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RESUMO 

o presente trabalho trata do processo de forma~~o 

politica do professor da escola 

sua pr~tica politico-sindical, 

pública do Rio de Janeiro na 

a part i r de 1979. H(-:,pn~sen't; 
uma tentativa de apreender o processo de 

civil j em contrapo5iç~o ao trabalho de conformaç~o que a 

ideoI()gi.3 domini::w;te busc:c:\~ hi~;tr"wicamente~ solidificar-. 

Part~ndO-5e de categorias gramsclanas~ t:JUSC'::I-"se o 

~ntendimento do processo de constitui~~o da 

A sf?quil'-~ numa retrosp~ctiva 

pr-"ocur a-"-se 

e~tabelecer a r8la~~o entre a conjuntura econ6mica~ política e 

social das ~ltimas décadas e a constitui~ào da categoria do 

professor~ enquanto trabalhador assalariado. 

após a reconstru~~o critica da história do Centro Esta~ual dos 

Professores do Rio de Janeiro - CEP/RJ, analisa-se o processo 

de forma~~o política das lideranças~ destacando-se a avalia~~o 

que elas fazem sobre 05 rumos desse movimento sindical~ bem 

conformistas 05 professores da escola p~blica do Rio de 

Janel.r-"o. 

Conclui-se apontando para algumas das sobredetermina~bes 

que interagem no processo de 5upera~~o da consciência 

e e emergência da consciência critica, no horizonte da 

consciência de classe, de=;t.é:\Ci:lrldCl-S";,€"~ .::1 

relaçbes sociais enquanto rela~b85 pedag6gicas. 



ABSTRACT 

The present work deals with the process at political 

formation of public school teacher in Rio de Janeiro through 

his/her union practice, from 1979 on. lt represents an 

attempt to understand the teacher~s process of emergence as a 

citizen who looks for organization in civil society~ 

counteracting the work on this teacher's formation the 

domiriant ideology has tried to solidify throughout history. 

Starting from the Gramscian categories~ we tried to 

understand the teacher's process of building a criticaI 

consciousness. Next, we tried to establish the relation 

between the economical-political-social situation of the last 

decades and the shaping of the teacher's category as a 

worker- , through retrospel:ti VI? of the Brasilian 

socio-historical process, from 1930 on. Later, after the 

criticaI review of the history of the State Teacher's Center 

of Rio de Janeiro ( Centro Estadual dos Professores do Rio de 

Janei r c,) CEP/RJ )~ we analysed the political formation 

process of the interviewed leadership emphasizing their 

as~essment of the routes of this union movement and its 

rf~presentation on the " confc)rmities" the public 

teachers of Rio de Janeiro conform with. 

school 

The conclusion points-. at some of the detel~minations 

which interact in the process of overcoming the naive 

consciousness and emerging of a critical consciousness~ in 

the pl-?r'!spectivt? c,) f I:lass r.:on~.;ciOl.lsrH?SS~ emphssizing the 

importance of social relations viewed as pedagogical ones. 

I,' 
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PREFACio 

o professor ~ mais um dos anOnimos construtores da 

histeria do nosso país, de importância reconhecida _penas a 

nivel de discurso nas campanhas eleitorais mas desvalorizado, 

desrespeitado e esquecido pela maioria dos governantes quando 

assumem o poder. 

Reverter esse quadro pressupbe, antes de mais nada~ 

um profissional consciente, critico e participante, que tenha 

se soltado das amarras do senso comum e se aliado 115 lutas 

populares para a consolida~~o dos espa~os democràticos 

nec:essàrios á c:onstrl.ll;; iio c:oletiva de uma soc:iedade 

verdadeiramente democràtica. Nela, hã que haver espa~os para 

a explicita~~o das singularidades e para os homens inic:iarem 

o seu lento e proficLlo aprendizado de c:onviver 

democraticamente com o amplo espectro das diversidades dos 

seus contràrios ou divergentes. Essa prAtica se constrói num 

ambiente onde haja o debate~ a c:ritica e a c:ontrovêrsia~ pois 

a e>:ist€?ncia do conflito passa a ser vista como uma indicaç:~o 

de. que n~o hà domina~~o. 

Nesse contexto ~ que se coloca a importência da 

ml.tdan~a das mental i dadas e do "panorama i deol ôc;.lico" . de um .. , 

na~~o. Uma tarefa para vàrias geraçbes~ onde a nossa tem um 

papel especifico a desempenhar dentro dos limites de seu 

conte>: to hi str.>r" i co-soc i aI. a participa~~o efetiva 

nesse processo requer 

consciência critica. 

individuos com vontade política e 

",' 
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o processo de supera~~o da consciência ingênua e a 

emergencia da consciência critica, política se coloca~ entào~ 

como uma questào fundamental. Foi nessa perspectiva que 

emprc'?endemos o presente t.rabal ho. 

Na realidade, o objet.o central dest.a pesqui sa 

deriva de nossa leitura de Antonio Gramsci, especialmente de 

sua concepç:ào do homem enquanto "bloco histórico". O homem, 

na dimensào gramsciana, ê um con~eito no qual entram três 

elementos cuja unidade dial~tica se assenta nas relaçbes 

sociais por ele construi das na produç:ào material de sua 

existência: o individuo, os outros homens e a natureza. 

Nessa vi são de homem como um "devi ,-" se si tua a 

grande possibilidade de construçào de uma 

justa e humanra, verdadeiramente democràtica. A constituiçào 

do cidadào mais consciente~ critico e participante nos vàrios 

planos do seu cotidiano histbrico resulta do pl'"'ocesso 

continuo de superac;;:~o da consciêncla ingênua e a emergência 

da consciência politica. Esse caminho possibilitarà 

inser~ào politica na sociedade que deseja modificar. 

a sua 

As di feren~as f.undamentai s entr'e o "homem-ma,~sa" e o 

homem participante, consciente e crltico~ repousam no grau de 

auto-conhecimento~ de consciência critica e de coerência 

entre teoria e a~ào. Assim, ~ alienaç~o està em oposiç~o ~ 

vi sàl.o da total i dac:le~ uma vez que só o hOlllem cc.nsc i E'.:'nte e 

cr-! ti co terà, potenci <:''11 mente, i ntr-trven~ àl.o 

consequente no real. Da mesma forma~ a vis~o dialética do 

nos 1 eva 

I,' 
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considerar os dois elementos da contradiç~D: o individuo e a 

sociedade. 

Uma das dimens~es possiveis de anàlise~ no que se 

refere ~ forma de o homem produzir a sua consciéncia~ ê a 

compreens~o das fort;as reai s que atuam na e.strutul'"·cll:;:~o do seu 

modo de ser e de pensar. Nesse trabalho, procuramos entender 

o processo de formaç~o politica do professor d'::i escol a 

p~blica do Rio de Janeiro~ que nas suas pràticas sociais 

coti di <:mas, lutam por seus interesSl?s~ quer enquant.o 

categoria profissional quer enquanto 

cidad~os na construt;~o e exercício da cidadania no horizonte 

de uma sociedade democr~tica. 

Sem d~vida alguma~ a despoliti2aç~o desse agente 

social traz graves c:onsequênci as, t.éilnt.o par a o âmbito 

restrito de sua atividade profissional, quanto para a esfera 

social mais ampla. 

No primeiro caso~ a postura acrftica do professor 

interfere nos rumos da educaç~o e no avanço do movimento de 

cêltegor i a. No segundo • caso, suas 

cr.:msequ1?ncias atingem a sociedade como um todo, n'::i fflE":dida em 

que esses cidad~os cont.ribuem~ c c:m !:!.r: i ente 0'-1 

inconscientemente, para o avanço ou o t-etrocesso do processo 

de con5truç~o de uma sociedade democràtica. 

Evidentemente, s~o complexas as relaçbes existentes 

entre as for~as que atuam sobre o educa~~o causando·a maioria 

dos seu~ problemas. Acreditamos que n~o se trata apenas de 

mudar a proposta pedagógica, uma vez que o sucesso desta se 
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relaciona com for~as que fogem a seu alcance. No entanto, 

essas mesmas for~as tecem o tipo de sociedade que temos e, 

dentro dela, a escola publica, o que torna essa questà'o de 

grande relevência. 

A rela~à'o entre educaç~o e politica 

critica da realidade educacional do pais 

veementemente na I i teratura pedagbgica, 

num .. ' vi sà'o 

surge mais 

no~ debates 

educacionais e nas mobiliza~bes dos professores a partir da 

segunda metade da d~cada de 70. Os problemas educacionais n~o 

eram mais discutidos buscando-se suas raizes apenas no campo 

pedagbgico mas na teia de relaçbes que se estabelecem no 

campo social mais amplo. Os temas mais discutidos eram 

ligados á organizaçao politica, económica e social de nossa 

sociedade, com seus reflexos tambem na educé.~çao~ tendo-se em 

vista a necessidade da sociedade civil de se organizar para 

derrubar a di~adura que se instalara no poder em 1964. Na 

realidade, havia uma ditadura que era militar (poder 

politico) e burguesa (poder econOmico) ao mesmo tempo, com 

suas r'ela~é1€:s comple>:as e contraditórias. 

Em 1974, a crise de hegemonia que atingiu o bloco no 

poder, resultou tambem do aguçamento das contradiçbes entre 

essas dimensbes do mesmo poder ditatorial. O fim do periodo 

chamado "Mi I c3.gre Econômi co" teve um papel ponder?vel n€!ssa 

questao pois, os setores da sociedade civil que vinham dando 

apoio ao regime politico, dele se distanciam ou manifestam a 

sua insatisf~~~o quanto ao mesmo. Situam-se nesse casc~ a 

classe m~dia~ a Igreja~ a pequena burguesia, alguns setores 
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militares~ burocratas, tecnocratas e outras esferas da 

sociedade civil. Ao mesmo tempo~ a press~o exercida pelo 

aumento progressivo do contingente de assalariados em nbmero, 

consciência e organizaç~o, acabou provocando alteraçbes no 

cenàrio politico da época. Surgiram os novos movimentos 

sociai.~ fruto dessa nova correlaç~o de for~as, do descrédito 

das instituiç~es existentes ás quais estavam ligados, enfim, 

de todo o contexto que caracterizou o chamado periodo de 

"distenst.o politica", no final do governo Geisel e de 

"abertur<~ politica", do governo Figueiredo. 

O surgimento da Sociedade Estadual de Professores do 

Rio de Janeiro SEP/RJ, fundada em 1977, traduz uma 

éxpress~o especifica desses movimentos sociais na 

educacional. Tambem datam dessa época o inicio do movimento 

massivo dos professores, que atingiu as ruas de v~rias 

capitais do pais e o surgimento ou reabertura das entidades 

de professores em vàrios Estados brasileiros, 

no Rio de Janeiro. 

especialmente 

Contudo, o di scw-so que permeava o embate 

educacional da epoca, se restringia apenas a um pequeno 

grupo~ n~o era do domínio da categoria como um todo. Ao 

contràrio, er~ com grande dificuldade que os professores 

aceitavam discutir essas questbes ou~ até mesmo, a presença 

de lideranças de outros movimentos sr.:/ci,;;cis· nas suas 

assemblei <:7.s. 

As lideran~as que emergiram desse movimento~ nele 

S~O professores e professoras que faziam 

I,' 
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parte do que se denominava~ na epoca~ de "vanguar"c:la" e 

atuavam como dirigentes~ organi::ando a "grande massa" nUlTlêl 

luta mais ampla pela democratiza~~o da sociedade. No entanto 

a "grande massa" n~o tinha essa apreens~o daquela realidê.ide 

soei aI e suas mobiliza~aes iniciais tinham o 

eminentemente ecnnOmico-cnrporativo~ caracterlstica que nào 

perdeu totalmente, ainda que tenha ach?r" i do a 

manifestaçbes de natureza politica mais geral, ao longo de 

sua histbria. Nesse sent.ido~ Gr"amsci nos fala dos 

"confonTlisrnos"~ da e>:istt~ncia de mais de um st:'!nso comum pois, 

evidentemente, h~ uma diferença entre o senso comum de um e 

de nutro grupo, resultando em duas 

realidade social. 

leituras dp uma mesma 

A abordaQem do termo "conformismo" nesse est.udo 

explicitada para o melhor entendimento do 

mesmo. Desde o injcio~ procuramos deixar claro qLU? nossa 

concep~~o de homem se assenta nos postulados gramscianos. 

Assi m sendc:s, tomamos "conformismo" na acep~àD que ele lhe 

c o~ f er e ~ i s t o e, modos de pensar e de é:iqi r que der i "\i c:tff! d .... ; 

prbpria concepc;-"~o de mundo do indi\llduo~ comum a tc!d()E"~ os 

elementos sociais de um grupo que partilham dessa mesma 

maneira dE~ ser. "Conformismo" n~o no sentido psicológico de 

conformado, resignado mas como essas pessoas foram sendo 

constituídas e de que forma vào sendo estruturadas a sua 

consciência, a sua vis~o de mundo. Out.ra dimens~o possível 

que tamb~m descartamos, que atribui pode:--

domi n.3:nte", principalmente atravbs de seus aparelhos de 
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hegemonia, o poder de conformar~ de moldar os cidad~os~ 

influenciando seus costumes~ sua moralidade - como se fossem 

passivamente produzidos~ descartando-se os seus mecanismos de 

resistência que~ atê hOje~ ainda n.E(o foram suficientemente 

estudados. 

A nossa reflex~o sobre o processo de formai~o 

politica do professor da escola pOblica do Rio de Janeiro se 

deu a partir de um duplo recorte. No primeiro~ priorizamos o 

campo especifico de sua prAtica político-sindical a partir de 

1979, pela grande relev~ncia desses movimentos no conjunto 

das manifesta~bes surgidas naquele contexto histórico-social. 

No segundo recorte, optamos pelas lideran~as desse 

movimento sindical, enquanto dirigentes orgànicos~ cuja 

histbria expressa um caminho que o professorado pode pautar. 

Acreditamos, porem, que no conjunto da categoria haja 

professores conscientes, criticas e participantes ativos na 

constru~~o de uma sociedade democrAtica. Detivemo-nos nos 

professores que tinham três características em comum: 

participaram da ·Funda~~o da Soei eelade Estadual dos 

Professores do Rio de Janeiro SEP/RJ, foram lideran~as do 

movimento na d.cada de 80 e ocuparam cargos na dire;~o da 

entidade nesse periodo. Esse recorte propiciou o caràter 

seletivo que pretendiamos dar á nossa pesquisa. A natureza 

das e>:pe-::Ol'-i i?nci as acumul adas nessas .. -(ti vi dCildE.'s tornam tai s 

professores personagens pri vi 1 egi c.~dos da do 

movimento sindical do magistfurio, 

na trajetõt-i a cio IneS'·ffiO. 

pelo destaque que tiveram 



8 

Para desenvolver nossa pesquisa~ teriamos dois 

caminhos de investi9a~:Jo~ lima v e:;.: que prtiti ca 

politico-sindical dos professores do Rio de Janeiro a partir 

de 1979 pode ser i n qu i r- i d a ~ tanto atr'aves dos seus 

dirigentes~ isto e~ das lideran~as que emergiram no processo. 

quanto dos dirigidos~ isto e~ dos personagens anOnimos dessa 

mesma trajetbria. Até mesmo dentro do grupo dirigente, hà 

in5t~ncias diferentes de dirigentes no que se refere ás 

lideran~as mais distantes e aquelas mais próximas dos 

dirigidos~ todas igualmente importantes no processo. Des!:.-;a 

forma, queremos deixar claro qUE", usamos "d i r' i q("~ntes" para 

indicar uma ac~o intencional desses professores no sentido de 

organizar esse movimento. 

que e!:';colhemos~. e'vi dentemf:nte, n~o 

dispensa as pesquisas jà realizadas sobre a entidade que~ sob 

()utr as denon,i nacdf?S adqui ri dCi,s ao lonqo da sua tra,j et.cw i a, 

tem conduzido o movimento dos professores da escola p~blica 

do Rio de Janeiro desde 1977. Ao contr~rio~ partimos delas 

por consider~-las uma anàlise competente desse movimento que 

propiciou a emergência de lideran~as que transcenderam o 

campo educacional ~? hOj e mi I i t iam em out.r-as 

importantes da sociedade civil. 

N~o havia~ i ni ci iÜ mente~ 

f-H l]UIH':; 

Llm r-eccn-te menos 

r et or n ar ê:U1! " ti 

Universidade para cursar o mestrado ou doutorado e entramos 

em contat.o com aqueles que reali2aram pesquisas correlatas á 

n[)ssa~ tendo j~ divulgado ou n~o os resultados desses 

I, 
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trabalhos. Entrevistamos professores com milit~ncia sindical 

e politico-partidària mas também ouvimos aqueles que~ 

habitualmente~ n~o se envolvem com movimentos dessa natureza~ 

cuja maior participa~ào se restringe a uma adesào ás greves 

desde que elas n~o representem um grande risco; raramente 

frequentam assembl~ias ou participam de passeatas. O óltimo 

grupo de entrevistados s~o professores da minha geraç~o que 

participaram nos rumos do movimento de organi2a~ào da nossa 

categoria criando a SEP/RJ, emergindo como lideran~as e 

ocupando cargos na dire~ào da entidade. 

Depois dessas entrevistas, o quadro se apresentou 

com contornos mais definidos e conseguimos definir o recorte 

para essa pesquisa, optando pelo ~ltimo grupamento de 

depoimentos. Nelas, procuramos identificar as representa~Oes 

dessas lideran~as sobre o seu próprio processo de forma~ào 

politica, forjado nas lutas empreendidas pelos professores e 

por outras categorias de trabalhadores submetidos ao mesmo 

processo de dominaç~o e que aspiram por uma melhor 

de vida em uma sociedade mais justa e humana. 

Encaminhamos as transcriçc;es das 

qUél1 idade 

entrevistas 

selecionadas para que cada um pudesse rever seus depoimentos~ 

fazendo as altera~bes que julgasse necessárias. Novos 

enl:ontl'"OS foram mar"cados par'a a complefllentj;ac;:~o de dados 

suscit,ados pela pf?squisa. Consid(,tl'"ando o gr'au de reI f.?vànci a 

para o nosso estudo e de outros posteriores~ obtivemos a 

autorizá~~D para publicà-las~ como anexo desse trabalho. 



" . 
10 

As entrevistas, reali2adas a partir de um roteiro 

previamente elaborado~ giravam em torno de duas grandes 

questões: 

a histbria dos entrevistados para 

processo de forma~~o politica; 

identificar o seu 

a an.lise que essas lideran~as fazem do processo educativo 

e do movimento dos professores a partir de 1979: Lima 

leitura dos "confoy-mi SolOS" de que s~o conformistas os 

professores da escola p~blica do Rio de Janeiro. 

O nOS50 recorte abrange o periodo (1977-88) que vai 

desde a tundac~o da SEP/RJ até a extin~ào do CEP/RJ~ quando o 

quadro social da entidade assume novas caracteristicas pela 

inclusào de todos os profissionais que tF"ab",dham na escol'::l 

p~blica. A partir dai a entidade passou a ser cham.:: .. da de 

Sindicato Estadual dos Profissionais da Educa~ào SEPE. Essa 

nova fei~ào da entidade merece uma análise mais detalhada~ 

uma pesquisa à parte~ da qual n~o nos ocuparemos no presente 

o trabalho está estruturado em três capitulos. No 

primeiro~ abordamos a base conceitual e analltica a partir do 

pensamento de Antonio Gramsci~ Karel K05i~ e Adolfo Sanchez 

Vã:;:: ql.lez ~ para o entendi lTu::mto do pF"OCe550 dr~ supeF·'::i~ i~l:) da 

consciência ingênua e a emergênci~ da consciência política. 

Recrnp remo5 fundamentalmente á teoria gramsciana por ser uma 

anàlise eminentemente politica~ evidenciando o profundo nexo 

existente entre politic~ e educa~ào. Por 
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contribui de uma maneira imprescindivel para o entendimento 

das questbes que trataremos no decorrer do presente estudo. 

No segundo capitulo~ tratamos do processo de 

construç~o histõrico-soci.::d a partir de 1930~ no sentido de 

delinear o tecido da estrutura e da conjuntura da sociedade 

brasileira onde também se gesta o professor. 

estabelecer a rela~~o entre a conjuntura econOmica~ 

Buscamos 

política 

e social das bltimas décadas e a constitui;~o da categoria do 

professor enquanto trabalhador assalariado. Nessa 

retrospectiva~ procuramos identificar as condiçdes históricas 

supraestruturais das teorias educacionais predominantes em 

cada parlodo e sua influ~ncia na concep;~o de educaçào do 

professor. 

No terceiro capitulo~ abordamos, a partir do 

movimento social mais amplo~ as lutas ideolbgicas travadas em 

torno da educa~~o e a reconstru;~o critica da história do 

Centro Estadual dos Professores do Rio de Janeiro - CEP/RJ. 

Procuramos analisar o processo de formaçào politica das 

li~eran~as do movimento politico-sindical do m';:lgi.stêrio~ 

de~~tal: ando as mais significativas que 

contribuiram para a perda da visào màgica da realidade 

social, passando a percebê-la como resultante de um processo 

histbr·ic:o. ACI lado de uma aVé:dié:iç~o sClbre os rumos desse 

movimento a partir de 1979~ abordamos tamb~m a representa;~o 

dessas lideranças sobre os "confor'mi sl"fIos" de qUE~ s~o 

conformistas os professores da escola püblica do Rio de 

,1 anei rf.). 

I .. 
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Após as considera~bes finais e a bibliografia~ 

anexamos as entrevistas selecionadas para o presente estudo, 

na sua integra. Nelas, o leitor poderá encontrar inOmeras 

outras questbes que n~o tivemos a oportunidade de analisar 

por~Je ultrapassam os limites deste estu~o~ 

igualmente relevantes. 

embora sejam 
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1- O PROFESSOR DA ESCOLA P~BLICA DO RIO DE JANEIRO 

DELINEAMENTO DE CATEGORIAS DE ANALISE 

"A luta contra a velha escola era justa! las a reforla n~o era Uia 
coisa t~D silDles COlO Darecia, n~o se tratava de esoueliS 
pro9ra.~ticos! liS de hOlens! e n~o ilediatalente dos bOlens que 
s~o professore~! las de todo o cOlolexo social do qual os hOlens 
s~ expre55~o.·t6rai5[i! 198B! p.132) 

Para delinear a problemàtica relativa á forma~~o da 

consciência política do professor da escola pOblica do Rio de 

Janeiro~ tomamos como base, c:onceitual to"? an a I i t i C'::I ~ o 

pensamento de Antonio Gramsci, karel Kosik e Adolfo S~nchez 

Vàzquez. A busca das determinaçdes bàsicas que atuam nessa 

formaç~o nos remete a uma reflex~o inicial sobre o processo 

de superaç~o da consciência ingênua e a emergência da 

consciência política. 

1.1- O processo de supera~~o da consciência ingênua e a 

emergência da consciência politica 

Na constJtui~~o do senso comum da maioria dos 

professores~ est~o presentes vàrias concepçbes ~e educaç~o~ 

CUj O~; pr'essL\po~;tos teori cos sào, ás vezes~ opostos ou 

t:ontr ad i tc)r i os. Conc:epçôes tradicioni.ü~:; e progressistas 

convivem anacronicamente tecendo uma 9sp&c:ie de mosaico 

uma colr.:ha de n·?tal hos. 

.. 
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anacrCnicos em muitos aspectos do nosso cotidiano, 

apresentamos algumas atitudes que s~o tidas como avançadas, 

mescladas cDm outrc1S provi nei l:tn~~s~ at.r-asad':ls 

preconcei tuosclS. 

O homem ~ express~D de uma determinada situa~ào em 

que ele ator mas tc.~mbêrr. produzido. Enqui~nto 

singularidade~ cada individuo representa uma constru~ào de um 

determinado momento histbrico. Torna-se dl'? fund':::-ImE!ntal 

lmportsnCla. compreender até que ponto esse homem pode ser o 

guia de si mesmo, construIndo seu pr6prio destino. 

Por ser expressa0 de toda uma forma~ào histOrica~ 

cada professor ~ um reflexo da fra~ào da sociedade da qual 

ta2 parte. ou seja, da totalidade das rela~Óes sociais que se 

dàO na familia~ na vi2inhan~a, na comunidade. como nos indica 

Gramsci (1986) quando se refere à crian~a e ao homem. Ü('Z'sse 

modo. visto dissociado dessas 

rela~bes e do conjunto de valores e concep~bes culturais, por 

vezes fragmentadas, dlversas e at~ mesmo antagbnicas, que ele 

constrbi tanto a seu respeito como a respeito dos outrus. 

Nào há maneira de conceber e de agir i gUé.d para 

todos os homens. Na c:oncep~~o gramsciana, 

"devir-" que sc-? df?fine no conjunto das r-elaj,:bE:~s soci"ilÍs. 

Individuo~ os outros homens e a natureza 

elementos que entram na cQmposii~O desse conceito. 

elementos guardam entre si a unidade dial~tica que repousa 

nas relá~de5 sociais estabelecidas pelo homem na produç~o 

fTlclt f.?r i ai de- SLI"-'I c-'?;.:istÊ'nc:i.:::~. O homEm €. um "blocc.\ hist.t".n-ico" de 
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elementos objetivos e subjetivos com os quais o individuo 

estabelece uma rela~ào ativa. Enquanto um ser ativo~ criador-

e pràtico~ através de sua aç~o material e social, o homem se 

tránsforma enquanto transforma o mundo e transforma o mundo, 

o conjunto de relaçbes, na medida em que se transforma a si 

mesmo. 

'Dir-se-~ Que o Que cada individuo pode codificar ê luito DOUCO, COI 

relação ~s suas for~as. Isto ~ verdadeiro apenas at~ certo Donto, 
j~ oue o individuo oode associar-se COI todos 05 cue cuere. a leSii 
.oditica~ãoi e, se esta lodifitatào ~ racional o individuo cede 
.ulliplicar-se por UI elevado nÜlero de vezes! ootendo uNa 
.odjfica~ão bel .ais radical do cue ~ ~rileira vista parecia 
poss\vel."t6ral;ci. 19Sb, p.40i 

Se o professor est~ vinculado a vàrios grupos 

sociais, sua concep~~o de mundo evidenciará aquelas relaçbes 

soci .. ü s, que vivenciou com maior ou menor grau de 

participaç~o critica e consciente. Baseado nesses niveis de 

partic.ipa~ào social, Gr-amsci discute as duas d1mensaes de 

homem: o "hOmF;?m-maSsa" (~ C) homem--par-ticipantf::?~ consciente e 

critic:o. 

o "homem-massa" nào consegue perceber- o significado 

de suas atitudes, dai nào avaliar criticamente a sua forma de 

participa~ào no processo histórico. O seu modo de pensar ê 

desagregado e ocasional. Assume acriticamente uma concep~ào 

de mundo que adquire dos grupos sociais dos quais participa 

desde o seu nascimento. Essa concepç~o de mundo mais 

restrita~ expressa interesses coorporativos ou economicistas 

mas nunca, universais. Representa uma consciência em si. Tal 

concep~ào acritica, desagregada~ revela uma origem que pode 

cuja 
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personalidade" • uma composiçào bizarra de elementos 

fossi I i z ados e de componfmtes modernos. 

A vis~o fragmentAria e alienada é uma das 

caracter"i st i cas do senso comum~ de uma concepc;;:~o 

ideologizante. Ela incorpora as verdades parciais dos grupos 

dominantes como explica~ào do real~ assumindo as normas e 

padrbes de conduta dessa classe social. Nesse sentido~ a 

ideologia b uma falsa consciência, na medida em que a 

consciencia de uma classe é passada como uma consci9ncia da 

totalidade. Essa concep~~o ingenua confunde visào politica 

com corporativismo ou com ativismo \lol unt i':tr" i 050. 

Sendo heterogénea e formas de 

resistencia á assimilaç:ào integral da vis~o de mundo que a 

ideologia dominante busca imprimir. 

a homem-participante~ consciente e critico. conhece 

a si mesmo, percebe a relevància de sua aç:ào no processo 

hist6rico de constituiç:ào da sociedade da qual faz parte. Sua 

participaçào à ativa e criadora rla construç:ào do seu próprio 

destino, transformando o mundo que o cerca, i stQ e, o 

conjunto das relaçdes sociais, na medida em que se transforma 

a si me!:;mo. Capaz de 121 aborar !i.;Uc~1 prbpri a concepc; 6\0 d€'1 mundo 

de uma forma consciente e critica~ participa ativamente no 

processo hist6rico de seu tempo. Possui uma visào critica, 

que prDssupbe uma visào da totalidad~, uma consciência 

si ", uma vi sào de c 1 asse. Desse moc~o!, C-O> c é:'Pc.IZ dE? <:Ipro BE'I"".der" as 

m~ltiplas determinaçbes do fenOmeno social e dentro dele. das 

pr~ticas educativas. 

I,' 
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Essas duas dimensbes de homem acima assinaladas~ 

que encontramos na sociedade, nos leva a uma reflexào sobre a 

questào das relaçbes pedagógicas. Sobre este assunto, tomamos 

como referência o estudo empreendido por Rummert (1986) sobre 

a import~ncia das relaçbes pedagógicas na estrutura da 

sociedade de classes, a partir da teoria de Antonio Gramsci. 

Ele n05 mostra como o cotidiano dos individuas se reveste de 

grande significado po1itico se o olharmos como uma permanente 

re1a~~o pedagógica onde os homens, a um sÓ tempo, ensinam e 

aprendem uns com os outros. Nesse processo destaca-se o papel 

desempenhado pelas ideologias na oculta~~o ou desvelamento da 

realidade. As ideologias, orgánicas e n~o-orgênicas ou 

arbitrArias, norteiam práticas sociais em sentidos opostos~ 

representando condi~~o de libertaçào ou dE alienaçào dos 

individuas. Dependendo da ideologia que as orienta, as 

re1a~bes pedagógicas representam a oportunidade de o homem 

compreender a sua import~ncia e seu papel histOrico, 

tornando-se consciente e participante. Por outro ladD~ essas 

prAticas sociais norteadas por ideologias arbitràrias, 

nào-orgênicas, apresentam a realidade como algo natural, 

imut.vel e impedem a forma~ào da consciência critica. Apesar 

de se constituirem como uma instancia de dominaç~o e de 

deturpa~ào da realidade social~ as ideologias arbitrárias n~D 

con5eguem ocultar as contradi~des que est~o na sua base - dai 

se afirmar que nào sào totalmente inúteis e alienante5~ 

acabando por mostrar aquilo que pretendiam esconder. 

, 
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As . diferenças entre o "homem-massa" e o 

homem-participante repousam no grau de auto-conhecimento~ de 

coerência entre teoria e açào, de consci~ncia critica de que 

s~o portadores. Cada um deles vive, a seu modo, as mesmas 

rela~bes sociais. Ainda que de maneira difusa, o 

'homem-massa" consegue perceber a sua I i ga~i;(o com aqt.lf:?l es 

homens que tamb~m particlpam das mesmas relaçbes sociais mas 

interferem criticamente no desenrolar dos acontecimentos 

sociais e politicos de seu tempo. O processo de transforma~ào 

do homem submlsso em homem consciente e participante se faz 

possivel devido a essa percep~ào difusa que o 11 homem-mi:1SSa" 

possui. O caminho de 5uperaç~o dessa condi~ào de homem tem 

tomo ponto de partida a elabora~ào do inventàrio lndividual. 

DeSSE· modo, 

'0 Inicio da elatJlirii;;~r, critica t! il cO~lsc:i[lflr.ia daoUl10 oue SCiOS 

re .. hentl'. isto P, UI; "conhece-te a ti lJ;esto' COiC' produto do 
processo hislbrico ate hOJe óesern'olviào, Que deixou I?SI ti uaa 
infinidade de tratos recebidos se; be~l?fic:io no Inventário. üeve-se 
filar! iniciilhente! Este invent;'-io."6raAscl. 1986, p.l~) 

da critica da nossa 

prbpria concep~ào de mundo para se buscar elevá-la at~ o 

atual limite atingido pelo pensamento mais desenvolvido. O 

processo histórico de constru~~o desse pensamento resulta do 

estor~o coletivo~ que se deu no curso dos sêculos~ para que 

hoje existisse o nosso atual modo de pensar. Nesse sentido, a 

consciência comum da práxis deve ser superada~ elevando-se a 

Uffia consciência reflexiva - condi~~o necessária para que o 

homem possa transformar criadoramente a realidade. 

A concep~~o de mundo~ a filosofia de um determinado 

impl:icita~ 

I,. 
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como ideologia nos movimentos sociais dela originados. 

Entretanto, surge o problema de como se manter a unidade 

ideolbgica de todo bloco social que està sob a bandeira dessa 

ideologia - como evitar a cis~o entre os intelectuais e os 

chamador..; "simplbr'ios", que est~o no mesmo m.ovimento social. O 

enfrentamento desse problema reside para Gramsci (1986) no 

contato permanente que os intelectuais devem manter com esses 

grupos estabelecendo uma rela~~o com a origem das questões a 

serem analisadas e solucionadas: 

-Talvez seja ótil distinguir 'praticalente' a filosofia do senso 
COIUI! para telhor indicar a passage~ de U~ loaento ao outro, ~a 

filosofia, destacaa-se notadamente as características de elaboraç~o 
individual do perlSillento; no senso COIQUIi, ao in'~k! as 
caracteristicas difusas e dispersas de UI pensaliento generico de 
ula certa ~~oca U UI certo aabiEnte pooular. Has toda filosofia 
tende iI se tornar senso COIIUIl de UI aabieMe. ainda que restrito 
Ide todos os intelectuais}. Trata-se, portanto. de elaborar uaa 
filosofia que - 1endo Jâ UI difusão ou ula pDssibilidade de 
difus~! pDis ligada á V10a prática e implicita n&la - se torne u. 
senso COIUII renovado pela coerencia e pelo vi90r das filosofias 
individuais. E isto nao pode ocorrer se nào se sente, 
peraanente.ente! a exiqentia do contato cultural COlOS 

'siaplbrios', (Sraasci! 196b! p. l&) 

A grande massa dos "simplbrios", nà(o no sentido 

pejorativo mas que foram assim produzidos, v~o assumindo uma 

consciência critica com muita dificuldade, enquanto grande 

grupo social. As massas populares muito dificilmente mudam de 

concep;~o pois nào conseguem incorporar uma nova visào de 

Inundo na sua forma integral mas assumem uma composiç~o 

heterbclita e bizarra entre o velho e o novo. Isso ocorre 

porque j~ nào acreditam mais no velho, embora nào o rejeitem 

o suficiente para optar pelo novo, que ainda nào ganhou a sua 

inteira confian~a. for-ma~ apresentam um grande 
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avanço quando passam a aC"'edi tar nas I i de ... ' cmc,: as, nos 

intelectualS organicos de sua classe social. Dai, a 

necessidade, jà identificada por Gramsci (1986), de se levar 

em considera~~o alguns postulados nessa rela~~o: 

'i} n~ se cansar jaiais de repetir os prõprlos argu~entos Ivariando 
literariaDente a sua forea): a repetiç~o e o leio didático ialS 
eficaz para agir sobre a lentalidade popular: 2> trabalhar 
incessantElente para Elevar inteJectuahente caladas oOÇluJares cana 
V22 tais vastas. isto ~. Dara dar personalidade ao alerfo elelento 
de làssa, o que sIgnifica trabalhar na criacao de elites de 
intelectuais de novo ti~o! que sur ,ai diretaQente da liassa e que 
pEuanecal e, contato CDI ela para tornarea.-se os nus 
sustenticulos. Esta.sequnda necessidade! QuandO satisfeita, e a que 
real.Ente lodihca o 'pÍlflOrdlit ideoHçico" de ula época.'lbralsci, 
19Sb, p. 2/i 

Assim sendo~ torna-se necessária a superaç~o da 

forma de pensar- e}: i r.;t ente, a critica do senso comum, 

coloca~~o de questdes novas e atuais ou a vis~o atual dos 

mesmos velhos problemas. O movimento de 5upera~~o de uma 

con5Cl~ncia ingenua, indo do senso comum para uma consciência 

luta hegemClnica. Como assi nal cl 

Gramsci (1986), ia elp.va~ào a uma forma superior- de cc.:mcep"C;;ào 

de mundo se far~ através do desenvolvimento do nócleo sadio 

do senso comum; ~ a concepçao da necessidade que fornece ~ 

prbpria ac,:~o uma direc;;ào consciente e, a partir da elaboraçào 

de um pensamento superior ao senso comum, chega-se 

supera~~o da maneira de pensar precedente. 

o professor ~ o principal agente do cotidiano da 

f.?SC o 1.3. pi'.tb I i c <:~. N2SSE> sentido~ a sua ac;;ào pode contribuir 

para mant.er conservadora essa e~;col.õ:I. se a sua 

consciência ê acritica, fragmentada~ 8starà mais suscetivel á 

domina~ào. Tampouco per~~berá as consequências dessa postura 

I,' 
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para a escol. a ~ seus alunos e o avan;o politico de sua 

categoria profissional. Por outro 1 ado~ a sua visi!o 

consciente P. critica o tornarà sUjeito de seu próprio 

destino, contribuindo para o crescimento do grupo do qual faz 

parte na escola e na sociedade. 

o senso comum deve ser visto como um nome coletivo~ 

uma vez quo n~o existe apenas um senso comum. No conjunto dos 

professores~ hà diferen~as entre o senso comum daqueles que 

se destacaram no movimento da categoria nas ~ltimas décadas, 

para o senso comum da maioria. O senso comum, por e>:emplo, 

das camadas populares das quais se origina a maioria dos 

nossos alunos, tem uma configura~~o diferente daquela que os 

professores apresentam. Muito se tem discutido sobre ~sse 

"choque cLlltur'éill" que se dà no cotidiano da sala de aula, das 

dificuldades que o professor tem na relaç~o com esses alunos 

e o entrave, que ele repr'esenta para o prOCE?SSO de 

aprendizagem. 

Muitas vezes, os professores se surpreendem em 

atitudes que estào em desacordo com o pensar, num 

distanciamento entre teoria e pràtica. Como indica Gramsci 
'. 

(1986), a consciência teórica està por vezes em contradiç~o 

com a a~~o, como se tivéssemos duas consciências teóricas ou 

consci~ncia que nos liga aos grupos a que pertencemos no 

nosso cotidiano. No d i se: l.1r" E;;O , poré.-m, es t á:(ci concepçdes 

pertinentes a outros grupos soci~is~ influenciando a a~ào e a 
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moral. Essa cDntradi~ào pode crlar um estado de passividade 

moral e politica. 

'A cOIDre~nsão critica de si m~510 e obtida, portanto, atrav~s de 
ula luta de "hegelonias' políticas, de diretbes cDntrastantes, 
prlleiro no [aapo da ttica, deDois no da política. atingindo, 
final.ente. u.a eJaborac~D suoeriar da oropria concepç~D do real. ~ 

conscj~,cla de fa~er parte de ula deter.inada força he~e~onita 

(isto ~! a consciencia Dolítlca) ~ a óriaeira fase de ula ulterior 
e progrEssi\'iI aUIoconSÜÊll[ja~ na qual teoria e prática finallente 
se unifica •• ·(Gra8Sti~ 19&ó, p. 211 

uni.~o~ teoria e prática, nào se dá 

mecanicamentD mas ~ um processo qUE' · ... ·éÚ 

espontanea a uma visào mé:ilS critica de mundo. p, 1 uta 

heÇlembnl ca aponta pa"'a ai !'.,>m do p"'oçwesso pol i t.i co-pr àt i co. 

Representa um avanço filosófico pela unidade intelectual e 

uma moral condizentes a uma vis~o do real que vai al~m do 

senso comum uma vez que tornou-se critica~ ainda que dentro 

de limites restritos. 

Nesse contexto~ coloca-se a questào da dialêtica 

"i ntel ectl.lai ~;'-massa" e o papel dos Part i dos pol i t i cos no 

mundD moderno. Na conC::f:?p~àcJ qr amsc i .011-.<.:1 ~ "Part:i do" adqui re uma 

ma i or- abr ang~'?nc i a: passa a representar toda a atividade 

politic::o-ideoIOgic::a que se dê dentro das organi2a~~es da 

sociediade civil c olTlr.) ~ por e~·: E-?mp 1 [) ~ a escola, o jornal, 

Igreja, as associa~bes, os movimentos sociais urbanos em 

geral, etc. o Partido deve representar o i ntel":?I:tual 

coletivo, uma possibilidade de organizar, educar e formar a 

consciénc::ia de classe pela coesào e consenso. Enquanto 

experimentadores histbricos de novas dimensbes ~ticas e 

politicas, esses Partidos podem contribuir para a constru~ào 
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e difusào de novas e mais criticas concep~~es de mundo. 

Operando a passagem de uma concepç~o mecanicista para uma 

concep~~o ativista, contribuem para que ela se torne mais 

prbxima de uma verdadeira concep~~o da unidade entre teoria e 

pràtica. 

No que se refere á difusào de novas concep~bes de 

mundo, Gramsc:i ( 1986) assinala que se trata de uma 

substitui~ào do velho ou de uma combina~~o entre o novo e o 

velho. Nesse processo de difus~o, que se dA por razbes 

politicas e 50ciais, também interferem alguns elementos tais 

como a coeréncia lógica ou elemento formal, o [~1 emp.nto de 

autoridade e o elemento organizativo. A mudança de concep~ào 

de mundo n~o se dà pelo abandono integral da antiga e ades~o 

irrestrita á nova vers~o. Na realidade, hà uma combina~ào de 

elementos das duas concepçbes que passam a conviver de forma 

anacrOnica. Intelectualmente o homem comum se mostra como um 

mosaico heterbclito e bizarro de concep~bes, normas de 

conduta, opinibes, convicçbes e critérios contraditórios e, 

at. mesmo, antagÓnicos. 

O sistema de r~presentaç~o ou "panorama ideológico" 

existente no professorado resulta do processo de formaçào da 

sua consciência. Os tipos de "conformismos" de qUf-J esse grl.lpo 

social ~ conformista contribuem n~o sb para emperrar a luta 

da categoria como tambem a luta por uma escola pôblic:a de 

qual i rjade. 

Parti mos do pr~?ss;Llposto de ql.l~ eSSE' II conformi smo" ~ 

enquanto professor~ F&sulta de um conformismo mais geral. Por 
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outro lado. a' salda desse "conformismo" implica na construc;:àto 

do cidad~o. o que passa por outras relac;:bes sociais que n~D 

somente aquelas diretamente ligadas ao trabalho especifico 

que o professor' realiza. "Conformismo", nào na sua acepc;:ào 

psicolbgica de conformado mas no sentido de compreender como 

essas pessoas foram se constituindo e estruturando a sua 

consciência e visào de mundo. 

A missào educativa e formativa a ser exercida pelo 

Estado democràtico objetiva criar novas e mais elevadas 

formas de civilizac~o. adequar as caracteristicas das massas 

populares ~s necessidades do desenvolvimento do modo de 

produçc':lo e elaborar fisicament.e nO"'/05 tipos de humanidade 

~omo assinala Gramsci (1984). Na pràtiea. constat.amos que uma 

press~o colet.iva é exercida pelos organismos da soe i edê.~de 

politica visando a conforma~ào de cada cidadào. no sentido de 

moldar cDstumes~ modos de pensar e de agir, moralidade, etc. 

Desse modo, ele ê "conformado" por 

concep~~es e influencias. Na sua ac;:~o~ o Estado~ 

fator'es, 

enquantcJ 

sociedade politica e soei edadE~ c:: i vi 1 ou aparel.ho 

hegemonia, impde aos eidad~os uma disciplina capaz 

de 

de 

transformá-los em súditos com a ilus~o de poder influir no 

desenrolar dos acontecimentos. Na r(~al i ,jade pequenos «;1rupos 

manipulam os destinos de uma época segundo suas visões 

restritas e de acordo com seus interesses particulares. 

Pode ocorrer que, na sua vida cotidiana~ a condu·t.;.~ 

desse cidadào evidencie graus de conformismo social mostrando 

o comportamento moldado por essas for~as. No ent.anto~ pode 

I .. 
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ocorrer tambem qUf? esse homem n~o se conforme com o mundo ou 

com a realidade, como se fossem dados absolutos e definitivos 

da história. Por isso, o processo de forma~~o e constitui~~o 

da democracia e da participa~ào popular se coloca como uma 

utopia possivel. A questào da cidadania nào pode ser vista 

como consequ@ncia de se ter nascido em um dado território, 

pagar impostos sem reclamar~ nào perturbar a ordem e a 

tranquilidade p~blica. 

A integra~ào do homem na vida politica se dà de 

modo a mantê-lo despolitizado~ garantindo-se assim 

manuten~~o da ordem social vigente~ como nos indica Sánchez 

V~zquez (1977). Sob a alegaç~o de satisfazer as aspirações 

pràticas do homem comum, o poder dominante esvazia, castra e 

deforma a consciência política dos mesmos, promovendo o seu 

interesse apenas pelos aspectos pràticos da vida política 

(politicismo pr.tico, polltica.como carreira). Desse modo, 

dificulta o sur·g i rnent o de uma consciência politica, 

favorecendo o apoliticismo, havendo, inclusive, uma redu~ào 

do· "politico" ao ato de vota,"". Alguns panfletos distribuicJos, 

durante a campanha eleitoral de 1989 para Presidente da 

República, exemplificam o que acabamos de afirmar: 

FitalOs 29 anos sem votar pra Presi.dente. Neste perlodo 
fDlos iapedidos de per.s~r a pol~tjca tOlO algo grande ~ 

importantE. 
Hoje eles ouerel que continuelos vendo a politica COlO algo 

aediocre. pra entrar~üs e sairMOS dela dizendo: "sâo todos 
ccrruptcs", pojitica n~o se discute·, '0 iaportante são 05 homens 
e nào [',; ~ar·tidDs·. Quere1! ou!: vejiUí,;iS iI polUita desta limeira, 
pois sb assiíi cÚ:itir,uarào exercendo controle de nOS5CS 
pensa~entos e d2 nos~o~ atos. 

I. 
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~ara cORpletar a dose. eles aparecei no ridio e na Tv COlO 
defensores da pooula,~o trabalhadora! (010 se o passado deles. 
t~ pouco recolendãvel, os creditasse a isso. 

A escola! por sua vez! na laioria das vEzes! te. nos 
ensinado olle governar ~ coisa pra doutor. 

Esses valores foral necess~ios oara nos oprilirel e nos 
tornêlrel sub,issos ~ nossa orópria exnlora~~D. 

Dai terlos a responsêltilidade de oassar a 1iloo a história 
de todos os cindidatos e seus coaproaissos COI a populacão 
explorada e oprilida. Sb coa a (coscif:incia do passado poderElos 
fazer a op,~o do presente Que nos leve a UI! futuro de grandE!> 
esperan~ils.·(Piinf1eto "EdLlcii~io pra Frente ~ lULA Presidente" do 
Parlido dos Trabalhadores). 

As con5equências do politicismo prático e do 

apoliticismo~ partes integrantes da ideologia dominante~ s~o 

f?videntes~ i.mpedi ndo que eIs d i ver 505 gr'upos sociais 

participem conscientemente no encaminhamento de solu~bes para 

os problemas economicos~ políticos e sociais de seu pais. 

Desse modo~ permitem que uma minoria decida tudo de acordo 

com seus próprios interesses e/ou de sua classe. 

l'1ui tas 'v'e:;: es. o sucesso de algumas democracias 

paI'" i~dr.)}: aI mente~ rE?si de na apatia palitica dos 

cidadàDs~ que entregam as decisdes sobre os destinos do pais 

nas m~os de tecnocratas e políticas profissionais. De acordo 

com a tese politica de Platào~ essa exclusào do cidadào ~ 

necessària para que o sAbia competente conduza a vida 

politica sob os pilares da racionalidade e da justi~a. Alêm 

a politi:;:aç~a dos cidadàos representa um perigo para a 

deOil::'cr- ac i a: a de pode i nter'vi r' 

y-esul tanc:lo "movi f/H.'?ntos popul an:~s 

os historiadores desmentem essa 

versào mostrando o verdadeiro papel desempenhado pelas 
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poderosas 01 i garqui as: para atingir- seus objetivos 

impossíveis de se concretizarem por meios democràticos, n~o 

hesitavam em sacrificar a democr~cia. 

Por tudo isso, hà necessidade de se educar 

politicamente quem n~o sabe. 

'Repete-se a necessidade de ser ·antilaQuiav~lito'. desenvolvendo 
ula teoria e uma ttrnica ooliticas que possal servir ~s duas 
partes ea luta, Elbora creia-se oue elas terainarào por serVIr 
especiallente ~ oarte que 'n~o saDia", porque nela que se 
considera Existir a forca proQressista da História, Efetivaiente, 
obte.-se de i&ediato UI resultado: rOIDer a unidade baseada na 
ideologia tradicional. SEI cU.ia ruptura a torta nova não pod2ria 
adquirir conscirocia da própria personalidade 
independente,"(6ralsci, 1984, p,lll 

A a~ào verdadeiramente humana. como assinala Sànchez 

Vàzquez (1977). pressupOe a consciência de uma finalidade que 

se plasma no desenvolvimento da prbpria atividade. Ao se 

propor uma finalidade. o homEm està neqando uma dad.:\ 

r f.? a I i dade e ç:~pont ando para outra ainda i ne>: i s·l:ente, 

explicitando sua insatisfa~~o consiqo mesmo, no seu ~?stado 

atual e com o mundo em que vive. Se o homem age conhecendo~ 

tamb~m ê verdadeiro que se conhece aqindo. A relaç~o entre 

pensamento e a~ào • mediada pela finalidade. Esta~ vem 

acompanhada do deseja. de realiza~~o, que pressupOe unI 

conhecimento do seu objeto, dos mRios~ dos instrumentos e das 

condiçbes que possibilitam ou impedem que a realidade 

existente seja modificada. 

Mas como proceder para se atingir o conhecimento da 

realidade social que se pretende modificar? 

'Se a reali dade !? UI/I todo di aI H i co I? estrutur ado! o conhecirt211to 
coocreto da reillid~dC! n)zc cons) ste !11 li 111 aCfEscentdaento 
siste~~tico de fatos a outros íato:! e dp no~~s a outra, nOGoes. 
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E UI processD de (oncreti2i'~~ que procede 00 todo para .5 
partes e das panes pilra o todo. dos iellCafllos Daril iI essÊ'llcia e 
da ess~cia para os fenOlenos. da totalidade ~ara as contraditOes 
e das contradi~óes lIara d totalidade: e jUsÍdiilfnte neste oroceSSD 
de correlatões e. espiral IlO qual todos os conceitos entrai el 
IOVllElltO reclDroco e se" eluCldal lutualiente, atlllqe a 
COllcreticidilde.·I~osik, 1985, p.41-42l 

A realidade n~o é estàtica. està em continuo 

movimento e expans~o pois é o produto de uma infinidade de 

df?tey-mi nac;óes. As r"epresentac;:: êlf?S que tE'mos da re"al i dccde n~CI 

S~D a realidade. uma vez que o mundo das representa~bes e do 

pensamento comum constitui uma projeç~o de determinadas 

condiçbes históricas petrificadas na consciência dos homens. 

o qrande desafio. a problemàtica filosófica do século XX. 

reside na destruic;~o da pseudoconcreticidade e das suas mais 

variadas formas de alienac;~o. 

A vis~o 

hi st6r" i co-soei c:\l 

'0 ~undo da ~SE'UdD[OncTetjcidade ~ UI claro-escuro de verdade e 
rlTlllano. O seu ele,ento prwrio e o duplo sentldo. (I fenol!ieno 
indica a esst!ncia r, ao usao HIDO. a esconde. A I1s5tncia se 
laniiesta no ienoaeno. aas só de lodo lnadeouado, parcial ou 
apellas sob certos anoulos e aspettos. O fentlleno indica illqo que 
não ~ ele ler,riO e \'IVe apenas QTal;as a seu contrârio. A essE'llcia 
não r,e d~ illFldiiltiaentej e lediolta ao feTcOeE"nO e. portamo, r,e 
lanifesta 111 algo diferente daquilo Que e. H esstncia s@ 
lallifesta no renOlnD. O fato de SFI lanifestar no ffnD~eno rFlvela 
seu .oviaento e delonstra Oele a essalcia nâo i1 inerte rlet 
par,siva. Justalfllte por isso o ferri:Beno revela iI esséndi. li 
lanife5tac~o da ess~nr.ia ! preciSillente a atjyiddde do 
fentaeno."íKosik, 1985, p.11) 

dialêtica do homem e do seu mundo 

implica em conceber os dois termos da 

contradic;àD: i ndj" vi duo e soci ed.;::~de. Enquanto unidade 

dial~tica com a totalidade~ a educa~~o ê um processo que 

conjuga as aspira~Óes e necessidades do homem no contexto 

objetivó de sua situaç~o concreta. Por isso, a educaçào e sua 

anàlise devem partir de sua pre5en~a na totalidade histôrica 
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e social que ela n~o s6 manifesta como também produz, 

carregando consigo contradi~~es que nào nascem apenas dela. 

Por SE-?r a estrutura r~ignificativa qLle a vis~o de 

conjunto nos dà, a totalidade permite conectar dialeticamente 

um processo particular com outros processos, ordenando-os 

numa síntese explicativa cada vez mais ampla. Como assinala 

Konder (1982)~ o nlvel de generalizaç~o do pensamento e dos 

objetivos concretos dos homens em cada situa~~o definem a 

dimens.o da abrangência da totalidade. Para analisar as 

questbes políticas do país~ o nível necessàrio de totalizaç~o 

~ o da visào de conjunto da sociedade brasileira, da sua 

economia, da sua histbria, das suas contradiçbes atuais. Um 

nivel de totalizaç.o mais abrangente ê necessàrio para 

anàlise e compreensào da posiç~o do Brasil no quadro mundial: 

vis~o de conjunto do capitalismo, da sua evoluç~o, dos seus 

impasses no mUndo de hOje. Para elevar a anàlise a um plano 

filosofico, t.or"na-se necessàri.:.~ uma visào de conjunto da 

histbria da humanidade, isto ê, da dinâmica da realidade 

humana como um todo. Esse. o nível de abrangência máximo da 

totaliza~ào dialética. 

Entretanto, na prAtica, nào ê posslvel separar 

inteiramente as questbes contidas num desses três niveis das 

que est.o nos outros pois, concretamente, 

uma mesma realidade social. Focalizada no plano de cada uma 

dessas totalizaçbes, a realidade social nos revela aspectos 

distintos que contribuem para delinear sua vei'-dadei ra 
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fisionomia e orientar de forma mais realista, a atividade que 

busca transformà-Ia. 

N~o devemos considerar a escola póblica em si, 

dissociada da realidade social. Pela sua articulaç~o com a 

totalidade mediante as relaçÔes sociais, as reflex6es sobre 

essa esçola devem buscar a compreens~o global da prAtica 

educativa em si e com relaç~o ao todo. A luta em defesa de 

uma escola p~blica de qualidade nào pode estar dissociada das 

demais lutas sociais. Assim~ uma vis~o de totalidade a 

respeito dessa escola~ implica em apreendê-la no movimento 

histbrico onde ela aparece como sintese das rela~~es sociais 

da nossa sociedade. A pr~tica educativa escolar. enquanto 

inserida no pr.tica social global, ê contraditória. 

"Ela ~ o terreno de luta entre a classe dODinante e i classE 
explorada! ela e o terreno e. que se defronta. as for~as do 
progresso e as forças conservadoras. ú que lá se passa reflete a 
exploraç~ü e i luta contra a explora~~. A escola ~ 

si,ultánealente reprodu~~o das e~trutura5 existEntes, correia de 
transLiss~ da ideologia oficial, do.esticaç~~ - las tiQbel 
a.ea~a á orde. estabelecida ~ possibilidade de 
libertaç~o.·(5nyders, 1977, p.l0-6) 

A compreen5~o do caráter contraditório da prática 

educativa escolar~ de suas possibilidades e limites nos ajuda 

a perceber as relaçbes que est~o em sua base, possibilitando 

uma melhor vis~o do real, como também de uma atuaç~o mais 

consciente nessa realidade. Torna-se impo5sivel falar da 

contradiç~o sem o recurso da totalidade e, da totalidade, sem 

a contradiçào. Como assinala Cury (1986), as categorias da 

contradi~àD, totalidade, media;~o, reprodu~~o e" hegemonia, 

est~o mutUAmente implicadas de tal forma que, para se falar 
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de uma, hà necessidade de se recorrer á outra. Essas 

categorias constituem um instrumento necesslrio para o 

entendimento da realidade e da estrategia de a~~o politica de 

intervenç~o na mesma. 

Cabe lembrar, como assinala Arruda (1986), que 

vàrias lógicas, contraditórias e até mesmo antagOnicas, 

co-existem e co-operam em nos tais como a lógica autoritària, 

a lbgica burocrAtica, a lógica tecnocràtica e a lógica 

liberal. Assim, dentro de cada homem, h. uma luta entre essas 

lbgicas. Uma luta que também se estabelece na familia, na 

comunidade e na sociedade em geral. Tal conflito exige um 

enfrentamento que n~o encontr-a respostas apenas no maior 

aprofundamento teorico: pressupbe Cc "prà;-:i s" , enquantn 

possibilidade do individuo produzir um mundo humanizado como 

tambem de se produzir, de se formar e se transformar a si 

mesmo. Todavia, esse processo e extremamente mais complexo do 

que aparenta ser. Sabemos que uma sociedade n~o conquista a 

sua democracia por meio de um simples decreto mas pela pr.xis 

transformadora que ~ um desafio especifico de cada sociedade, 

uma vez que n~o se trata de seguir caminhos jà percorridos 

por (Jutras. 

Embora seja de fundamental import~ncia, a luta pela 

revolu;~o das mentaliclades~ pela modificaç~o fundamental do 

"panorama i deol ogi co" ou si st(~ma de r'("~pn?sentac;: bes de uma 

epoca, n~o e tarefa apenas para uma geri:{C;:~o. Tr·at.a--se de umel 

revDlu;~o cultural, intelectual e moral que se assenta na 
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horizonte de uma sociedade renovada. 

No processo de passagem de um senso comum para uma 

consciência critica estA contido o próprio processo de 

con5truç~o e exercício da cidadania. Assim sendo, esses 

sujeitos sociais estariam vivenciando, si muI t-àneament:e, um 

duplo processo pela rela~ào existente entre eles. A distin~~o 

entre um e outro ocorre apenas para fins de uma an~lise 

tebrica. Na prática, nào hà como separá-los. A medida em que 

a consciência adquire níveis de maior criticidade, 05 

reflexos se dar~o em todas as dimensÓes do cotidiano desses 

professores e n~o somente naquelas do smbito restrito de sua 

atividade profissional. 

'I ••• ) ~ o hOiel, COlO SUjeito histórico real. que no processo 
social de prortu~~o e reprodlll;~D cri a a base e a supErestrutura! 
forla a realidade socidl co~o totalIdade de r21~cd2s sociais, 
instiluiçOes e id~ia5i e nesta cria'~D da realidade social 
objetiva cria ao /teslo tellpo iI si prOOrlo. coa0 ser. hlstôrico 
social, dotado de sentidos e potencialidades hUlanas. e realj~al 
o infinito processo de hUlilnizaç~o do ho~e •• ·(Kosik, 1985, p.51l 

A defini~~o real e histórica do homem na sociedade 

capitalista decorre da definiç~o das classes sociais que a 

con~-;t. i tuem. Nesse t:aso~ as classes fundamentais s~o as 

classes burguesas e proletària. Tal denominaçào "claSSES 

fundamentai S" decc::lt-r-e do fatc) de qUE elas definem 

especificidade, a essência do modo de produ~~o capitalista. 

Pode--se, no entanto, infl?rir r.":\ e>:i!~;tência de out_r-as classes 

ou fraçôes de classes - o que se torna relevante para o 

discernimento dos conceitos de i ntt'Z'1 ectual org-tmico 

tradicional gramscianos. 
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As rela~~es de classes numa sociedade capitalista 

como a nossa s~o, historicamente, relaç~es antagOnicas. 

Gramsci (1984) situa essas relaç~es como relaç~es de for~as 

em luta permanente pela hegemonia. Nesse sentido, sua 

contribui~~o ê extremamente importante para que possamos 

proceder a uma an~lise correta das forças que~ efetivamente, 

est~o presentes e atuando na história de um determinado 

periodo e investigar a natureza da rela~~o existente entre 

elas. Entretanto se essa anàlise nos permite interpretar, 

jamais servir~ para justificar uma determinada realidade. Os 

dois principias bàsicos, extraídos de Marx e, sob os quais 

Gramsci constrbi essa anAlise das situaç~es, s~o: 

'lI o de que nenhUMa sociedade assule encargos para cuja solu~io 
ainda não existal as condiGoes necessãrias e suficientes. ou que 
pelo IEnos n"do estejal e. vias de aparecer e se desenvolver; 2) o 

. de que nenhula sociedade se dissolve e pode ser sub;tituida antes 
de desenvolver e cOlpletar todas as foreas de vida ilplicitas nas· 
suas re}a~ôes.·(GraI5ti, 1994, p.45i 

Partindo-se desses pressupostos pode0-se 

chegar a uma série de outros principios de metodologia 

histbrica. No estudo de um determinado periodo histórico, 

devem-se distinguir os elementos org~nicos (reI atoi vamente 

permanentes) dos elementos de conjuntura (ocasionais, 

imediatos, quase acidentais>. Os fenômenos de conjuntura, que 

n~a dependem dos movimentos orgânicos, n~o possuem 

significado de grande alcance histi~lt-ic(j .• 

Os mClmentos, ou graus da rela~ào de forças 

analisados por Gramsci (19B4·), !::~~o: 
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1)- Relaç~o de forças sociais: é vinculada á est.rutura 

social, ao grau de desenvolvimento das forças materiais de 

produç~o estruturando grupos sociais com uma funç~o e uma 

posiç~o determinada nessa produ;~o. Isso independe da vontade 

do homem~ ~ uma "realidade rebelde" que ele jà encontra ao 

nascer e n.o pode modificar, tais como o nômero de cidades e 

suas populaç~es. 

A partir dos dois principios bàsicos anteriormente 

citados, esse momento permite avaliar o nivel das condiçbes 

necessàrias e suficientes para a transformaç~o de uma 

determinada realidade histbrica. Trata-se de uma realidade 

dada pelo processo hi stbri co. Essas relações sociais, 

independente da vontade dos homens, s~o forças que estào 

movendo determinado momento historico, realicJade 01.1 fato. Dar. 

a necessidade de se identificar por onde caminham essas 

forças quando ·se pretende que uma aç~o seja consequente, pois 

o real existe independente da idbia que o homem tenha sobre 

ele, embora o homem seja parte ativa desta realidade. 

2)- Rela;~o das forças politicas e o mom~:mt.o segui nte. 

Repr'eSf~nta uma 

'(cc,) ava]ia~~o do gra~ de hOlogeneidade, de autoconscieocia e de 
organiza~~o alcan~ado pelos vArias grupos 50ciais. Por sua vez, 
este lOlento pode ser analisado e diferenciado et V~i05 graus 
que corre!;pcndel aos di-ierS05 Clo::lentos da consci-Mcia poHtita 
coletiva, da forMa COA0 sr lanifeslal na Histbria at~ 

igora."(6raisci, 1984, p.49) 

Desse modo, temos três momentos nestas rela~bes de -

forças politicas: 
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a.)- Momento econbmi co-·corporati vo: diz respeito aos 

interesses imediatos de um grupo social ou profissional. 

Assim, um professor da escola póblica ê capaz de ser· 

solidàrio com outro professor mas ainda n~o sente o mesmo em 

relaç~o às outras categorias profissionais do funcionalismo 

püblico, apesar de se ocasl. onal ment€~ nas 

reivindicaçaes. Percebe-se uma homogeneidade do grupo social 

e a necessidade de organizaç~o mas n~o existe, ainda~ 

unidade do grupo social mais amplo. A rela~~o com o Estado, 

enquanto consci. énci a pol i ti ca, ai nda preci sa ser construi da. 

b)- Momento econômico: neste nivel percebe-se a consciência 

da solidariedade de interesses de todos os membros de um 

grupo social restrito ao campo meramente econOmico. A rela~~o 

com o Estado jà ê percebida mas sob uma ótica reformista: 

reivindica-se igualdade politico-juridica com os grupos 

dominantes mas dentro dos moldes jà existentes. Assim sendo~ 

as bandeiras dos movimentos s~o: maior justi~a social~ melhor 

distribuiç~o de renda~ 

adf'linistra~~o. 

participai~O na legislai~o e na 

c)- Momento propriament~ politico ou consciência de classe: 

neste nivel, há uma superai~o dos momentos anteriores surge 

a consciência de que os interesses de um determinado grupo 

podem e devem tornar-59 os interesses de outros grupos 

dominados. Consti t.ui o político~ 

marcando a passagem as 

superestruturas complexa5~ ~lando a classe se organi~a para 

concretizar sua heg<=:.!/liOr1 i a ~ i mpl antr?ndo um novo bloco 
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histbrico. Convêm lembrar que, na vida real, esses momentos 

se confundem reciprocamente, segundo as atividades econOmicas 

sociais (horizontais) e os espaços geogràficos (verticais). 

·Pode-se elpregar a expres5~ "catarsis" para indicar i passa9~t 

do IOlento puramente econteico lou egoísta-passional I ao 10lento 
êtico-~o11ticD, isto ~,a elabora~~o superior da estrutura et 
superestrutura na conscit~lcia dos bOlens. Isto significa! tambh 
a passagel do "objetivo ao 5~bjetivo' e da "necessidade ~ 

liberdade", A estrutura da for~a exterior que subjuga o hOlel, 
assililando-o e o tornando passivo, transforla-se el leio de 
liberdade, ea instru.ento para criar uta nova farta 
ttico-polftica, e. fonte de novas iniciativas, A fixaçào do 
IOlento ·catàrtico" torna-se assi •• creio, o ponto de nartida de 
toda a filosofia da prãxis; o processo catàrtico coincide COI a 
cadeia de sintes!!s que resulta. do desenvolvi lento 
dialttico."(6ralsci. 1986, p,531 

3)- Relaç~o das forças militares: agindo decisivamente 

sobre o desenvolvimento histbrico produz LIma oscilaç~o entre 

o primeiro e o terceiro momento, pela mediaç~o do segundo. A 

relaç~o das forças militares, por se darem ao n:ivel 

tecnico-militar e pol:itico-militar, apresentam LIma gama 

variada de co~binaçbes. 

As relaç~es sociais, numa sociedade capitalista, sào 

relaçôes de classe historicamente antagOnicas em ILlta pela 

hegemonia e se definem, inicialmente, pelas relaç~es sociais 

de produçào material da existência. Essas s~o, efeti vamentf=.>, 

rela~~es entre capital e trabalho, onde uns s~o proprietàrios 

dos meios e instrumentos de produçào e outros detêm, apenas, 

a força de trabalho. A reprodu~~o das rela~bes capitalistas, 

s~o por tudo isso, relaçbes de força que n~o s~o a causa da 

realidadD mas contribuem para o seu entendimento. Entretanto, 

n~o se trata de uma reprodu~~o mecanica~ élLrtomàt.ica e 

natural. 
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QUi1f1do se fala de bloco histbrico~ fala-se deI uniào 

dialetica da estrutura e da superestrutura numa sociedade 

determinada que sb acontece quando uma classe ê ou se torna 

hegemOnica. As superestruturas nào representam, tào somente~ 

o reflexo da infraestrutura econômica mas possuem autonomia 

relativa. Na realidade, a luta pela hegemonia se constitui 

num processo de desarticulaç~o reart i cu 1 <-iÇ i:I.o cujOs 

pri nci pai s i nstrLtmentos hi stbr i cos sào o Estado e Par·t.i do. 

Na anàlise da correlaç~o das diferentes forças, 

Gramsci (1984) situa o entendimento das concep~bes de Estado 

e d~? Pc~rtido: "E~;tadrJ" pa~";sa a compref:?nder a saci.?d~~de civil 

e a sociedade politica. A sociedade civil e a sede di.~ 

hegf:?mDni a, campo onde a luta hel]embni r;a ~3e t.rava. A soc j. edade 

polit.ica e sede do poder de coer~~o, ist.o ê, o campa da 

dominaçào. "Partido" passa a abranger toda a atividade 

politico-ideolOgica que se desenvolve no interior das 

organizaçôes da sociedade civil como, por exemplo, a escola, 

a Igreja, o jornal, os movimentos sociais urbanos em geral, 

etc. Precisamos, entretanto, distinguir as variadas dimensôes 

de Partido, enquanto Partido politico, Part.ido ideológico e 

Partidl:) n?vDluci.onàrio ("Moderno Príncipe"). 

A an.lise gramsciana dos momentos das relaçbes de 

forças possibilitarA o exame do momento de organizaç~D em que 

se encontra D professorado. Partimos do pressuposto de que a 

construç~o da consciência de classe se configura apenas como 

um horizonte de luta e de utopia possivel. 
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1.2- A relaç~o entre educaç~o e polltica 

A atividade politica ê uma das formas da prl\): i s. 

Nesse sentido, a dimens~o política, isto ê, o professor 

enquanto sUjeito politico, nos remete a uma refleH~o sobre a 

rela~~o entre educaç~o e politica no sentido de se buscar o 

entendimento do processo de forma~~o politica do professor. 

A dimens~o política da prAtica pedagógica e a 

dimens~o pedagógica da prAtica política n~o significam que 

essas pràticas se dissolvem uma na outra, o que resultaria 

ora no politicismo pedagbgico, ora no pedagogismo político, 

como nos indica Saviani (1984). A pr~tica educativa se 

conf i gura como uma rei c'l~ào entre nã"o-antagóni cos, I.uoa reI ac;:ào 

de hegemonia alicer~ada na persuas~o (~onsenso, compreens~o). 

Ao contr.rio, a prAtica política se caracteriza enquanto uma 

relaç~o entre antagónicos, uma relaç:;l:{o de 

alicer~ada na discussão (dissenso, repressão) • 

edur.:a~ão e política sã"o inseparàveis e 

dominaç:~o 

Entretanto, 

i nti mê.'Imente 

relacionadas, guardando entre si uma relativa autonomia. 

A dimensào politica da prAtica educativa configura 

a m:istênc:ia de uma relar;iío internit entn;:'! elas. No ~mbito da 

rela~ão eHterna podemos situar a dependência reciproca entre 

a educac;:ào e a política, onde o desenvolvimento de uma 

:i mp 1 i c: a na amp1iar-ão das possibilidadps da outra e 

vice-versa. Como essas relações têm existência históric~, 

devem estuda.das enqU.:i\nto man i f es t cl'i:(j[?S sociais 

determinadas. Embora sejam pr~ticas distintas, 
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totalidades especificas da prAtica social e se inserem numa 

mesma totalidade. Numa sociedade capitalista, essa pr~tica 

social fundamental assume caracteristicas próprias da 

sociedade de classe, na qual hà o primado da politica~ cUJOS 

interesses s~o, historicamente, antagOnicos. Cabe dizer, que 

ocorre mais do que uma dependência reciproca~ uma 

subordinaçào relativa, histórica~ porém, real, da educa;âo á 

politica. 

No processo de democratiza~~o da sociedade, educaç~o 

e politica se articulam cumprindo tarefas especificas que nào 

podem ser confundidas. Essa articulaçào deve se dar com uma 

definiçào mais clara das funçbes especificas e inconfundíveis 

que cada uma deve cumprir. Enquanto pràtica política, n~o hà 

como n~o ser uma prAtica partidària. O contrArio, no entanto, 

se verifica no campo da pràtica educativa onde a dimensàc 

politica da éducaç~o nào h a dimensào partidària mas a 

dimens~o ideológica. Saviani (1984) ainda assinala que a 

import.ncia política da educaç~o reside no seu papel de 

socializa~ào critica do conhecimento. 

A educaçào deve ser entendida como momentos e 

aspectos contraditbrios de um movimento mais amplo da própria 

sociedade - uma totalidade na unidade dos contr.rios. Por 

isso, a luta pela educa~~o n~o pode estar dissociada da 

totalidade das lutas sociais. O conflito entre o projeto de 

educaç~o vigente e um projeto alternativo de educaç~o e de 

sociedade & uma luta que se dá dentro da velha estrutura para 

construir lIma nova realid~de. Nessa vis~o gramsciana, quando 
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o "novo" n~o é novo, o seu desti no serA;:-\ I ata de 1 i }(o da 

Historia. Assim, hA uma dimens~o que devemos analisar: se o 

"novo" n~o representa o necessàrio, na perspectiva de 

superaç~o do arcaico e se mostra apenas como um modismo, nao 

terà condi~bes de durabilidade. Se, ao cont.ràrio, o novo 

contribui para o avanço do processo de crescimento da 

sociedade, pelo aperfeiçoamento institucional e 

democratizaç~o das relaçbes entre os cidad~os no horizonte da 

constr:uç~C) e e>lercicio da cidadania, a costura da 

durabilidade se faz~ tornando-o duradouro. 

A re-discuss~o da relaç~o e>: i stente entre 

escola-sociedade-vida é extremamente importante para o 

processo de construç~o de uma sociedade democràtica, no 

sentido de se buscar por onde passa o educativo na sociedade, 

de entender a fun;~o social da educaç~o como uma intensa 

e>lperiência social, cultural e n~o enquanto uma mera rela;~o 

entre o professor que transmite e o aluno que recebe. A 

prAtica do professor se dA na escola, que ê o espaço formal 

instituido pela sociedade, onde trabalham intelectuai~ com a 

funç.o de transmitir o conhecimento historicamente acumulado 

áquel as que dever~o dar conti nlli dade ao pt-c)cesso cul tur·al 

existente. Nesse sentido, podemos dizer que, .r"ltuii:\ndc) como 

mediadoraes entre o passado e o futuro, o professor pode 

interferir no processo de reccn$tru~~o ou de reproduçcto das 

normas do cDnvivio social a cada momento do processo 

ensino-aprendizagem. 

I,' 
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A escola, a Igrej a, os Partidos politicos, as 

diferentes organizaçôes culturais e o conjunto dos meios de 

c:omunicaç~o de massa s~o "Aparelhos de Hegemonia", 

assinalados por Gramsci. Ele confere á escola uma dimens~o ao 

mesmo tempo politica e técnica, enquanto uma organizaç~o da 

sociedade civil, no bOJO das relaçôes sociais de produçâo da 

existência. A escola é necessária, porém n~o suficiente, para 

a formaç~o de um novo bloco histórico. A prática educativa 

escolar se situa no campo da lut.a hegembnica e, desse modo, o 

espaço escolar pode ser apreendido como um local onde se 

explicitam as contradiçôes e antagonismos de classes e, ao 

mesmo tl-:?mpo, se articulam interesses de classes. Hà um 

confronto de crit~rios de referência, de lógicas e de valores 

dos diferentes SUjeitos sociais pro-f es~:;or , aI uno, 

funcionário - que est~o envolvidos na quest~o do espaço 

escolar. A dificuldade fundamental reside em trabalhar com os 

conflitos e com as contradiçbes que acontecem dentro e fora 

da escola, ao mesmo tempo. 

HOje, o próprio desinteresse do Estado e das -classes 

dominantes pela escola R~blica está muito ligado á existência 

de um outro Aparelho de Hegemonia mais eficiente na 

disseminaç~o e consolidaç~o de sua ideologia. Nas sociedades 

modernas~ os maios de comunica~ào de massa - especialmente a 

teleyi6~O no Brasil põs-64 demonstraram melhor eficiência 

do qw-;? a escol a na i "I:ul cação da i dF~ol ogi a que-~ dã sLlstenta<;; ao 

ao nosso modelo de sociedade. Enquanto Aparelhos de Hegemonia 

das classes dominantes, sào de grande importancia politica, 

',' 
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atuando decisivamente na manuten~~o da coes~o do bloco social 

e interferindo diretamente na forma~~o da opiniào pOblica. Os 

meios de comunicaçào manipulam o conteOdo e a extensào dos 

conhecimentos que devem ser disseminados na sociedade atrav~s 

de vàrios recursos tais como a censura, a m.aneira de relatar 

os acontecimentos, a omiss~o de informa;bes, a deturpa~ào dos 

fatos abordados e o crit.rio de produ;ào de bens culturais. 

Essa manipula~ào nos mostra que hà uma estreita 

rela~ào entre o saber e o poder. Ora, regulando a qualidade e 

a quantidade do saber que deve circular na sociedade e, pelo 

seu indiscutivel poder de penetra;ào, essa indóstria cultural 

atinge o homem, dificultando a forma;ào de uma percep;~o 

critica da realidade social e a assun;~o da gestào de seu 

proprio destino. Para manter sua hegemonia, a politica 

cultural do Estado utiliza 05 conhecimentos advindos dessa 

indOstria cultural no controle do processo de conscientiza;~o 

da sociedadeft Esse • um caminho inverso ao conceito de 

cultura gramsciano que visa o desenvolvimento da cultura 

tlrg:mi ca capaz de tornar possi vel o processo de transforma;ào 

do 11 h Dmem-m'.:Hr. sa " em homem-participante. Apesc::\r de submetidos 

a esse processo de difus~o e inculcaç~o ideolOgica, esses 

mesmos individuos n~o se comportam como receptores passivos 

do discurso vei~ulado dessa forma extensa e intensa pelas 

classes dominantes criando mecanismos de resistência, que 

ainda hOje, n~o s~o suficientemente conhecidos. 

A concepç~o de educa;~o que se articula~ no conteOco 

& no m~tDdo, aos interesses das classes populares, pressupbe~ 
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como ponto de partida~ uma concep~~o de realidade, uma visào 

de mundo e um posicionamento politico de qLU:!ffi efetivamente 

faz o cotidiano do ensino. Esse profissional~ Como diz 

Gramsci (1988)~ para ser educador tem que ser organizador, 

dirigente e engajado numa luta mais ampla pelo processo de 

democratiza~~o da sociedade. 

A escola n~o ê o lugar de onde se irradiará tal 

processo esta ~ uma tarefa a ser desempenhada pela 

sociedade como um todo. Como outras institui~aes sociais, a 

escl;)l a possui for~as de conflito e de transformaçào que 

pre5sionam~ no sentido de mudan~a~ o sistem social mais 

amplo. De~;Si:\ forma~ numa percep~~o de desenvolvimento 

dial~tico da história, serào essas mesmas contradições a 

possibilidade que se vislumbra, para a emancipaç~o das 

classes historicamente dominadas. 

As d~scussaes sobre a escola devem se dar no sentido 

de apreendê-la no êmago do movimento histórico, onde ele 

aparec~ como sintese das relaçbes sociais caracteristicas de 

uma determinada sociedade. Analisando a quest~o das rela~bes 

entre educa~ào e estrutura econOmico-social capi t.,ü i st.a, 

Frigotto(1984) assinala 

"',.,) COlO o capital, no seu processo de acu.ulaç~~! roocentraç~o ~ 
cefitr ali 1 atâo peJ O tr abillho produti \'0 '~ai Exi gi nrlo cada vez lIai s, 
contraditoriamente, trabalbo ilprodutivo, tomo se fossem verso e 
anverso de u~a me;~d medalh~, a 'i~prDdutividide da ps(ola' parece 
constituir, dentro desse prot:esso, ulIia lIediaj:~o necess,iria e 
produtiv~ para a ~aoutenj:ào das rela~~s càvitalistas de produ~~o. 
A desQualificaç~o da ~scola, ent~o, nào pode ser vista apenas co~o 

resultante das "falhas" do& re~ur:.os fin~nceir~s. ou hu~anos, ou da 
inCn8pp.t~ciil, ~as tr~o u.a decorréocia do tipo d~ Dedia~~o que ela 
efetiva no interior do capitalisQooonopolista.t{Frigotto, 1984, 
p .134} 
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Do exposto, depreendemos que a educaç~o possui uma 

especificidade, enquanto uma pràtica política frente ás 

demais pràticas políticas. N~o devemos identificar a prAtica 

educativa escolar com as relaç~es pedagOgicas que se dào na 

totalidade das relaçôes sociais, nem de pensar a 

especificidade da escola a partir dela mesma. O papel da 

escola nào pode ser confundido com o que deve ser 

desempenhado pelo sindicato ou Partido politico, ainda que 

esteja com estes articulado em torno de um projeto 

educacional. Educa;~o, enquanto ato político, nào ~ sinOnimo 

de uso politico-partidàrio da educa;~o. A escola e o 

profE-?ssorado n~o podem ser usados como "mcãssa de manobra !I ou 

campo para o fisiologismo dos Partidos politicos. Tampouco, o 

professor pode ser responsabilizado pela crise da escola 

póblica cujas raizes s.o bem mais profundas do que aparentam 

ser. 

'A crise das institui~bes educacionais é ula crise da totalidade DOS 
processDs dos Quais a educa~o fortal ê app.nas UI. parte. A questão 
central da atual ·contestaç~o· das instituições educacionais nãD b 
si.ples.ente o "ta.anho das classes', a "inadeoua~o das 
instala~ões de pesquisa', etc, las a raz:o de ser ·da própria 
educaç~o. Essa quest~o envolve inevitavelaente nio sb a totalidade 
dos processos educacionais, 'desde a Juventude at2 a velhice", las 
ta.b~ a raz~o de ser dos instrul~ntos e institui~be5 do 
intercâRbio bUla no e& geral. Se essas intjtui~bes - inclusive 25 
educacionili~ - fora. feitas pari! os hOlens! ou se os homens devEIi 
continuar a servir ~s rela~Ôp.~ SOCiiis de produ~~ alienadas - ~ 

esse o v~rdadeiro tead do debate. A ·contestaÇào· da ~ducaç~J, no 
sentido .ais aaplo, e o laior desafio ao tapitali5~ el qEra~! pois 
afeta diretamente os proces!>os IlESf:OS de ·interiorüar.~o· atri3v~s 

dos quais a ali~naçãD ~ a reifica~àG Dudera~l atê agora, predo.inar 
sobre a con5ü~ti a dos individuos.· !neszaros, 1981! p. 272-273i 

A escola desempenha um papel fundamental, por~m n~o 

sufici ,,:mtl?~ pi3.ra ti fonTla\O=~o do cidadào consciente e 
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participante, capaz de uma percep~ào critic~ da realidade 

social e de gerir seu prbprio destino. Se nesse trabalho 

nosdetivemos na dimens~o do professorado da escola póblica do 

Rio de Janeiro, n~o significa que o responsabilizamos pelas 

suas deficiências. Ao contrário, existem outras causas que 

contribuem para moldar essa escola conservadora e 

extremamente deficitária para as classes populares, que s~o a 

sua clientela majoritària. 

Vàrios educadores brasileiros têm analisado a 

quest~o dos limites e possibilidades da implementa~~o de uma 

politica educacional no horizonte de uma escola põblica de 

qualidade. Dos estudos realizados~ destacamos Mello (1985) 

que discute a dificuldade repre~entada por um quadro de 

profissionais que n~o têm o domínio do campo especifico onde 

v~o trabalhar. Estabelece um hipótese especifica: 

"( ••• 1 o sentido pcl\tico e. si, de prAtica do professor, se realiza 
talbea pela sua incoapetencia ou cDapetência t~nica.·(Mello, 1985, 
p.IS) 

Leroy (1986) assinala a ineficiência de uma política 

educacional quando n~o se estabelecem Estratégias para 

trabalhar uma media~ào que ê a dos pequenos burocratas, suas 

origens~ suas vincula~bes com os feudos de interior do 

Estado, as pequenas oligarquias e os grandes intelectuais 

tradicionais dessas pequenas cidades. Formula a hipótese de 

"( ••• ) i adlini~tra~~o pàblica eocarregada d~ realizar uma proposta 
educacional du Estado e comandada pDr [rit~rios politicos Que e. 
Ultili instància, reflete. os int~resses dos setores dirigente; da 
cla~se dominante. A raciooalidade ttcni[o-ad~inistrativa ~ 

utilizada para peroitir a êanipula~~o do sisteaa educacional por 
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esses setores e! assil, alpliar sua influ~cia COlO qruoo 
politico."lleroy, 1,86. p.17) 

Acreditamos que a nossa preocupaç~o tangencia esses 

dois horizontes que, de uma certa forma, nos fornecem um 

parametro para a anAlise. Pretendemos entender como se deu o 

processo de formaç~o politica do professor da escola póblica 

do Rio de Janeiro~ a forma de produzir a sua consciência. O 

tipo de conformismo de que esse grupo social • conformista se 

traduz num tipo de pràtica que se dA na escola e nos grupos 

sociais dos quais ele participa. Dai~ a sua import~ncia para 

o processo de democratizaç~o da sociedade e, dentro dela, a 

escol a. 

Numa investigaç~o mais profunda sobre a prAtica 

desses profissionais hà que se considerar o c:aràter 

contraditbrio das pràticas que se d~o n~o s6 na escola como 

tambem, nos organismos ele clc="sse da cat.egoria. Alem disso, 

esses professores ainda recebem as mais variadas inflléncias 

que os atingem enquanto cidad~os engajados em outros 

movimentos sociais de caràter mais amplo e na sua rel~ç~o com 

individuos de outras esferas de atividade. 

Aparentemente~ estariamos falando dos profesr,;ores 

enqLI.anto um "bloco" homogêneo. Entn?t.ant.o, vàri os estudos nos 

indicam que estamos diante de uma heterogeneidade de 

organizaç~o. formaç~o, condiç~es de t.rabalho e de vis~o de 

mundo que n~o s~o tot~lmente conhecidas. Desse mode, n~o 

podemos ignorar essa diversidade da realidade e pensar que 

ela seja homogênea~ pois n~o t.rabalhariamos com a realidade 

I.· 
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concreta e correriamos o ri sco de construir teorias 

equivocadas. Quando se fala do professor de um modo geral, de 

forma abstrata, passamos a que tal espac;:o e 

homogêneo. coerente, absolutizando padrbes de ac;:~o que 

efetivmente s~o relativos. 

Acredita-se que uma parcela significativa desses 

professores tem sua origem social ligada a fraçbes de classes 

mais prbximas ás classes populares do que ás classes 

fundaml-:mtai s. N~o e o novo intelect.ual, concepc;:~o 

gramsciana. que encontramos hoje na escola p~blica do Rio de 

Janeiro. De acorda com essa categoria. redimensionada por 

Gramsci (1988), int.electuais sào todos os homens~ embora nem 

todos exerçam essa func;:~o na soc i edéH.1e. intelectual 

orgànico caberà educar, organizar e direcionar a clélsse 

trabalhadora numa rela~~o dialêtica intelectual-massa que se 

realiza entre avan~os e recuos - isto ê, a organizac;:ào e a 

forma~ào da consciência de classe, uma tarefa bem mais 

complexa do que aparenta ser. 

'0 ~l~&ento popuiar ·s~nte· mas ne. selpre compfeende·o~ sabe; o 
eleeento intelectual ·sabe", l4ilS ne. seMpre cOClpreende e, .mito 
le~os 'sente", i",) O ~rrD do intelectual consiste em acreditar 
que se possa saber sem cOlpreender e, principalAente, sem sentir 
e estar apai~ünado (n~o so pelo saber em si, mas tambêl pelo 
objeto do saber), isto e! e. acreditar que o int~le(tual possa 
ser UI intelectual lI! nào Uft Mero pedôntel les~o Quando distinto 
e destacado do povo-nação, ou sej~1 se,' sentir as paixões 
elelentares do povo: coapreeodendo-as e, assil, explicando-as e 
justi hr:i!ooo-i!S HI deterr;illi1da si tuaç ~ú hi stõritii, beil cozo 
relacioMndo-as rlialetic.aeente ás leis da história, a ulia 
concepção do ,undo superior, científica e correnteaente 
elaborada, Que ~ o 'saber"j não se fa2 ~oliti(a-bistõria sei ess~ 
piJiX~. isto e, seI! esta conex~n 5~ntifier.tal entre intelectuais E' 

ro\'o-na~~ú, /la ausencia d·~5tl' nexo, a!i relaçõ:?s do intelectual 
co. c povo-naçJo S?O, ou se r~duzel, a rela~o€s de natureza 
pura.enle burocr~tic~ e foraali 05 intelectuais se tornai uma 
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casti ou UI sacerdtcio (o chalido nntr.lillD 
or9~icol.·(Gralsci, 1988, p.13B-139> 

Nessas rela~aes, a tarefa dos intelectuais orgênicos 

serà a de elaborar o senso comum das massas, extraindo-lhes o 

nucleo vàlido, elevando-as á consciência critica. O processo 

de tran5formaç~o~ bem o sabemos, nào ~. tarefa para uma 

geraç~o e tampouco representa um fàcil empreendimento. A 

nossa histbria està ai para nos dar esse depoimento. Essa 

tarefa pressupbe que cada homem tenha uma consciência de si 

prbprio, do contexto social onde se acha inserido e da 

realidade histbrica da qual ê parte. Pressupôe também que ele 

tome em suas m~os o poder de gerir seu próprio destino, a 

partir da c-capacidadE? que adquiriu de uma percepçà"o critica da 

realidade social em que vive. 

'A fDrla~~D de ula consciencia coletiva unitària de.anda iniciativas 
e condiçbes lultiplas. H difus~o de UI lodo de pensar e de agir 
ho,o9~eo, a partir de ula direç~o hOlog~nea e a condí~ào 

principal, las ela n~ deve ser a dnica. Ui erro bastante [c/fllll ê o 
de crer que toda calada social elabora a sua prbpria con5cí~ncial 

sua prbpria cultura da leSla laneira, COlOS teSlos .étodos. isto 
~, COlOS aetodos dos intelectuais profissionais."(Graascí, J9;5, 
p. 33> 

A categoria dos professores da escola póblica do Rio 

de Janeiro • constituída majoritariamente por mulheres, 

conforme as estatisticas oficiais. A grande maioria dos 

cargos de dire~~D, nos vàrios níveis desse sistema escolar e 

especialmente, dire~aes eleitas das escolas, s~o ocupadas por 

mulheres. N~o seria f.:magero afirmar' que n~o so a gestã"o do 

ensino pi'..tblicc) tomo, t","!mbem, a direc;:iio do seu sindicat.o, têm 

sido df.?~empenhacl.::"\s, r1a sua gr'ande maioria, por professm-as. 
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Entretanto, o maior ou menor envolvimento da 

categoria dos professores com a sua entidade de classe carece 

d~ uma anàlise mais detalhada quanto ás determinaçbes que 

interferem nesse processo - por isso, n~o pode ser reduzido a 

uma simples consequ'éncia da alienc:II;~o desses profissionais. 

As sucessivas greves por salàrios mais dignos e melhores 

condi~ôes de trabalho~ desde o período dito de "abertura 

pol i t i ca" p':lra cá, representam um si na1 evi dente do pt-ocesso 

de perda do poder aquisitivo da categoria~ decorrente do 

descaso das autoridades governamentais para com a educaç~o. 

Para sobreviver, os professDres tOm sido obrigados a 

trabalhar em v~rias escolas e participado muito pouco de sua 

entidade de classe no sentido de fortalecê-la. Se precisam 

dessf~ trabalho ü?scol a) paré~ a garanti a de sua sobrevi vénci a 

e, para a garantia do direito a esse trabalho e de salàrios 

mais dignos que lhes permitam uma melhor qualidade de vida, 

necessitam de uma entidade de classe forte, realmente 

representativa, com condi~bes reais e concretas de pressionar 

as autoridades e as institui~bes responsàveis a nível local e 

regional. 

Como ocorre em outras categorias de 

uma piH-cel a tf:?11i aprl'.?sentado si Ilai s de estar f::>m Pl~()Cf-2!:,,"~O de 

mudan~a do senso comum para uma consciência mais critica. S~O 

esses que têm se destacado do conjunto passando a lutar pela 

cria~~D de espa~os mais democráticos, mais significativos no 

interior da sociedade civil. No sistema escolar~ no seu 

sindicato, nos Partidos políticos a nos diferentes movimentos 
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sociais, esses professores v~o se percebendo enquanto 

cidad~os, engajando-se na luta maior pela consolida;~o da 

democracia no nosso pais. Muitos professores se dedicaram a 

vida parlamentar elegendo-se como deputados e vereadores por 

diferentes Partidos. 

A quest~o da aliena;~o nos parece de fundamental 

importancia porque sÓ um homem consciente e critico tem uma 

vis~o de totalidade e~ por isso mesmo, terà condi;bes de 

perceber o real e consequentemente, transformà-lo. A màgica 

da transformaç~o n~o passa pelo racional apenas; inclui e 

transcende o raci onal , incorpora-o e vai alem, num 

experimentar continuo que n~o estA escrito em livro nenhum, 

cUJo ponto de partida e de chegada do conhecimento ~ a 

pràti ca. 

N~o hà possibilidade de que cada homem se liberte 

sem promover o coletivo do qual faz parte. N~o hà liberta;lo 

individual capaz de promover a transforma~ào da nossa escola 

p~blica. A autonomia de pensar e de agir transforma o 

individuo em sujeito de sua própria história. O coletivo ê 

atingido com o processo de pe~;soa por de 

individualidades. 

O professor necessita enfim, superar a fragmenta;~o, 

a cDisifica~ào e a aliena;~o no seu cotidiano quer na escola, 

quer em outros ambientes sociais dos ~Jais participa. Nr,?ssa 

supera;~o ê que reside a humaniza;~o do homem, o désafio de 

sua lib~rta~~o, a busca da unidade na diversidade. Cada um de 

nbs ., a um 50 tempo, todo individuo e todo coletividade 
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n~o dà para separar. O professor precisa aprender a lidar com 

as aparências do real em todas as esferas da sua existéncia~ 

isto b, conseguir perceber além das aparências, a essência 

dos fenÔmenos sociais. Nà'o hà um concreto real efetivamente 

pensado. A cada momento criam-se novas sinteses que exigem 

outras sinteses que nào sejam as existentes. Há um real 

concreto a ser pensado~ a ser construido, para o qual o homem 

està sendo desafiado, a nível individual e grupal. 
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2- O PROCESSO DE CONSTRUÇAO HISTORICO-SOCIAL BRASILEIRO 

ONDE O PROFESSOR SE PRODUZ 

·SO existe histõria COlO historia feita Delos hotens ea condiçbes 
particulares criadas tambe. por éles. Os hOleps faze. a história e 
i histtria faz os hOlens' .ISânchez VazQuez. 198b, p.372) 

·0 social n~ ~ UI produto dos individuos; oelo contr~rio. os 
indiv~duos ê que s~ UI produto social. A individualidade - do 
ponto-de-vista hisltrico-social - n~o ~ Donto de oartida; e algo 
que o hOle. conquistou - e enriqueceu - nUI processo 
bistõric:o-social. A individualidade e as forlas de 05 indh'i'duos se 
relacionare. est~ condicionadas histórica e 50cial&ente. G iodo 
pelo qual produze. ou se insere. no processo de produ~ào, sua 
vinculacão co~ 05 órg~os do poder, sua lan~ira de alar e de 
enfrentar a lorte, seus gostos e prefertncii5, estão condicionados 
5Dcialiente. No individuo se sintetiza tOda u.a série ~e rela~bes 

sociais·.ISànchez VazQuez,198b. p.3311 

No presente capitulo, analisaremos o tecido da 

estrutura e da conjuntura da sociedade brasileira onde se 

gesta o professor, enquanto SUjeito social historicamente 

determinado. Procuraremos examinar o processo que deu origem 

ao nosso atual modelo de sociedade e as suas consequéncias 

para a educa~à'o brasileir·a. Uma delas reside na crescente 

defasagem entre os modelos de desenvolvimento económico e de 

educa;~o adotados. 

A bibliografia consultada levou-nos a situar em 1930 

o inicio da nossa anAlise, devido á Revolui~O de 1930 que 

marca a queda do si f:>t!;?ma ol. i g~u- qui co-r'Llral e o surqi menta dos 

primeiros contornos da nova ordem &conOmica industrial 

capitalista. 



·0 pais. bã .uito sentindo insufiti~n~ias. aladureceu sua realidade 
e passa a er.frentirla COI decisão: a data e o toroa.ento de longa 
trajettria de perguntas, perplexidades e lutas e o inicio de u&a 
nO\'jI poHtica, que se tr adu2 e. todos os planos - soci aI, 
econtaico, intelectual. O cresci.ento da popula~áo, a diversidade 
de classes a adquirir conscitncia de seus lilites e direitos, o 
lundo apbs a guerra, COI novos sisteaas. ideologias opostas e 
crises econ"tJlicas, tudo leva ás tentiltivas de superar a velha orde. 
fer.ada desde os prileiro5 anos do dO'lnio portugues, 
cristalisando-se e. tracns anacrOnicos de difJcil re.o~~o. pela 
rotina, cOlodisao ou interesses,'(lglesias, Francisco in ROianelli. 
1985, p.IO) 

As mudanças que se aceleraram no desenvolvimento 

brasileiro a partir dessa data est~o relacionadas com aquelas 

ocorridas no sistema educacional nos ~ltimos anos. Nesse 

conte>: to, df-.?stacamos as concep~bes que determinaram o 

pensamento educacional e as lutas ideolbgicas travadas entre 

as for~as progressistas e conservadoras na estrutura do 

poder, pelo controle da expans~o do ensino. 

o caminho que esta etapa do presente estudo n05 

permite vislumbrar passa por uma dupla anàlise: de um lado, 

as concep~ôes de educa~~o que fazem parte do senso comum dos 

professores e~ consequentemente~ orientam a sua pr.tica; do 

outro lado, a gênese do processo de constitui~~o dessa 

categcJr"i a enquanto wn determi nado SUj eí to soei aI e hi st.bri co~ 

portador de um outro senso comum ou conformismo. o que 

queremos resgatar neste capitulo ê o papel desempenhado por 

esses movimentos sociais na conformai~o de um determinado 

conformismo~ base da constitui~~o desse sujeito social e 

hi stor i co. 
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2.1- As condiç~es históricas supraestruturais das teorias 

educacionais dominantes implica~~es nas concepç~es de 

educaç~o do professor 

Dentre as diversas forças que con~ribuem para moldar 

o senso comum dos professores est~o as concepçbes que dominam 

o pensamento educacional brasileiro. Essas concepçbes est~Q 

presentes na fQrrnaç~o dos professores~ influindo sobre a 

vis~o de mundo dos mesmos. Entretanto, na história da 

educaç~o brasileira, as diferentes concep~bes de educaç~o 

formuladas estiveram e, ainda hOje, permanecem em conflito. 

Numa retrospectiva histórica das correntes e tendências da 

educaç~o brasileira, uma das sínteses mais divulgadas é de 

Savi ani (1985) que identifica o que ele chamou de quatro 

"tendências" na história da educaç~o brc:-o(sileira: c:onc:epç~o 

humanista tradicional, caracterizada pela vis~o essencialista 

do homem; a concepç~o "humani sta" moderna, mc:{rcada pel i:o( vi s~o 

de homem centrada na e~-:ist~nc.ia, nc:o( vida, na atividade 

portanto, uma vis~o essencialista do homem; a concepç~o 

analitica, cUja definiç~o filosófica ê imprecisa, indo de 

positivista a tecnicista e a concepç~c dialêtica, como visào 

concreta, histbrica do homem. (1) 

Considerando o periodo que vai de 1930 a 1977, 

Savi ani (1985) nos apresenta a seguinte configuraç~o~ 

partir do quadro tebrico acima exposto: 

~t~ 1930: pred~êfniD da tendéncia ·hu~anista· tr~dicicnali 
lle 1930 a 1945: equilibrio l'ntre as telldências "huflanistas· 

tradicional e "hulRanistii' IiIO:!\:(lléi; 
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De 1945 • 1960: predollnío da tendencia 'hulanista' .oderna; 
De 1960 a 1968: crise da tendtncia 'huianista' aoderna e 

articula~~o da tend~ncia tecnicistai 
A partir de 1968: predolinio ~a tendeneia tecnicista e a 

concolitante e.ergtncia de criticas ~ pedagogia oficial e ~ 
politica educaci~nal Que busca ilple~entA-la.'~Saviani, J9B5. p.33) 

Os perlodos acima discriminados evidenciam o 

predomlnio de uma tendência sobre as demais sem~ no entanto, 

significar que, na fase seguinte. a anterior jà esteja 

superada. Ainda hOje, na maioria das escolas p~blicas e 

particulares, o ensino permanece convencional, herbi:\ti ano, 

conf i gur<'1ndo-se a existencia da concep<;ào humanista 

tradicional. 

Qual o senso comum ou representaç~o de educaçào que 

tem o professor que est~ na escola pública hOje? Quais as 

tendências pedagógicas que predominam nessa escola? A atual 

problemática dos professores no cotidiano da escola póblica 

poderia ser assim enunciada: 

"I ••• ) ilbuido do ideàrio e;colanovista (tendencia "humanista' 
.oderna) ele ~ obrigado ~ trabalhar e~ condi,bes tradicionais 
(tendtncia 'hu.anistae tradicional> ao 11C'51110 teltllO que sofre, de III 

lado, a press~ da ~edaQogia oficial itend~nlia tecnicista} e, de 
outro, a press~ das anãlises sócio-estruturais da educa~~o 

(t~ndtn(ia "critico-reprodutivista'). '(Saviani, 1955, p.4S1 

UtIlizando os ensinamentos gram5cianos~ 

que o senso comum desse prof€-?ssar e um-a R::,peci e de masRi co 

bizarro onde convivem, anac:r6ni carrr~?nte~ a fHaicría das 

concepc;:bes aqui apresent.'::-tdas. Como ass~i nal a 
,.... . . .::1aVlanl (1985) , 

os Cl.\f" seIs dE) prof esscwes, tendénc:i. ti 

sua ide~l'io 

escolanovista. Por isso~ tem o aluno como o centro do 

fenOmeno educativo e vê a aprendizagem como uma relaç~o 

',' 
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interpessoal que se farã a partir dos interesses dos 

educandos. Acredita contar com ajuda de especialistas em 

ciências humanas, idealiza uma escola com turmas pequenas, 

farto e vari~do material didàtico, laboratório e biblioteca. 

Com essa representaç~o de escola e de educa~~o 

encontra turmas numerosas e raro material did~tico~ que se 

reduz ao quadr"o-negro e gi:z. Laboratori o, Bi bl i ot.ec.:\ - poucas 

s~o as escolas que os possuem e rar1ssimas aquelas onde eles 

realmente funcionam. Como lidar com essa escola tradicional 

se a sua cabeça ~ escolanovista ? Essa escola real, concreta, 

tradicional pressupbe o professor como centro do processo 

educativo, dominando inteiramente aquilo que vai ensinar e 

promovendo uma efetiva aprendizagem de seus alunos. 

AI~m do choque inevitàvel entre o idealizado e a 

realidade concreta~ ainda lhe s~o cobradas ef i ci énci i"'\, 

produtividade. e racionalizaç~o de suas atividades. No 

planejamento educacional hà uma tentativa de "taylorizar" o 

ensino. Saviani (1985) assinala que o trabalho do professor 

tende a ser objetivado. Nao. o professor que imprime o seu 

ritmo pessoal ao trabalho escolar mas serà o próprio trabalho 

que ditarà o ritmo a ser seguido. Assim sendo, a Sll<!l 

substituiç.o por outro professor, ou até mesmo por IImàquinas 

de ensi nar", n~o acarY"et.arà quebra no processo pedagóg:i. co. 

Mas D professor r eal.;} e num "faz-df-:?--t:C3nta": 

formul~rios exigidos e, 

modo. 

dentro da sala de aula, 

os 
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o professor passa de vitima a réu quando surge a 

tendência critico-reprodutivista. Se a escola é um Aparelho 

Ideoloqico do Estado - AlE, oprofessor é um "agente de 

exploraç~o", "porta-voz dos interesses dominantes"~ "lacaio 

da burgl.tesiC:1" sendo e>:plorado para e>:plor-~r, cjominandl;) para 

dominar. Todas essas acu5a~bes recaem sobre o professor. 

Er,tret.anto~ ele propr-io se consideri'1 a maior vitima dessa 

e>:pl oraç~o, pois o seu trabalho n~o ~ valorizado. sua 

categoria est. se proletarizando e o ensino público n~o tem 

recebido a devida atençào dos qrupos dominantes e dos 

governantes. Como nos dizia, repetid.3.s vezes~ o Pr-of c-?ssor 

Dumerval Trigueiro Mendes nas nossas aulas de Filosofia de 

Educaç~D Brasileira: "O Estado nàQ quer-, nem nunca qui 5, 

resolvel'- o pr-oblema educacional brasileiro." 

2.1- O tecido da estrutura e da conjuntura da sociedade 

brasileira onde o professor se produz 

Além das concep;bes de educaç~o, hà uma outra 

dimens~o que pretendemos analisar. Diz respeito ao tecido da 

estrutura e da conjuntura da sociedade brasileira onde tamb~m 

se gesta o professor. Ao participar do processo de cria~~o da 

realidade 50cial~ o homem vai se criando a si mesmo como 

Sl.1 j e? i t. o soe i aI e hi stõr i co. Convêm~ purtanto~ ret.l'''naqi r é' 

1930, qüando foi rompida a velha ordem social e olighrquica e 

512 i ni ci ou de i mp 1 i.!<.nt ê. .. ~.:ào definit.i\iC:\ cio 
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capitalismo no Brasil para o melhor entendimento da base 

econOmica e politica sobre a qual, ou dentro dela, as 

concepçOes e os homens se constituem. O modelo de sociedade 

que temos hOje 

constY'uido pel a 

n~o surgiu por 

ut i 1 i z ar; ~o de 

acaso. Foi 

estratecji as 

historicamente 

de sustentac;:~o 

polltica que desde a Independência do Brasil n~o variaram 

muito. Assim, tivemos na histbria da sociedade brasileira: a 

conciliaç~o~ o autoritarismo desmobilizador, o autoritarismo 

mobilizador e o liberalismo. (2) 

Nas sociedades modernas, os Aparelhos de Hegemonia 

s~o de grande valia para a conquista e manutenc;:~o da 

hegemonia pois atuam decisivamente na formaç~o da opini~o 

p~blica~ moldando costumes, formas de pensar e de agir, 

mor-al idade, numa perspectiva alienante. A difus~o de 

ideologias arbitràrias objetiva fazer com que os individuos 

adquiram a concepç~o de mundo da classe dominante e ignorem a 

prbpria realidade de sua classe social, ocultando a condir;~o 

de exploraç~o a que s~o submetidos. As classes dominantes 

conseguem se manter no poder graças aos conformismos das 

classes domi.nada!:. com a sua PI'·?.Jpria c:ondic;:~o de vida e de 

trabalho. Essa relaç~o hegemOnica mantêm os individuos na 

condi ç~o de "homem-massa" dotr."\dos de uma passi vi dade moral e 

politica. Podemos dizer que ele €I "con'formado", moldado por 

diver~~as for-ças, ccmcepr;bes e influéncias para um determir,ado 

tipo de sociedade onde o consenso das classes exploradas 

gara~te' o poder de uma determinada classe no bloco social. O 

processo de conquista da hegemonia por essas classes 
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pressupbe a formar.;~o da consciência politica ou consciência 

de classe capaz de fazer com que o homem atinja 

autoconsciência pela vis~o critica de si, mesmo tornando-se 

homem-participante e critico. A diferen~a entre uma e outra 

hegemonia se torna, portanto~ evidente: enquanto a primeira 

busca manter a situaç~o de exploraç~o, a segunda aponta para 

uma renovaç~o, uma grande reforma intelectual e moral de toda 

a sociedade. 

Apesar da grande eficiência e eficàcia do processo 

de inculcaç~o ideolOgia a que s~o 5ubmetida5~ as clc:lsses 

dominadas desenvolvem formas de resistência que ainda hoje 

n~o s~o suficientemente contlecidas. Como vimos no capitulo 

anterior, a ViS~D de mundo. alienada ou crítica. retrata o 

grupo social que compartilha de uma mesma maneira de pensar e 

de agir, fazendo-os sempre conformistas de um determinado 

conformismo. Nesse sentido, n~o podemos falar em conformismo 

mas de "confClrcffl smcj~:;". N~o se tr"ata de "niveis" de 

conformismos mas de formas de apreens~o critica ou alienada 

de uma mesma realidade social que leva o homem a um movimento 

de rejei;~o ou de aceitaç~o das suas condiçbes de vida. De 

fato, os grupos sociais de uma mesma classe social manifestam 

Sl.I<'"'c representa<;:~o da real:i. dG:ide OLl "pemorama i deol 6g1 co" nas 

suas pràticas de organizaç~o e de luta. A sua consciência e 

pràtica de classe podem expressar uma ViS~D fragmentAria e 

alienada ou uma vis~o consciente e critica de uma mesma 

realidade. Pode-se dizer~ que um grupo de 



60 

representativa~ compartilha de um conformismo diferente do 

senso Comum de um outro grupo que dificilmente adere ás lutas 

empreendidas por sua categoria. 

A fun~~o educativa a ser exercida pelo Estado 

democràtico deveria se dar no sentido de propiciar o 

surgimento de novas e mais elevadas formas de civilizaç~o~ 

novos tipos de humanidade reduzindo a vertical idade das 

desigualdades sociais e construindo uma sociedade mais justa 

e humana. Na pr.tica, n~o • isso que ocorre. o Estado, 

enquanto sociedade politica ou Aparelho de Hegemonia, ê 

manipulado por pequenos grupos que direcionam os destinos de 

uma época de acordo com as suas visbes parciais e interesses 

particulares. A forma de pensar e de agir do professor, 

enquanto um cidad~o, pode expressar um conformismo moldado 

por essas forças. Pode ocorrer, também, que ele n~o se 

conforme com a realidade tal qual ela se lhe apresente~ como 

isso, se fosse imutàvel e lute por transform~-la. Por 

acreditamos no processo de construç~o de uma sociedade 

democr.tica, pela participa~~o popular, enquanto uma utopia 

possivel. 

Se observarmos a maneira pela qual o Estado e a 

economia se relacionam, veremos que o poder politico e o 

poder econÔmico se determinam reciprocamente, enquanto 

dimensões de uma mesma realidade. Nesse sentido, o 

entendimento de alguns aspectos das rela~be5 entre o Estado e 

a sociedade brasileira deve ser buscado na an~lise das 

~. 
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dimensbes ideológicas e prAticas das políticas econOmicas 

adotadas pelo governo a partir de 1930. (3) 

A anàlise das políticas econOmicas governamentais 

dos anos 1930-70 nas permite identificar o processo de 

constitui~~o e hegemonia das estratêgias políticas de 

evolu~~o do sistema econOmico brasileiro. Ianni ( 1971) 

assinala a existência de duas tendéhcias principais: 

desenvolvimento nacionalista ( 19:::,0-45, 

1951.-54 e 1961-64): assentava-se no projeto de um 

capitalismo nacional~ de uma crescente nacionaliz~~~o dos 

centros decisbrios da economia brasileira; 

estrat.eqia de desenvolvimento dependente ( 1946-50, 

1955-60 e 1964-70): tinha como pressuposto o projeto de um 

capitalismo dependente~ um reconhecimento da import~ncia 

da i n"ter·dep ... :nd"énc i a das capi tal i ~~tas sob a 

hegemonia dos Estados Unidos. 

A rigor", 

nossa histbria e~ 

ocorreu um movimento pendular ao longo da 

até numa mesma qestào, o governo adotou 

medidas inerentes às duas tendências assinalarias, por mais 

paradoxal que iSSD nos possa parecer. Apesar do antagonismo 

das pressupostos implícitos dessas tendências, tal fato 

ocorreu quer por falta de clareza de nOSS05 governantes, quer 

por motivos outros tais como oportunismos, 

e/ou incapacidade de outros posicionamentos. 

raZÔI?s t.àt.ic:c:~s 

Outra tendência, além das duas acima discriminadas, 

pode ter influenciado a coexistên~ia e/ou paI êiif" i z ac;;::ao 

aludidas. Trata-se da· de dc""senvol vi menta 
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socialista que defendia uma maior participa~~o do Estado na 

economia pela nacionaliza~~o e estatizaç~o de empresas 

estrangeiras ou filiais e associadas de empresas 

multi nacionais. Ao contràrio das anteriores, os defensores 

dessa estrat~qia nunca assumiram o poder, restringindo-se, 

apenas ao plano ideolbgico, a manifestaç~o de suas ambi~bes. 

O que realmente predominDu~ no periodo de 1930 até 

hOje~ ~ a estratêgia de desenvolvimento dependente. O Estado 

olig~rquico desapareceu e se ampliou a hegemonia do setor 

industrial~ no conjunto do subsistema econômico brasileiro, 

levando o Estado a uma participa~~o cada vez maior na 

economia. Na garantia desse regime politico-econOmico era 

hecess~rio redimensionar a estrutura politico-administrativa 

do governo~ para o atendimento das novas exigências de 

reprodu~~o e acumulaç~o, estabelecidas pelo setor privado 

nacional e multinacional, no sentido de sua prosperidade. 

Com o crescimento da intervenç~o do Estado na 

economia surgiu a necessidade de um controle maior na coleta 

dos dados e de sua anàlise para as atividades de elabora;~o, 

execu~~o e acompanhamento de planos, programas e projetos 

implementados pelo governo. Foi assim que surgiu no cen.rio 

politico uma nova "casta" no poder, pela incorpora~~o de 

conselheiros, assessores, 

estatlsticos e economistas 

t.cnicos, 

nos Orgâos que 

engenheiros, 

formulavam, 

executavam e controlavam a politica econômica do governo. A 

hegemonia do Executivo sobre os demais poderas atinge tal 

ponto que~ a partir de 1930, ele se confunde com o prõprio 
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governo~ surgindo como apCl.rel ho estatal. voltado~ 

principalmente~ para o setor econOmico. Como assinala lanni 

(1971> ~ o Poder E>:ec:utivo dispbe de lima ampla orqanizac;;;o 

(como minist~rios~ superintendências, autarquias, institutos, 

empresas p~blicas, sociedades de economia mista, servic;os de 

informa~~o e processamento de dados, etc) alêm de técnicas e 

pesso.:~l (adndni strati VD~ t~cni co~ burocràtico, politico~ 

etc:) • 

Incorporando uma vis~o tecnocràtica e cientificista, 

no lugar de uma vis~o politica, na conduc;;;o da economia, o 

Poder Executivo vai se constituindo em uma grande e complexa 

estrutura - a tecnoestrutura estatal. Será na esfera dessa 

tec:nostr-ut.ura l'?statal que ocorrer~ a transformaç;;o das 

eE.tr'Ld:ur- as econt:.mi cas em pol i t i c as e vi ce-Vf2r'sa. Os custos 

inerentes ao crescimento e à reformula~~o das estruturas 

politico-administrativas brasileiras foram socializados pela 

.3C;:~O do Estado, quer através da cria~;;D de impostos~ quer 

pela implantac;:~o de uma política salarial injusta para o 

trabalhador. 

de 1930~ observamos a evolu~~o e 

converqt~nci a de duas t.endências~ importantes nc. 

desenvolvimento do sistema politico-econOmico brasileiro: a 

crescente participaç~c estatal na economia e a polftica 

econÔmica planificada. S~D principalmente pol i t. i cei5 e 

econt~rni cos os condicionant.es estr'utul"'ê:\S 

subj acent.es .:\ eS5ê~S t€'.,:.ndt-nc::i élS. 
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As crises politica e econOmica levaram o Estado a 

intervir sistematicamente na economia regulamentando as 

relaçbes de trabalho. Enquanto país dependente, o Brasil 

profundamente atingidD~ n~o só pelas crises que ele mesmo 

produz, como por aquelas exportadas pelos paises dominantes. 

Geralmente~ estas adquirem contornos catastrbficos porque, na 

sur"preendem empresàri os ~ comerciantes, maioria das vezes, 

banqueiros, enfim, amplos setores da economia, diret.a ou 

indiretamente ligados ao setor externo. Cabe ressaltar, 

por~m, que essa intervenç~o do Estado teve sempre o claro 

objetivo de garantir o tipo de relaçaes e estrutura de 

dominaç~o e apropriaç~o existentes. 

o desenvolvimento econômico capitalista(4) no 

periodo de 1930--70 n~o resultou do livre jogo das forças 

produtivas no mercado mas de aç~o direta ou indireta do 

Estado na criaç~o de condiçbes favoràveis para cc empresa 

privada nacional e multinacional. A partir de uma vis.o do 

desenvol vi mento econ1~lTIi c.o como sinÔnimo de aCLlmLllaç:~o 

ca.pi tal i sta, essa a,.~o do governo buscou tornaI" o excederrt~! 

econômico potencial em excedente econÔmico real, de acordo 

com as e>:ig1?nc.:ias ditadas pelo setor privado, como ê (.) caso 

dos grandes investimentos destinados A expans~o dessas 

empr-esas. 

Para viabilizar as políticas econômicas adotadas 

pelo Estado desde 1930, foram criadas politicas trabalhistas 

com pollticas salariais corr-espondentss. Como assinala Ianni 

(1971), as implica~óes decor-rentes da política econOmica 
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atingem n~o só as rela~be5 entre vendedores e compradores da 

força de trabalho, como tambêm influencia a cultura, o senso 

comum, os modos de penSclr e de agir~ atuando 

significC::1tivamente na constitui~~o do "panorama ideológico" 

dessa epoca. Nesse sentido julgamos nece~sàrio analisar o 

contexto e o conte~do da política trabalhista dos governos 

desde 1930(5) a partir do entendimento da politica econOmica 

que lhe deu origem. A bibliografia levantada e consultada 

orientou nossa op~~o por examinar a rela~~o existente entre a 

evoluç~o da educaç~o e a implantaç~D gradual da ordem 

econÔmica industrial capitalista. Foi nesse cenário que se 

movimentaram os per"sonagens das lutas ideolbgica5 travadas em 

torno da educaç~o. desses acontecimentos~ 

procuraremos analisar as concepçbss de educaç~o predominantes 

em cada perlodo. objetivo é examinar o quadro 

conj 1.lntu"." aI que at.uou na "conf OnTlaf-~O" do pr"nf(?ssor" e a 

relaçào com a emergência de um determi~ado SUjeito social e 

histbrico no final da d(~c:ada de 70~ fruto dE: novos 

"inccJnformtsniCl!;" ~;ociais. 

2.2.1- Período de 1930 a 1945 

Em 1930~ com a deposi~~o do governo de ~.Ji.~shi ngton 

Luis~ s~o criadas as condiçbes políticas e sociais para a 

transformaç~o do Estado oligàrquico existente em Estado 

burgu@s. Rompendo com a velha ordem social e oligêrc~ica~ 
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caminhando para a implanta~~o definitiva do capitalismo no 

Brasil~ tem inicio o período de transiç~o da sociedade 

olig~rquico-tradicional para a sociedade urbano-industrial~ 

atraves da aç~o efetiva do Estado nas redefiniçbes das 

estruturas de poder e do modelo econômico que viabilizasse a 

industrializa~ào. Essa transiç:ào promoveu grandes alterac;bes 

nas esferas econt~mi cas~ soei ai s, políticas e culturais do 

pais e a ampliaç~o da participac;~o do Estado na economi~. 

Surge o Estado populista que vai adquirindo os contornos de 

um .Estado burguês. 

Conv.m lembrar que a Revoluc;~o de 30 contou com o 

amplo apoio das forças conservadoras e progressistas, que 

lutaram lado a lado. Por isso, podemos entender como era 

precària tal aliança que persistiu apenas o tempo suficiente 

p"ara a tó'mada'do pl1der. l.ogo a seguir se configur-avam como 

dois grupos eom interesses distintos: o setor tradicional 

representado pela velha aristocracia rural e o setor moderno 

formado pela burguesia industrial e a classe media 

constitulda de pequenos empresàrios (ou pequena burguesia)~ 

intelectuais, bLu"'ocratas, militares (espel: i aI mente os 

"tenentistas"). Mais tarde, cada um desses grupos deu origem 

a um leque de facç~es resultantes das divergências 

ideolbgicas neles existentes. 

-Essa divis~o el dois grupos n~o i&pediu Que houvesse diverg~ncias 

iôeolbgic3s no seio de cada um. Jã vilos, por exelplo! Que o setor 
Moderno acabou dando origem a grupos de ~sQuerda e d~ direita, 
n~tion~listas! fascistas etc, E MuitD dificil"(h~qar-se a u~a 

conclus~ precisa sQbr~ a for~aG~o ideológica desses grupos, e ~ 
ate irrjsc~do. o que n~s parece aais ou menos evidente e Que G 

golpe de Est~do rle 1937, QUE" jmplantou Q Estado Novo, acabou COI! a 
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luta entre "tenentistas" e "constitucionalistas", Por outro lade. 
parecE-nos certo, que do setor loderno sairaa as fac~tes de direita 
e de escijerda~ algu.as destas ligadas ~ politica de massas. O Que 
talb~ nos parece claro e Que o setor loderno, sobretudo a 
burguesia industrial sofreu Uia cis}o COI a penetraç~ laci,a do 
capital internacional na econo.ia brasileira. O grupo ligado ao 
IErcado interno, el oarte, pelo tenos, continuou lutando contra 
essa penetraç~o desvantajosa para o desenvolvi.ento da inddstria 
naciof.al. Surgiu. ent}O dessa cido, o grupo nacionalista de 
e,pres~ios. Dessa ci5~0 resultou ula redefinj~ào das farias de 
encarar o papel do Estado na direc:o da ecenolia e do 
desenvolvi.ento global."(xolanelli, 1985, p.ISB-IB9J 

Get~lio Vargas assume o governo de 1930 a 1945(6) 

criando novas diretrizes politicas para as rela~ôes entre 

assalariados e empregadores. Toda a legisla~~o trabalhista 

criada nesse periodo tinha como alvo as rela~be5 políticas 

entre as classes sociais urbanas~ no sentido de pacificar as 

relaçbes entre a demanda e a oferta de força de trabalho nos 

setores secund~rio e terciàrio. Era necessário sistematizar e 

formali=ar essas rela~bes~ pois as novas técnicas de aç~o 

politica desde a Primeira Guerra Mundial~ em seus movimentos 

reivindicatbrios de natureza econOmica e política~ (~stavam 

desvelando as contradiçbes da concepç~o oligárquica de poder 

e mando da so,:i edade 2 • agrarl a predominante no Estado 

olig.rquico atê 1930. As leis trabalhistas existentes tinham 

caracteristicas de leis repressivas. As açbes do governo eram 

no sentido de evitar que as contradiçôes aflorassem e 

evidenciassem a luta de clar~seE:;. Dai buscar sempre a "paz 

SOCieil", "ordem e trabalho" e Cil "harmoni a" entre p':itrÔes e 

empregados. Na verdade~ buscava controlar e dominar todo o 

movimento de organizaç~o política dos trabalhadores da êpoc~. 

Como assinala Ianni (1971)~ o governo brasileiro, atuando no 
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sentido de vincular o sistema sindical sist.ema 

político-administrativo estatal, incorporava, a seu modo, as 

liç~es trabalhistas e contra-revolucionàrias do governo 

fascista italiano. 

Quanto ás condiçbes econOmicas dos anos 1930-45~ 

verificamos uma expans~o e diferenciaç~o da estrutura 

econOmica do pais, com surtos de indust.rializac;:~o e aumento 

da popula~~o nos centros urbanos. N6 governo de Getólio 

Vargas foram criados, dentro das novas diretrizes politicas 

para as rela~ôes de trabalho, o Ministério do Trabalho, 

Ind~stria e Comercio (1930) e o Departamento Nacional do 

Trabalho (1931). A regulamentaç~o dos sindicatos das classes 

patronais e operàrias(7) ocorreu em 1931, atraves de Llm 

Decreto, que diz no seu artigo 15: 

'Ter~ o Kinist~rio dú Trabalho lnddstria t Co.ercio, junto aos 
sindicatos, ~s federa~bes e confederações, d~legados COI a 
facul~ade de assistirem as asse.bl~iDs-gerais e a obrigaç~o de, 
trilestrallente, exaMinare. sjtu~~o financeira dessas 
organha~ôes, cODunicando ao lIinisterio, para os devidos fins, 
quaisquer irregularidades ou infraçbes dD presente 
decreto.I(Decreto 19.770/31, art.15) 

Como podemos perceber, inicia-se o processo de 

esvaziamento politico do sindicato uma vez que este se 

c:onst.ituia no elemento essencial do sistema 

politico-administrativo estatal. Das reivinclicaç(jes 

econômicas e políticas dos trabalhadores, desde 1930, temos 

atendi das~ de decretos, leis di sposi ti VOE. 

constitucionais, as seguintes: 

.(..~.) saUriú ~inÍio; jorr.a~a iilà:dlflil dE' oito hor;s de triSualho: 
igualdad~ salarial. sei di~tinf~O de id~~e, sexo, nacionalidade ou 
estado civil; repOt5o 5ei~nal re~~n~rado; ftri?s anuais 
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re.uner~das; proibictes de trabalho a lenores de 14 anos. 
issisttncla I~dica ao trabalhador e á qfstante; carteira 
profissional: regras juridicas para a cria~~ e o funcionamento de 
sindicatos, federacães e cDnfedera~he5, etc.·()inni~ 1971, p.38) 

essa legisla~~o foi revisada, assumindo 

maior amplitude e sistematiza~~o na Consolidaç~o das Leis do 

Trabalho - C.L.T •• A partir de entho os sindicatos passaram 

a ser contraI ados e a depend€~rem do r'H ni ster i o do· Trabal ho 

Ind~stria e Comêrcio. O imposto sindical surge com a C.L.T. 

O contexto econÔmico de onde emergiu toda essa 

legislaç~o se caracterizava~ de um lado, por uma expansào das 

atividades produtivas e~ por outro lado~ por uma expanslo 

real das forças produtivas do pais. Com essa iniciativa~ a 

politica trabalhista adotada pelo governo durante a ditadura 

do Estado Novo <1937-1945) pretendia def r.~nder- os 

trabalhadores de uma excessiva pauperizaç~o~ regulando as 

relaçbes entre patr-aes e empregados na comer-cializaç~o da 

for-ça de tr-abalho~ estabelecendo limites de e>:plorcll;;~o. (8)' 

'Esse direito trabalhista n~ se li.itava a criar ula estabilidade 
de tipo corporativo ou feud~l. no pessoal da empresa. I~punha ~s 

.assas trabalhadoras, cCi/llpuls!:rialente, ula ·organi7a~~()·. Ora. era 
inevitllvl'l oue essa (;rganiza~~o fOS5l' usada i:r'~IO instnHtfmto de 
·press~ econOtica" e de ·a~~ política" pela~ lassas 
tra~~lhadoras. 6ra~as a isso, o oadráo salarial tnrnou-se 
·relativamente" independente das condi,ões criadas pela presen,a de 
UI enorte I!XlHito de reserva, isto ~, do deseg;prélJo urbano, 
suscitado pela transfi!dmia de popula~l:.es deslo::õ.das na 
igricultura."{Rangel, 19b3, p.44-4S) 

Na pr.tica, entretanto, essa paup8rizaç~o de grande 

parte dos trabalhadores n~o foi evitada pela interferência do 

Estado nas relaç~es entre patrbes e empregados. Incluem-se ai 

os tI" abal hadorO(;>s per-t:encf-.?ntes ao funr.::i anal i 5/1)0 püb l:i co e 

privado~ e dentro deles o prDfes50r~ cUJos sal.rios perder-am 
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seu poder aquisitivo ao longo dos anos. Ali?m dlsso, o 

sindicato foi atrelado ao aparelho estatal. 

Após 1930, ampliou-se a defasagem entre as 

necessidades de uma sociedade em vias de industrializa~ào e a 

expans~o da educa~~o. Para Romanelli (1985), essa defasagem 

està relacionada com as contradi~bes politicas decorrentes da 

luta travada entre as parcelas das camadas dominantes no 

poder. Como resultado desse embate temos um tipo de sistema 

educacional que foi imposto ã sociedade por meio de uma 

prolifera leºisla~~o. 

Para analisarmos os desdobramentos dessa conjuntura 

no campo educacional, precisamos nos reportar as duas fases 

distintas que caracterizam o governo Vargas. A primeira fase 

(1930-1937) se refere aos Governo Provisório ( 1930-34) e 

Governo Constitucional (1934-37), com as lutas travadas nos 

campos politi~o e econOmico para a defini~~o do novo regime. 

Na àrea da educaç;:~o tivemos o embate entre "pioneiros" e 

conservadores e as reformas do ensino. A segunda fase 

(1937-1946) diz respeito ao Estado Novo que implantou uma 

ditadura no pais~ penalizando quase toda a sociedade civil. 

Nesse periodo registra-se uma arrancada para a implanta~~o da 

ind~stria pesada. HA, nesse contexto~ um refluxo nas lutas 

ideolbgicas em torno da educa~~o. 

Durante o Governo Provisbrio tivemos as reformas 

empreendidas por Francisco Campos e as lutas ideolbgicas 

entre "pioneiros e r.:onservadorf:?s". Aliàs, ele foi o primeir'o 

Ministro da Educa~~o e Saóde Pública CUjO ministêrio foi 
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criado em 1930. As reformas estaduais da ensino tiveram seu 

inIcio em 1922 mas~ pela primeira vez~ uma reforma atingia o 

sistema de ensino como um todo~ i sto e~ tinha c:aràter 

nacional. Atraves de vários decretos houve uma ampla reforma 

dos ensinos superiQr~ secundàrio e comercial~ assim comQ~ a 

criaçao do Conselho Nacional de Educa~~o. Antes da Reforma 

Francisco Campos tinhamos apenas sistemas estaduais de ensino 

sem articula~~o com o sistema central. com uma polftica 

nacional de aducaçao. 

Relembrando as concep~be5 de educa~~o que dominaram 

o pensamento educacional at~ 1930 e as lutas ideológicas 

travadas~ veremos a predominància da tendência humanista 

tradicional. De acordo com essa vis~o. o homem ê formado por 

uma essência imutàvel. O papel reservado á educa~~o serà o de 

resignar-se a essa essência~ n~o havendo previs~o de mudan~a~ 

que sb aciden~almente poderà surgir. A existência humana se 

resume numa simples atualizaç~o das potencialidades contidas. 

a priori, na essência. Nessa vis~o~ privilegia-se o adulto 

considerado 

-, ••• } o ho.~a acabado! coapleto, por Op051'~O á crian~! ser 
i.aturo! incolpleto. Dal oue a eduLa,~c se centra no educador, no 
intelecto! no conheci.,ento,"(Saviani, 1985, p.25i 

A concepç~o humanista tradicional possui duas 

vert~ntes: a religiosa e a leiga. As raizes da vertente 

religiosa est~o na Idade Mêdia~ manifestando-se no tomismo e 

no nec)"f.omi smc). A vertente leiga, baseada na concep~~o dE 

"naturf?Z a humani~" ~ representa uma constru~~o eclêtica de 

aIJtor2S d8 "segu.nda or-dem" (9). Esses pensadores modernos 
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traduzem a ascens~o da burguesia e a consequente consolidai~o 

de sua hegemonia. 

Os sistemas pOblicos de ensino laico~' gratuito, e 

obrigatbrio, surgiram como consequéncia dessa vertente leiga 

da concep~~o humanista tradicional. Saviani (1985) destaca~ 

dentre as cor-rentes que compõem essa vertente, o 

intelectualismo de Herbart que organizou a pràtica educativa 

da~ escolas convencionais. O chamado M.todo Herbatiano, com 

seus cinco passos formais, passou a predominar nas escolas 

pOblicas desde meados do século passado até hOje. (10) 

Ainda sob a influência da concep~~o humanista 

tradicional temos a fase da l/e5~cola redentora da humanidade", 

especialmente na dêcada de 20. traduzindo o "entusiasmo pela 

educa~~o"(11). A escola era defendida por v~rios movimentos 

sociais como instrumento de inser~~o politica, no bOJO das 

id~ias liberais existentes. Essa ideologia traduz e justifica 

o d?minio das classes burguesas na sociedade moder~a. 

lembrar que as categorias bàsicas da ideologia liberal s~o o 

in~ividualismo, a liberdade, a igualdade, a propr-iedade, a 

seguran~a e uma nova vis~o de justi~a(12). 

No final da d~cada de 20~ a partir de 1930, surge o 

"(lti mi smo pedagbgi co" que, associado ao escolanovismo, 

desloc:arà discuss.\l(o da esfera política a 

t~cnico-pedagOgica. Como consequéncia~ a "escola nova" , 

associada ao trabalhismo, promoveram a desmobilizaç~o das 

forças populares, tornando-se instrumento hegemÓnico da 

I,' 
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classe dominante. Portanto, o avan~o do escolanovismo provoca 

um refluxo da tendência critica. 

A tendência humanista moderna começa se 

configurar com o surgimento da ABE - Associa~~o Brasileira de 

Educa~~o - em 1924~ no Rio de Janeiro. De acordo com essa 

concepç~o, a educaç~o passa a ter a criança, a vida e a 

atividade como centro. Nessa vers~o moderna. a vis~o de homem 

està centrada na existência, na vida. na atividade. A 

existência precede a essência e, em óltima anàlise, determina 

a natureza humana. Essa tendência abriga correntes, tais como 

Pragmatismo~ Vitalismo, Historicismo, Existencialismo, 

Fenomenologia, como nos mostra Saviani (1985): 

"Ad.ite-se a existtncia de formas des[Gntinu~s na educa,~,. E isto, 
el dois 5pntidos: nUI prileiro ;entido (~ai~ a.plol n~ ~edida e. 
que! ei vez de se considerar a educa~~D cala u~ Drocesso 
continuado. obedecendo a eSQuelas predefinidos. se9uindo u.a orde4 
16gica. considera-se que a edu[aG~o seque o ritlo vital Que ~ 

variado, deter&inado pelas diferentas existenciais aa nivel dos 
individuas: .deite idas e ~indas coa predominincia do psicológico 
sobre o lbgicOi nua segundo seniido (.ais restrito e 
especificaeente existencialista). na ~edida ER que os momentos 
verdadeira.ente educativos sào considerados raros. passaqeiros, 
instant~eos. s~o ,olentos de plenitude! porê3 fugazes e gratuit~s. 
Acontecei independente.ente da vontade d~ prepara~o. Tudo o oue se 
pode fazer ~ estar oredisposto e atento 'a esta 
possibilidade."'Saviani! IçaS! p.25-26) 

A ABE n~o era um ôrg~o de classe: traduzia um 

movimento reivindicatbrio, destinado a sensibilizar o poder 

pOblico e a categoria dos educadores para discutir e 

encaminhar soluçbes quanto aos graves problemas que a 

educa~~o nacional atravessava. Ela nào desencadeou esse 

movimento mas lhe deu grande impulso. A ABE surgia como um 

marco da tomada de consciência de um grupo e seu engajamento 
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nas lutas ideolbqicas, que resultariam na publica;~o do 
c... 

"Manifesto dos Pioneiros da Educaçao Nova" em 1932 e nos 

embates que se deram em torno do projeto de lei das 

Diretri~es e Bases da Educa~~o Nacional LDB. Era o 

movimento renovador da educaçao que encontrava, na ABE, a sua 

forma de express~o e crescimento. 

"gue ~ que caracterizava. precisalente esse loviaento? Para 
servir-nos das palavras de UI de seus i1deres, Fernando Azevedo. 
diretos que "nesse periodo critico~ profunda.ente ~onturDado~ .as 
renovador e fecundo, Gue sucedera d u~ longo perlodo org~nico. de 
do.~nio da tradiç~o e de id~ias estabelecidas. a vida educacional e 
cultural do Pais caracterizou-se pela fraglenta~ào do oeo;alento 
pedagógico, a orincíoio, nUla dualidade de correntes e1 depois. 
nu.a pluralidade e confus}D de doutrinas. que aal se encobria. sob 
a denolinac~o gen~ica de 'Educac;~o I.ova' ou de 'Escola Nova', 
suscetlvel de aceD~bes .uito diversas,·(Ro.aneili. 1985. p.129-130) 

Esse quadro confuso se refletiu nas reformas de 

ensino que se deram na dêcada de 20: eram r-eqionais, nà:o 

fa2iam parte de uma política nacional de.educaç~o e tiver-am 

pouca dur- açà:o. Ficaram á mercê das flutuaçbes do poder-

pübl i co local, sofr-endo as consequências das desiqualdades 

econOmicas, politicas, sociais e culturais peculiares a cada 

uma das regibes brasileiras. 

As lutas ideolbgicas travadas em torno da educaç~o, 

durante o Governo Provisbr-io, nao tinham apenas caráter 

religioso mas conotaç~es politicas e econÔmicas. Os grupos 

eram bem definidos: 

- de um lado, havia o grupo formado pela Igreja e seus 

seguidores par-tid~r-ios da escola tr-adicional e da velha ordem 

&ocial olig~rquico-ar-istocrAtica. A Igreja acr-editava que 

I.· 
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da escola p~blica e qratuita, pois o ensino religioso fora 

proscrito da Primeira Constitui~~o da RepOblica de 1891, em 

vigor at~ 1934. Além disso, representava a possibilidade 

concreta de perda de privilegias por parte das elites devido 

a extens~o da educaç~o a todas as camad~s sociais. Pela 

Revolu~~o de 1930. come~ava a se configurar uma nova ordem 

social burguesa atraves da ascens~o da classe média, que 

reivindicava o ensino media e das camadas populares~ pelo 

ensino primàrio e profissional. 

- do outro lado, contrapondo-se á ala católica, estava o 

outro grupo constituido pelos Reformadores e o Movimento 

Renovador da Educaç~o. Esse movimento desejava a permanência 

da laicidade do ensino e o direito de todos á educaç~o. A 

campanha em prol da escola püblica n~o se destinava a uma 

transferência do quase ~ónopólio da Igreja para um total 

monopblio do Estado. Representava uma luta pela garantia de 

acesso das camadas menos favorecidas á educaç~o que só o 

poder pbblico poderia garantir. Dai entenderem que a 

concreti~a~~o dos principias do movimento aporitavam para a 

escola p~blica, gratuita~ obrigatória, universal e laica para 

ambos os se;-:05. 

As Conferências Nacionais de Educaç~o, promovidas 

pela ABE~ eram o palco onde se travavam essas lutas. Ent~o, o 

embate n~o pode ser reduzido á simples que5t~o do ensino 

religio~o mas das lutas ideolbgicas, que o novo regime 

politic6 no poder suscitava no seio da sociedade brasileira. 

O ac:irr<-:~m,,":nt.o dnssê1s lut:as dur".an"l:f? é~ !V Confert'';>I",c:ia Nac.i. onal 
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de Educa~~o (1931) impediu ate o andamento dos trabalhos. N~o 

houve clima para elaborar as diretrizes de uma politica 

nacional de educa;~o, solicitada pelo governo. Entendendo que 

isso se dava como consequência da falta de clareza quanto ás 

bandeiras do movimento~ Fernando de Azevedo elaborou o 

Manifesto dos Pioneiros da Educaç~o Nova, endereçado ao povo 

e ao governo, publicado em 1932. Es~e'documento representou o 

auge do embate entre esse movimento e a ala católica. Os 

debates se acirraram na V Conferência Nacional de Educaç~o e 

nos anos seguintes, principalment~ na êpoca de elaboraç~o dos 

prOjetos das Constitui~~es de 1934 e 1937, 

cobertura da imprensa. 

com ampla 

Por tudo isso podemos entender que, após 1930, hà um 

conflito entre as tendências tradicional 

concep~~o humanista~ principalmente na época dos debates em 

torno da Constituinte. De um lado, l")S pionEd.I~os da "escola 

nova" e do outro lado, o grupo chefiado pelos católicos. Era 

um conf I i to entre o "vel ho" +? o "novo", isto b, ent ... ·e as 

velhas oligarquias de uma economia agricola e o novo regime 

politico apontando para o capitalismo industrial. Como 

resultado dessas lutas temos a inclus~o do ensino reliqioso 

como facultativo nas Constitui~~es de 1934 e 1937. Essas 

Constitui~~es conseguir~m incorporar as reivindicações de 

ambas as tendências, numa demon5traç~o inequivoca do papel 

conciliador exercido pelo Estado • 

. O Maniff"~stD, assinado pelas lideranc;:as do movimento 

renovê:idor', e>:pt-e'E",sava a i deol ogi.:I do (fI!,"?smo. Foi gl~ande o seu 
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significado histbrico~ representando um avan~o para a época 

encarar a educaç~o como um problema social. Apontando a 

defasagem e~i&tente entre a escola e a sociedade que se 

constituia, o referido documento propunha a unifica~~o do 

sistema educacional e sua reestruturaç~o para adequ'-lo á 

nova ordem social, polltica e econdmica~ sem, no entanto, 

question~-la. Mais tarde, o Manifesto entrou em rota de 

colis~o com o espírito da Revolu~~o de 1930, especialmente 

com a Reforma Francisco Campos. A percep~~o da dimensào 

social da educaç~o n~o só mudava o enfoque de estudo da 

educa~ào brasileira mas, ia alem disso. por refletir um 

momento at. ent~o inexistente e extremamente importante de 

tomada de consciência por parte dos professores. Como vimos 

anteriormente. esses educadores sofriam desde a d~cada de 20 

grande influencia das teorias educacionais importadas: eram 

as correntes ~mericanas e europêias do Movimento das Escolas 

Novas. H~ no próprio Manifesto os pressupostos do pensamento 

de Dewey e se vislumbra a tendência humanista moderna. 

novo~ 

'0 oanifesto apresenta a novidàde de visluabrar a educa~o COiO UI 

problela social. "as n~ se detém a~. Para ele. o létodo 
cientifico. aplicado iO ~studo do~ p,obl~liS ~du(aciDnais. acabou 
gerando u.a nova concep~o de ~duca~~. s~qundo a Dual é o 
educando. coe o seu intQresse. suas aptidbes e tend~nciis. Que~ 

deve ser o centro da a~o pedaqOqica. Preconiza. portanto, a 
.udan~a de .~todos educacionais funda~entando seu parecer sobre as 
descobertas da psicologia. Foi analisando ~ educaçào. do ponto de 
vista filosbfico! sociológico e psicolOgico, Que o Manifesto 
funndaeentou as reivíndicacões de .udant~! Que suscitDu e. ~rol da 
educaçào escolar brasileira."(Ro.anelli, 1985, p.14b) 

o movimento de renovaç~o educacional traduzia o 

a vanguarda contra os repreSEntantes da escola 



78 

tradicional. Representava para a educa~~Q brasileira o mesmo 

que a ala jovem dos tenentes e a classe m~dia encarnavam na 

polltica. N~o se questionava o regime que se instalava no 

poder mas o modelo da escola tradicional existente. 

Em 1937, com a implanta~~o do Estado Novo, nota-se 

um refluxo nos debates em torno dos problemas educacionais. A 

h~gemonia do pensamento conservador impOs uma parada no 

movimento renovador. Com o Ministro Gustavo Capanema~ em 

1942, tem inicio uma série de reformas parciais~ destinadas 

aos ensinos prim.rio e médio. Essas mudan~as se dào através 

de decretos-lei de 1942 a 1946 constituindo as Leis Organicas 

do Ensino. Mesmo apos a queda de Vargas, o Ministro Raul 

Leit~o da Cunha deu continuidade a essas reformas durante o 

governo de Jos. Linhares. 

Nos anos de 1930-45 houve um equilíbrio entre as 

tendências humanistas tradicional 

educacional brasileiro. 

2.2.2- Período de 1946 a 1950 

e moderna no pensamento 

Com a queda de GetOlio Vargas em 1945, finda o 

Estado Novo e se i ni ci a um pr"oc:esso da "redemocl'-at i 2 a~~o" do 

pais. Foi instituída a Assembléia Constituinte, que elaborou 

a Constitul~ào democrática de 1946 para substituir a 

Constitui~~o ditatorial de 1937. A nova . Constitui~~o 

assentava suas raizes na doutrina do liberalismo, da qual a 



79 

antiga havia se desviado. A sociedade experimentava um 

ambiente de norm~liddde democrêtica com o florescimento do 

nacionalismo e do populismo. De 1930 a 1964 temos um modelo 

politico de teridências populistas. que manteve rela~bes mais 

ou menos estàveis com o modelo econOmico de expansào da 

indLu5tr-ia. 

A evolu~~o do sistema politico e econOmico do pais 

mostra que, nos anos 1945 a 1946. houve uma ruptura no modelo 

atê ent~o adotado. passando a uma fase antiinflacionista e 

internacionalizante. De 1945 a 1950 o Estado reduziu suas 

funl;bes na ec:onomi.::\ col oCC:lndo-~;e mai s COITIO "àrbi t.ro" do joqo 

econbmico. com nuances de libpralislTlo. os 

interesses das empresas privadas nacionais e estrangeiras. A 

polft.ica 8conOmica expr'e5~ava uma rea~ào contra a ditadura e 

o intervencionismo praticados por Get~lio Varqas. Como 

assinala Ianni~ esse novo tipo de rela~~o entre o Estado e a 

economia favoreceu a ado~ào de teses dos grupos ligados ao 

economista Eugene Gudin. em contraposiçào áquelas defendidas 

por Roberto C. Simonsen. 

A política salarial do governo de Eurico Gaspar 

Dutra promoveu o congelamento do salàrio-minimo. apesar de 

uma infla~ào crescente de no Rio de Janeiro. no pl?r i ode? 

de 1946 a 1951. A ~ltima eleva~~o do salàrio-mínimo ocorreu 

em 1943 e 50 foi acontecer novamente em 1952. quando cio 

retorno de Get~lio Vargas ao poder. A politica salarial de um 

l&do 8 ·a estabilidade financeira com a expan5~o do setor 

privado do outro lado~ contribuiram de modo 5ignific~tivo, 
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como n~o poderia . deixar de ser. para a deterioriza~~o das 

relaç~es entre os trabalhadores e os compradores de sua força 

de tn~bal ho. 

No cenàrio educacional. o Ministro da Educaç~o 

Clemente Mariani retomou a quest~o da. reforma geral da 

educaç~o nacional, fo.?m 1946. Instituiu uma comiss~o de 

educadores presidida pelo Professor Lourenço Filho para 

elaborar o anteprojeto. Essa comiss~o se subdividia em três 

subcomissêles: Ensino Primário, Ensino Media e Ensino 

Superior. Começava um período marcante na histõria das lutas 

ideolbgicas entre "pioneiros" e conservadores, iniciadas na 

d~cada de 20. em torno da educaçlo brasileira. AI i às~ 

reiniciavam as lutas com aquele ardor caracteristico dos anos 

iniciais da d.cada de 30. Esse segundo e longo pariodo vai 

desde 1948~ com o envio do projeto de lei das Diretrizes e 

Bases da Educaç~o Nacional - LDS á Cêmara Federal. atê a sua 

votaç~(O em 1961. 

"JaMais. na história da educa~~o brasileira~ UI projeto de lei foi 
t}o debatido e sofreu tantDs reveses. quantD este. Os resultados 
podei ser classificados P.I duas ordens: os re}acion~dos com o 
produto final obtido cc'. a prGlllu)Qal;ào da lei, os quais, a nosso 
ver! fora. negativos para a evoluçào do sistema educacional 
brasileirD, e os relacionados CoI a prtpria luta, el si lesai! a 
que antecedeu a pro.ulga~~o da lei, Estes resultados. si.! fora. 
al ta.ente posi ti vos pai; revelar a 111 , Imtre outros aspectos, da part~ 
60S ~ducadores da velha qera~~o de 30! agora acolpanhados pelos da 
nova geraç~o. ula di~posiç~o fira!! para a continua~~G da luta 
iniciada duas G«adas antes! fias interrompida dlir.nte [j intervalo 
ditatorial. A canscÍ't!lci a aprofur.dada e uadurecida dos IIrooluas 
rehtivClS ~ nossa reilli dade educacicnal agora &Dbi li zaval UI 
contingente luito sais significativo do Que aGup.le com que tirlhall 
contado '05 oianeiros·, Participav?1 tambél da luta esiudant~s. 

operàrio~ e intelpctuais.·(RDRan~lli. IÇ85, p.17~-172i 
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o àrduo caminho percorrido desde 1948 evidenciava a 

permanência dos mesmos protagonistas da d.cada anterior no 

cenàrio das lutas ideológicas em favor da escola póblica. A 

Igreja lutando contra o monopblio do ensino pelo Estado~ que 

n~o o detinha. conseguiu a ades~o da iniciativa privada 

leiga. Desse modo~ preconizava a liberdade de abrir escolas 

sem interferência do Estado. Aparentemente eram essas as 

bandeiras das fdrças conservadoras que se investiam contra o 

Estado. 

Porem. as anàl i Sf?S empreendidas por vàri t7lS 

educadores evidenciaram os verdadeiros interesses dessas 

correntes privatistas. A Igreja lutava contra um monopólio 

que o Estado brasileiro nunca exerceu. como o demonstravam as 

estatjsticas public~das pelo Ministério de Educa~~o. A 

iniciativa privada reivindicava liberdade de ensino que jà 

estava garantido pelo artigo 167 da Constituiç~o de 1946. 

Assim sendo~ essas bandeiras se esvaziam. S~o outros os 

verdadeiros motivos da luta empreendida por essas correntes 

privatistas. Havia interesses comerciais por parte desses 

dois setores~ sem dbvida. Mas a Igreja tentava recuperar o 

terreno perdido desde a proscri~~o do ensino religioso da 

primeira Constituiç~o da Repóblica e sua institui~ào nas 

ConstituiçÕes de 1937 e 1946. um interesse de 

carater ideolbgico de deter a influência que exerciam sobre a 

educaç~o nacional e~ em contrapartida~ sobre o pais e seu 

povo. CCir.ta'lam~ para t.al ~ com [) apoio d"::\5; tl'-adiçC!f?o's catol icc~s 

da nossa sociedade. Esse quadro mostra o comprometimento da 
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Igreja daquele tempo com as for~as conservadoras que n~o 

desejavam a democratiza~~Q do pa1s. 

A escola pbblica, obriqatOria~ gratuita, universal e 

laica apontava para a democratiza~~o do ensino. Como vimos 

anteriormente~ "Educaç~o para Todos" era cá principal bandeira 

dos pioneiros. o acesso das camadas populares ao ensino 

representava a possibilidade de uma melhor participa~~o na 

vida econômica e pol1tica do pais~ o que poderia abalar o 

sustentàculo politico das velhas elites, colocando em risco 

seus privilàqios. N~o era uma luta contra a ensino póblico 

mas contra o processo de democratizaç~o do pals~ via 

participa~~o da escola. 

As forças progressistas se mobilizaram contra a 

aprDvaç~o desse projeto, organizando debates, conferências e 

publicaram o 20. Manifesto dos Educadores em 1959, novamente 

elaborado por 'Fernando de Azevedo. 

'Desta vez! todavia! o 'Manifesto ao Povo e ao 6overno"! sei 
abandonar sua linha de pensa.ento original. deixava UII pouco de 
lado a preocupaç~o de afirmar os principios da Escola Nova. para. 
aci.a de tudo! tratar do aspecto social da educa~o, d05 deveres do 
Estado De.ocrãticü e da imperiosa necessidade de n~o sà cuidar o 
Estado da sobrevivàacia da escola póblita! COlO taab~. de 
efetiva.~nte asse9uTl-la a todos. 

EB 20 de dEz~.bro, o orojeto era transfor.ado el lei. 
Recebeu san~o parcial do Presidente Jo~o Soulart. que vetou total 
ou parcialcente: 25 dispositivos, os qu~is receberaa posteriormente 
a~rova~~o do Conqr~s~o. A lri, Que fDri t~o discutida e que poderia 
ter aodificado substancial.ente o sistelél educacional brasileiro, 
iria, nD entanto. fazer prevalecer a velha situa~~o~ aqora agravada 
pela urg~[ia da solu;~o de pronleBas ca.ple~o5 de educa~~D criados 
e aprofundados com a dist~cia Que se fazia sentir! havia II!lHe, 
entre p sistemà escolar e as necessidades do 
desenv~]v;lento."{Ro9anelli! 1935, p.179l 

Mas a histbria demonstrou que nf?nhuma lei 

sozinha~ operar mudan~as ou impedir que elas ocorram. Na sua 
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intera~~o com a realidade social~ a lei tem condi~bes de 

mudança ou de atr aso mas n~o pode impedi t- que a prõpr i a 

realidade se modifique~ apesar dela. Assim, uma lei se torna 

inclperante, "n~o pega", porque se "descolou" da realidade que 

evoluiu noutra dire~~o. Foi isso o que acont.eceu com a Lei 

4.024 das Diretrizes e Bases da Educa~~o Nacional: poucos 

anos apbs sua promulqa~~o, a realidade acabou por superA-la. 

Atendeu mais a interesses politicos e econOmicos do que ás 

necessidades sociais prementes. Aliàs~ na história da 

educa~~o brasileira podemos apontar esses int.eresses como 

responsàveis pela crescente defasaqem entre as necessldades 

sociais emergentes e o tipo de ensi no i mpo~.;to pela 

leqisla~~o. Era de se esperar uma crescente defasagem entre 

educaç~o e desenvolvimento. marginalizando uma parcela 

consideràvel da sociedade pela manutenç~o de um modelo 

anacrOnico de ensino que n~o atendia ás necessidades da 

expans~o econOmica brasileira e, fundamentalmente, ao 

desenvolvimento do homem-participante~ consciente e critico. 

Nos anos de 1945-60 em diante~ o predominio da 

concepç~o humanista moderna coincide com o processo de 

reabertura democràtica. Destacaram-se correntes tais como, o 

" psicologismo pedagbqico" na dêcclda de 40, o "sc)ciologismo" 

na decada de 50 e o "f2conomi ci SITIO" na decada de 60. 

o periodo de transi~~o para a tendência tecnicista. 

I.· 

marcando 
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2.2.3- Perlodo de 1951 a 1954 

Vàrios acontecimentos marcaram o cenàrio nacional 

nesse perlodo. A transiç~o do governo Dutra para o governo 

Vargas acarretou uma nova dire~~o nas relaçbes entre o Estado 

e a economia, findando o perlodo com o suicldio de GetOlio 

Vargas, em 1954. Abandonando o ideàrio liberal~ novamente 

houve uma interven~~o mais ampla do Estado na economia, 

visando o enfrentamento dos principais pontos de 

estrangulamento, de natureza econOmico-financeir~~ que 

entravavam a acelera~~o do desenvolvimento industrial do 

pais, naquela época. 

Nesse sentido~ tivemos o Plano Nacional de 

Reaparelhamento Econbmico (anunciado em 1951> para o qual foi 

criado um fundo administrado pelo Banco "Iae i onal do 

Desenvolvimento EconOmico - BNDE (criado em 1952). Esse plano 

teve sua elaboraç~o pela Comiss~o Mista Brasil-Estados 

Unidos. A criaç~o da PETROBRAS expressa uma série de anseios 

politicos e económicos da nossa sociedade na epoca~ tais 

como: 

-(",) a defesa nacional! nacionaliSMO econO.ico. elancipa~~ dD 
pais, ideoloqia desenvolvilentista. cr~sci.ento da furl~~o ~conÓ.ica 

do Estado! 2tc,'(Ianni, 1971, p.128} 

Vargas dava continuidade á sua politica trabalhista 

com o apoio das massas urbanas e preoc:upaç~o~ por parte dos 

setores mais conservadores da nossa socied~de. () pais 

assistira a uma crescente politiza~~o das ·massas de 

desde os Cii.nos cr' i t. i c:os 1945-46~ 
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principalmente nos centros urbanos. O trabalhismo getulista 

assustava os setores mais conservadores como a classe media~ 

que temia uma subvers~o da ordem constitucional, chegando a 

rotul ar o governo de "Rep{lbl i ca Si ndi cal i sta". No que se 

refere ê politica salarial registrou-se apenas uma reposiç~o 

salari~l nos anos de 1952 e 1954. 

A heterogeneidade cultural e social da classe media 

dessa época representava um entrave que dificultava sua 

politiza~~o e assunç~o como classe social. Cedia facilmente 

ao ass.dio de campanhas antigetulistas e antipopulistas. Nos 

centros urbanos, quando conseguia politizar-se, apoiava o 

nacionalismo e intervencionismo do Estado na economia. (13) 

No campo educacional, o conflito escola particular 

escola p~blica reaparece no final da década de 50. Surgem 

três correntes nesse periodo. A primeira e o 

"I i ber-al-pragmati. smo" qLle congrega um gr-upo de educador-es com 

raizes mais ligadas á ABE - essa corrente acaba desaguando 

mais tarde na tendência tecnicista. A segunda corrente ê o 

"liberal-idealismo" ccmstituidr:. por Llm grupo de prof.essores 

de Histbria e Filosofia de Edur:a~~o da Universidade de S~D 

Paulo USP, com conotaçê.jf_~S da concep~~o humanista 

tradicional. A ter-ceir-a cor-rente cor-respondia ao grupo de 

sociblogos liderados por Flcr-estan Fernandes, no horizonte da 

concep~~o dialética. 

Em meados dos anos 50~ 5ur-ge o que Saviani (1985) 

chamou de "escola nova catblica'l~ evidenciando o pr-edomlnio 

da concep~~o humanista moder-na. Mas serà apOs o Concílio 

I., 
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Vaticano 11, que a Igreja mostrar. um envolvimento concreto 

com as aspiraçbes populares atraves dos movimentos de A~~o 

Catblica, da qual alguns setores assumem uma participa~~o 

politica. (14) Nesse contexto~ surgem o Movimento de Educaç~o 

de Base - MEB (15) e o Movimento Paulo Freire de Educa~~o de 

Adultos. (16) Podemos perceber que os limites da tendência 

humanista tradicional s~o ultrapassados e se vislumbra uma 

concepç~o mais critica. 

2.2.4- Perlodo de 1955 a 1960 

Em 1956, com a posse do Presidente Juscelino 

Kubitschek de Oliveira - JK, teve inicio a fase considerada 

como uma das mais importantes na histbria econOmica do p~is 

e, principalmente das mais repletas de consequências a longo 

·prazo como analisa Limo~iro (1978). Durante o seu governo 

(1956-60) foi criado o Programa d~ Metas visando uma 

re-elaboraç~o da estrutura econOmica brasileira através da 

implantaç~o da indOstria de base e mudança dos mecanismos de 

interdependência do Brasil com o capitalismo mundial. 

A mudan~a na ideologia do desenvolvimento ocorrida 

nesse governo representa um marco na histbria do pais. No 

governo Vargas havia uma tend@ncia ao nacionalismo e, 

se verifica um movimento para consolidar um sistema 

capital~5ta do tipo associado~ dep~1dente. NaqGele governo, 

a opç~o pela indu5triali2ai~o reprasentava a alternativa 
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capaz de fazer emergir um capitalismo nacional; para 

Juscelino, essa industrializa~~o jamais ocorreria fora das 

condi;Ôes criadas pela interdependência e associa~~o, isto é, 

uma polltica econOmica internacionalista. Trata-se de uma 

concilia~~o entre 'ideologia nacioncüista e capitalismo 

associado (ou dependente). Assim~ tivemos· duas estrategias 

politicas de desenvolvimento econOm~co, embora o Brasil nunca 

tenha deixado de ser, historicamente, um pais dependente 

economi camE~nte. 

Representando a principal estratégia de política 

econOmica, o Programa de Metas visava quatro setores da 

economia brasilei.ra: energia, transportes, al.imenta~.:"Xo e 

industria de base. Dentre as suas 30 <trinta) metas se 

encontrava o programa de, forma~ào de pessoal técnico. O 

sucesso desse instrumento de a~~o política foi inegável, bem 

como a sua influência n~ reelaboraç~o ,das consciências dos 

brasi I ~?i ros sobre ClS limites e possibilidades de 

desenvolvimento do pais. 

As condi~bes estruturais de ordem econOmica e 

politica, criadas pela a~~D governamental, nas décadas 

anteriores, permitiram a expans~o acelerada que a economia 

experimentou no governo JK. Ao lado de uma mudan~a no modelo 

econômico, através da substituiç~o de importaç~es, t.tvemos 

uma diferenciaç~o interna do sistema econOmico~ ao mesmo 

tempo em que se ampliava a necessidade de novas importa~~es. 

'»essas condi~àes( desenvoiveu-~e ainda lais n lodo capitalista de 
produç~o no P,rasil~ cc.o subsisteMa do sif.tel~ caoitalista mundial. 
EM con5equ~ci a! aCE'ntuc'u-se a di visâo se,ti al do trabalho e a 
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diferencia,~o social interna da soti~dade ~rasileira. Isto 
significa que se desenvolveraa taebtl as desigualdades, 
desequil\brios E contradi~bes, algu.a5 etonO.ícis, outras sociais e 
poUticas,"(hnni, 1971, ".169) 

De fato, junto com a expans~o do capitalismo no 

Brasil se desenvolveram tanto as relaç~es de produ~~o, como o 

conjunto da estrutura social. Nas cidades e zonas industriais 

mais importantes do país desenvolveu-se, de modo acentuado, a 

estrutura de classes sociais, com suas implica~bes politicas 

e cul turai = .• Durante o governo JK tornou-se visivel a 

hegemonia da cultura dos centros urbanos sobre a cultura do 

tipo agrãrio. A industrializaç~o criou uma situaç~o onde 

flor"esceu uma "cultura da cidade", pelas novas formas de 

comportamento. Desse modo, o poder politico estava com a 

burguesia industrial que passou a influenciar cada vez mais 

os debates políticos, cientificas e artísticos que ocorreram 

nos centros urbanos dominantes do pais. 

Os salàrios tiveram uma melhoria real em 1954 mas 

pararam de crescer na mesma proporçào que os preços, nos anos 

seguintes. Os trabalhadores n~o tinham clareza do quanto 

estavam pagando para garantir o Programa de Metas e o quanto 

ainda teriam que pagar em decorrência dele. Acelerar" o 

desenvolvimento, por meio da internacionalizaçào dos novos 

setores da economia, lhes custaria uma perda na qualidade de 

vida, que iria se agravar nos anos seguintes. 
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2.2.5- Perlodo de 1961 a 1964 

o periodo compreendiddo entre 1961-64 foi 

profundamente conturbado pela crise do poder. Os governos que 

assumiram - J~nio Quadros, de janeiro a agosto de 1961 e Jo~o 

Goula~t, de novembro de 1961 a abril de 1964 - n~o estavam em 

condi~~es de encaminhar soluçbes para o enfrent~mento das 

profundas ccntradi~~es suscitadas pelo governo JK. Tanto nas 

cidades, como no campo, haviam se agu~ado as contradi;bes 

~ntre as classes sociais e o pais experimentava uma êpoca de 

grande politi~a~~o dos trabalhadores. N~o havia mais 

condi~~es politicas e econômicas para concilia;~o entre a 

ideologia nacionalista e capitalismo nacional ou 

ideologia nacionalista e capitalismo associado 

dependente). 

Um movimento de politiza;ào 

entre 

(ou 

dos 

trabalhadores dos setores urbano e rural surgiu nessa .poca. 

representado pela organiza~~o, 

reivindicatõrias. 

conscientiza;~o e lutas 

A anàlise das politicas econOmicas adotadas nessa 

fase revela grandes ambiguidades. Tanto no governo J~nio 

Quadros como no governo Jo~o Goulart, a politica econÔmica 

n~o se apresenta como um sistema de diretrizes coerentes. As 

medidas adotadas apontavam para vàrias direçbes e tinham 

cUFta dura~ào, sendo logo substituídas por outras. Nesse 

sentidD~ temos o Plano Trienal que representava um amplo 

diagnOstico dos problemas econOmicos e politicos. No entanto~ 
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esse Plano n~o chegou a ser colocado em execu~~o devido á 

cis~o entre o Poder Legislativo (mais ligado aos setores 

agràrios do país) e o Poder Executivo (que defendia os 

interesses dos setores industrial e financeiro). Esse 

confronto resultava da crise político-econômica existente e, 

ao mesmo tempo, contribula para aumentar essa mesma crise, 

colocando em risco o regime de democracia representativa que 

entrava em colapso. Todo esse estado de coisas concorreu para 

dar a impress~o de perda do controle da politica econOmica e 

falta de clareza quanto aos seus rumos. 

Como estrategia política de desenvolvimento, esse 

contexto histbrico-social apresentava três op~bes. A 

primeira, visava consolidar e expandir o capitalismo 

nacional. Seus defensores faziam parte da pequena burguesia 

industrial. Tamb~m encontr~va adeptos em parcelas das massas 

assalariadas das cidades e zonas industriais. ApOiavam-se na 

alian~a de classes e 

nacionalista. 

se identificavam pela ideologia 

A segunda, buscava a transi~~o para o socialismo e 

estava associada ê primeira, dela se diferenciando pela 

perspectiva de estatiza~~o da economia. Para os defensores 

dessa segunda estrat~gia, a progressiva estatiza~~o da 

economia era uma alternativa viàvel para a socialjza~~o dos 

meios e produ~ao. As reformas de base deveriam atingir as 

t~cnicas de nacionaliza~~o e estatizaç~o de empresas e 

setores de produ~~o. AlAm disso, repudiava o imperialismo e 

se posicionavam a favor da reforma agrària. 
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A tercei~a opç~o política objetivava a consolidaç~o 

e expans~o do capitalismo dependente. Para os defensores 

dessa estrategia, as dificuldaes encontradas pela economia 

e ... ·am consequênci as d';:is "di storc;;:bes" i ntrodu:d das no si stema 

pelos adeptos do capitalismo nacional e do socialismo. Os 

adeptos dessa terceira estratégia vinham de dois setores 

histbricos do desenvolvimento econOmico do pais: de um lado, 

estavam os grupos econbmicos e as classes sociais 

identificadas com a economia prim~ria exportadora; do outro 

lado, os grupos econbmicos e as classes sociais relacionadas 

com a expans~o industrial e flnanceira que teve lugar na 

epoca da execuc;;:~o do Programa de Metas. Cabe salientar que 

nesta aliança estavam reunidos os setores políticos e 

econOmicos mais poderosos do pais na época. Por esse motivo, 

dentre outras razbes, estes se impuser am i.",CiS gr·upos 

econOmicos e ás classes sociais favoráveis ao capitalismo 

nacional e ao socialismo. 

o Golpe Militar de 1964 implantou a mais longa 

di tadura que, durante vinte anos, se instalou no pais. 

Representa, C()ffiO as!.;inala Ianni <l.971> ~ o fi.nal desse ciclo de 

predominio da burguesia nacional e imperialista sobre os 

amplos setores da sDciedade civil: assim como se encerarram 

os regimes pOpLtl i stas (19~;:O-1964) , cont.r ;':i--r(",\ ... oll\~ ,~D 

burguesa no Brasil parece ter chegado ao fi.m com o Golpe 

Militar· de 1964. 

Os mecanismos de recompo5i~~o e de persuas~o foram 

substituidos pela repre5s~o~ na garantia da hegemonia da 
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classe dirigente, especialmente a partir de 1968. O periodo 

que se segue ~ marcado pela I'racionalizaç~o dos recursos 

existentes" e criaçao de um grandioso esquema de persuasao, 

amparado nos meios de comunicaç~o de massa, de tecnologia 

avançada para a época. Os meios de comunicaç~o de massa, sob 

censura e/ou desenvolvidos sob tutela da força e do 

privil~gio, tornaram-58 um forte meio de persuas~o e de 

encobrimento da mentira, como analisa Rummert (1986): 

'De acordo COI ~ssa perspectiva! podelos co~pr~end~r o significado 
politico do processo de iaplantaç~o e desenvolvilento dos leios de 
cOlunicação, sobretudo da televisão! no Brasil e explicitar o 
sentido dessa pràtica hegelÔnica Due assumiu papel de aaior 
releV-ancia apos o 60lpe ~ilitar de 19b4, quando a ideologia da 
Segurança Nacional encontrou, na cOlunicaçào de lassa! difusora dos 
produtos da indlJStria cultural, o canal lais adeQuado oara 
desenvolver sua estrattgia de atua,~o! denominada aç~o psicológica, 
objetivando conouistar a anu~lcia da totalidade social ao regi~e 

politico que, ent~o! se instalou no pais. 
O caso especifico da Rede Globo de Televisâo, se constitui 

nUI dos tais contundentes exemplos da conrretizacâo desta prAtica e 
pode, quando analisado. elucidar~ atravts de fatos concretos. os 
.ecanislos hegewonicos internacionais e nacionais que se encontrai 
presentes desde o histtrico da ilplantaç~o da referida etissora et 
nivel de rede nacional! até os processos diàrios de produção de 
progralas COlO o Jornal Nacional e o Fant~tiLo - o S~O" da 
Vida. I (Ruleert, 1996, p.VII-VIII) 

2.2.6- Perlodo de 1964 a 1986 

Nesse periodo, tivemos a ditadura dos governos 

militares: Marechal Humberto Castello Branco (1964-67), 

General Arthur da Costa e Silva (1967-69), General Emilio 

Garrastazu M~dici (1969-1974), General Ernesto Geisel 

(1974-79), General Jo~o Batista de Figueiredo (1979-85). Se o 

quadro conjuntural e estrutural desse periodo contribuiu para 
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"conformar" um determinado tipo de cidad~o, n~o conseguiu 

impedir a emerg'éncia de inconfo .... mi smo~~.· sociais Que 

encont.ra .... am nas mais variadas formas de 

resist.ência, resultando na "conformê:lç;à(o" de out .... os suj(~itos 

sociais e hist.bricos. Nesse "caldo historico" pr oc ur éU- emos 

compr-eEmder, dentre a emergência dos novo? grupos e 

movimentos, o processo de constituiç~o do professor mais 

consciente e critico na luta pel~ ampliaç;~o dos espaç;os 

dl?mocr~ticos eMistentes na sociedade, com vistas 

consolidaç~o da democ .... acia. 

No cenàrio nacional, vàrios acontecimentos indicavam 

os desdobramentos de crises geradas nos governos anteriores~ 

jà anal i sêcdos nest.e capit.ulo. Df~stacaremos aqueles 

diretamente .... elacionados com os setores polit.ico, econOmico e 

educac i tJné.'\l • 

No campo politico, a democ .... acia representativa, em 

colapso nos anos 1961-64, sofreu um duro golpe com a 

Revoluç;~o de 1964 e a deposiçào do Presidente Jo~o Goulart. 

Todos os Partidos pollticos existentes foram extintos e 

estabelecidas novas cDndi~bes para o funcionamento de novos 

Partidos politicos, sindicatos urbanos e rurais. (17) 

·0 r~9ime democràtico representativo, baseado e. ilimitado 
pluralismo partid~io! Coi excessiva iut~nD3ia dos subsiste~a~ de 
represf:ntaç.to POHtiCil e da ad.ini5tra~~o regional! provou-se 
incapa2 de .anter UGa elevada taxa de indu5trjalizaç~o se. a} 
excessiva inflar.o, bl desordem social, e cl grave desequilíbrio 
externo. O ren~scilento de ua Executivo Forte se iipts COlO 

eleMento de ctintençào du ocpulisllo distriLutivish, do regionalisla 
dispersiro I! do personahs~o polUi co. • (Calilpo.s, 1970) 
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o quadro politico-partidàrio existente precisava ser 

"moderni zado" para se adequar- ao modelo brasi 1 eiro de 

desenvolvimento que se pretendia. Dessa op~~o decorre a 

ditadura, isto ~, a hegemonia da sociedade politica sobre a 

sociedade civil. Hipertrofiado, o Poder E~:+-:?cuti vo passou a 

controlar integralmente todos os sistemas de informa~~o e 

• • 
decis~o. Através dessa estratégia de centralismo autoritàrio, 

o governo pretendia deter o controle das contradiçbes 

sociais para que nada pudesse obstaculizar a sua polltica 

econOmica. Novamente vemos aqui a politica econdmica do 

Estado representar o elemento essencial no direcionamento da 

forma de organiza~~D e nas mudanças ocorridas nas rela~bes 

entre os diferentes grupos sociai5~ dentro de uma mesma 

classe social. 

o longo periodo dos governos militares (1964-1986) e 

marcado pel c:~ hi pertr-of i a do E>:ecuti vo e o 

distanciamento ent~e o Estado e a sociedade civil. Para 

combater o gr ande "pe,.." i go comuni sta" , cr- i mi n""l i z a--sa 

sociedade civil e um longo silêncio lhe ê imposto. 

ContraprJndo-se cf! "ordem e progresso", surge a "doutrina de 

segurança e dese:·nvolvimento" que, ideológi.ca e praticamente, 

s~o as duas caracteristicas dos governos militares. A 

ditadura era militar (poder polltico) e burguesa (poder 

econOmico) , ao mesmo tempo. Essa dualidade de poder aparece 

no dsenvolvimento das politicas econOmicas, 

educacitinais, culturais e outras. Entre essas duas dimensbes 

do mesmo poder ditatorial - militar e burguês~ nacional e 
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est~angei~o, a~mado e civil as ~elaçbes sempre foram 

complexas e cont~aditbrias, resultando na crise de hegemonia 

do bloco de poder em 1974. 

No campo econômico, tivemos politicas econÔmicas 

favoràveis ao capitalismo internacional em fase monopolista 

que n~o encontram p~ecedentes na histô~ia do pais, desde 

1930. Na garantia desses inte~esses~ as mudan~as verificadas 

a nivf?l de governo põs-64 implantaram o processo de 

"modernizaç~o conse~vado~a", de "milit.arizaç:~o 

racionalizadora"~ em todos 05 seto~es da nossa sociedade. As 

politicas econÔmicas desses gove~nos tiveram uma mesma 

beneficiados nos anos de 1968 a 197fJ pela 

vigência dos Atos Institucionais AI, que ampliaram a 

hegemonia absoluta do Poder Executivo sobre o Legislativo 

(1964-1966) e até mesmo do próprio Presidente da Repüblica 

( A I --5 em 1968). o compromisso do Estado com o processo de 

acumula;~o monopolista acentuou-se a partir de 1968. Nesse 

sentido s~o c~i adêts as condi ç:êí€~s de infra-estrutura 

necessàrias á expans~o do capital. Par~ justificar 

crescente concentra~~o de renda o discurso oficial se utiliza 

da ideia de "fazer o bolo c~escel~1I pa~a depois dividi-lo. A 

ilus~o do "Mili:\grf-) Brasilei~o" (1968-74) criou um Estado de 

euforia nas classes m~dia nos anos 70. Apôs esse pe~iDdü 

tivemos um elevado aumento da divida exte~na e fo~am criados 

mecanismos pa~a desestatizar a economia. 

A parti~ de 1964, a politica salarial passa a se~ 

utilizada como o principal instrumento da polltica econOmica~ 
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acelerada em JK. Sob a alegaç~o da necessidade de uma 

polltica antinflacionària, o governo passa a deter sozinho o 

controle da politica salarial. Retira dos trabalhadores 

qualquer possibili.dadr~ de influenci.:\r ou modificar os niveis 

salariais existentes e tem inicio a politica do arrocho 

sal aroi ai. (18) 

Desde 1964 os governos militares retiraram dos 

sindicatos a sua funç~o bàsica de õrg~o de reivindica~~o 

salarial. A partir deste momento, o caràter assistencial e 

recreativo dos sindicatos b acentuado~ em detrimento da sua 

funçà(o política. As decisbes sobre os níveis salariais a 

serem pagos aos trabalhadores, das empresas phblicas e 

proi vadas, foram monopolizadas pelo Conselho Nacional de 

Política Salarial, a partir dos dados fornecidos pelo 

Conselho Nacional de Economia e Conselho Monetàrio Nacional. 

De 1967 a 1976, o Plano de Desenvolvimemto EconOmico 

e Social dentre outras iniciativas, mostrava a clara intenç~o 

da ditadura militar de permanecer no controle do Estado. Na 

euforia do "Milagre Brasileiro" fClram preparados os l~ 11 e 

111 Plano Nacional de Desenvolvimento, respectivamente para 

os periodos 1972-74, 1975-79 e 1980-85. 

Esse modelo de desenvolvimento se caracterizava pela 

hegemonia do capital monopolista estrangeiro, intensificaç~o 

da conc:entraçJ(o de rendé:i~ expé!ns~o ela :i.ndfls"tri é:i de bens de 

consumo e dependênci i:i do mercado e>:terno. Passando por uma 

fase de· generalizaç~o (1964-68) ~ conso} i da-'sE'! no "Mi 1 agre 

Brasileiro" (1968-74), surgindo os primeiros sin~is da crise 
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hegemOnic~ do bloco de poder em 1973. Em 1974~ a própria 

economia mundial entra em crise arrastando consigo o Brasil~ 

pelos motivos do atrelamento anteriormente descritos. 

Desde o seu inicio, a ditad~ra militar contou com 

amplo apoio da burg~esia, de militares, policiais, setores da 

classe mêdia e oligarquias regionais, especialmente durante 

05 anos 1968-73, de sucesso da política econOmica. Foram os 

anos da ilusào do "Milagre Econômico" produ2iclo pela política 

econômica bem sucedida de grande concentra~~o de renda, 

centralizaçào de capital e arrocho salarial. Apesar de tudo 

isso~ o bloco de poder instalado no aparelho estatal nào 

conseguiu desenvolver e consolidar a sua hegemonia. Cada vez 

mais eram evidentes os sinais das profundas contradi~bes 

soci ai 5, que foram sc-? .~gl"·avé'\ndo e dc-?s-lruindo algufO.:i5 d':"\5 

bases de hegemonia no bloco de poder constituído sob a 

aparência da ditadura militar. Aqueles setores da sociedade 

retiraram o seu apoio e se distanciaram do governo ou 

demonstraram sua insatisfa~ào com a política econOmica. Isso 

ocorreu com a classe m.dia, IgrlO'!ja, pequen a tH.ur·gLlesi a, 

militares, burocratas, tecnocratas e outras esferas da 

sociedade resultando no apeá o e em algumas 

conquistadas pelos trabalhadores. 

Para reorganizar as rela~bes estremecidas entre o 

Estado (enquanto sociedade politica) e a sociedade civil, o 

governo Geisel propbe a "pol:i'.tic':l de d:i.stens~C)" (974) como 

inicio de UIHé.1 "tranS".i~~o política" que durou até 1990. Em 

1.978, quando teve inicio a "polj.ticF.1 de c:~bertl.ll'·':;\" do governe) 
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Figueiredo~ çiando prosseguimento A "abertura lenta e 

gradual", a economia jà apresentava sinais da depress~o que 

se transformou na maior crise econOmica da nossa hist6ria. 

Dentre as mais provàveis razees dessa proposta paradoxal~ 

vinda de um regime ditatorial, destacamos as contradiçbes 

originadas nas relaçbes entre o poder militar e o poder 

econOmico, enquanto dimensbes de um mesmo poder Estatal - o 

que rachou o bloco de poder por dentro, originando a crise de 

hegemonia. Outra raz~D reside no antagonismo de classes, 

especialmente a insatisfaçào e revolta dos trabalhadores mais 

atingidos. Mas, antes de analisarmos E'ssa ql.lest~o~ 

focalizaremos o que aconteceu na esfera da educaçào. 

No campo educaciclnal, ocorreu uma crise da tl?ndência 

humanista moderna e a emergência da tendência tecnicista nos 

anos de 1960-68. A partir de 1964~ passa a predominar um 

carAter nitidamente tecnoburocràtico~ que concebe a educa~~o 

como um conj unto de normas e tecni cas com o poder de produz i r" 

fatos. Nas principais reformas educacionais apbs 1966, o 

humanismo moderno e a corrente tecnocràtica est~o lado a lado 

na formulaç~o de leis visando a moderniza~~o do sistema 

educacional por decretos. A tendência tecnicista predomina 

nos meios educacionais a partir de 1968, atrav~s de propostas 

pedagbgicas, tais como "enfoque si stémi co" , 

"operacionalizaçc\':{o de objetivos", "tecnologiiils do ensino", 

"in5:trL'ç~o programada", "mAquinas de ensinar"~ "edLtCa~~D vi.::\ 

satel i te", "tel e-ensi no", "mi cr"oensi no", etc. Savi anni (1985) 

assinala que na maioria das dissertaçbes e tesos até dezembro 
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de 1977, havia o enfoque tecnicista, o que Cunha (1977 ) 

chamou de "(des>caminhos da pesquisa na pós-graduaç~o em 

educal;:~C)". (19) Os professores mais antigos que encontramos 

hOje nas escolas p~blicas tiveram sua formaç~o na década de 

60 para cà~ periodo em que houve uma ampla reforma de ensino 

no Brasil, por meio de leis e decretos. 

A partir de 1968~ surgem as criticas á pedagogia 

oficial e ~ politica educacional correspondente. Na década de 

70~ a Sf? conf i gl.war uma t.l'".mdérlc:i_ a 

critico-reprodutivist.a~ paralelamente á tendência tecnicista. 

No bOJo do movimento das contradi~~es da nosso sociedade~ o 

espa~o da Universidade foi palco para o florescimento dessa 

tendência critica, embora nào predominante~ (20) que coloca 

na educa~ào o papel de reproduç~o das relaçbes sociais 

vigentes. Essa tendência era influenciada pelos "radicais 

amer-i canos" (21) e pel a~.; teor-i a5· tc:1Í s como "tf?OI'''i a do si E,tema 

do ensino enql.\i.'~nto violência simbôl ica" (22), 

escola enquanto Aparelho Ideolbgico do Estado 

"teoria da 

AlE" (23) e 

"t~?or'ia da escola dual ista" (24). Com rf.:?lc:~~ào a e~,sC:i t~"!ndérli.:iCl 

crltico-reprodutivista~ há que se considerar o aspecto 

positivo de denóncia do falso pressuposto da neutralidade da 

educa~~o face ás relaçÔes sociais estabelecidas, bem como o 

desnudamento da pedagogia tecnicista oficial. Por outro lado~ 

no ~mbito educacional ao considerar que nada poderia ser 

feito na e através da e5cola~ considerada um AlE. Para 

Savianni (1985) a salda está na identifica~~o da natureza da 
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articula~~o da educa~~o com o conjunto das rela~hes sociais. 

Nos filtimos quinze anos, observamos um notável 

aumento de pl1blica~~es sobre a educa~~o brasileira. Gadotti 

(1987) analisa esse pensamento como uma obra de ar-te 

coletiva~ cujas tendências ainda n~D est~o perfeitamente 

delinec71.das. (25) Nessa literatura hà o registro de três 

modalidades distintas de pràticas educativas: aquela que se 

circunscreve dentro dos pressupostos da pedagogia liberal; 

outra que se atêm ao discurso da escola enquanto um AlE, 

optando pela den~ncia politica no lugar de um trabalho 

pedagbgico na escola; e um terceiro grupo que, partindo da 

anàlise critica da realidade social, percebe os vlnculos de 

sua pràtica com as demais pràticas sociais, no horizonte de 

uma sociedade mais justa, humana e democràtica. 

'Se ~ verdade, de ~odo geral, que as decadas de 70 e 80 sinaliza. UI 
avanpo claro na constru~ào teórica que perlitiu ula critica ~s 

bases do pensa~ento hUlanista tradicional e loderno~ ao 
positivisto, ao funcionaliSID e ~s vi5~es 

estruturais-reprodutivistas da educa~o, talvez n~o seja lenos 
verdarle que esta constru,~o! que se funda nUla perspectiva do 
.aterialislo histtrico, e dD domínio (relativo) de u. reduzido 
quadro de intelectuais da irea. Ou seja, a co~preens~o concreta da 
pr~tica educacional na socied~de de classes, coa0 ula pr~tica 

contraditbria e, encuanto tal, Que se inscreve na luta hegelólica 
entre as cla5ses fundaaentais, a fàbrica! a escola e outras 
institui,Oes educativas sendo aparelhos de hegemonis, está longe de 
ser assimilada ao nlvel da teoria e das transfor.a~bes históricas. 
Est~, portanto, longp. da prãtira, pelo lenas no que se refere i 
relar~o trabalbo e educa~~o.·{Frigotto, 1987, p.13) 

Desde 1964~ com a implanta~~o do regime ditatorial, 

cresceu a demanda social contribuindo para 

agravar a crise que se arrastava de longa data no sistema 

educacicinal brasileiro. N~o podemos negar a expans~o do 

ensino p~blico nessa fase. Entretanto, ela ficou aquém da 
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demanda como consequência de uma estratêgia governamental 

para preservar a politica econOmica adotada. Com relaç~o ao 

ensino superior~ esse problema tornou-se mais evidente com a 

longa lista dos candidatos excedentes. Eram aprovados nos 

e>: ames vestibulares mas conseguiam vaga nas 

Universidades~ criando uma situa~~o insustentàvel. 

Foi nessa altura OUI! foral assinados todos os convt.li05 atraves 
dos quais o "EC entregou a reorgani2a~do do sistêla educacional 
brasileiro aos tknico5 oferecidos pela AID, 05 convê"nios, 
conhecid~s co.u~ente pelo nOle de "Acordos HEC-USAID" tiveram o 
~feito de situar o proble.a educacional na estrutura geral de 
do.inaç~o! reorientada desde 19b4~ e de dar UI sentido objetivo e 
pr~ito a essa estrutura. lan~aral! portanto, as principais basps 
das refor.as que se seguira. e servira. de funda~ento para a 
prirrci pifl das cOli 5sões br asi 1 ei r as Ql!e cOllloletar aI a defi oi ~ ão da 
politica educacional: a COliss:o Meira "atos. 

Por outro lado, ao provocarei protest~s de todos os lados, os 
Acordos I1EC-USAID tivt:ram tallo~m o efeito de Ílgranr a crise 
educacional. A Cogliss~ Meira Matos teve assim utÍl dutila fuOl;~o: a) 
atuar COlO interventora n05 focos de agitaçào estudantil e b) 

estudar a crise e. si, para propor pedidas de refor"a. Sob este 
aspecto! o relatório oue ela apresentou nada .ais fez do que 
reforçar as propostas surgidas (o. os Acordos HEC-USAID, COlO se 
ver~ dt:pois,"{RolanelJi, 19B5, p.1971 

Em 1968~ dois relatbrios tiveram grande import~ncia 

na defini~~o da politica educacional: RelatOrio Meira Matos e 

Relatbrio do Grupo de Trabalho da Reforma Universitária. 

Fortemente influenciados pela mentalidade empresarial e pela 

estrutura de poder do regime militar~ esses relatórios tinham 

propostas semelhantes àquelas contidas no Acordo I"'iEC-USAID. 

Na pràti ca~ resultaram em duas leis: 5.540/68~ 

reforma o ensino superior e Lei 5.692/71, que reforma o 

ensino de primeiro e segundo graus. Essa legislaç~o visava 

contornar a crise que se localizava especialmente nas 

universidades por meio de uma dupla a~âo. De um lado~ deter a 
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demanda pela Universidade atrav~s da profissionaliza~~o de 

nivel mêdio e encaminhamento para o mercado de trabalho. Para 

esse fim~ foi criada a Lei 5.692/71 que nà(o conseguiu 

concretizar esse objetivo. Por outro lado, criava novos 

mecanismos para expuls~o do aluno de dentro da Universidade, 

atrav.s de uma sêrie de dispositivos como o jubilamento, por 

e>:emplo. A "crise da Universidade" marcada pelo 

congestionamento no acesso ao ensino superior decorre, a 

gro~iso modo da 

", ••• ) ludança do .od~lo de astens~o di classe aedia. Anterior.ente, 
esta passava pela constitui,~o de [apitaI atrav~s da poupan~a, 

investicento el pequenas ecpresas. reprodu,~o do [aDitaI, nova 
poupan~a, etc. O alvo da astenç~o 5~cial para as caladas médias era 
a abertura de UI pequeno negbcio ou o exerefcio de ula atividade 
profissional, por conta prbpria. A partir, no entanto! desse 
processo de concefltra!=.}o de uoi tal, rendi e .ereado, os canai 5 

"tr;dicionais" de ascens~ tornam-se cada vez lilis estreitos. EI 
fun~~o disso, as alternativas de a5cens~o das caladas l~dia5 

tran5f~Te.-se para as hierarquias ocupacionais, Que se a.plia; e 
lultiplical, tanto no setor privado Quanto no setor publico da 
econolia."(Cunha, 1973, p.471 

Outro dado importante ~ ser registrado, diz respeito 

á expan5~o das Faculdades isoladas particulares, durante a 

decada de 70, epoca do "Mi I agre Brasi 1 ei ro". N~c.) consegui ndo 

ingressar nas Universidades p~blicas pelos motivos jà 

analisados, os estudantes buscam essas Faculdades. Todo esse 

quadro contribui para uma crescente expans~o da iniciativa 

privada no setor educacional. Por outro lado, te~do um cunho 

eminentemente empresarial, na maioria das vezes oferecem um 

ensino de pessima qualidade. A m~ior parcela dos penalizados 

• representada pelos professores de primeiro e segundo graus~ 

que se formaram ness~ d~cada. Hà uma de!:..:;quali·ficC:iC;;~o né.i sua 

t,' 
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forma~~o teôrica~ trazendo consequências danosas para o 

prbprio professor em início de carreira, nessas condiç~es 

adversas de trabalho. Os desdobramentos desse sistema 

educacional anacrônico e perverso atingem o professor 

enquanto estudante e, em contrapartida, o aluno desse 

professor. Despreparado teOricamente, inicia sua vida 

profissional num corre-corre; sem tempo nem dinheiro para 

investir no seu aperfeiçoamento profissional. Na ponta desse 

processo temos o descr.dito pela escola póblica, 

apresentava sinais de declinio. 

Até a dêcada de 40, o professor da escola póblica, 

independente da sua origem social, era um profissional a 

serviço das elites dominantes. O Estado e a burguesia tinham 

interesse na manuten~~o dessa escola onde se formavam as suas 

lideran~as. Por repetidas vezes encontramos nos jornais, 

ràdio e televis~o depoimentos de personalidades, 

estiveram e/ou ainda hOje est~o no poder, sobre a excelente 

qualidade da escola p~blica de seu tempo. 

A qualidade dessa escola comeiOu a mudar na década 

de 50, quando a burguesia abandonou a escola p~blica como 

espa~o privilegiado para a formaç~o de seus filhos, que foram 

para as escolas particulares, de caràter confessional e 

n~o-confessional. As empresas, desde a dêcada de 40, criaram 

o SENAI e o SENAC escolas têcnicas - cuidando da formaç~o 

profissional especifica para o desenvolvimento econOmico de 

seus prbprios quadros e, mais recentemente, o'PIPMO e o 

treinamento dentro das prbpriss empresas. Desse modo, o 
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capital e a burguesia v~o resolvendo seu problema tanto no 

plano formativo~ ideolbgico e acadêmico, quanto no plano mais 

especifico e técnico. 

Dentro desse quadro, a escola massiva deixa de ser 

uma preocupaç~o do ponto de vista da conformaçào do 

"canfonni 5mo" da ideal of,Ji a domi nante. Essa fl,nç~o passa a ser 

desempenhada pelo papel crescente que parte da sociedade 

civil vai assumindo, tutelada ou cerceada, para veicular os 

interesses e mensagens ideolbgicas das classes dominantes 

tais como o desenvolvimentismo, 

Segurança Nacional. 

o "Brasi I Grande" , 

Nesse movimento, o professorado da escola póblica ê 

velozmente deslocado de um patamar onde ~ valorizado, para 

ser encurralado noutro espa~o, onde hã uma mudança na origem 

social do professor. Pesquisas realizadas demonstram que, 

cada vez mais o professor provêm de extratos mais ligados ás 

classes populares, perdendo, assim, a &ua identidade enquanto 

pertencente á elite. Ao mesmo tempo em que vai se aproximando 

das classes populares, ele nào ê, de todo, dessas classes. 

Quer queira ou n~o, ele vai mantendo essa diferenciaç~o na 

sua formaç~o. O grande problema do professor ê ele resolver o 

dilema de inserir-se no movimento mais amplo da luta dos 

trabalhadores - entretanto a quest~o ainda se coloca numa 

perspectiva muito corporativa. AI~?m disso, ele tem muita 

dificuldade de romper com o ideal da escola da burgue5ia~ da 

escola particular. Trabalha na escola pública tendo como 

referência o vestibular, 05 conCLWSCls ~ enfim~ os ccnteOdos 

I.· 
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veiculados na escola particular s~o considerados como sendo 

aqueles que, teoricamente, melhor preparam pa~a se ter acesso 

aos níveis superiores de ensino. 

Os professores mais antigos perceberam as 

consequências dessa nova realidade com mais clareza do que os 

seus colegas mais novos. Uma delas ê que ele vai per-dendo 

que se modificou. Um 

conjunta de Leis e Decretos v~o pouco a pouco operando o 

pr"OCeShO de 

caso da Lei 

"moderni z .;~ção conservadora" da Escola, como o 

5.692/71. Nf~sse cont.e>: to, ao 

salarial, o professor assiste á crescente reduç~o da sua 

autonomia no processo educativo escolar. As lideran~as da 

categoria sào uma express~o de apreensão dessa realidade, de 

perceberem esse movimento na medida em que emergem e saem da 

esfera corporativa propriamente dita e ascendem ao espaço 

polltico mais amplo em defesa, não apenas da categoria mas de 

interesses mais gerais da sociedade. 

O arrocho salarial~ que penalisava hà longo tempo os 

assalariados em geral ~ atinge intl;!'nsamentr~ os 

professores a partir dos anos 70. São forçados a aumentar o 

n~mero de aulas dadas para conseguir fazer face á crescente 

infla~ão~ utilizsvando o tempo que antes era reservado á 

prepara~~o de aulas mais criativas e criticas~ o 

contribuiu para um declinio na qualidade do ensino. 

di5S0~ s~o levados a trabalhar em várias escolas: ao lado do 

"en1:I'- a e sai" de salas de aula, come~a o " entré\ e sai" de 

escola5~ quadro que at~ hOje ainda permanece o mesmo. 
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A perda do poder aquisitivo tamb~m trouxe prejuízos 

de ordem cultural e polltica para a vida do professor. Os 

baixos salàrios impediram que ele frequentasse teatros e 

outras atividades culturais, inclusive comprar livros para 

sua permanente atualiza~~o - e, desde aquela êpoca atê hOje, 

a situaç:~o financeira do professor foi se a-gravando cada vez 

mais. AI.m disso, o governo desarticulou vàrias organiza~bes 

sociais da epoca, acarretando um grave empobr'eci mento 

politico e cultural geral no pais. N~o havia espaço para 

mobilizaç:~o na sociedade civil, enfraquecida pelo regime 

ditator-ial que a submetia A sociedade política. Muitos 

autores se ,-eferem aos anos de 1969-73 como "vaz i o cul tural ", 

devido a essa repress~o. 

O desrespeito ao professor atinge a tal ponto que 

ele perde até mesmo a clareza quanto a seus antigos direitos. 

Mas essa legislaç:~o tambêm atua no sentido de desmobilizar a 

categoria. N~o havia espa~os organizados onde ele pudesse 

expressar seus inconformismos e reivindicar de uma forma 

coletiva a manutenç~o dos direitos sua 

ampliaç:ào. No nosso Estado, o surgimento de organismos para 

canalizar essas insatisfaç:~es ocorreu no final da década de 

70 com o Centro Estadual dos Professores do Rio de Janeiro 

CEP/RJ. 

A política de arrocho sal ar i cll a que foram 

submetidos os trabalhadores a partir de 1964, para a produç:ào 

de uma taxa extraordinària de mais-valia, funcionou como uma 

alavanca para deflagar o processo crescente de repolitiza~~o 
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dessas classes assalariadas. Foi atrav~s da reflex~o critica 

sobre as suas precàrias condi~bes de vida e de trabalho~ no 

seu enfrentamento cotidiano~ que os trabalhadC)r~s adquiriram 

uma nova consciência e pràtica de organi2a~~0 e luta. 

Cresciam os movimentos reivindicatbrios, mesmo durante os 

periodos mais repressivos da ditadura. Foi nessa êpoca que os 

tr~balhadores conquistaram o direito á greve apesar da 

intensa repress~o desencadeada pelo Estado. De fato~ em 1978~ 

79 e 80 tivemos greves de grandes propor~bes na àrea do ABCD 

da Grande S~o Paulo como também, em 1979, no Rio de Janeiro, 

Belo Horizonte~ Brasilia e Porto Alegre~ numa demonstra~~o 

inequivoca do grau de descontentamento e de revolta contra a 

politica salarial do governo. Tinha 

genericamente, passou a ser chamado de 

Brasileiro". 

inicio o que~ 

"Novo Sindicalismo 

Terminando essa retrospectiva hist6rica~ acreditamos 

ter deixado claro a gênese do modelo de sociedade que t~nos 

hOje, com suas contradi~bes econOmicas, sociais e politicas. 

do capi tal i smc), surgem as massas Pel a e;.:pans~C) 

trabal. hadore~..;, a classe operària e os assalariados. 

de 

Em 

decorrência das politicas salariais, ditadas pelas políticas 

econOmicas~ temos o empobrecimento dos trabalhadores em geral 

o que evidencia uma injusta di5tribui~~o da renda nacional. 

A 5itua~~C) se agrava a partir de 1964, quando a política 

salarial passa a representar o principal i nstr-umento da 

politica econOmica adotada pelo Estado. Esse quadro funciona 

como uma alavanca para o processo de repoliti2aç~o dos 

I,' 
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trabalhadores, que havia sido interrompido. Assim, crescem em 

nómero~ consciência, organizaç~o e press~o - surge uma nova 

consciência, novos movimentos e novas prAticas sociais. 

Mas, o que a escola pbblica e o professor que nela 

trabalha têm a ver com o quadro acima exposto? 

"Depende da an~li5e que fazelllos desses loviaentos populares. Se 
nossa an~lise ficar na superfície dos fatos ou se Ii.itar a 
eJplica~ôes isoladas e externas: fracasso do lodeIo político e 
econnaico! el~va~~o do custo de vida, infla,~. petrDl~, abertura 
polltica, lanipula~~o. infiltra,~ ... e outras explical;Oes tão 
freouentes no discurso oficial e na ilprensa liberal! real lente 
Dada ou pouco t~rl a ver COlOS rumos da educ ill; ÃO! 05 lovi lEntos 
populares e a pre5s~ dos trabalhadores. Mas se aorofunoarmo5 na 
anMisl?, entendereoos que essas greves e pressàes se situa. dentro 
de UI Dovimento profundo de tran5forldc~o das relaçbes sociais 
coletivas de vida deSSES trabalhadores. Ser~ Dossivel achar 105 a 
vincula~~o entre escola ~ fábrica. educal;ÀO e relal;Oes dp 
trabalho."(Arroyo, 1980, p.9-10l 

Esse movimento dos trab?lhadores se traduz numa 

press~o sobre os educadores para que repensem a funç~o social 

da escola na organiza~~o do trabalho. Um novo tempo que exige 

uma renova~ao'da escola e dos educadores. As respostas nao se 

situam apenas na sl.lper-a~àc) das teOl,oi as educacionais 

tradicionais, na introduç~o da Oltima moda psicológica nas 

teorias de aprendizagem ou da recente novidade importada e 

adaptada á nossa escola, na nova reforma educacional, etc. As 

possibilidades est~o inscritas na própria realidade da 

sociedade brasileira, pelas suas contradi~~es que pressionam 

as esferas política, cultural e educacional. No pro esente 

aponta-se o agravamento da situa~ào dos trabalhadores. O 

atual governo tem assumido~ como frontal cIOS 

direitos conquistados na Constituinte, uma clara disposiç~o 
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de abortar e esmaecer todo o poder emanado da sociedade civil 

no seio das classes populares e dos movimentos que defendem 

os direitos dos 

re-editado. 

trabalhadores. o "velho" està sendo 
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2.3 - Notas 

1. Tomamos, como referência, a pesquisa sobre as correntes e 
tendências da educaç~o brasileira, coordenada por 
Dumerval Trigueiro Mendes, no periodo de 1977-79. Fizeram 
parte da equipe: Alfredo 805i, Demerval Saviani e Jos~ 

Silv~rio Baia Horta. Publicado em 1981, sob o titulo 
Filosofia da educaç~o brasileira, o trabalho abrange o 
periodo de 1930-77. 

2. Ver Debrun, Michel. A conciliaç.o e outras e~tratêgias. 

s~o Paulo, Brasiliense, 1983, p.13: "Os ei>:05 da politica 
brasileira n~o mudaram fundamentalmente desde a 
independf'mcia." ( ••• ) "FéICE.'? á grande diverside:,de das 
conjunturas, as forças dominantes reagiram lan~ando mào 
de um n~mero limitado de estratégias politicas, sempre as 
mesmas. Situaç~o essa que permanece ainda hOje, em que 
pesem os arranhbes que vêm sofrendo de modo crescente." 

3. Ver Ianni, Octàvio. Estado e planejamento econOmico no 
Brasil (1930-1970). Rio de Janeiro, Civilizaçi:i.o 
Brasileira, 1971. Nessa obra, o autor analisa as relações 
entre o Estado e a economia durante os anos 1930-70, a 
partir das diferentes politicas econOmicas que os 
governos brasileiros adotaram ao longo deste periodo. 
Ressalta, tamb~m, o papel decisivo do Estado, tanto 
político quanto econOmico, para o desenvolvimento do 
capitalismo monopolista, em condiçbes de dependência. 

4. Como desenvolvimento econÔmico capitalista entendemos tal 
qual Ianni <1971> apresenta, isto ~, "um processo de 
acumul aç~o pri vada de capi tal" envol vendo "c.:::~pi tal, força 
de trabalho, tecnologia e divis~o social do traalho, como 
for-ças produtivas principctis." (p.6) 

5. Ianni (1971) conta a história da sociedade brasileira 
esclarecendo nosso atual modelo de sociedade. Assinala 
que a anàlise das políticas econOmicas governamentais 
esclarecem as formas de organizaç~o e as mudan~as que 
ocorreram nas relaçbes entre as classes sociais, bem como 
nas relaç~es que os grupos sociais, dentro de uma mesma 
classse social, estabeleceram entre si. Ver, tamb~m, 
dentr-e nutras: 
Ianni, Octàvio. A ditadura do grande capital. Rio 

.Janein3, Civ. BI~asileir-c~, 1981. 
-----. O Estado e a organizaç~o da cultura. Encontros 

a Civilizaç~o Brasileira, Rio de Janeiro, 1 
216··-241, jul. 1.978. 

Romanelli, Otaiza de Oliveira. HistOria da educai.o 
Brasil (1930/1973). Petr6polis~ Vozes, 1985. 

com 
( 1> : 

no 



Cardoso, Miriam Limoeiro. Ideologia do desenvolvimento 
Brasil: JK-JQ. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1978. 
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6. A Era de Vargas (1930-45) se caracterizou por três 
perlodos distintos: Governo Provisório (1930-34), Governo 
Constitucional (1934-37> e, com o Golpe de Estado apoiado 
pelos militares, foi implantada a ditadura fascista de 
Vargas, conhecida como Estado Novo (1937-45). Foi um 
perlodo de repres5~o, violência, pris~o, tortura e morte 
pela policia secreta de Get~lio, ch~fiada por Filinto 
Muller. O DIP (Departamento de Imprensa e Propaganda), 
atemorizava a todos pela sua eNtrema violência erigida 
censura a qualquer cria~~o intelectual ou idêias 
contr~rias ao governo. O fim da ditadura resultou das 
pressbes da sociedade e n~a por livre e espont~nea 

vontade de Vargas; que foi deposto pelos militares em 29 
de outubro de 1945, durante uma agitada campanha 
eleitoral para Presidente da Repr~lica. Nessas eleiçbes 
livres, realizadas em dezembro do mesmo ano, saiu 
vitorioso o General Eurico G~5par Dutra, candidato da 
coligai~o PTS-PDS. 
Vargas retornou ao poder em 1950, vencendo a elei~~o 

5ucessbria do Presidente Dutra, como candidato pelo PTS: 
era a Nova Era de Vargas (1951-1954), com a volta do' 
nacionalismo econbmico~ perlodo que se encerra com o seu 
suicidio, em 1954. Para uma análise do governo Vargas, 
vel~, cientr-e outr-os, os autol'-es citados. 

7. Ver Rodrigues, J. Albertina. Sindicato e desenvolvimento 
no Brasil. S~O Paulo, Européia do Livro, 1968, p. 81. 

8. Ver Rangel, Ignàcio. A inflai~o 

Janeiro, Tempo 8rasileirQ~ 1.963. 
brasileira. Fdo de 

9. Ver Cruz Costa, J •• Contribui~~o á histõria das idéias 
no Brasil. Rio de Janeiro, Civ. Brasileira, 1967, 
p.277-312. 

10. Ver Srubacher, J.S .• Importância da teoria em educa~.o. 
Rio de Janeiro, MEC/INEP/CBPE, 1961. 

11. Vt','r- NacJI e, \JDI~gt::'. Educa;i:ío e sociedade na pr"imeira 
rep~blica. S~o Paulo, E.P.U./Edusp, 1974, p. 97-124. 

12. V€~r Var.:hf:.~t, 

1970. 
A .• L~ideologie liberale. Paris:Anthropos, 

13. Após o suicldio de Vargas, no segundo mandato para a qual 
foi. eleito em 1951, instalou-se uma crise no poder da 
qual n~o nos ocuparemos neste estudo. 

14. Ver Alves~ M~rcio M .• O Cristo do povo. Rio de Janeiro, 
S.-abià, 1.960. 



15. Ver Paiva~ Vanilda P •• Educaç~o 
adultos. S.o Paulo, Ed. Loyola, 

popular 
1973. 

e 
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educaçl(o de 

16. Ver~ al~m dos estu~os realizados por Vanilda P. Paiva 
acima citado: 
Beisigel, Celso de Rui. Estado e educaçl(o popular; um 

estudo sobre a educaç~o de adultos. S~o Paulo, 
Pioneira~ 1974. 

Manfredi, Silvia Maria. Polltica: educaçl(o popular. S~o 
Paulo, Símbolo, 1978. 

17. Ver Campos, Roberto de Oliveira. Modelo brasileiro de 
desenvolvimento - 1. O Estado de S.o Paulo~ S~o Paulo~ 17 
jun. 1970. p.5. Este artigo faz parte da s~rie intitulada 
"Modelo braf,:;ileiro de desenvolvimento", pl.!blicado nt:?sse 
jornal nos dias 24 jun., 01 jul.e 08 age. de 1970. 

18. Na anàlise empreendida por Ianni (1981) essa estratégia 
governamental objetivava "( ..• > aumentar a taxa e a massa 
de mais-valia absoluta e relativa. Haveria uma mais-vc:ilia 
"potencial", ou "{~>:traorchn~.ria", se as relar;Cles de 
produ~~o e as for~as produtivas fossem submetidas ás 
novas condil;Cles económicas e políticas de /lmoderni2a~;t:\o", 

"revers~o de e>:pectativas" ou "racionaliza~i:to/l, que a 
di tadura passou a instaurar dt?sde 1964." (p. 59) Houve 
uma manipular;~o dos indicas do custo de vida em 1973, de 
26% para 13%. Como Esse indice entrava na planilha de 
càlculos para definir;~o do salêrio mínimo essa 
manipulaç~o das estatisticas durante o governo Médici, 
representou mais um mecanismo de arrocho salarial. O 
governo Geisel~ n.o podendo revelar esse escêndalo que sO 
veio a p~blico em 1977, apresentou como finalidade da 
"nova si stemàt.i ca de cál cul o" adotada em 1974~ "evi tar os 
efeitos corrosivos de uma repentina e imprevista 
acalerar;~o do processo inflé.icionàric..,". Ver' Médici, Gal. 
Emilio Garrastazu. "Medici promete reformular a 
Previdência para dinamizá-la". Jornal do Brasil~ Rio de 
Janeiro, 01 maio 1970. p. 4. Trata-se da publica~~o do 
discurso pronunciado em 30 abro 1970, por ocasi~o das 
comemora~bes do Dia do Trabalho. 

Na ~poca do Programa de Metas houve uma manipular;~o dos 
indicas da inflar;~o como estratégia de poupança monetàri~ 
fOI~~ada, promovendo uma real transft'"1rênci é~ da rend':-:i das 
classes assal,;;,riadas pal~a as 1:J.asses que detinham o 
controle dos pre~os. De 1964 em diante o congelamento 
salarial tamb~m atuou no sentido acima mencionado 
representando, na pràtica, uma politica de confisco 
salarial. Os salàrios n~o acompanhavam o aumento dos 
pre~os, como ocorre atê hOje. Assim, essa estratêgia 
propiciou a concentrai~o da renda ás custas do 
empobrecimento relativo das classes tr~balhadoras de um 
modo geral. De acordo com os dados fornecidos pelo Banco 
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Nacional do Desenvolvimento EconOmico BNDE~ pelo 
Departamento Intersindical de Estatistica e Estudos 
Sociais e EconOmicos - DIEESE, ou através de artigos em 
jor"nais da epoca~ a chamada "prosperidade brasileira" em 
1970 estava beneficiando apenas 10% dos 90 milhbes de 
brasileiros. Alem disso~ mais de um ter~o dos 
trabalhadores vinculados ao sal~rio mínimo viam sua 
capacidade de demanda real cair cerca de 50%. 
"( ••• > Esse foi o pre~o econOmico que os assalariados, em 
geral, foram abrigados a pagar para o controle da 
inflaç~o e em favor da concentraçào da renda; isto ê~ da 
reproduç~o do capital. Mas houve, ainda~ um pre~o 

polltico. A liquidaç~o da "democracia clàssica ou 
liber"al" e>:pr"f?SSOU-~~e tambl~;!ln no t<mbito do sindicalismo~ 

como um todo. Nos anos 1964-70 estabeleram-se novas 
norm~s para o exercício do direito de greve~ 

aposentadoria, assistência médica~ estabilidade no 
emprego, etc. A "pa:·: soci.al", por {~>:emplo, foi definida 
como " ... ·equisito fundamental da segLlrF.\nr;ê.~ nacional". Em 
consequ@ncia, a "gr"ev€;? pt-oibida", Oll deflc=lg ... ·ada de modo 
ilegal, passou a ser considerada como atentatbria á 
segl.lrançél nac i onal • " (I anni, 1971, p. 278-279) 

Nos anos 1964-70 tivemos um parlodo de grande 
refDrmulaç~o do sindicalismo . brasileiro, esvaziado 
politicamente pela intervpn~~o dos governos militares. Em 
linhas gerais~ o Estado visava reverter as perspectivas 
de todos os setores das assalariados no sentido de 
reformular as condiçdes econOmicas e politicas de 
funcionamento do mercado de demanda e oferta da força de 
trabalho, de acordo com os interesses dos compradores 
dessa for~a. A ai~o do goYerno~ intervindo nos 
sindicatos~ foi no sentido de despoliti2~-lo~ substituir 
liderr:~n~as c:arj.sm:'lticas~ propor- o "neotr·c:,b<'!llhismo" ao 
inves do "populismo distributivista", combé.'tter o 
trabalhiE;mo "paternalista" e "demagogico" existente, 
ampliar a natureza assistencial e recreativa em 
detrimento de sua dimens~o politica e acentuar a 
burocratizaçào para garantia de sua vincula~ào ao 
aparelho do Estado. Nesse sentido ver Geisel, Gal. 
Ernesto. Mensagem ao Congresso Nacional. Brasília, 1975. 
p. 123-124. 

19. Ver Cunha, Luiz A. R .• Os (des}caminhos da pesquisa na 
pbs-gradua~ào em educa~ào. 1978. mimeo. p.15. O autor 
identifica, i:\ par-t.ir de 1968, a "prevalêncié.'1 espont.~cnea 

do estrangeirismo na sua vers~o norte-americanista e, em 
decorrência~ do economicismo, do tecnicismo, do 
E;i stemismo. /I 

20. Ver .Oliveira, B. A .. Politica de forma~ào de professores 
de ensino superior. S~O Paulo, PUC, 1978. (Tese de 
Doutorado) • 
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21. Ver Salm. C. L •• Escola e trabalho. S~o Paulo, 
Brasiliense, 1980, para uma anàlise da influência dos 
radicais americanos no Brasil. Para o autor, e outros 
criticos da Teoria do Capital Humano, o papel da escola 
se situa na produ~~o dos mais variados tra~os de 
personc~l i dada que a empre5.a e;d ge: " (. •• ) doei I i dCl.de, 
submiss~o, disciplina,responsabilidade, autocontrole, 
previsibilidade, imagina~:.to, etc" (p.51) ou Sejél, inculca 
valores e comportamentos para um bom desempenho nos 
diferentes níveis de hierarquia da empresa. Os "melhores 
all.mos" ser~o mcú s trei nllvei s e acei t,~r~o com mai s 
facilidade as regras da meritocracia. Portanto, as 
credenciais escolares valorizadas pelas empresas, n~o se 
situam nos componentes cognitivos. 

22. Ver Bourdieu, P. e Passeron, J. C .• A reprodu~~o. Rio de 
Janeiro, Francisco Alves, 1975. 

23. Ver Althusser, L •. Ideologia e aparelhos ideol6gicos de 
estado. Lisboa, Presença, 1980. 

24. Ver Baudelot, C. e Establet, R •. L7 ecol e capitaliste en 
France. Paris, Maspero, 1971. 

25. Ver Gadotti, M •• Pensamento Pedag6gico Brasileiro, Sào 
Paulo, Atica, 1987. Nessa obra, o autor apresenta uma 
síntese, em ordem cronológica, da literatura pedagógica 
publicada nos ~ltimos quin2e anos no Brasil. Ocupa-se dos 
autores que mais se destacaram na "( ••• ) resistência ao 
pensamento dominante, no modo de pensar capitalista 
autoritàrio influenciados pelo crescente movimento dos 
educadores;." (p. 21) 
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3. DE QUE CONFORMISMOS SAO CONFORMISTAS OS PROFESSORES DA 

ESCOLA P~BLICA DO RIO DE JANEIRO? 

·Se o hoftel aceitasse selpre o tundo COA0 tle é, 2 se! por outro 
lado, aceitasse sElpre a si leSA0 e. seu estado atual, n~ sentiria 
a necessidade de transforaar o mundo nel de transforlar-se. O hotel 
age conhecendo, do leSIO lodo q~e - COlO veremos adiante - se 
conhece a9indo.·(~quez, 1977, p.1921 

Um olhar critico sobre a nossa gera~~o de 

professores nos faz retroagir ao final da d~cada de 70, 

quando a educa~~o brasileira viveu um momento histórico de 

grande significado para sua evolu~~o. As mudan~as políticas 

e sociais ocorridas no pais nesse periodo afetaram 

profundamente o setor educacional devido As vincula~bes 

existentes entre a escola e a sociedade. 

Na anAlise das forias que at~aram como determinantes 

nesse processo, n~o podemos nos deter apenas nas políticas 

educacionais, o que seria uma vis~o restrita e linear da 

histbria em geral e da educa~~o em particular. Para apreender 

as articula~bes globais daquele momento histórico, torna-se 

necessàrio registrar tambêm os determinantes políticos que 

vêm de baixo para cima. Nesse contexto se situa o aumento 

progressivo do contingente de assalariados, a sua organiza~~o 

e as pressbes que foram capazes de exercer dentro e fora do 

sistema escolar. Esses novos personagens que entraram em cena 

se constituíram como produtos dos novos movimentos sociais 

populares dos anos de 1970-80. Como assinala Sader(1988)~ 
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representam o "novo" suj~:~ito social e histbrico que se 

contrapbe ao antigo sujeito, dono do conhecimento objetivo, 

destronando-o. Sua obra representa uma anàlise dos movimentos 

sociais populares de 5.0 Paulo, que colocaram novos atores no 

cenàrio da história brasileira nesse período, operando uma 

amplia~~o no espa~o da política: 

'Ao observar lOS as prAticas desses movimentos, nós nos damos conta 
de que eles efetuaral uaa esp~ie de alargamento do espaço da' 
politica. Recha~ando a p~litica tradicionallente instituída ~ 

politizando questbes do cotidiano, dos lugares de trabalho e de 
lor.dia, eles "inventar .. • novas forDas de poHtica. lias a histeria 
dos aovilentos sociais n~o e apenas a sua história interna. ôs 
trabalhadores s}o o resultado não somente de suas próprias aGbes, 
liS tal!bk da sua intera(;~o cOla outros agentes. A ·poli'tica 
reinvenlada" dos loviaentos teve de se enfrentar COI a ·velha 
polltica" ainda dOlinante no sistela estatal. Como os 10viDentos 
sociais dos trabalhadores incidem sobre o 51ste.a de poder 
tstabelecido ? COlO se deterlinal reciprocamente os diversos 
agentes pol~ticos no cenlrio pUblico transfor~ado? Essas quest~es 
se colocaraa de fcrGi flagrante jâ na decada de 80. Has· creio que a 
co.preens~ das potencialid~de5 dos ilovillentos sociais exige Que 
nos voltemos para as localidades de SEUS processos de constitui~io! 
na d~ada anterior."(Sader, 1988, p. 20-21) 

A crise de hegemonia, que se instalou no bloco de 

poder, em 1974, alterou o cenàrio político, como analisamos 

anteriormente. o governo criou novas estrat~gias para 

reorgani z~.r as rela~ê1es estremecidas entre o Estado 

(sociedade politica) e a sociedade civil: a "distens~o" 

(Geisel), "abertura" (Fi guei redc.) e a "transi~~o" 

(Tanc:redo-Siarnl-::?Y). A "Nova Repi',\bl ica" reprE!Sentou apenas LIma 

tran5i~~o conservadora, n~o concretizando as mudan~as a que 

se propunha e ac:abando por frear o movimento dessas prOprias 

mudan~as .. Da "oposiç.o c:onsentj.c:la" no regime aLltol~itàrio 

pas~~ou-se~ atraves da Alianc;:a Democr àt i c é:\, para a 
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econOmicas, politicas e sociais foram frustadas. Entretanto~ 

essa /lconcilia~~o/l, fruto de um falso "consenso"~ n~() impediu 

que as contradi~bes viessem á tona. 

Mas~ o "processo de redemocra·tizaç:~o" iniciado nessa 

d.cada deve ser analisado sob a ótica da redefini~~o das 

for~as sociais, da emergência de uma nova consciência e 

organiza~~o dos trabalhadores e assalariados que encontraram 

as institui~bes também em crise. Essa crise resulta do 

distanciamento que se deu entre esses sujeitos sociais e as 

institui~(jes a que estavam enquant.o que essas 

buscavam uma farma de reatar tais rela~bes. O mesmo também se 

deu entre o Estado e a sociedade civil~ pois ele se tornou um 

Estado estranho, estrangeiro, distante. Prefaciando a obra de 

Sader(1988)~ ao se referir á experiência adquirida pelos 

excluidos em suas pequenas lutas no campo social e politico~ 

diz Chaul: 

"Passando a fazer politica doutra laneira e noutros lugares, os 
sUjeitos dos lIovil\eot05 passai por ulia experHm:ia decisiva que !lDS 

penai te captar sua pr'atica COIIIO '(erdadeira aqui5il;~ e produ!;ào de 
conhecilentos, Na linguagel' da Igrejil! fala-se ell 

'tons(ientizaç~o·j na das Esquerdas, ell 'reflex~o crjtica"j na do 
sindicalisQo, ec ·sociaiizaç~D do sabEr', Todavia, seja qual for a 
designa~~D e seja qual for o oressuoosto teorieo de Que. a forilula, 
o importante ~ Que està simples;ente a inditar oue os movimentos 
sociais operam tO~O fontes populares de intor.a~~o, aprendizado e 
conheci.ento politicos que tendem a ser alpliados e redefinidos 
pela prdpria pr~tita e sua dinãlllica."'Chauí, Marilena, in 5ader. 
Eder, 19BB, p.131 

Esses movimentos também exerceram press~o sobre os 

professores no sentido de repensarem a fun~~o social da 

escola na organiza~~o do trabalho. Mais do que isso: corno 

assinala Arroyo(1980), houve uma solidariedade nas lutas 
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empreendidas pelos trabalhadores da produ~~o e pelos 

trabalhadores do ensino. Os professores apoiando as greves 

dos trabalhadores que passaram a apoiar as lutas dos 

professores contra o Estado, percebido como Estado-patr~o. 

Algumas das contradiçbes geradas pelas polít.icas 

educacionais, implantádas pelo Estado nos três níveis do 

ensino~ começam a ser percebidas. 

·Se o que SP. pretendia Era a divis~ e hierarquizaç)o do trabal~o 

educativo! o Que se gerou foi a parcelaç~o. dif2rencia~ào salarial 
e funcional, a depreciaç~o do trabalho dos educadores de base, a 
grande aassa e, conseQu~ntelente, se gerou sua conscitficia e 
or9aniza~âo. A organiza~~o do trabalho edltcati,o EI baSES 
elpresariais levou os ordeiros professores pUblicos a se sentire~ 

n~ servidores do pdblico, las força de trabalho vendida a UI 

patr~ chalado Estado. Este dado novo acrescenta UI' elemento 
ilporta,.Usssilo na configuraç~ da e~ucaç~o e na definição de seus 
rUlos. 

Mas o probleli central ~ que essa situaç~, a que a política 
educacional relegou os docentes! o; levou a O'dO lilirar sua luta d 

aspectos reivindicatbrios. A nova consci~n(ia e nova oràtica dos 
trabalhadores da educa~D e se sentirei coco "trabalharlores' e 
sentirei a necessidade de se associarei co.o tais, e organizarem 
sua luta nos leSIlOS loldes dos trabalhadores da produç~ü, do 
cDlercio ••• e sobretudo! se sentirei solidàrios nos leSles 
objetivos de questionar o lodelo sbcio-politico e econaDico, o 
Estado, a or9aniza~0 do trabalho .•• Due os gera e explora COlO 
trabalhadores.·(Arroyo, 1980, p.l7-J8) 

A partir do final dos anos 70~ surgiu uma nova 

consciência e pràtica dos professores, quando esses sujeitos 

sociais se organizaram enquanto sujeitos coletivos, criando 

õrg~os representativos de sua categoria. Estariamos falando 

de um novo SUjeito social e histbrico dotado de um outro tipo 

de conformismo? Teria esse movimento um elo mais sblido que 

o torna um espa~o com representa~~o politica ? 
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3.1- As lutasideolbgicas na àrea educacional 

As lutas ideolbgicas travadas em torno da educa~~o 

que analisamos no capit.ulo anterior, nos per-mi tem 

identificar~ para fins de exposi~~o, a existência de quatro 

ffir.lmentos. 

o primeiro ocorreu na década de 30~ durante o 

Governo Provisbrio~ entre os pioneiros e os conservadores ou 

entre liberais-escolanovi5t~s e catblicos, para a defini~~o 

da p<..11.1t.ica nacional de educac;:~o 

universaliza~~o da escola póblica, 

unitària e laica. 

uma luta pela 

gratuita, 

o segundo foi na década de 50~ representado pelo 

embate das correntes privatistas, aliadas com a 

contra os defensores da escola p~blica. Vai at.é a promulgaç~o 

da L.ei 4.024 de 20 de dezembro de 1961 - que fixa as 

Diretrizes e Bases da Educaç~o Nacional-L.D.B. No pc\! co 

dessas lutas permanecem os mesmos protagonistas, embora tenha 

havido uma ligeira alteraç~o nas suas bandeiras. 

O terceiro corresponde à década de 60, com o 

surgi merito dos "MDvi Hlf2ntos de Educa~:~o Popul. é.~r". 

O quarto, iniciado na d~cada de 80, 

caracteristicas de uma mobilizaç~o da sociedade pela 

democratiza~~o da educa~~o. O debate em defesa do ensino 

p~blico desembocou nas discussê:!E?S que preceder"am a 

Consti tuinte l'?, atualmente, n~ elabora~~o tia nova Lei das 

Din=~t.t-i<:es e Bases da Ed\_\c;?~ã"Cl Nacional. O deb.:~te se situa 

I,' 
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-(, •• ) entre ula concep~~o educacional de cunho liberal e 
conservador, proposta hOje pelos governi stas~ e u.a concepçto 
de.ocr~tita e pcpular que nasce do .ovilento de orqaniza~~o e de 
[onscienti2a~~o dos educadores e da classe trabalhadora. O 
pensaaento pedagbgico brasileiro. influenciado por essa conjuntura 
encontra 5e dividido entre essas duas concep~e5 pedaQóqicas, que 
s~o ta.b~i duas contep~~s opostas da História."(6adotti, 19B7, 
p.139l 

No final dos anos 70 e na década de 80, foi de 

fundamental importància o papel desempenhado pelo crescente 

movimento de organiza~ào das professores, na cr i aI; l\o de 

espaços para discuss~o dos problemas educacionais, numa 

perspectiva contrària ao pensamento pedagOgico oficial. 

Analisando a histOria das conferências de educa;~o, 

Cunha (1981) assinala que a primeira ocorreu no Rio de 

Janeiro~ antigo Município da Corte, em 1873. A óltima série 

das Conferências Nacionais de Educai~o(1965-1969), realizadas 

anualmente, foi instituida pelo Decreto 54.999, de 13 de 

novembro de 1964. Tambem foi o prõprio governo que a 

extinguiu, "cas~:;ando" a V Confer:ência Nacional de Educaç:i1o a 

ser realizada em Manaus, devido a seu caràter de oposi;~o ás 

inten~efes do governo em promover l.lma política de 

prOfissionaliza~~o compulsória do ensino de segundo grau para 

deter a grande demanda ~elo ensino superior. 

Um grupo de educadores em Campinas, S~O Paulo~ 

organizou, em 1978~ o I Seminàrio de Educaç~o Brasileira e 

criou a Revista Educa~~o e Sociedade. Alêm dessa revista de 

grande penetra~~o nacional, outras publica;bes fazem parte da 

produ~~o coletiva dos educadores braslleiros. Gac:lnt.1:. i ( 1987) 

relaciona as que mais se destacaram: 

,. 

1 

I 
I 
I 

! 
I 

I 
I 

I 
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• ( ... i FiruQ Educac:íonal, do IESAE <Instituto de Estudos ilvanç ados 
e. Educa,~o), Funda~~ Getólio Vargas, Rio de Janeiro, fundada 2; 
1977: a Cadernos de Pesquisa, da Fundaç~o Carlos Chagas. 5to Paulo, 
fundada e. 1~71; a Revista da Associaç~o Nacional de Educa~ào 

(AndeI, fundada eA 1981; a Revista Brasileira de Estudos 
Pedagógicos, do Inepil'lEC, fundada ec 1944; e a Educação Brasileira, 
do Conselho de Reitores das Universidades 6rasileiras, fundada ell 
1978. 

COI uu circulatào ;ais restrita, as revistas das faculdades 
de educa~âo de algu;as universidades atestai o cresci.ento da 
literatura dedicada ao estudo dos ~rcblemas educacionais nos 
iltilllos anos: Revista da Faculdade de Educac;~o íUSPI; Revista da 
faculdade de Educaçào (UFFi; Educa~ào el Debate IUFCEl; Educa~~D e 
Realidade (UFRSl; Educaç:o e. Revista (UFH6)j Perspectiva íUF5Cl; 
Cadernos de Educa~~o (UFPBl."(Sadctti! 1987, p.2il 

Nessas publica~aes podemos perceber as divergências 

polltico-ideolOgicas e até mesmo~ político-partidárias. Tal 

fato confirma o pressuposto de que todo o pl::nsamento 

pedagógico retrata a sua êpoca~ n~o surge desvinculado de um 

movimento histbrico e de um projeto politico e social. 

Ainda na d~cada de 70 tivemos dois 

espaços de resistência dos professores ao regime autoritàrio~ 

assi nr:d ados Cunha(1981). o primeiro foi 

representado pelos cLlr-sos qUf2 se 

proliferaram em decorrência das politicas educacionais em 

curSl1. Nesses curSOE", havia uma de "elit.e 

universitària", onde lecionavam os professores mais graduados 

que desfrutavam de condiçaes excepcionais de tr"abalho, 

sal~rio e liberdade de cria~~o. Por outro lado, t.ambém os 

alunos eram os mais qualificados e interessados~ contribuindo 

para a forma~~o de um excelent.e espa~o de trabalho. 

Tornaram-se locais de irradla~~o de uma percepi~o mais 

crit.ica do Estado autoritàrio e de suas pol{ticas, com 

desdobramentos mais amplos no ensino dos cursas de gradua~~o 
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e na sociedade civil. A produ~~o intelectual desses 

professores e alunos virava artigo ou livro~ que circulavam 

nas Faculdades e nas escolas das mais distantes regibes do 

pais, veiculando uma mensagem contrãria ás políticas adotadas 

pelo governo no campo educacional. 

o segundo espa~o significativo foi proporcionado 

pela Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência-SBPC 

fundada em 1948 e restrita ás àreas biológica, tecnológica e 

ciências exatas. Assumiu novas fei~bes em 1970~ com a entrada 

de outras categorias profissionais como associados e a 

inclus~o de temas de interesse geral~ tais como a política 

salarial, a quest~o da energia, da p~rticipaç~o política e 

outras demandas da sociedade c~vil, E'ncontr··ando gr"ande 

penetraç~o na opini~o p~blica. Num período nitidamente 

marcado por diferentes formas de persegui~~o política e 

ideolbgica, que atingiu indiscriminadamente personalidades 

dos vàrios setores da sociedade civil, era de se esperar que 

essas reunibes anuais da SPBC despertassem tanto interesse. 

Contudo, a necessidade de criticar a reforma universitària de 

1968 levou os organizadores a privilegiar, nas r!;?unibes 

seguintes, as questbes educacionais. Tivemos em 1980, no Rio 

de Janeiro, a 32a. Reuni~o Anual da SBPC com o tema "Ciência 

e EdL\ca~~o para uma Sociedade Democràtica". ESSC:-l temàti Cio":!. 

atraiu grande nC.lmet-o de F~ducadores, resul tt?ndo numa 

mobiliza;~o da categoria apesar da apatia política da 

sociedade civil. Vàrias entidades foram revigorad~s e outras 

surgiram nessa ocasi~o. Em 1979 tivemos a cria;~o da 
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Associaç~o Nacional de Educa~~o-ANDE, o Centro de Estudos 

Educa~~o e Sociedade-CEDES e a Associa~~o Nacional de 

Pb5-Gradua~~o em Educa~~o-ANPEd. 

Em 1980 dentro de um novo quadro conjuntural come<;a 

a s~rie das reuniÔes anuais da Conferência Brasileira de 

Educaç~o-CBE. Esta iniciativa resultou de uma avaliaç~o das 

diretorias da ANPEd, ANDE e CEDES sobre a incidência da 

temàtica de seus encontros na mesma quest~o da política 

educacional. Num novo cantexto~ retoma-se aquela ideia das 

Conferências Nacionais de Educa~~o. Foram realizadas cinco 

CBE: em S~o Paulo ( 1. 980) ~ B€·?lo HorizontE~ ( 1982) , Ni h?rói 

(1984) ~ Goi ';'àni a ( 1986) ( 1988) • Seus anais 

representam uma sintese do mais recente pensame~to pedagógico 

brac;:.i I ei ro. 

3.2- O Centro Estadual de Professores do Rio de Janeiro: 

uma express~o especifica dos movimentos sociais na àrea 

da educal;~o 

o surgimento da Sociedade Estadual dos Professores 

do Rio de Janeiro-SEP/RJ, em julho de 1977 - que~ mais tarde, 

originou o Centro Estadual 

Janeiro-CEP/RJ - repre5enta~ 

dos Professores do Rio de 

na ~rea da educaç~o, mais uma 

express~o dos movimentos sociais de oposiç~o ao modelo 

eccnOmico, político e social vigente no pais. Da feconstru~~o 

critica da história dessa entidade e do movimento dos 
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professores publicas do Rio de Janeiro têm se ocupado vàrios 

pesquisadores, dentre os quais destacamos as disserta~bes de 

mestrado de Sobreira(1989) e Masson(1988). Alem dessas e de 

outras publica~ões, também recorremos a depoimentos de 

~wofessores que par·ticiparam - do process()~ enquanto 

lideranças. Em anexo, algumas das entrevistas selecionadas 

para o presente trabalho. 

No final dos anos 70, doze Estados brasileiros eram 

sacudidos~ quase que si mui t-.'àneamente, por movimentos 

grevistas envolvendo professores de escolas p~blicas e 

particulares dos três niveis de ensino. A maioria dos 

professores da nossa gera~~o participou, em diferentes graus, 

dessa greve de 1979, verdadeiro fetiche ate hOje relembrado 

pelo magisterio. Da~ que falar sobre ela ê, muitas vezes, 

recorrer ao nosso prbprio inventArio. 

Como resultado dessas manifestações tivemos uma 

mobilizaç~o em grande escala de professores propiciando 

desmembramentos em vàrias dire~bes: 

o surgimento de associa~ões nos locais onde ainda n~o 

havia; 

a intervenç~o nas entidades existentes, no sentido de 

retomà-l':ls das m~os dE~ diret.orias "pelegas"; 

o despr-ezo pai eiS r:tssoci aç:('jes "cartori ai s" da epoca e 

funda~~o de uma entidade combativa; 

o revigoramento das associa~('jes existentes. 

No caso do Rio de Janeiro e de Minas Gerais, houve o 

despr"ezo peléls assoei <'l.çCles "c<..'-rtorii:üs" e>:j.stent.es e a 
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criaç~o de uma entidade combativa. Em Sào Paulo, o Movimento 

de Uni~o dos Professores-MUP e o Movimento de Oposi~~o Aberta 

dos Professores-MOAP conseguem a mobiliza~ào da diretoria 

"pelega" e a retomada da Associaç~o dos Professores do Ensino 

Oficial do Estado de S~o Paulo-APEOSP. Nos Estados do Rio 

Grande do Sul e Espírito Santo as antigas entidades de classe 

foram revigoradas. 

Essas lutas empreendidas pelos professores no Rio de 

,Janl?iro n~o sào, portanto, um fenOmeno local e nem surgem 

desvinculadas de um contexto maior de mobilizaçào da 

sociedade civil, em repfidio ao modelo económico e politico 

vigente. O cenàrio era de uma timida retomada da vida 

polltica no pais, num contexto de "aber·tLII~a politica" que 

vigorava na época. A sociedade busc~va formas para expressar 

suas insatisfaçôes, seus inconformismos~ resultando no 

surgimento de associaç~es, partidos políticos e novos 

movimentos sociais. Constituidas majoritariamente por jovens, 

tivemos manifestaçôes tais como o ressurgimento do movimento 

estudantil, o movimento do custe de vida, as associa~Óes de 

moradores e a campanha pela anistia. No Rio de Janeiro assume 

grande vulto as manifestaçbes dos profissionais das àreas de 

sa~de e educa~~o, que representam até hOje as maiores 

parcelas do seu funcionalismo p~blico. 

O inicjo da mobiliza~ào dos professores se deu em 

dc-?corr"ênc:i a de um processo r.iesen~ad(?adc.1 pelo 

responsàvel pela campanh~ e elei~~o do Vereador Antonio 

Carlos de Carvalho, o Tonico, nas eleiçaes de 1976. Ara 1 Hlê':\dos 
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com os resultados obtidos, desejavam ampliar o e5pa~0 de 

discuss~o~ conquistando outros grupos para o debate político. 

Logo depois das elei~Ôes, c?me~aram a se reunir com a 
.~ 

perspectiva de se pensar em estf.ategias mais globais de uma 

atua~à(o na sociedade, que fosse alem da atividade 

parlamentar. Era um grupo de aproximadamente cinquenta 

pessoas, sendo a.~ mai oria 
~, 

professores e estudantes 
--, 

universitàrios, profe~sores de 10. e 20. graus de escolas 

p~blicas e particulares. 

o grupo inicial se caracterizava por sl.las 

vincula~~es com organiza~bes de esquerda cUJo "mat.iz" 

ideolbgico pertencia a duas vertentes principais: o Movimento 

Revolucionàrio Oito de Outubro-MR-8 que fez a Campanha da 

elei~à(o para Vereador de AntOnio Carlos Carvalho (Tonico) e o 

Comitê pelo Voto Nulo do qual faziam parte alguns setores da 

A~à(o Popular-AP e organiza~bes de esquerda que, mais tarde, 

i ri am formar tanto o Movi mentI:) de Em;.:\nci P,:l~~O do 

Proletariado-MEP, como a Converg~ncia Socialista-eS. A esse 

grupl:l i ni ci ':41 , acima descrito, se juntaram outros dois 

grupos, sendo um deles ligado ao Partido Comunista 

Brasileiro-PCB e o ou t r" I:) , m",d.s numeroso, 

professores do ensino póblico de Campos e Niterói, sem 

militància politica, que estava sob a lideran~a do professor 

Godofr·edcl Pi.nto. 

Pelos depoimentos obtidos, a primeira reuni~o de 

maior afluência ocorreu no final de 1976, na FVC,em repódio 

á Portaria do MEC que determinava a fus~o dos cursos de 
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Historia, Geografia e Ciências Sociais em "Estudos Sociais". 

Nessas;. discussoes havia a proposta de uma 

interdisciplinar~ ou de uma atua~~o mais direta das vArias 

categorias profisionais na sociedade, que foi a escolhida. 

Optaram por uma entidade do m~gistêrio que pudesse encaminhar 

essa e outras lutas do professorado~ hOUVl?SSe 

divergências quanto ás formas de encaminhamento da proposta. 

No entanto, poderlamos dizer que todas as formas 

discutidas de organiza~~o do magistério tinham em comum a 

luta pela democratiza~~o da sociedade e o fortalecimento das 

organiza~ôes dos trabalhadores. Um fato novo, ent_retanto~ 

deteriorou as rela~~e5 entre o grupo e o Sindicato dos 

Professores do Rio de da 

Conven~~o Coletiva Salarial de 1977, a diretoria passou por 

cima da assembl~ia que discutiu a pauta da Conven~~o e 

assinou o acordo coletivo. As comissbes foram dissolvidas e 

suspensas todas as reuniÕes em suas dependências, sem uma 

pr~via autorizaç~o da diretoria. 

Diante desse quadro~ houve divergências entre as 

diversas correntes que forme"\vam o grupC)~ quanto "'.0 

procedimento a ser adotado pelo movimento. Uns eram a favor 

de uma intervenç~o nas associaçbes existentes 8 outros~ de 

n~o se filiarem a nenhuma entidade~ permanecendo como um 

movimento. O PCB continuou combatendo no Sindicato~ pois 

defendia uma proposta de participa~~o atr~vês de uma 

composiç~o com parte da diretoria~ com vistas a Om processo 

de demacratizaç~o das suas relaçbes ou partir para o 
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confronto eleitoral, conquistando a entidade para uma nova 

proposta sindical. As outras correntes defendiam duas 

propostas. Uma delas, apresentada pela AP e MR-8~ era de 

criar uma associaç~o combativa que congregasse a categoria. A 

outra, era permanecer como um movimento sem vinculo algum com 

entidades mas com uma grande capacidade de se mobilizar 

quando se fizesse necessArio. Aliàs, foi esse modelo o 

adotado em S~o Paulo, através do MUP e do MOAP. 

Após vàrias discussÔes, a proposta de fundaç~o da 

Associa~~o de Professores do Estado do Rio de Janeiro-APERJ, 

defendida pela AP, ~ aprovada na reuni~o realizada em abril 

de 1977. Nesse sentido, contribuiram a proibi~~o legal de 

sindicali2a~~o dos professores w o recente episódio entre o 

grupo e o Sindicato. Nos depoimentos colhidos procuramos 

identificar os motivos alegados contra a filiaç~o a uma das 

associa~ôes existentes na ocasi~o. Basicamente s~o os 

seguintes: o rep~dio ao caràter cultural, assistencialist~ e 

recreativo dessas entidades com suas diretorias rotuladas de 

"pelegas"; só poderiam se filiar os professores do ensino 

p~blico daquele grupo deixando os demais integrantes do 

movimento de fora; os estatutos permitiam uma 

participa~~o massiva pretendida pelo grupo; o receio de 

perderem a combatividade ao se tornarem apenas um grupo de 

associados dentro da entidade a que se filiassem. 

A funda~~o da SEP/RJ se deu em julho de 1977, por 

decis~o da assembléia realizada na Casa do Estudante 

Universitàrio~ congregando principalmente os professores de 
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10. e de 20. graus da rede p~blica de ensino. o nome 

escolhido, inicialmente, era A5sociaç~o de Professores Estado 

do Rio de Janeiro-APERJ mas como havia outra entidade com 

esse nome, tiveram que mudê-Io para SEP/RJ. Eram cerca de 150 

participantes, dentre os quais professores de Niterbi e 

Campos ligados ao professor Gadofredo Pinto, uma liderança 

que iria se constituir no bojo do movimento da categoria. A 

escolha de uma dire~~o provisória foi um dificil processo 

para aquele grupo, sendo necessàrias duas reunióes para 

desempatar as eleiçóes da diretori"a provisória que colocou, 

na Presidência, o professor Ricardo Bel1ingro~t Marques 

Coelho. O seu mandato deveria ser de seis meses, quando 

seriam convocadas elei~ôes gerais que, na realidade, só 

ocorreram na final de 1979. Ansiosos por uma ràpida atua~ào, 

devido As péssimas condiçbes da categoria, também se discutiu 

nessa reuni~o formas de encaminhamento de algumas 

reivindicaçbes salariais e funcionais mais prementes dos 

professores do ensino p&blico. N~o foi encontrado o registro 

de todos esses acontecimentos at~ hOje. Os fatos 

envolveram a tumultuosa trajetbria da entidade dificultaram, 

e em certos casos at~ impediram, a existência de um arquivo 

completo da sua histbria. 

Na elaboraç~o do estatuto houve um grande debate, 

entre as diversas correntes, em torno de determinadas 

questôes. Ficou garantido no estatuto um amplo quadro social 

do magistêrio, bastando para o ingresso apenas te~ o registro 

de professor, podendo estar ou n~o lecionando na rede pOblica 

l 
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ou par t i c u I ar '. A den~ncia de paralelismo SEP/RJ-SINPRO ê 

fundada, como podemos concluir. 

Mesmo com uma diretoria provis6ria, todos os 

presentes tinham direito a voz e voto, sendo mantidas as 

prAticas anteriores, n~o havendo altera~~o no antigo modelo 

de organiza~~o do grupo, fato que contribuiu para derrubar as 

resistências surgidas quanto á funda~~o da SEP/RJ. A maior 

preocupaç~o era de ampliar o movimento e discutir formas de 

lutar contra a ditadura. Os aspectos administrativos da 

entidade eram rotulados, pejorativamente, de "burocrAticos" e 

repelidos, predominando a vis~o politica. 

A deterioriza~~o crescente das condiçbes de vida e 

~e trabalho do professor se tornavam cada vez mais visiveis. 

A fus~o dos antigos Estados do Rio de Janeir~ e da Guanabara, 

ocorrida em 1974, deixou em evidência os grandes contrastes 

existentes nas suas redes p~blicas de ensino. Era preciso uma 

atua~.o no sentido de modificar esse quadro e o SEP/RJ se 

mobilizou a fim de organizar o professorado para protestar 

contra as medidas dos governos municipal 

manifestaçôes têm inicio ainda em 1977, 

e estadual. Essas 

embora em pequena 

escala mas garantindo algumas conquistas, tais como isonomia 

salarial entre professores dos antigos Estados do Rio de 

Janeiro e Guanabara e outras melhorias funcionais. Ainda era 

pequena a afluência nas assemblêias mensais da SEP/RJ que 

utilizava Boletins peribdicos para se comunicar com os 

professores. No levantamento realizado por Sobreira (1989) no 

I." 
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perlodo de setembro de 1977 a julho de 1979 foram publicados 

oito boletins~ sendo seis ordinàrios e dois especiais. 

O ano de 1978 entrou para a histbria como sendo um 

marco na organizaç~o dos professores, espl'.?ci aI mente do 

magist~rio póblico. No segundo semestre tem início uma série 

de manifestaçaes desses professores, que entraram em greve 

nos Estados de S~o Paulo e Paranã. No Rio de Janeiro, eis 

professares das escolas particulares haviam conseguido 

retomar a direç~o do seu sindicato~ I:) SI NPF<O. A chapa 

vencedora resultou de uma composiç~o entre alguns membros da 

diretoria com professores ligados ao PCB e MR-8. 

Nessp mesmo ano, I Encontro Estadual de 

~rofessores realizado no Col~gio S~o Bento inaugura uma série 

de encontros anuais promovidos pela SEP/RJ. Foi () pr i mei r'o 

81"lconty·o desde 

apro:·: i madamente~ 

1964 e contou com a participa~~o de, 

800 pessoas. Nessa /Jpm-tunid':-i\de ficat- .... m 

definidas algumas reivindicaçbes funcionais e salariais da 

cate/,;)/Jr"i a. 

O Plano de Classifica~~o e Cargos do Magistério só 

foi divulgado no ano seguinte e desapontou a categoria porque 

n~() contemplava essas aspiraçbes. Por esse motivo a SEP/RJ 

convocou uma assembl~ia em fever'ei ro~ na 

Brasileira de Imprensa-ABI; para surpresa geral, 

Assoc i .:te;: ~o 

cel~c:a de 

1000 professores compareceram, apesar de ser periodo de 

f~ri as. Havia grupos mais mobilizados~ que mais tard~~ 

formariam as zonais da SEP/RJ. Na assembl~ia seguinte, 

realizada em mar~o, no Sindicato dos OperArios da Construc;:~o 

I," 
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Naval em Niterài, o movimento havia crescido registrando a 

presen~a de 5.000 professores, aproximadamente. Nela, foi 

aprovada a proposta da greve por tempo indeterminado, embora 

a dire;~o da SEP/RJ tivesse outra proposta que incluia a 

greve por uma semana, negocia~bes com o governo e retorno a 

greve, caso as reivindica~bes n~o fossem atendidas. 

Durante duas semanas a greve paralisou quase todas 

as escolas nos diversos Municípios e conseguiu o apoio da 

opini~o pOblica. Apesar da repress~o do governo, que amea~ava 

aplicar a Lei de Seguran~a Nacional e outros recursos, o 

movimento ganha as ruas em grandes manifesta~bes. Era o 

primeiro movimento massivo desde 1964, 

pelos professores. 

atê hOje relembrado 

Entre a "vanguarda" e a "massa" havi é.'1 uma grande 

diferen~a na apreens~o' daquela realidade. A vanguarda 

descartava qualquer conce5s~o: para ela, era um verdadeiro 

"cabo de guerra" entre o movimento e o governo, pois a 

unidade dos professores acabaria vencendo a luta, apesar de 

todo o aparato repressivo. A vis~o das correntes de esquerda 

era de que a greve seria uma esp.cie de trampolim para a 

derrubada da ditadura. Por isso, n~o se admitia negociai~o 

com o governo ilegitimo. Entretanto, essa vis~o da vanguarda 

n~o era compartilhada pela grande maioria dos professores. 

Como acontece at. hOje, o magistério ~ uma profiss~o 

essencialmente feminina. Isso significa que a grande maioria 

dos grevistas estava sob uma enorme press~o familiar para que 

n~o participasse dessas mani f esti:\ç;:Cles 
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Surpreendente~ente~ elas saem às ruas em ruidosas 

manifesta~~es. A história do movimento do professorado foi 

marcada pela presen~a feminina de tal modo que o sindicalismo 

de professores, n~o só do Rio de Janeiro, ê essencialmente um 

sindicalismo feminino. 

O quadro político também criou um clima propício ao 

movimento. Era a ~ltima semana do governo Faria Lima quando 

eclodiu a greve que se alastrou rapidamente por todos os 

Municípios. O movimento ganhou o amplo apoio da sociedade que 

tomou ciência dos estado calamitoso da educa~~o póblica e dos 

baixos salàrios do magistêrio. O novo governo Chagas Freitas 

acabou cedendo, quando seus mecanismos de repress~o nào 

conseguiram surtir o efeito desejado. Anunciou. diretamente 

pela imprensa, o atendimento das reivindcaçbes do movimento 

sem nenhuma negocia~ào com o mesmo, nas duas semanas de 

greve. A vitbria foi ruidosamente comemorada na 

que avaliou o movimento grevista. 

assembléia 

A SEP/RJ~ que tinha assumido a lideran~a do 

movimento~ ficou fortalecida. Nesse clima, prQPOe á 

Associaiào dos Professores do Estado do Rio de Janeiro-APERJ 

e a Uni~o do Professores do Rio de Janeiro-UPRJ que havi~m 

apoiado a greve, a fus~o das três associaçbes em uma Onica 

entidade: o Centro Estadual de Professores do Rio de 

Janeiro-CEP/RJ. 

Ao contr~rio do que a direç~o da SEP!RJ esperava, o 

nlval de mobiliza~~o n~o foi mantido. Nas reunibes dos 

n~cleos, ou zonais, permaneceram apenas os mais engajados no 
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processo, fato que contribuiu para uma maior identidade entre 

eles. Mas esses grupos acabaram evoluindo por análises 

diferentes daquelas surgidas na diretoria da SEP/RJ e, at. 

mesmo, opostas. 

As diferentes visbes das várias correntes políticas 

sepianas jà n~o eram mais dissimuladas, como ocorria durante 

o movimento grevista. As reunibes da Coordenaç~o Geral da 

SEP/RJ para uma reavalia~~o daquela situaç~o, eram palco para 

grandes disputas entre os professores mais destacados no 

movimento. Disputavam a aprovaç~o de suas propostas nessa 

instància deliberativa, que era superior á prbpria diretoria, 

para ser submetida ~ assembleia. Esses professores da 

direç~o, com posicionamentos divergentes, lideravam cada um, 

blocos de apoio distintos que desenvolveram entre si uma 

certa hostilidade. Como consequência, tivemos 

partidariza~ao, quase sempre acompanhada da sectarizaçào, que 

resultou numa regionaliza~ao do apoio dado a essas lideranças 

emergentes. Seus desdobramentos para o movimento perduram at. 

hoje. 

Enquanto isso, a maioria do professorado voltava ás 

salas de aulas, ficando ~ parte desse embate que era feito em 

seu nome. Na pràtica, esse distanciamento da categoria 

resultou do seu descclamento com rela~ao a sua entidade. Esse 

fato explica o insucesso da segunda greve~ 

inicio do segundo semestre. 

Meses depois, em agosto daquele ano, 

deflagrada no 

o magistêrio 

inicia a segunda greve, porqu~ o governe n~o havia cumprido 
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os compromissos anteriormente assumidos com a categoria. Esse 

movimento n~o atingiu o nivel de ades~o verificado na Oltima 

greve ainda que na capital e nos Municipios maiores, como 

Campos e Volta Redonda~ a participa~~o tenha sido grande. Era 

uma greve diferente da anterior porque a assembl~ia havia 

deliberado que seria fora da escola e sem assinatura do 

ponto. 

Para ampliar o movimento surgem os piquetes nas 

portas das escolas, uma novidade principalmente porque eram 

feitos por mulheres. E n~o era, lugar-comum mulher ter 

milit~ncia politica e, menos ainda, participar ativamente de 

movimentos grevistas. Nas cidades do interior do Estado~ elas 

causavam espanto na popula~àD. Foram incalculáveis as 

consequências das denúncias, que o movimento trouxe a 

p~blico, para a imagem do governo Chagas Freitas, já 

conhecido pelo seu empreguismo, clientelismo e por outras 

pràticas desta natureza. Desgastado, desencadeou todos os 

instrumentos de repress~o que podia lan~ar m~o naquele 

periodo. 

A repress~a governamental~ nesse perlodo~ já havia 

aumentado a nlvel nacional com relaç~o aos movimentos sociais 

emergentes de setores mais rn~ganizados da sociedade. O 

Presidente Jo~o Figueiredo abandonara o discurso de "abertura 

politica" que vinha mantendo na busca de uma legitimidade 

popular~ efetivamente n~o conquistada. Setores mais radicais 

da direita, insatisfeitos com esse contexto de' "distensào 

politica"~ realizaram atos terroristas criando um clima de 
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inseguran~a e "medo de um Golpe de Estado. E parece n~o ter 

havido, por parte da SEP/RJ, uma avalia~~o a respeito dessas 

modifica~~es substanciais da conjuntura politica nacional. 

a governo Chagas Freitas inicia um forte esquema de 

repress~o contra os professores grevistas. Involuntariamente~ 

a propria SEP/RJ~ no af~ de legalizar o CEP/RJ~ contribuiu 

para isso. O Governador acionou o Governo Federal, que mandou 

sustar o processo de registro do CEP/RJ e suspender o 

funcionamento das três entidades com existência legal 

SEP/RJ, APERJ e UPRJ. A seguir, Chagas Frei tas or"denou a 

sob a alegaç~o de serem liquidaç~o judicial das mesmas, 

promotoras da anarquia grevista e, nocivas á 

socif?dade, atentatbrias á segurança do Estado, á ordem 

p~blica e social. Vàrias lideranças do movimento foram 

presas~ diretoras de escola foram demitidas, o pagamento do 

professorado foi suspenso. Amedrontada, grande parte do 

magisterio retornou ao trabalho, principalmente nos 

Municlpios do interior do Estado, enfraquecendo o movimento. 

No entanto, muitos ainda permaneceram em greve e Q clima 

resultante desses dois posicionamentos contrArias ficou 

insustentàvel, com acusaçbes motuas, criando desavenças cUJos 

efeitos perduram ate hOje entre esses professores. For-am 

presos cerca de 11 professores da liderança do movimento, 

posterior-mente libertados~ beneficiados pelo fato de estar em 

tramitai~o no Congresso Nacional, o projeto de Anistia. 

Esvaziadas, as assembl~ias n~o traduziam mais o 

pensamf-.?nto domin~ ... nte, uma VHZ quc-? a m.::úoria havia ~;e ret;xado 

I" 
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dessas reunibes. Compareciam apenas os grupos ativistas mais 

combativos, apovando propostas muitos avan~adas que n~o eram 

seguidas pela maioria dos professores. Com essa perda da 

representatividade~ era evidente o descolamento entre esses 

espaços deliberativos e o conjunto da categoria. Havia se 

perdido aquele elD~ a aparente unidade na di versi dadc-? 

polltico-ideolOgica e~ até mesmo~ partidària~ que existia na 

~poca da funda~~o da SEP/RJ e na deflagra~~o da greve 

anterior. 

o CEP/RJ continuou funcionando mesmo na ilegalidade~ 

elaborando seu estatuto e promovendo eleiçdes gerais para 

Diretoria Geral, dos Nt:l.c 1 eo~;. Muni ci pó:d s 

Coordenaçbes dos Nócleos Zonais~ em outubro/79. Con c: oro t- eu 

apenas a chapa encabeçada pelo professor Godofredo Pinto~ que 

liderava a maioria dos N~cleo5 Munlcipais~ com E·;.:ce<;:àío dos 

Municipios de Nova Friburgo e Nova Iguaç~, liderados pela 

professora Hild~zia Alves de Medeiros. Houve uma modifica~~o 

com o decorrer do tempo nos posicionamentos dos Municipios de 

Duque de Caxias~ Volta Redonda e Cabo Frio que oscilaram 

entre uma postura prOxima da corrente da professora Hildêzia 

Alves de Medeiros ou de fac~bes trostkistas (Duque de Caxias 

e Volta Redonda). 

Desde o processo que deu origem á funda;~o da SEP/RJ 

destacaram-se dois professores ~Je atravessaram a dbcada de 

80 como as mais destacadas figuras com expressiva lideran~a 

no movimento dos professores do Rio de Janeiro~ ccimo veremos 

adiante. Trata-$e da professora Hildêzia Alves de Medeiros 
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que jà milita~a em organi:açbes de esquerda e o professor 

Godofredo Pinto que n~o era ligado a nenhum grupo ou Partido 

politico naquela época. N~o hà como falar das lutas e do 

movimento de organiza~~o dos professores sem mencionê-Ios. 

Ainda na ilegalidade~ o CEP/RJ promoveu~ em setembro 

de 1980, o 11 Encontro Estadual de Professores, definindo as 

prioridades da pauta de reivindida~aes e as formas de 

encaminhamentos das lutas dos professores ensino p~blico 

estadual. 

No inicio dos anos 80, duas discussbes dividiram a 

dire~~o do CEP/RJ. A primeira se referia ao ingresso da 

entidade na Unidade Sindical, sendo decisivo o apoio do 

professor Godofredo Pinto que liderava a maioria da direibes 

dos Nócleos Municipais. o segundo embate, sobre a entidade 

nacional do magist~rio (Uni~o ~acional dos Trabalhadores em 

Educa~~o-UNATE X Confederaç~o dos Professores do Brasil-CPB) 

desgastou ainda mais a direç~o que jê se polarizara em dois 

grupos opostos na discuSS~D anterior. As mesmas correntes que 

se decidiram pela filiai~o da entidade na Unidade Sindical 

tam~~m desejavam o seu ingresso na CPB, mediante uma proposta 

de rt~vi 5~O dos seus estatutos, vi sando sua 11 d€"-:?Illocr at i z ai~o". 

A UPRJ jà era filiada antes de ser desativada pelos governos 

federal e estadual. 

As restriç~e& contra a CPB diminuiram apõs a 

demiss~o da Presidente, professora Telma Cansado e a posse do 

Vice-Presidente professor Hermes Zaneti. Embora pertencesse 

ao quadro do magistêrio do Estado de Minas Gerais~ essa 

" 
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professora fez declaraç~es contra a greve dos professores no 

final dos anos 70. Todas as associaçbes estaduais 

professores protestaram em rep~dio. Com a posse 

de 

do 

Vice-Presidente mudou o posicionamento da CPB, que passou a 

apoiar tais manifesta~bes. 

A amplia~~o do movimento grevista em 1979~ com a 

ades~o dos professores das redes póblic~ e particular dos 

três n~veis do ensino em vários Estados~ conferiu uma 

dimens~o nacional ao movimento. Essa constata~ào por parte 

das associaçbes deu origem a uma coordena~~o, em julho de 

1979 que foi D germe para a criaç~o de uma entidade nacional. 

Os professores de 10. e de 20. graus da rede pCililica estadual 

~ealizaram~ em S~o Paulo (julho/79) o 1 Encontro Nacional de 

Profesores e o II~ em Belo Horizonte (março/80), quarldo foi 

aprovada a realizaç~o do Congresso Nacional de Profissiunais 

de Educa~~o~ 

oportunidade~ 

ocorrido em Sào Paulo (julho/BO). Nessa 

foi constitulda uma comiss~o destinada a 

estudar a possibilidade de criar uma entidade nacional de 

profissionais da educa~ào. Neste período, a CPB passo4 por um 

processo de reformulaç~o no intuito de adequá-la ás mudan;as 

ocorridas a nivel dos Estados. Ainda em janeiro de 1980, a 

CPB realizou o Encontro Nacional de Profes50res~ em Brasilia, 

quando foi discutida a sua prbpria reformula~~o e a situa~~o 

dos professores a nivel nacional. 

Os professores contràrios á CPB defendi~m uma outra 

modalidade de organizaç~o sindical~ a UNATE, criada em 1981. 

Isso aconteceu por ocasi~o do 11 Congresso Nacional de 
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Professores~realizado em Recife~ ficando a Pt-of essor a 

Hildezia Alves de Medeiros como Presidente. Esse episódio 

promoveu uma radicalizaç~o no movimento sindical nacional dos 

professores. Meses depois~ em dezembro de 1981~ a UNA TE foi 

extinta e o CEP/RJ ingressou na CPB, por decis~o da 

assembl~ia geral convocada para ~sse fim. 

Em 1982 tivemos as eleiçôes estaduais~ vencendo para 

Governador Leonel Brizola e para Vice-Governador Darcy 

Ribeiro, do Partido Democrático Trabalhista-PDT. A 

candidatura do professor Godofredo Pinto a Deputado Estadual, 

pelo Partido do Movimento Democrático Brasileiro-PMDB~ que 

era a facç~o política de Chagas Freitas, o grande inimigo da 

tategoria, gerou uma grande polêmica no magistêrio~ cuja 

repercu5s~o ainda perdura em menores propor~ôes. Embora em 

outros Estados essa legenda abrigasse personalidades com uma 

respeitável história de resistência á ditadura militar~ no 

Rio rJe Janeiro o Pt1DB tinha Dutras feiçães. Outra lidera"nç.'..", 

expr-essiva~ a professora Hildezia Alves de Medeiros também se 

candidatou a Deputado Estadual pelo Partido dos 

Trabalhadores-PT. 

epoca. 

Ambos n~o conseguiram se eleger nessa 

A direç~o do CEP/RJ e os professores mais ativistas 

ficaram divididos entre o apoio e o repbdio a essas 

candidaturas. Muitos de seus membros mais atuantes se 

desligaram de seus carg05~ passando a apoiar a campanha do 

PDT e, at~ mesmo~ ingressando na equipe do novo governo. 

I,' 
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Professor Darcy Ribeiro como 

Vice-Governador pesou muito nessa ades~o. 

Programa Especial de Educa~ào, do qual fiz parte, congregava 

uma equipe supra-partidària, responsàvel pela Política 

Educacional que implementou 09 Centros Integrados de Educa~ào 

Pbblica-CIEP. Elogiada ou criticada, ü certo ê que a partir 

dai, essa proposta educacional se tornou uma referência 

.obrigatbria nos debates educacionais posteriores. Entretanto, 

esse governo n~o conseguiu fazer seu sucessor, elegendo-se em 

1986 Moreira Franco, que n~o deu continuidade ao trabalho, 

sendo desfeita a equipe responsàvel. 

Em 1983 o CEP/RJ iniciou uma nova experiência de se 

relacionar com um governo legitimado pelo voto popular num 

processo eleitoral. Conforme promessa de campanha o 

Governador Leonel Brizola retirou todos os entraves ao pleno 

funcionamento da SEP/RJ, APERJ e UPRJ e sustou o embargo 

contra o registro do CEP/RJ. A entidade foi reaberta e esse 

fato comemorado em ato pOblico, realizado em abril de 1983. 

O professor Godofredo Pinto retornou ã dire;~o da 

entidade, promovendo uma s~rie de encontros no interior do 

Estado para discutir a quest~o da defesa do ensino póblico. 

Com a proximidade das elei~bes gerais para o CEP/RJ, 

começaram as articula;bes para a forma~~o das chapas 

concorrentes. 

No que se refere ás elei~bes para a dire~bes para a 

direçào do CEP/RJ, torna-se nacessàrio destacar qGe em 1981, 

sob a alega~ào da necessidade de uma unidade politica na 
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dire~ào~ apenas uma chapa concorreu ás elei~bes. Entretantc~ 

o tempo mostrou que essa anàlise estava distorcida, pois a 

unidade n~o se manteve atê o ano seguinte. Foi um período 

muito diflcil, com a entidade enfraquecida pelo abandono dos 

seus ativistas. 

Porem, nas elei~bes de 1983 n~o se manteve a 

estrategia anterior. Dentro da diretoria, com o professor 

Itala Mariconi, jà havia um processo de anAlise crítica 

acerca dessa polariza~~o assumida nas Oltimas elei~bes e a 

necessidade de uma reformula~~o interna da própria entidade. 

Por sua vez, a professora Hild~zia Alves de Medeiros 

expressiva lideran~a do magistêrio e destacada ativista de 

oposi~ao, aceitou a proposta de composii~O com a atual 

dire~~o para a disputa do próximo mandato mas n~o ~ seguida 

pela maioria das correntes oposicionistas. Essa chapa 

representou o consenso entre as três correntes políticas 

cepianas ligadas aos Partidos politicos PMDB, PCB, PC do . B, 

PT e PDT que desejavam soerguer o CEP/RJ, tirà-lo do marasmo 

em que se encontrava. Era encabe~ada pelo professor Godofredo 

Pinto (Presidente), Maria Cerqueira 

Vice-Presidente) e Hildêzia Alves de Medeiros 

Vice-Presidente), 

Municípios. 

sagrando-se vencedora em 

(Primeira 

(Segunda 

todos os 

Pela primeira vez surgiram duas chapas disputando as 

elei~bes. A segunda chapa era presidida pela professora 

Florinda Lombardi, do Municipio de Duque de Caxias, ligada a 

organiza~ae5 trotskistas e apoiadas por outras correntes do 
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PT. Representava a oposi~~o e condenava a alian~a que 

resultou na chapa vencedora. 

O I Congresso Estadual promovido pelo CEP/RJ foi 

realizado em 1984, com delegados eleitos em assembl~ias 

municipais. Nele~ foi discutida a reforma dos estatutos da 

entidade e o movimento sindical brasileiro. Na primeir-a 

parte~ ocorrida em Ni ter-oi (dez/84), a dire~~o conseguiu 

aprovaiào de sua proposta de reformulaç~o da entidade e n~o 

filia~~o á Central Unica dos Trabalhadores-CUT ou á 

Confedera~~o da Classe Trabalhadora-CONCLAT~ que mais tarde 

se tornaria na Confedera~ào Geral dos Trabalhadores-CGT. Por 

ocasi~o da segunda parte (mar/85) , a professora Hildêzia 

Alves de Medeiros jà havia assumido a Presidência do CEP/RJ~ 

pelo afastamento do professor Godofredo Pinto eleito 

Vice-Presidente da CPB no XVIII Congresso Nacional realizado 

em Vitoria, Espirito Santo. A professora Maria Cerqueira nào 

assumiu devido a seu prec~rio estado de saúde, ainda mais 

abalado pela sua pris~o e tortura na repressào desencadeada, 

anps atràs, pelo regime militar. A sua presença na direç~o do 

CEP/RJ era mais um reconhecimento da categoria pela sua 

militancia em prol dos professores e da entidade. 

Nas elei~~es de 1985 tivemos duas chapas~ 5ituaq~o e 

oposii~O~ como na vez anterior. A professora Hildêzia Alves 

de Medeiros encabe~ou uma chapa com a mesma compo5i~~o 

politica de 1983, com excei~o do apoio dos militAntes do PDT, 

saindo-se vencedora. A chapa da oposi~~o também se mantinha 

tal. qual na disputa passada~ com a professora Florinda 

I,' 
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Lombardi. Embora tenha sido derrotada, a oposi~~o havia 

crescido bastante, 

Fluminense. 

principalmente na Baixada e Regi~o Sul 

O 11 Congresso Estadual, realizado pelo CEP/RJ em 

novembro de 1986, em Nova Iguaçó, n~o ocorreu em uma época 

propicia porque a grande maioria dos ativistas cepianos 

estavam na campanha eleitoral para o governo estadual. 

Representou uma grande vitôria para a oposii~O que conseguiu 

aprovar as suas principais propostas e, dentre elas, a 

filiai~o do CEP/RJ á CUT. 

O 111 Congresso Estadual do CEP/RJ, realizado em 

agosto de 1987, foi palco de uma grande radicalizaç~o entre a 

diretoria da entidade e o grupo que lhe fazia oposi~ào, 

quanto is formas de encaminnhamento do processso de amplia~~o 

do quadro de associados. A proposta da oposiç~o, que foi a 

vencedora, ingresso imediato de todas as 

categorias de trabalhadores da educaç~o na entidade. Ao 

contr~rio, a proposta da diretoria do CEP/RJ apontava para a 

necessidade de que tal ingresso fosse precedido de um amplo 

processo de discuss~o com todas as categorias, envolvendo as 

entidades que participaram do movimento de organizai~o desses 

profissionais. Ao final desse grande processo de consulta, 

deveria haver um Congresso para formalizar seus result~dos e 

eleger uma diretoria 

categorias envolvidas. 

Nesse clima, 

com representantes 

o referido Congresso 

de todas as 

teve seus 

trabalhos interrompidos. Diante desse quadro, a diretoria da 
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CEP/RJ optou ~or antecipar sua salda para fevereiro de 1988, 

CUjO mandato se encerraria em outubro do referido ano. Diante 

disso~ assumiu uma diretoria provisõria~ ficando o professor 

Jailson Alves dos Santos respondendo pela entidade~ com a 

incumbência de convocar elei~ôes gerais. 

O CEP/RJ passou a se chamar Centro Estadual de 

Profissionais do Ensino-CEPE e, mais tarde, tornou-se o atual 

Sindicato Estadual de Profissionais da Educa~~o-SEPE. As 

elei~bes foram realizadas em setembro de 1988, durante uma 

longa greve de todo o funcionalismo p~blico municipal, que 

durou at~ o ano seguinte. Era o final da administra~~o do 

Prefeito Saturnino Braga~ que havia saldo do PDT e ingressado 

ho Partido Socialista Brasileiro-PSB. Nessa ocasi~o tambêm 

estava em curso o processo eleitoral municipal~ vencendo o 

candidato do PDT~ Marcelo Alencar. assumindo no inicio de 

1990. 

Em setembro de 1988~ duas chapas disputaram as 

elei~bes para a diretoria do SEPE~ saindo-se vencedora a 

encabeiada pela professora Florinda Lombardi. Atualmente. ela 

cumpre o seu segundo mandato, para o qual foi eleita em 1990. 

3.3- O processo de forma~~o política das lideranças do 

movimento sindical dos professores 

o processo de forma~~o politica das lideranias do 

movimento dos professores ensino p~blico do Rio de Janeiro~ a 

.. 
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partir de 1979, se deu dentro de um quadro mais amplo de 

retomada da vida democràtica, com o surgimento dos novos 

movimentos sociais no final da d~cada de 70. 

Constitui nosso objetivo a reconstru~~o histórica do 

caminho percorrido do senso comum ao senso critico, 

destacando-se o que hà de comum e de específico nessas 

diferentes trajetorias. 

dessas lideran~as. 

Aqui, tentaremos tra~ar o perfil 

Durante a pesquisa de campo entramos em contato com 

vàrios professores que tiveram destacada atua~~o na condu~~o 

do movimento de organiza~~o do magistério do Município e do 

Estado do Rio de Janeiro, durante a d~cada de 80. Mwitos 

deles n~o est~a mais diretamente envolvidos nessa militância, 

embora continuem ligados e, atualmente, 

privilegiem outras atividades, tais como: estudar ou lecionar 

nas Universidades, ocupar cargos no SINPRO, trabalhar nas 

Secretarias Municipal ou Estadual de Educa~ào, exercer 

mandato no Legislativo como Deputado, atuar na assessoria 

parlamentar, no Executivo como Secretària de Educa~~o, em 

Partidos politicos como membros da Dire~~o Regional, etc. 

Por essa gama de diversidades detectadas no universo 

estudado, resolvemos nos fixar em um grupo de professores que 

possuiam três características em comum: participaram da 

funda~ào do CEP/RJ, foram lideran~as do movimento durante os 

anos 80 e ocuparam cargos na dire~ào da entidade nesse 

perlodo~ A natureza das experiências acumuladas nessas 

atividades tornaram tais professores importantes personagens 
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da histõria do movimento sindical do magistério, pelo 

destaque que tiveram na trajetbria do mesmo. 

Desde o inicio. já haviamos definido que nossa 

pesquisa seria seletiva e n~o quantitativa. Nào e nosso 

objetivo quantificar mas identificar os tipos de experiências 

que essas lideranças conseguem perceber como significativas 

no seu processo de formaç~o politica. Selecionamos seis 

entrevistas~ sendo três professores e três professoras. 

Destes~ quatro foram Presidentes e dois tiveram destacada 

atua~~o na diretoria da entidade de classe do magistério 

p~blico do Rio de Janeiro~ cujo nome variou ao longo da sua 

histbria (SEP/RJ~ CEP/RJ, SEPE). 

No primeiro caso. temos todos os Presidentes do 

CEP/RJ eleitos desde a sua fundaç~o, que sào os professores: 

· Ricardo Bellingrodt Marques Coelho - 10. Presidente 

• Godofredo Pinto - 20. Presidente 

• Hildezia Alves de Medeiros - 30. Presidente 

No segundo caso, est~o os professores que ocuparam 

cargos na diretoria do CEP/RJ~ para os quais foram eleitos 

nas mesmas chapas que elegeram os professores acima 

mencionados: 

Italo Moriconi 

• Lia Ciamar Macedo de Faria 

Ainda entrevistamos a professora Florinda Lombardi, 

la. e atual Presidente do SEPE, eleita para um novo momento 

da entidade. 
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Essas entrevistas s~o publicadas integralmente como 

anexos desta disserta~~o de mestrado, pela sua relevência. 

para a reconstruç~o critica da história do movimento de 

organizaç~o do magistério' pOblico do Rio de Janeiro. As 

perguntas se ligavam~ basicamente~ a duas grandes questbes 

que foram abordadas de uma maneira informal 

entrevista: 

durante a 

a hist6ria dos entrevistados para identificar o seu 

processo de formaç~o política; 

a anàlise que essas lideran~as fazem do-processo educativo 

e do movimento dos professores a partir de 79: uma leitura 

dos "c:onformi smos" de que s~o conformi stas os proff::?ssores 

ensino p~blico do Rio de Janeiro. 

A partir dos dados colhidos na primeira 

procuraremos traçar o perfil dessas lideran~as 

qUf.~st~o~ 

usando, 

alç,lumas vezes~ o seu pr6prio discurso que~ ai i às~ e a 

consciência de cada um sobre si mesmo. 

Inicialmente~ abordaremos alguns dados mais gerais 

sobre os entrevistados. A idade varia entre 37 e 50 anos. 

Todos eles vivem. tra~alham e atuam politicamente nesta 

cidade ou em Municípios do interior do Estado do Rio de 

Janeiro. Isso n~o significa que este seja o seu local de 

origem mas para cà vieram nas dêcadas de 60-70. aqui 

permanecendo desde ent~o. Há uma diferenciaç~o na origem 

soei 03.1 desses professores. Embora n;t;(o t.enha hC'lvi dD umC.~ 

pergunta especifica nesse 5entido~ alguns se reportar~m á sua 

',' 
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origem pequeno-burguesa. de famllias da antiga classe média 

alta. 

Podemos dizer que pertencem a uma qeraçào 

influenciada~ na d.cada de 60~ pelo signo da rebeldia, da 

contestaç~o dos valores socialmente cultivados~ do "Paz 

Amor-"~ "Fa<;;:a amor, n~o faça guerra", "E pr·oibido Proibir", 

dos B~~atles~ dos hippi~?s •.. Novos comportamentos mais 

liberalizantes podiam ser observados entre os jovens E! as; 

mulheres, notadamente no meio estudantil universitàrio. Desde 

os anos de 50-60 foram se confl.gurando as possiblidades 

concretas para o surgimento dessa qera~~o de professores das 

d~cadas seguintes. Est.ava em cur-so um procE~ss;c) de 

desenvolvimento histbrico. social, politico 8 cultural n':oi 

base dessas movimentos contestatbrios. dessas 

lideranças traz o recorte dessa êpoca. de uma qera~~o cujas 

sonhos e expectativas foram abortados pelo golpe militar de 

64, que colocou o pais no mais longo período ditatorial de 

sua histbria. Um depoimento traduz o ocorrido: 

"A nossa gera~jo ta.b~; foi varada e. oleno voa. U]d qeraç~o n~o sb 
brasileira mas no mundo inteirQ~ do CGnbendit~ dos hippies. do 'Pa2 
e Amor"! dos Beatles. Foi lIlIiél qerar;~o. um lioltento de rebeldia IiO 

tundo. dI! tentativa de renova~áo, de transforlllaç~. Talvez Ui 

daqueles ,olentos de que 6ralsci fala~ da passagem do velho para o 
novo E! que, inclusive. coisas morbidas co;,eçal a acontecer. ES:11 
protesso Que vinha Yindo~ foi varado. Nesse processo as coisas 
dtOntecea, até apesar de nós. Hà 1II0lllentos elll que VDC~ ~ mais 
SUjeito da sua histtria e! em outros, VOt~ fl absolutiiJ.ente 
atropelado pelo processo histbrico." 

Todos os entrevistados possuem nlvel 

ás vezes mais de um curso superior: um deles ê formado em 

Histbria e Direito; o outro, em Jornalismo o HistOria. DeIS 
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outros quatr"o. cada um deles cursou Historia. Matemãtica~ 

Sociologia e Pedagogia. Essa formaç~o acadêmica se deu nas 

dêcadas de 60-70, a maioria no Estado do Rio de Janeiro. 

Nota-se que três deles se formaram em HistOria. Além disso. 

quatro desses professores j à cursaram em 

Universidadas no nosso Estado~ nas d~cadas de 70-80. 

Após essa cé.-\r acteri z ar;; ~o mais geral dos 

entrevistados~ procuramos identificar as experiências por 

eles consideradas mais significativas no processo de perda da 

vis~o màqica da realidade social~ passando a percebê-la como 

resultante de um processo histbrico. Nesse sentido~ temos as 

mais variadas influências desde a esfera familiar até a 

social mais ampla. Algumas dessas influências est~o presentes 

em quase todos os relatos. tais como: 

- o contexto histórico-social mais amplo da sociedade 

o convivia com pessoas progressistas de esquerda 

o movimento politico estudantil 

as organizaçbes politicas clandestinas de esquerda 

a campanha do Antonio Carlos Carvalho 

a fund<'H;:~D da SEP/RJ 

a fundaç~() do PT 

a greve dos prof essoret.,. em 79 

o movimento sindical 

AI gumas das en.t.revi r.~t"as é.Ü ndi:\ desté.{c ar dOi olltr as 

influências recebidas~ a saber: 

o ambiente familiar 

a forma~~o religiosa de origem protestante 
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o hàbito de ler desde a adolescéncia 

os movimentos sociais anteriores a 64 

- um professor de História 

os seus alunos da UFF 

o exercicio do magistério numa escola na favela 

a campanha do voto nulo 

o Partido politico 

a entrada para a vida parlamentar 

o trabalho no Projeto Educacional do Governo do Estado 

Além disso~ cada um dos entrevistados identificou o 

que mais contribuiu para o seu processo de forma~~o politica. 

Os seis depoimentos revelaram as peculiaridades 

processo individual e intransferivel. P€-?la riqueza dos 

dc~tal hE?S que envolvem essas narrativas ele 

fundamental import~ncia. transcrever os principais trechos. 

Na primeira entrevista~ o maior destaque foi dado á 

influência de um professor de HistOria. A sua prá·tica 

polltica teve inicio no movimento estudantil do Rio de 

.. laneiro quando se ligou orgian i z aç.ào política 

cl ande~;ti na de Aç:ào Popul ar· 

Marxista-Leninista-APML e~ .3.0 Movimento 

Revolucionàrio 8 de Outubro-MR-8. 

'0 a~ontecilento ~ be~ ;ar~ado. No 30. ano clássico do Cúl~qio Santo 
lr.~cio. fiz um curso de Histclria â noite COlA o PrefE-ssor i'lanuel 
Hauricio de AlbuquerQue. Nesse curso comecei a ter u'la Dutra visito 
da Histtria. a entender ~elhor a História a partir das explitatões 
do r.anuel Hauricio. que nessa altura jJ tinha uma for~a~~o ~ar~ista 
aliada a uu grande fundillflenta~o el'lpinca . e que corneveu IlUitO 

nosso grupo~ uns 10 aluno; do ciàssicD. A partir daí eu comecei a 
IDE interessar especialla€nte pela Histtda. a acollipanhar o Manuel 
Maurido e. outros cursüs CORlO o "Alfa", que reunia lideran~ils 
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estudantis da tDoca. Eu ainda fiz o vestibular para Direito. cara 
ser advogado. "as~ no inicio do curso! eu consegui ula 
transfer~lcia, na PüC! para o curso de História e ula transferéncia 
da PUC para a Cândido Mendes. para fazer Direito. Entlo, eu 
continuei o curso de Direito na Cândido Mendes e o de História, na 
PUC. Comecei a viver o ~ovi~ento estudantil na PUC, que era talvez 
uaa das dnicas Universidades daouela êooca, el 70 Guando comecei. 
que ainda tinha DirettTios funcionando. Nas federais estava 
proibido e dentro da PUC ainda havia UI ~ovi~entD estudantil de 
esquerda. Eu me aproximei de alguJas pessoas e fui ser Presidente 
do Direltrio Acad~licD íiradentes. do Curso de História e eo&eeei a 
ter UQa partitipac~o na política estudantil que era usa oolitica 
luito li.itaàa ~as ao ~es~o telpo! estava totalmente polilizada. Na 
verdade. Quando voee se aproxil1lava do IDevi.ento estudantil vort. 
auto.atiea.ente j~ se aproxi,ava das lideranças dos Partidos 
clandestinos do lovi~ento de esquerda. COI isso eu c~eco de alguii 
.aneira a sofrer infiuincia do aovisento de esquerda nd for.a~~o da 
linha consúl!lcia. Lor;prei livros como "Colapso do Populis;lO·. de 
Ot~vio Ianni, 'Brasil em rerspectiva' e outros que marcaI o inicio 
dos anos 70, que influenciaraa a forGac~o de tantas pess~as e. 
posteriormente, eu le aproxi~o dos grupos que estavam unidos ~; 

torno do 'Brasil 50cialj~ta·. uma revista que circulava no exterior 
e, clandestina.ente! no pa\s. E oilrtici~o da callpanhii que lança o 
Antonio Carlos Carvalho para Vereador el 76 e, dessa campanha. da 
discussão! de desrlobra~ento da ca~panha se forla; grupos de 
profissionais Que co~ecaM a discutir a necessidade de dar 
prossegui lento ao que tinha sido aquela vitoriosa campanha 
eleitoral, através da atua~ào r.as categorias profissionais 
especlficas. Junto COI outros professores. professores jovens. 
co.e~alos a discutir a atua~~o. junto ~ categoria: tOlO fazer cara 
atuar, para mobilizar, para lutar pelas reivindicaçô~s! pelos 
interesses dos pr~fes50res."(Anexo I) 

Na segunda entrevista, a ênfase recaiu na sua 

atividade docente~ na relaç~o com seus alunos da Universidade 

Federal Fluminense-UFF, que eram militantes de grupos 

políticos clandestinos .de esquerda. A prática polític.a se 

iniciou no Rio de Janeiro, com sua inserç~a nos movimentos 

sociais do final da d~cada de 70. Contudo, n~o.se vinculou 

aos referidos grupos. 

"Quando eu via fazer D Hestrado de Materoàtica~ j~ havia lido todos 
os cl~~5ic(ls - Lenin. Trotski, Rosa de Lu~efllburqD, AI thusser. 
Sarlre (eu lia de tudo. era tiA leitor a551du~). C~EqO na 
Universidade e vou dar aula no curso de Hate~~ica. passo a ter por 
alunos Q pessoal da En\lenr.ariil, os estudantes de engenharia. Foi ai 
a 9f allde virada. O Oirettri o Acad~lIli co de Engenhar i a da UFF f!r a o 

'.' 
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que tinha de tais cOibativo e .ais atuante lã na Uóiversidade e 
seus lilitantes eral leus alunos~ luitos deles ate vincuiados á 
Convergtncia Socialist.. O contato com esses alunos foi 
fundamental. Havia alguns de fa81lia c.loista, aquele negócio de 
falllia do interior pesou luito: entre os leus alunos havia UI da 
falilia Creton. ta.o~~ luito conhecida el CalDos, os pais dele era. 
arlÍ 90S dos i\1eus pai s e de leus ti os. I!eu avb ti nha si do Ui advogado 
de renOle, leu tio talotM. irl~O do leu pai, que hOje ~ 

deselbargador. do ~eslc lodo Que o pai deste leu õiuno. Esse 
~eqõcio de faailia tradicional - e as duas era. tradicionais -
colaborou na nossa apro~l,ac~o. Passamos a ter relat~ fora da sala 
de aula. COletamos a nes reunir na .inna casa. isso Jà no inicio 
dos anos 70 (Duando eu vil para cà era inicio dos anos 70). E nesse 
contato COlOS Estudantes eu deitava a falario leàríca para eles e 
eles passaraa à Ge cobrar pràtica. COI toda faziG. Estes alunos 
tiver~D ula influ~cia Muito iJoortaote na &linha vida. Havia aquela 
coisa: "- Tudo bem, voce fala ~uito, conhece .uita leitura roas o 
que que voc~ està fazendo alêm de ler?" E essa instlga~ào pur parte 
dos estudanles ~e levo~ a procurar for&~s~ se be~ Que eu sabia, que 
aeslo aoui, ainda em olena ditadura, a coisa era ~uito lir.itada ~as 
de oualouer lodo havia espacos de participa~~o oue eu não tinha el 
Calpos. E dai, EU pa5~Ei a procurar o ~EU proorio Espa~D de 
participd~io politica. Participei de: Movir.entC! pela Anistia, 
daquelas reurlÍtes na rue, quando os estudantes Gue eram repri;idos, 
ai' eu j~ ensaiava meus Drj~Eiros oasso; na oolítica. Quer dizer, 
eu j~ vinha COI uma for;a~~0 de psqaerria e cODEcei a ler U~ prãtic~ 

a partir dai. O fato de ser profEssor teve ula grande influ~ncia 

poroue ;e colocou e. contato Cai alunos. R pr~tica Drofissional 
enquanto professor univErsitàrie; da UFF acabou ie conduzir.do a tEr 
uma vida pol\tica. '(Hoexo 2) 

A terceira entrevistada ressaltou a importância de 

sua formaç~o religiosa de origem protestante e a influência 

da efervescência do movimento social basicamente camponês e 

de" educaç~o popular, caracterlstico de inicio da década de 

60, quando vivia no Nordeste. Sua pràtica polltica dentro de 

grupos politicos organizados de esquerda, ocorreu no inicio 

da d~cada de 70, no Rio de Janeiro, através do Hovimento de 

Emancipaç~o do Proletariado-MEP. 

"Na verdade, o teu despert~r para ES5a ouest~o oolítica ~ais geral 
passou menos pelo exerclcio do lagisterio do Que Dor um contexto 
mais a~pl0 dentro da sociedade brasileira. Eu diria Que a linha 
.ilit~ncia, a minha insE,,;lio política e a minha partlcipar;ão no 
moyi~ento sindical. nesse sentida! foi ~ais i~portante. contribuiu 
Dai!; piir a o al argait::nto das mi naa:. vi 5611::' de Illll.do aú qU2 a 
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inser~~o Dirtidària. Claro que aí te. duas Questôes: primeiro. 
porque basicalente. o leu teopo quase que total, estava voltado 
para a Quest~o sindical! para a entidade! na dire~ão da entidade. 
Eu era obrigada a enfrentar discuss~s de questões Que eu precisava 
at~ le subsidiar fora do campo restrito sindical. iora do cal90 
restrito do CEP/RJ. ~as, se. óóvida, os desafios, as pr~voca~t~s. 

no bOI sentido! os questionalentos tinha. como substrato, como 
patalar, a quesUo sindi cal. Eu levei UII~ vantagell nUla coi Si: no 
exerc\cio da lilitáncia sindical co;preendi, coa0 outras lideran~as 
compreendera. e ulla boa parte das pessoas! Que n~ se ia resolver. 
no callpo peQueno do sindicalisllo! as grandes questbes estruturais 
da sociedade brasileira. Isso o Lula e os outros sindicalistas 
[olpreenderaa luito bel. Eu estou falando o Lula co~o a figura ~ais 
expressiva e nessa cancep,ko e Que o PT iai criado. Precisava. 
realaente! de u& espar.Q politico laior, que não era 50 o espa~o 

sindical, para poder dar conta da interloc'~o COR os setores 
dOlinantes da sociedade~ que n~ passava a~enas oelo sindicato. fi 
cOlpreensào disso me fez! desde o prileiro IOlento participar do 
pr. sendo u.a das fundadoras a nivel nacional. Fartlcipei da 
fundaç:o forDal assinando aquele livrinho dos fundadores! etc. E, 
no Rio de Janeiro! participei das discussbes iniciais sendo UMa das 
primeiras pessoas Que ajudaraa a fundi-lo aqui. E~oora tivesse 
participado da prileira Dire(~o Regional do fT aqui no Rio de 
Janeiro! o meu .aior envolvimento foi coa o ;ovi;ento sindical, 
[010 Vice-Presidente e rresidente. Durante 4 anos fui assessora da 
DepiJtLldil Feder ai f,eni'di ta da Si ha i! i SSii f oi uu I i ~ ào. ül espa~ o 
de politi2a~~o. Mas eu ooderia dizer que predoainante aesllo naquele 
10lento era a linha luta e o teu envolvimento sindical, que ae 
releria. a ouestÔ2s e desafios QUE eu era obrigada a enfrentar, do 
ponto' de vi sta iilai s g1 obal, na di StUSS~ ui 5 ger aI. • íAnexo 3) 

quarto entrevistado destacou o processo de 

passagem da teoria a pràtica. Vindo de Brasilia, onde quase 

n~o havia vida politica, encontrou no movimento sindical do 

final dos anos 70 a sua "grande chancI::O" de uma pràtica 

politica, aqui no Rio de Janeiro. 

·Fiz Faculdade de 72 a 75! que era ula fase 21 que n~o havia 
pratica~ente vida pol~tica ei Brasília. Cometarar. a haver ai gUias 
reuni~s. teve o negócio do Herzog 21 75, foi UI despertar de 
consüen;:ia liuito grande. E quando vim para o Rio, para ~j. foi ulIla 
espEcie de liberta~~o Dessoal, para começar a vida independente. 
COI 22, 23 anos~ farDado ;~! estava vivendo UI drama pessoal muito 
grande, poroue eu queria ulla participaçào. Eu estava descontente, 
achando a linha vida "uito alienada! sb estudando, só voltado par~ 

linha vida. Ent~! eu cOClEc2i a prorurar ril2Slr10! prcr:urar pessoas, 
entrar e. cont~to! tentar encontrar formas de participac~o. 
Realeente foi uma coisa ~ue eu procurei~ aquela participa~ip. 

Inclusive eu I!' leMbro r;\It~ na I:pC;CêI até entná ea (!intato co~ 
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aQuele pessoal do JEB~ do Li~aneas Maciel. pessoas Que conhecia., 
qUI! eram liQadas. Eu estava ach-lndo cue tah'ez o trabalho que 
pudesse fazer seria esse, UI tipo de ligado ~ Organiza~~o das 
Igrejas. eabora pessoahente n~ tivesse nenhula liga~~ religiosa. 
"as acontece que, nesse leio tempo, veio a elei,ão de 76, Que foi 
ula elei,ão lunicipal. E aqui, no Rio de Janeiro essas elei,~s 

lunicipais irutificaral luito, a partir de ula palavra de orde. das 
undidaturas de escuerda, de inserr;~ nos lo,i;eotos sociais. 
Enno, a linha grande chance de real;eote;e jogar dentro de lima 
pr~tica politica .aior foi el 77, CD.~S ,ovir.entos sindicais. AI, 
eu comecei a particloar de tudo. COlO eu tinha duas iosercàes 
profissionais - Que era jornalis~o e professor - eu cOlecei a 
partitioar de ual lovimento de oposit~o do Sindicato dos Jornalistas 
e das reunibes ~ue oosierior~ente originara; a antiga Sociedade 
Estadual dos frofessores-SEfiRJ e depois Centro Estadual dos 
ProfeS~Dres-CEPfRJ. Nc decorrer da ;ioha ,ida profissional o que ~e 

dava dinheiro para sobreViver era o ~dglstà-io. Ü PJo.'imento des 
professores taobm cresceu de lIU "anei r a lrIui to qr ande e eu fui por 
ele absorvido. Heu processo foi esse. de realmente buscar UIli1 

pr~tica polftjca. Eu tinha toda aquela teoria na (abE~a, toda 
acuela eiotào! aquela Dal.~o de 76. 77, eu fui ~e engaja~óo aos 
poucos. Taab~ aí foi Ui longo pr~(esso de d25alie~a~~D concreta. 
Porque a gente vai aprendendo F.uito, o meu apogeu foi e~ 79. Eu 
tinha ula cabe~a muitointelectualista. E e; 79 surgiu o lrIoviaento 
de l1assa real. De repen~e. eu, Ritardo. Godofredo e Hild~zia 

estàvaacs iilí~ diante de .ilhares de professores fazendo greve 
salarial. Ni7i. de repente, fOlos guindados a Uf!il posil;éo ril? 
ne90ciadores de salàrio. de lideres de iovimento de ~aS5as. Eu acho 
que foi u. longo proces50~ onde eu fui adquirin~o uaa c~rta no,io 
d~ responsabilidade pcl1tica real.'iAnexo 4) 

A quinta entrevistada doi:-:; momentos 

iniciais principais: de um 1. ado, a 

Universidade quando participou do movimento estudantil; do 

outro lado~ o ingresso no magistério, pelo contraste entre 

sua origem social e a realidade de uma escola dentro de uma 

favela no Rio de Janeiro. 

"Eu acho que hà dois momentos iniciais fundar.éntais. Ua deles e o 
IOlento el Que eu entro para a Faculdade ~acional de Filosofia. eR 
65, loqo depois do golpe militar, quando o ;ovimento estudantil 
està na sua efervescencia! no seu apogeu. Ent~o, o lovi,ento 
pstudantil e a orópria Faculdade fora; u~a grantie escola de 
fcrDac~o politica. E eu ~[ho oue a minha for~a~ào po11tica ~2a 

daI i. UiII outro "Q~!ento de tCClilda de consci'(ncj a~ dr: catarse coa0 o 
6ra~sci fala, foi quando sai da esféra pri .... ada para a esfera 
publica. Quer dizer! um momento aais na politica estudantil e o 
outro! Que e a vida orofissinnaJ! Quando eu fui trabalhar aos 17 
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anos, saindo da Aveni da AtHnticol! da zona sul! da arotel; ~ tia 
linha.ãe e ,ui trabalhür e~ Parada de Lucas. No prileiro ano 
lecionei nuca escola de Parada de Lucas e no segundo ano, dentro da 
favela, ta.bê; el Parada de Lucas las dentro da favela onde 
diarialente gente torre assassinada. A\~ eu tOlei realaente 
conscitncia! na vis~o do Que e ~obreza. do Que ê injustilia social. 
Juntara;-se essas duas coisas: de UI lado, a teoria da injusti~a 
social que a Faculdade dava. a luta para mudar aquela injusti~a. 

que era a luta do .ovil~nto ~studantili de outro lado, a pràtica. 
U.a coisa que sempre influenciou Juito a cinha pràtica politica ~ 

que eu nunca tive ula fortaçio polltica en ci;a. exclusivaiente~ de 
teoria. Eu sempre tive ula aCJo politica no ~ovi.ento es~udantil e 
uaa realidade social presente no leu prbprio trabalho. Eu ae 
inseria naquela realidade social injusta atravts do leu trabalho. 
Entào~ n~o foi uca fcrmaç~o apenas teórica: foi uma forlaliào 
tebrica [OI uaa reSDosta de a~ãD politica no Icvilento estudantil 
e! paralelamente, ta.bEl uaa terceira quest~o Que era UI trabalho 
junto ~uelas classes populares~ t.ue era. vitiJlas d"quela injusti~a 
social. Eu acho Que isso ae deu ula fOr!a!lo politica Ei 
profundidade porque n~ foi apenas forla~~o teórlca. nel só ua 
ativisto desvairado Que n~ ',leI acoloanhado de UIII conhecillento 
tetrico. AU. disso! n:o foi sb a forla!;~o política e UIl ativisilO 
apenas no .ovitento .estudantil. Eu convivia COI as classes 
populares, eu ia lã dentro da favela e via CGIIO elas vivia.. Essa 
form~o polltica IE deu ur.a vis~o da tQtalidade da sociedade -
porque, SEnão! eu poderia ter ficado a~enas ~resa á ~inha própria 
classe ~ocial. O loviJiento Estudantil. principalmente a n~vel de 
30. grau. era da burguesia, da classe Iblia. Forque, de fato. que. 
ascendeu ao ensino superior pUblico, COlO era o caso da linha 
Universidade. eral as pEssoas Que tinh~. algu. dinheiro para 
~studar nas boas escolas e se preparar frequentando bons cursinhos 
de pre-vestibular! co;o eu, que cheguei a frequentar dois. A linha 
forla~~o polltica poderia ser teórica. acadeaicistai poderia ter 
ficado presa a UI tipo de ,ovilento social caracteristico da linha 
classe social, do leu seg~ento, que era o lovilento estudantil, que 
AO fundo era branco~ burgu~s. Auita gente da zona sul~ muito filho 
de lilitar. Na verdade, o compleaento dessa fGrm~o polttica f~i o 
leu trabalho COlOS professores na esfera pUblica e. 
principalcente. at~ enquanto professora prilàriu! que se~Dre foi 
lais discri.inada, a pior reounerada. Quando eu co~ecei a 
trabalhar! ainda el 64 CO&Q professoranda, a nrofE5sora priiãria 
ainda tinha pelo menos um status social, ainda que lal 
reaunerada."(Anexo 5) 

A 61tima entrevistada assinala a influência da sua 

militência política em movimentos de jovens ligados á Igreja 

Catblica e sua participaç~o nas greves ocorridas em Cawias~ 

no final- dos anos 70. 
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"Ouanto ao oue Dais contribuiu cara a linha tra.iettria oolitica 
enquanto professora. co~ certeza foi a prbpria luta. Eu acho. 
inclusive, que s~ coisas que n~o podei ser dissociadas: o 
cresci lento pol\tico de q~alquer pessoa, a sua consciência de 
classe, se d~ exatamente na luta. Eu 12 lembro Que, naouela ~poca 

(78, 79 ou pouco antes,. eu .fazia intervencàes a nive] do leu 
trabalho no grupo .ioveG da cOllunidade. No iovilento sindical EU 

tOlecei assi., fazendo uma nota, fazendo piouete na escola. 
correndo da pol~cia. (o~e,ando a neqociar. lúqo el sequida veio a 
greve do "unicipio de Caxias, Guando fui ulla das lideran~as. 

Inclusive foi u~a das prileiras experi~cias. até constranqedora, 
que ta~b~ contribuiu para o meu processo: eu fazia parte de u;a 
diretoria e. nacuela ~ora, eu tinha ulla aYalial;~o de oue a greve 
era poss\vel. A cateqoria votou na proilosta de qreve e a dire~Ão 

toda foi contra. Erall pessoa. Que, inclusi\'e! ou hh'ez por causa 
_isso! nâo sei, são aaiqas ~inha5 até hOje. Era todo UI orOC25SO 
que COleçava assil. Eu acho que o processo ~ra exatam~nte esse. 
Depois, continuando a lilitdr 00 CEP/RJ, eu cor.ecei a fazer parte 
do iovilento de oposi~~i tinha alyu~as diverq~ncias coa as 
direçees do SEPE, e~bora nunca tenha ~erlitido que essas 
diverqêocias se listurassem COQ o pessoal. ienho es~ecial ad.ira~~o 
pelo 6odofredo, pela Hild~ia. "(Anexo bl 

Essas entrevistas. anexadàs ao final do 

trabalho. s~o verdadeiros inventários. ao lado de uma leitura 

critica acerca do movimento de orqaniza~~o dos professores do 

Rio de Janei~o~ nas duas ~ltimas décadas. Acreditamos que 

mesmo uma anàlise detalhada n~o substitui o acessei ao 

discurso original~ sobretudo pela sua temporal idade. 

Sem a pretens~o de esgotarmos todas as questões 

surgidas nesses relatos~ destacaremos algumas que nos 

permitirào construir o perfil dessas lideran~as. ..1ulgamos 

pertinente abordarmos, inicialmente~ as experiências vividas 

por esses profissionais nas suas trajetbrias individuais 

anteriores a 1976~ quando houve a Campanha do Antonio Carlbs 

Carvalho para Vereador nesta cidade. Esse movimento foi 

importante por ter sido o primeiro a reunir qyase todos os 

entn:?vi st.ados;. Alêm disso~ teve relevantes de5dobramento5~ 
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dentre eles~a cria~ào da SEP/RJ, como jà nos referimos 

anteriormente. Dessas reuni.bes, chamadas de 

vanguarda", falaremos mais adiante. 

Todos foram estudantes universitàrios durante . a 

efervescência do movimento polftico estudantil. Por essa 

raz~o, ele ê uma referência constante nas entrevistas e 

poucos relataram uma experiência anterior a esta, que foi o 

principal movimento social da ~poca. 

Apenas um dos entrevistados ocupou cargo no 

Diretoria Académico, como Presidente. Alguns destacaram a 

import~ncia da entrada para a Universidade e a participa~~o 

na politica estudantil, embora. haja uma visào critica a seu 

respeito como sendo um movimento social caracteristico da 

burguesia. Como acontece at~ hOje, nem todos os segmentos da 

sociedade têm acesso á Universidade, 

seletivos sabidamente conhecidos. 

devido aos mecanismos 

No movimento estudantil estavam as I i det-an<;as . de 

organiza~bes politicas clandestinas de esquerda. Ser 

"organizado" significava pertencer a uma dessas organiza~bes, 

onde o processo de acesso a uma série de códigos era 

privil~gio de um pequeno grupo, de uma "vanguardc:-\". Como 

vimos no capitulo anterior, o Brasil passou através de um 

breve periodo dito "interregno democràtic:o ll
, praticamente, de 

uma ditadura (1937-45) a outra (1964-85). Naquela ~poca em 

que a ditadura militar impedira os Partidos de funcionar e 

criara a ARENA e o MDS, a Onica via ~xistente era o movimente 

estudantil. 1'1ai s tarde~ tamb~m essa alternativa 

.,' 
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proibida e desencadeada uma intensa. repl'-ess~o com o 

fechamento da Faculdade Nacional de Filosofia~ intervenç:~o 

nos Diretorios Académicos de todas as Faculdades que passaram 

a ter um car~ter recreativo sem conDtaç~o política. Houve 

prisbes, torturas e desaparecimento de muitos estudantes. 

Outro dado relevante ~ a percepç~o do processo de 

passagem da teoria à pràtica; n~o ~ sO um teorizar ou só um 

ativismo. Fazem uma distinç~o entre a fase de forma~~o 

tebrica que antecede a prática politica. Essa fc,rmiH;~o 

tebrico-prática foi adquirida na Faculdade, nas organiza~bes 

politicas clandestinas de esquerda (APML, MR-8~ MEP e CS), na 

militància nos movimentos promovidos pela 

(AP) e Protestante (JEB). 

Igreja Católica 

No que se refere ao exercício do magistério, embora 

todos concordem com a sua importància, essa 

atividade foi fundamental enquanto que outros descartam a sua 

influência como significativa no seu pr"ocesso de formaçiio 

politica. 

Nas trajetOrias dessas lideran~as, uma experiência 

comum se destaca pela sua import~ncia, enquanto um espaço 

minimo de aqlutina~~o desses professores p~eocupados em 

empreender uma atividade política, com possibilidades mais 

concretas de maior continuidade no movimento social mais 

amplo. Trata-se das reunibes que se sucederam á vitoriosa 

campanha eleitoral 

Carlos de Carvalho. 

de 76, que elegeu o Vereador Antonio 

Empol gé-ldC)~; com I'?ssa per-f oy-m"ú"H:.e, 

continuidade ~quelas reuniOes. Em 76~ 77 n~o havia movim~nto 
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de massa mas pessoas remanescentes de grupos politicos 

organizados de esquerda, que tinham passado pelo processo de 

luta armada. Tendo abandonado essa alternativa, passaram a 

investir em uma outra estrat~qia de luta contra a ditadura 

militar. Selecionamos trechcJS i I ustrc"lti vc.)s de dCli s 

depoimentos a esse respeito: 

'Nesse inicio, hã u.a tnfase luito grande na denóntia dos governos, 
da situaç~o, da ditadura. E esse era, inclusive. UI dos objetos de 
grande discus5~ na vanguarda dos professores. Porque havia v~rias 

visbes sobre essa questão da rela,~o entre a chamada lut~ econá.ica 
e a luta chalada pol\tica, no sentido da dendncia do Qoverno, da 
conscjentizaçâo do orofessor e, rela~~o ao siste~a Que ele vivia. 
da faltflcia das elites, da renova~ào política que era preciso 
fazer. Essa era ula das discussbes Que se fazia entre os 
participantes do lovimento."(Anexo II 

'Voltando UI pouco atrãs, a gente cnleçou COI as reunites el 77, 78 
e a explos~ leSIO foi el 79. Eu caracterizaria as coisas de inicio 
de 77, 78, fundú;entallente para usar UQa terGinologia de esquerda. 
[010 "reuniões de vanguard~·. Eram Doucas pessoas. COI alto qrau de 
conscitncia política e havia duas vertentes principais na oriqel 
dessas prileiras reufli~s que puxarilil o lIovimento. Tinha U;ia 
vertente carioca dI! onde ~'\nhaios eu! o Ricardo e a Hildi!2ia. 
Algulas pessoas j~ tilihal vinculos COI organin~1ie5 partidárias de 
esquerda. CD~O a Hilde:ia Q~e era mais ligada a u;a militincia 
polHüa organizada. Outras pessoas adquiriram esses vincules ;)(1 

processo, durante os anos de 77, 78; foi o ~eu caso, que eu estav~, 
[010 te disso, procurando isso. Ent~o est~va procurando n~o apenas 
fazer UI trabalho de lIassa 'as tambe; le engajar nUBi! Drganizac~o. 

Eu achava que o catinho era esse, embora tivesse UA grande "grilo·: 
i linha trajetória COlO quadro de esouerda é usa trajetória 
engra~ada, porque eu selpíe ~e identifiquei "uito co; uma visão 
,ais heterodoxa! discordava daquela coisa lIais sovit:tica, aais 
stalinista, do Partid~ e tudo las, ao leSIO tempo, eu achava UI 

absurdo que as diverq~cias tivesse. levado a uma tal pulverlzd~~o 

da eSQuerda no Brasil. Ent~. tinha esse qrupo de pessoas~ eralos 
todos jovens r. est~d"oS fazendo um trabalho orientado Dor essas 
organiza~es. pelas candidaturas de 76. E tel um outro pólo. que e 
o pblo do Sodofredo, do Luciano. que eu acho que ê UI põlo ~ajs 

intuitivo, ~ue tinha al9u~a li9aç~o COQ a Converq~ncia Socialista. 
Algulas pessoas da fafiilia do Godofredo eraa militantes dessa 
orgãnizaçAo. ~àS eles (ome~aras a paiticipar dessas reuniÔes da 
SEP/RJ por UDa outra via. Ent~ juntou aqueles jovens ailitantes, 
ou selli -ai li tantes do Rio d<! Janeiro, CGII! esse pessoal da interior, 
4e Campos, Ilitere i e nbs fazi illIOS aquelas reuni ôes restri tas, 
tentando aprender o que era um trabalho de llliissa. Porque o grande 
lanc~ era superar as concepçaes lilitàristas do inicio dos anos 70 
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e partir para UI trabalho de conscienti2a~o de aassa, Era lüito 
dificil, era UI aprendi.aoo muito lento. Esse traDalho foi sendo 
feito. COI reunibes lilitadas. COI lil diverq~ncia5, lil brigas. 
lil coisas."(Anexo 4) 

Os entrevistados tinham a percep~~o de que eram e 

atuavam como "vanguarda", pela cr;,nsciência critica e pràtica 

que n_o eram a express~o do conjunto da categoria. Dois 

depoimentos que traduzem essa dimens_o: 

" Itbs , Quando partiDos para fundar a entíd~de. C 0111) éral:ios de 
esquerda, jà tInha.os es;a consci~ncia politica. de lutar por uma 
nova sociedade; jl tinhalos a perspectiva de lutar pelos 
trabalhadores el geral, COlO sujeitos histtricos Que deveriam ser 
hegeatnicos e dOlinantes na sociedade. "as esta n~o era a 
perspectiva da classe. Nesse sentido. ea 1976, 1977 aouelas quinze, 
vinte pessoas, Que se reuniraa inicial.ente para fundar a SEPfRJ 
tinhaB UI nivel de consciencia oue n~o era ula expre~sio da 
categoria. A categoria estava a quiltletros de distancia.·(Anexo 2) 

"Has, a laioria das pessoas que estava ali tinha algula forla de 
organização politicà. Nós atuazos, real lente, CD~D u;a vanguarda, 
nbs COlet;aIOS a fner reu!lj~o. 11. puxar ass~F,lblIHa I! ninguel 
acreditava; as pessoas 'n~ fazea .ovi~ento·. as pessoas s~o 

·cordeirinhos·. COJeti a vir ula s~rie rle preconceitos colocados ea 
rela,io ~ categoria do professor: '0 professor está aco~odado', 

'n~o Quer nada", E na verdadE, o lovisento vai se canfigurandv. vai 
se reunindo, vai se organizando, ~uito lento,' lóqico, atê 79, 
quando veio o qrande ülpasse. Que foi o Plano de Cargos, aprovado 
no Hnahinho do go','erno Faria liu e Que serviu coa0 UI detonador 
de UDa insatisfat~o mais geral. Havia "Ia expectativa luitu grande 
el relac~Q a esse plano, Que toi frustada, Mas. que~ canaliza essa 
insatisfac~o? AQueles JOVEnS de eSQuprda, vamr.s dizer assif., que 
estava. procurando fazer UII 1Il0Villll!nto. Ai o casa!fll'Ílto. dils duas 
coi~as: essa insatisfac~~ que brotou CO! ~ Plano de Cargos, no 
inicio do ano~ no finalzinno do qoverno Faria Lima, com a 
eüsttncia de UIi! qrupo de pessoas que estava atuando no 5.entido de 
.ovi.entar a classe, reivindicar. CoosEyuir ~elhores sal~ios. 

Agora! eu concordo rOI YOC"~: isso se insere nu~ contexto ;aais qeral 
do pais. Eu n~o sei se tà uma rela~ac i~ediat2 co~ o ABCD; eu acho 
que falar nUla rela~Q ilediata! n~a seria o 'asa mas existe toda 
ula conjuntura pol\tica de luta Que influenria, nio e só do p~nto 

de vista das categorias profissionais. Ec 7417&, i! prl:iJria tiiíEtlA 
cOlleça a sofrer dprrotas EleItnrais. Existe uma insíltisfaç~o 

popular que se manifesta eleitoralmente e na ~o das ~ategoria5 

profi s5i onai s. E eu arllo Que i S50 se dà d9 unei r as dif e/entes. Por 
ellelDplo~ o Paranà foi des primeiros Estados a tf!r UIü fortissiGio 
lovilenlo de professores coe 9r~ve, a~tes do Rio de 
Janf!iro,'(Anexo II -
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Sobrs o papel do Sindicato e do Partido politico no 

processo de formaç~o politica dos entrevistados temos 

interessantes depoimentos. No que se refere ao movimento 

sindical é inconteste a sua fLlndamental importância~ 

ressaltada por todos. de diferentes formas. Selecionamos dois 

depoim~ntos significativos a esse respeito: 

"A linha consci"klcia oolitica e a linha ;iliUncia 
politico-partidària. ~rganizada! é que ;12 levou a OOIi~O. Opt;~O 

discutida partidari~~ente. áe ter G sindicalislo cú~o u;a for;a de 
audant;a, de transforla_lo: era essencial a valoriza~~~ do 
trabalhador! a valoriz~~o, no ~eu caso. do professor. " (Anexo I) 

"Eu acho qUI! sào coisas oue tangencial lias t~. dirr~icas próprias. fi 
sindicalisllo deve n~ só fazer ai trabaiho sindical estrito senso, 
reivindicativo, de sal~io. zelhorescondir;bes de trabalho mas, 
ta.b~, UI trabalho cultural junto a categoria: seja oara melhorar 
a qualidade do magisttrio, seja levando, dando ao professor o 
acesso a idéias novas. debates, através de movimentos culturais. Eu 
acho oue o sindicato te. e;s@ trabalho pol\tico no sentido iais 
9Entrico.. alé; do rp.ivindicativo. Aqora, eu acho qu~ e bel 
diferente do trabalho do Partido pol\tico, onde terá uma 
ideotificat~o proQra~~tica, estrdt~qica, ideológica. G Partido 
politico ali ~ o instruQento mais forte e principal, desse ponto de 
vista da politiza~~o, ideoloqi2a~ào! c(lO;cientizilG~o do professor, 
do trabalhador de u~a for~a geral, porque a vivtncia oolitica 52 dá 
de uaa forla lais i;Ediata. Acho Que os trabalhadores ~1 o 
sindicato fundamentalmente do ponlo de vista econtfJico. t:uitas 
vezes o professor participa da luta ecorrtnica, te. Ulaa postura 
reiviodicativa fias na sua postura polUico-eleitoral, ele nio e 
identificado com a esquerda ou COI as grandes teses de ludança. A 
participaç~o .. i ndical n~o leva os trabal hadores.a adotar, 
necessaria.enle. ai teses de esquerda ou ula conscitncia politica. 
Mas! seI dUvida, o fato dos próprios trabalhadores come~arem a 
participar, ter u;a vivencia no seu local de trabalho d~ 
r~i vindicatâo, de afi rflal;~o enquanto tr abal hador, is!:.o fortalece [) 
seu estar no ~undo. E na medida Que, el conflito COlO (apital, ou 
em conflito CCI o Estado repressor, is;o cria nele uma tend~ncia no 
sentido da esquerda, da mudança, das transformatOes."(Anexo 1) 

Todos consideraram a relevància do Sindicato e do 

Partido polltico, resguardadas as suas especificidades, no 

bOjO de um processo histbrico de c:onst.rur;;~o dr.,> 

contra-hegemonia. A supera~~o do senso comum acritico~ a 

'.' 
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construç~o do homem livre, consciente e critico pressupôe 

in~meras sobredetermina~~es, que pertencem á~ mais variadas 

esferas tais como culturais~ sociais e pollticos, dentre 

outras. 

Com o advento do pluripartidarismo, após a extin~~o 

da ARENA e do MDB, a opç~o por um Partido politico 

representava a via necessària para aquel(~s que, est.ando no 

movimento politico e social, desejavam participar ativamente 

do movimento de reconstruç~o da vida democràtica do pais. Com 

os entrevistados, i sso n~o foi diferente. Algunsi deles 

participaram ativamente do processo de fundaç~o do PT no Rio 

de Janeiro E a nivel nacional, inclusive ocupando cargos na 

primeira Direç~o Regional neste Estado. 

As entrevistas revelaram, tamb~m, a atual i nser~~o 

polltico-partidària dessas lideran~as: PT, PDT e PCB, havendo 

uma maior incidência no PT. Contudo. fizeram algumas criticas 

aos mesmos, como a pr~tica de aparelhamento de sindicatos e 

do movimento social organ i. z ado. Essa intervenç~o tira a 

autonomi a e a espontanei dade desses movi mentos que, i IlIpedi dos 

de trilharem seus próprios caminhos, se constrOem A sombra 

dos Partidos politicos. 

'Ora, o Partido se 50breoae ao Que deveria, na minha (Dr.Lep~~o! vir 
antes, Que t o processo do individuo que cOle,a a sua política do 

. cotidiano na sua associado de laoradores (para botar a sua bica~ a 
sua luz; ou dE!ntro da sua pr~ria casa! no seu trabalho (Dnd~ ele 
se sente discriminado portiu!! i hO~OS5el:ual, ou negro, ou ii!ulherl e 
vai para o movimento social. Ele deve passar por essa e~peri~cia 

de foraa psponUnea, autOnor.a. COIl a sua Drõpria coleU vidade. A 
partir desses ilH)"vimentas sociais, dessa pomica do clltldiano, eie 
pode at~ ir p~ra UI sindicato hrigar' pela sua categDria 
profi~sionill. Ai, então, ele começa a busca pelo Partido que lia}s 
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se identifica COI tudo aquilo no que ele acredita, COI i sua 
,rõoria trajetória pcl\tica.·(Anexo 5) 

o descenso dos movimentos sociais e o descr~dito de 

que s.o alvos os Partidos politicos em nossos dias~ s~o 

analisados como consequências do aqu~amentQ das cQntradi~bes 

que permeiam as rela~hes entre as classes sociais. 

'0 descenso do .ovi.ento social, a crise, o conflito, as 
tontradi~bes do .cvilento social se misturai e se confundem co. a 
quest~ do partidarísio. Eu n~o estou falando isso como retrocesso 
las COlO um momento do processo. Devido ~ sucessivas elei~~s 

houve UIIa aaior per I arr!m: i a do Partido Dolitir:o encuilnto at!:ir 
principal, aguçando as contradiçbes e 05 conflitos no seio do 
.ovi.ento social, no seio da sociedade que t dividida em classes 
sociais e, inclusive, das diferen~as que existes entre essas 
classes sociais. Ent~, eu acho que a partir de B2 e principal.ente 
depois de 85, h~ o 10lento de aqu~a.ento desses conflitos, dessas 
contradiçoes. E isso estA refletido no movimento social, no 
sindicalis.o. nas dificuldades da CUT, CST e at~ na transforla~ãQ 

do CEP/RJ em SEPE. Eu acho Gue s~ até as dificuldades de ~ma 

sociedade civil. cala voct colocou luito bel. que vem sendo 
dOlinada pela sociedade pol~tica, pelo autoritarisloi de u~a 

sociedade ci~il se.. pràtjca delocrAtica. enfraQuecida. 
Inegavelmente. nào é ula fala d~sesDerançada porque, ~D mesmo te~po 
que digo tudo isso, eu jà vejo claramente uma sociedade civil aais 
organizada. 'Joc~ vê organismos como a própria OAB e vArias grupCis 
de luta pelos direitos hUlanos. Ent~. o Eoviaento social vai se 
a.pliando e diferenciando pelo surgi;ento de ~ios qrupús: e 
homossexual~ a aulher. o negro. Vo~ hOje jà tel u~a Associa~ào, UI 
Sindicato de EmpreQadas Dor.tsticas. Eu quero dizer Que houve u~a 

ampliaç~o da Dartitipa~~ da sociedade civil e isso e positi~o. 

HOje ti sociedade civil, inega~elGente, està lais organizada e 
participa _ais do que no in~tio da decada. Apesar disso, os 
lovimentos est~ mais fraqilizados, mais enfraquecidos. Voc~ n~Q 

v~, por pxelplo, a FAr.ERJ e a FAFERJ nua piQue e nUla for~a COfiO 
elas j~ tiveram," (Anexo 5) 

o movimento sindical tem procurado ampliar o leque 

de sua atua~~o pelas candidaturas~ nas 61timas elei~~es, de 

suas principais para as i nst i tu i C; ~('~s ele 

representaç~o política nos trés niveis municipal~ estadual e 

federal. Sel8cionamos um depoimento sobro essa e5trat~qia: 
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"Hoje voc~ tea a canaliza~~o de iideran,as para o ,ovilento 
eleitoral. Eu acho que agora - se. lIenosprezar a ilporUncía do 
lovilento sindical, Que vai continu~r a ter l~portància funda;ental 
nUI pais cala o Brasil, de grandes desequílibric,s, de grande 
exploratlo - a novidade principal para ;i~, é o espa~o 

polltico-partídàrio. Acho que h~ tendtncia de voce COQecar a ter 
uma renova,ào grande nessa ~rea e, &uítas vezes, COI pessoas 
egressas do lovillento sindical. O que n"~ quer dizer oue o fato de 
voct ser UI bOi líder sindical assegure que voc~ và ter Ui bOI 

deseepenho na pol\tita eleitoral, que voc~ consiga transferir a 
experitncia de UI lado para o outro. Depende de cada caso, n~o h~ 

uca regra geral. "(Anexo \) 

entrevist.ados, "ã J disputar"ciiTI cargo~~ 

eletivos~ sendo uma candid~tura a Prefeito do MunicipiQ de 

Friburgo e duas á Camara dos Deputados do nosso Estado. 

conforme depoiment.os anexos. Apenas um conseguiu se eleger 

Deput.ado Est.adual e d~ o seu depoimento sobre a i rfJport~nci a 

dos movimentos sociais ocuparem esse espa~o. 

"Has a luta parlaaentar me fez ensinar. cal todas as sua li~italjes, 

a sua tra,itaç~o e o seu relativo e~pErra~ento, que e um esoa~o qu~ 
pre~isa ser valorizado ~ ocupado peles tovimentos seciais. Ocupado 
pelos lovilentos sociais, quer dizer, atrav~s de oessoas oue f~,a. 

esse .eio de ca~po, esse ele entre t;lovir,ento social e a instituiç~o 
·Parla~ento·. Essa ~ Ulcl foria de exercicio de ~eu iandato qu~ eu 
procuro sel!lpre cultivar. ~la ~Dca ell cue eu era dire,~ do CEP/RJ. 
esse espaço era absoluta~ente fechado. Era ~COCi da ditadura, era 
UI ·Parlamento castrado·, que n~ tinha nenhuma ~utonoaia. HOje ela 
~ pouca las na epoca, n~ havia nenhula. Isso levava a se ter ate 
UIIi vi s~ UI <lOUCO antiparl amentar. Eu .e I ElIlbro. nas greves - e 
era uma coisa bastante Eventual UI Deputado ir at~ as nossas 
asse.bl~ias - isso era lal visto, UI neqócio de Deputado, distante 
de nOs. Na época EU lesmo nunr.a tive UIIa vis~o anti-parlamentar mas 
o~o valorizava Quito este tipO de atuDk~Q politica. Foi no me~mo 

processo do avan~o detocrAtico que nos fez entender ;elhor essa 
quest~. Eu vi. a ser candidato pGr causa da ~re5s~o ~es~o. de 
vàrios coleqas Que diziam que nós precisàvamos ocupar esse espa~c. 

E essa di~ensão eu passei a ter! a da i~portancia do Parla~2nto. E 
eu acredito cue, COII! o avanço e ~profundalliento dEtlccrHico. cl 

instituiç~o Parlamento tende a cada ve~ mais ter UI peso I~ior. ate 
poroue nel e 05 setores progressi stas t~ avantatio. Eu parti ci !lei de 
duas legislaturas. I~a legishtura anterior t:réliiOS, aqui 10t, 
di9a~os êlssil~ de parla~eotares strios e cooprometidos; hOje SOlOS 
201. Ainda so~os mi~oria ~clS isso sinaliza a possibilidade do 
Parhlflento ir e,,.oJuindo, elevanDO seu nivel de qualidade. ~ ;inl'la 
prMica parlarentar rie deu taG,bem UQa 'lÍs~o da necessidade de fazH 
alianças f de i3gisteric se intEgrar cada v~z tais fi distuss~es do 
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interesse geral da sociedade. O que eu quero dizer e Que o 
lagisttrio. enquanto classe, do ~onto d~ vista sindical, te. que 
estar se articulando COI os funcion~ios! ceIo .enes nUI prileiro 
la.ento. Aqui no Parla,ento. n~ jã estalos vendo que o Poder 
Executivo tende a jogar na divis)o, tende a fracionar 05 
servidores. Ent~o. essa discussão, sobre a unidade ou nlo co. 
outros setores do funcionalismo, ~ alguma coisa que a linha 
experitflcia parlar.entar le deu e QUE, Iuito provavelmente Em nivel 
do movimento sindical apefias, eu sb pudesse chegar a conclus~es 

sobre isso, cal alguD tempo i .ais. Chegai aqui mensagens E' cima 
de ~ensagens sobre as diversas categorias e isto permite que se 
tenha vis~ iai; aapla dos encaainna;entos politicos do poder. 
Daqui, nbs pode~os ver o outro lado. A prática parlamentar ,ostra 
luito bel, por exe;plo. a necessidade e a força do lovilento sccial 
organizado n~ só do aaqisterio. Uma outra quest30 cue aqui S2 

cosprovi ~ o erro pclitico de se eleqer ula pessoa apenas porQue é 
de UIa deterAlinada categoria. Profi?ssor, por e~elllplo! tesos de 
todas as 'colorar;Ci!s' políticas. Teaos aqui, aliãs, v~ios 

Deputados Que s~ professores e que s~o de direita, do FFL. dentre 
outros. Ent~, nto ~ essa vis~o corporativa Que deve nos orientar 
na hora do voto. O iQPortante ~ que se possa ter e~pre5s~es do 
lovi.ento social organizado no Parl.uento. "(Anexo 2) 

Nos seus depoimentos os entrevistados fazem um 

recorte no seu processe de forma~~o política, identificando a 

greve dos professores do ensino p&blice do Rio de Janeiro, em 

1979, como o momento em que emergem como lideranias do 

movimento do magist.rio. Tal como ocorreu em outros Estados, 

de repente se viram catapultados para essa posi~~o de lideres 

de uma categoria~ sem que tivessem uma preparai~o anterior 

para isso. Essas lideranias, criadas pelo movimento massivo 

do final dos anos 70, +oram aprendendo no prbprio processo 

que as produziu. 

'Na verdade, eu acho que eSEi con{iguraG~o sG.cor.e~ou a se dar a 
pirtir de 78, do .o~ento e. que eietivamente houve ua inicio do 
loviaento de fiass~. quando a gente fez as pri~eira5 atividades. Á 

partir dai esse qiladro come~QU iI se delinear. Ricardo~ que era o 
Presidente,na verdade não era a fi ~ur a ilai s expressi 'Ia ni sso ai. 
As pessoas cO~le~arall\ a aparecer [OlliQ o Godofredo. cú~o eu, c Italo 
e o pr~rio Luciano que sào figuras qaE foras emergindo no proprio 
tre~ci.eoto do r.ovi~ento de eassd! independei,te att dos carl~os que 
ocupaVilCl foraalrlenti! il n\vel de dire~~o. indl.'pElldentefllente at~ da 
din~,~o pol1ticrI. da forc;a politlct! a que pertenciam. Naqi.lele 

',' 
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IOlento por exe;plo. o 6odofredo, o Luciano e o Luiz Dulei n~ 

pertenciaa a nenhun fon:a politica organi2ada. O Ll'iz Ou}ei que 
talb~ foi Deputado Federal, hOje e da Direç~o Nacional do PT. Ele 
eshva no Rio de Janeiro naquele lIolento e depois voltou para 
Kinas, onde chegou iI ser a oilior liderança do ;aqistério mineiro. 
Esse processo de l!eergBlcia das lideran~i1s - e n~o de dirigentes -
SI! deu muito a partir do ~o~ento el que efetivamente o lovi.ento 
co.e~ou a ter uaa presença mais forte, de UI conjunto aaior no 
.o~i.enlo real.ente! coco a gente fala, de laSSilS." (Anexo 3) 

Essa greve foi o importante momento que conseguiu 

reunir todo esse grupo~ ansioso por um movimento de massa 

real. Nesse momento as trajetórias individuais~ absolutamente 

peculiares~ foram interceptadas convergindo para um objetivo 

comum hã tanto tempo desejado. Pareciam ter deixado de lado 

suas divergências. Contudo, n,):o permanecfe'ram uni dos mui to 

tempo. Durante os anos 80 houve um acirramento de seus 

posicionamentos e, como podemos perceber pelos depoimentos em 

anexo, alguns ainda persistem at~ hOje. 

Diante desse quadro dividiram-58 as adesbes dos 

professores em torno de duas principais lideran~as que se 

destacaram na condu~~o do movimento de orqani2a~àc ~os 

professores do ensino póblico do Rio de Janeiro na década de 

80: os professores Godofredo Pinto e Hild~zia Alves de 

Medeiros. Foram os dois que se alternaram na presidência do 

CEP/RJ desde a sua fundaç~o até a sua ext1n~~o (1979---1988) , 

com a criaç~o da SEPE. conforme esclarecemos anteriormente. 

o professor Ricardo Bellingrodt Marques Coelho foi o 

priOleiro Presidente da SEP/RJ. para uma gest~o provisória até 

a convocaç~o das primeiras elei~aes (1979). Atê 1983. a for~a 

hegemOnica na dire~~o do CEP/RJ era ligada ao Professor 

Godofredo Pinto. Nessa ocasiào. para soerguer a entidade, as 

I,' 
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correntes divergentes se uniram numa chapa de composiç~o~ que 

foi eleita. Reeleita, ~ professora Hildezia Alves de Medeiros 

permaneceu na dire~~o do CEP/RJ até a sua extinç~o em 1988, 

tendo assumido a Presidência desde 85, pelo afastamento do 

Professor Godofredo Pinto, eleito Vice-Presidente da C.P.B •• 

Outra importante quest~o abordada nas entrevistas 

se refere ao processo de constituiç~o desses professores 

enquanto lideranças, quando destacaram o que poderia ter 

contribuido para o mesmo. 05 depoimentos apontaram uma 

variedade de questbes liqadas ás características de 

personalidade, vis~o de mundo, formaç~o teõrica, militancia 

polltica, tais como: ser desinibida, ter o domínio da 

palavra, formaç~o acadêmica, inconformismo com a injustiça 

social e atitudes tais como pr~ticas demucràticas, 

participaç~o nos movimentos sociais, convivio com pessoas 

progressistas de esquerda e h.bito de leitura, dentre outros. 

Ainda houve referências quanto á importência do comportamento 

exemplar, da dedicaç~o ao trabalho, do bom relacionamento com 

os alunos e seus responsàveis, de uma atualizaç~o constante e 

de um bom desempenho na sua profiss~o. 

Ainda que resguardando as suas peculiaridades, as 

histbrias do movimento sindical do magistério paulista e 

carioca est~c intimamente relacionadas e se influenciaram 

mutuamente. havendo mais semelhan~as do que diferenças. 

Conforme apontamos anteriormente, a diferença fundamental 

reside -nas estratfuqias adotadas em 1976 pelos dois 

movimentos. Em S~o Paulo. o MUP e o MOAP optaram por uma 
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intervenç~o na APEOESP e consequiram retomA-la das m~os de 

di r-etor- i as "pel egas" • No Rio de Janeiro. um 

grupo de professores do qual fizeram parte os entrevistados. 

resolveu fundar uma nova entidade combativa, ainda que 

houvesse as associaçôes "cc"lrt.or··iais", .pelos motivos jà 

assinalados. 

Havia um grande relacionamento entre as 

do m.::\gi st:erio~ principalmente Ricl dE~ Janeiro, Sào Paulo E~ 

Minas Gerais~ a ponto de participarem de reunibes promovidas 

pelos movimentos nos outros Estados que n~o fossem os seus de 

i nf 1 uenc i aSSt:-:·Ol 

mutuamente, no enfrentamento de contradiçbes que tinham a 

mesma origem a nlvel est.rutl.\r-al E~ COnjllntL\r-;:~l mc .. i~", amplo~ 

embora elas adquirissem dimensbes especificas no ambito de 

c:ada Estado~ a partir das peculiaridades prbprias desses 

contextos histbrico-sociais. Por todas essas raz6es~ nào foi 

surpresa constatarmos que~ ba5icamente~ as influências mais 

significativas no processo forma~~o politica das 1 i der anl; as 

do magistêrio do Rio de Janeiro~ a p<:.\rtir de 1 C?79, nào 

a nivel mai~; qer c\l , do que aconteceu com os 

professores-lideres de Sào Paulo~ no mesmo periodo. A 

pesquisa, empreeendida por apontou os três 

dos r_~nos 70 li de S~O Paulo: a pràtica politico-sindical~ 

Partido politico e a influência da própria categoria. 

Cabe ressaltar~ cemo uma caracterist{ca comum a 

todos os entrevistados. a percepç~o critica da realidade 
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social~ o que pode ser observado~ por exemplo. na anàlise que 

fizeram do quadro conjuntural e estrutural brasileiro ao 

final da década de 70, destacando~ no Rio de Janeiro, o que 

mais contribuiu para a criaç~o da SEP/RJ. Nesse sentido, 

apontaram, de l.lm I ado ~ o acirramento das contradiç~es 

econômicas. políticas e sociais no seio da sociedade civil, 

que atingiram mais diretamente a categoria do magist~rio 

p~blico, tais como a degrada~~o da educa~~o e dos salArias 

dos professores, a perda do status que tinham nos anos 50, o 

rebaixamento na origem social da categoria, a massifica~~o da 

escol a pLlbl i ca. Do outr-o lado, assinalaram que houve uma 

canal i z .:\c;:~a de t.odas essas insatisfa~bes atraves do 

tessurgimento do movimento sindical brasileiro e da retomada 

das movimentos sociais, enfim, a sociedade cj.vil se 

organizando e se manifestando contra o modelo econOmico, 

politico e social vigente no país. 

Nos vàrios depoimentos colhidos~ os discursos ~~o 

perpassados pelas fortes influências de suas ligai~es com 

Partidos e outras organizaç~es de esquerda, delineando um 

determi nado "conf ormi f,;mo" , ou vis~o de ml.lndo. delas 

decorrentes. Ora, a linguagem veicula uma ideologia: ~ um 

produto histàrico-social~ pl em) de 

representaçaes e valores que retratam o senso comum de cada 

grupo social e, ao mesmo tempo, possibilitam a express~o 

dessas singularidades. 

Alêm disso, a linguagem ainda realiza a mfi~d i a~ ;tto 

entre o pensamento e a a~~o, independente do fato de que a 

I,' 
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atividade posga ou n~Q ser executada. Pensamos antes~ durante 

e depois de agir; retornamos. pensando sobre o realizado, no 

sentido de lhe dar ou n~o seguimento. Até mesmo quando sO 

pensa~os. o fazemos utilizando significaç~e5 prOprias da 

linguagem adquirida. 

atividade fundamental 

Mas, o ato de pensar se tor'na uma 

quando procura recuperar 

passada e presente que. transformada em teoria, passCl. a 

iluminar a prãtica futura. Refletir sobre tais contradi~~es e 

no sentido de se determinar a aç:à:o 

farã avan~ar o processo de con5cientizaç~o do 

individuo. Nessa perspectiva, quando n~o h~ essa reflex~o~ 

porque j~ existe uma 

nloqica" que confere 

"resposta pronta" decr.wrentf? de umé'\ 

"naturalidade" aos fat.os sC1ci<.·üs, a 

"c:onscj."éncia" e rf2ific::ada. mantendo o hOffi(.;>m alienado. QI._lando 

isso ocorre. t.emos a reprodu~~o da ideologia como uma 

"I oqi ca" i nt.erpretada a part. i r de conte-lôc1os; 121 abor' ac1CiS com 

caracterlst.icas próprias da história de vida de cada 

individuo, no int.erior do seu qrupo social. Por essa raz~o, o 

agir sem uma elaboraçào ideológica - que e a característica 

do trabalho repetitivo e mec~nico de alguns trabalh~dore5, 

bem como de qualquer atividade rotineira - contribui para a 

alienai~o dos homens. 
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3.4- Os rumos do movimento sindical dos professores da escola 

p6blica do Rio de Janeiro, depois de 1979 - uma leitura 

de suas lideranças 

Pela longa trajetbria das lideranças entrevistadas 

na direç~o do CEP/RJ, julgamos importante identificar sua 

avaliaç~o sobre os rumos do movimento dos professores a 

partir da fundaç~o dessa entidade. A seguir, nos ocuparemos 

de uma slntese desse pensamento. 

o movimento nasceu muito politizado~ combativo e 

corporativo. o CEP/RJ tinha o objetivo de politizar Q 

movimento, levando para as assembléias personalidades tais 

como o Lula e representantes do Comitê Brasileiro de Anistia. 

Apesar das resistências dos professores a intervençhes dessa 

natureza~ pouco a pouco estt?S -foram ac:ei ti~ndQ sua 

participaç~o por acreditarem nas lideran~as, embor"a sem 

compreender muito bem o que tinha politica a ver com a 

Entr"etanto, mesmo com essa vis~o restrita da 

realidade social, foram capazes de uma aç~o politica, ainda 

que de c:aràter corporativo. 

"O CEP/RJ liderou e iniciou a DrQaniza~~o sindical dos professDres 
da rede oiicial de ensino do Estado do Rio de Janeiro. Canalizou a 
insati5fa,~ do ~aqi5t~riD cc; os baixos 5al~rios j~ Que outras 
aS50cia~ôes COlO a APEM ou UPPE! mais antigas, nâo atuara. para 
lobilizar! para fazer greve. EvidenteMente! t! UI .. eviDento 
corporali vo poi s c.ongrega u;)a c.orporaç~o, a dos professores. tias 
desde o inicio havia a DreocuDaç~o de conseguir mobilizar a 
população para a situaç~ do professorado, j~ Que se considerava 
que a luta dos professores traria beneflcio para o ensino Dublico. 
Ar.redito Que a popula~~o suportava COI simpatia os r.u~erosos dias 
dI! greve pois~ especialmente na cQGlunidade pobre. c; professor ~ 

lui to valori zado! t.ela-se grande respeito e adfl',iradD ~el o 
professor. Entretul1to! o lema "Ii,elhor salwio=aelhor ensino· U5.i~C' 
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~ exaustto no inicio da luta era. no ,íni~o~ simplista. Na verdade. 
acredito que pouco iizt!'os pela lelhoria do eosino pUblico. Apesar 
dos ine9~"t!is progrpssos ccorridcs fiO (aipo orqanizativo - t.dcleos 
Regionais, Zonais, grande aUlento no oUiero de filiados. Congressos 
- no fundalental o SErE ainda ~ UI movi.ento de vanquarda voltado 
para organizar a gre\'e. E. 5el diráda~ a(h~'{il~OS Due a luta Que 
lider~va.os na oarte da resi;t~ncia deaocràtica ou. rOlo queira. 
outros. de luta pelas liberdades politicas.·(Ane~o 1) 

Os professores fazem parte do~ novos atores que 

surgem no cen~rio político mais amplo~ especialmente em 

termos de movimento sindical. A novidade tamb~m se situa no 

fato de qLle~ at~ por serem funcionàrios p~blic05~ esses 

profissionais n~o participavam desse tipo de movimento. Em 

detel~mi na,das , '" OC~"SllJeS houve um tr- anspr.wt.e do 

reivindicatbrio salarial para alqumas aberturas políticas 

mais amplas~ como outros movimentos sociais surgidos em 1979. 

O movimento massivo dos professor'es, uma c at~?qor:i Ç'( 

majoritariamente feminina~ surge como uma luta 

apenas salarial e assim se e~pressa pelo momento histórico~ 

pelo inconsciente coletivo~ pela luta contra a ditadura~ pelo 

avan~o do movimento feminista. A nàD ser' uma 

vanguarda, a maioria n~o tinha clareza desses movimentos 

macros, da totalidade polltica e social. 

passaram a ter- conflitos dom~5tico5 porque come~ou a se 

construir uma nova mulher, nessa salda da esfera privada para 

a esfera p~blica. Sua atividade era uma 

continuidade do lar, trabalhando 56 num horàrio fora de casa 

para ajudar o marido - na realidade, uma dupla jornada de 

trabalho porque tambêm cuidava d[.J~';; f i 1 hOE; e 

darne:;;t i COSa 
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Hà uma diferen~a marcante entre o CEP/RJ e as outras 

entidades sindicais brasileiras, a partir da sua prbpria 

origem como um movimento social de professores, dentro de um 

quadro de eclo5~o de vArias manifestaç~es da sociedade civil 

contra a ditadura militar. Alem disso, por· e:dstir na 

i I r~gal idade, sem uma estrutura legalizada, n~o se 

burocratizou na prbpria pràtica política, que se desenvolveu 

de forma mais ampla, aberta, democràtica. 

'0 Que eu Quero pontuar nessa entrevista ~ Que eu acredito Que esse 
lavi lento de ludan,a, esse licvi aento de tr anforlal; ~o esU· e. 
processo. Ele se inicia de for_a l1aior! lIais pujante. fiOS anos de 
78, 79 e o CEP/RJ teve UJa i.port~ncia fundamental nisso. Eu 
citaria principal~ente a Hild~ia, 6odofrEdc e o Italo coa0 as tr~s 
laiores liderancas do laqist~rio no final dos anos 70 e d~cada de 
80 las eu acho que essas fora. as trts aaiares lideraol;as do 
lagisttrio e. até hOje ainda n~o aoarecerai outras do les,o 
gabarito para substitui-las. lorlepend~nte do CEPJRJ. que teve UI 
~rande papel, eu acho icportante cit~r esses professores que 
uerceraa UI oapel fundamental nessa lobili2ill;~D e Drqaniza~~o do 
professorado. Eu n~ tenho a menor ddvida Gue hOje ele está 
lobilizado para lutar! leI UI nivel rle organizaG~ e entidaDe de 
classe legalizadii~ tOQ desconto el folha. uma certa estrutura,ão 
burocr~tica fundaQeotal para qualquer sindicdto funcionar. Ent~o. 

eu acho que esses .SdD pontos positivos de avanl;O e a çente n~o te. 
lotivo para derrotis,"o e faltk de oti~is.o, apesar da realidade 
evidenciar um loaento extremalente difícil devido as s~rias 

derrotas Que tivemos no governo Moreira Franco. Foi o pior governo 
que tive.os desde que inicialos esse orDcesso de luta." 'Anexo 5) 

Ini.cialment:e~ havia um "rol" de reivindic:açbes, 

muitas delas contradi~brias entre si. Houve avan~os em 

questbes como salàrio~ carreira funcional e desempenho total 

do professor a partir de 85, com o Plano de Carreira que 

procurou atender ás demandas do professorado. Algumas perdas, 

ocorridas a partir desta data, foram atribuidas á falta de um 

nivel de sU5tenta~~o e á ai~o dos governas seguintes. Outros 

1 
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avanços foram de ordem política mais geral, como o movimento 

feminino e a quest~o racial. 

Alguns dos entrevistados reconhecem que houve erros 

na conduç~o desse movimento, resultantes da falta de tradi~~o 

de luta a nivel político e organizativo, da inexperiência das 

recE?m surgidas do acirramento de posi Gj:i"Jes 

sectàrias. das disputas de vanguardas e lideran~as surgidas 

dentro de um processo pbs-ditadura. com o movimento sindical 

extremamente fragilizado. Na histbria do CEP/RJ, além da 

quest~o ideológica, foi ressaltado o caràter e:.: c I us:i. vamente 

corporativo do inicio do movimento. No inicio dos anos 80~ 

passou por um periodo de descenso, atribufdo á falta de uma 

direç~o politica mais ampla, 

política das lideran~as. 

questào de forma~ào 

Na realidade, a luta por melhores condi~bes de vida 

e de trabalho tem sido a bandeira maior do movimento dos 

professores do Rio de Janeiro. Os salàrios ficaram de ~al 

forma defasados que as outras questbes perdiam a sua devida 

importància diante dessa luta. O CEP/RJ nào conseguiu levar a 

categoria a formular um projeto politico educacional, com o 

qual pudesse negociar com os nossos governantes. Esse passo 

ai ndé.1 n~() foi dado. Foi tambêm~ que uma das 

1 al:l..lnas do movi mentc. Sí.1C i. al organizada no Brasil~ inclLlsive 

do sindicalismo~ ê a falta de uma proposta alternativa global 

que possa ser confrontada com aquela 

soci f?dade. 

que ~ hegRffiÓnica na 
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Nas entrevi ~,;tCl.S ane:·:as encontraremos vàrios 

depoimentos sobre a extinç~o do CEP/RJ pela cria~~o do SEPE, 

quando se ampliou o quadro social da entidade com o ingresso 

de todos os profissionais que trabalham em educaç~o pública 

de 10. e de 20. graus. Essa quest~o nào serê abordada no 

presente trabalho porque necessita de uma an~lise mais 

detalhada~ decorrente de uma pesquisa que n~o pode ser 

restrita apenas aos aspectos apresentados pelos 

entrENi stados. 

A at.ual crise do SEPE resulta~ para alguns dos 

entrevistados~ do desgaste causado pelo insucesso dos óltimos 

movimentos, provocando o afastamento da categoria, a perda da 

credibilidade da sindicato e de suas lideran~as. Hê crlticas~ 

tamb~m. quanto aos momentos de extrema radicaliza~ào e de um 

grande acirramento na condu~ào do movimento. numa contesta~ào 

à competência da atual direç.~o da SEPE, r.:onst.i tui ela de 

professores contràrios a diretoria do antigo CEP/RJ. 

A greve dos professores, em 79, foi o primeiro 

movimento massivo que eclodiu no Rio de Janeiro. Como outros 

movimentos sociais do final da d.cada de 70. colocou novos 

atores no cenàrio político, fazendo emergir assas e outras 

dent.ro de um conte>:to do chamado 

"sindicc .. lismrJ autêntico" OLI "novo sindic:alismcj". 

isso, o seu significado politico ê grande. 

Como uma das consequências da greve de 79 foi 

destacada a origem da consciência crítica dos ~rofes50res, 

Antes d:i.sso~ apE-mas 



177 

uma vanguarda tinha essa dimens~o de sua inserç~o politica. 

Com esse movimento~ o grupo se ampliou para cerca de 300 a 

400 professores, considerando-se os Municípios do interior do 

Estado do Rio de Janeiro. 

Essi'\ qreve foi um "marco hi stór"i co fundament.al" na 

vida pessoal dos professares que dela parti"ciparam~ 

contribuindo significativamente para uma vis~o mais critica 

da realidade social. Nos depoimentos percebemos~ dentre 

outr"as. a qr"andp influéncié.~ da quadr"o geral de deqt-adat;~a da 

educaçào e das condiçbes de vida e de trabalha dos 

professores. na eclos~o desse movimento massivo. 

·Se. d~/ida. do ponto de vista ~ais especifico da cat~goria. eu 
diria que a greve de 79 foi extrelaGente positiva na ~edida el que, 
pela pri~eira .ez, do Dont~ de vista mais lassivo e ate a nivel 
nacional. o Gagistt!rio úa5i~a;,Ente tia rede oóbiici! tor.O\.l, Ii"S;iO ti!? 
forta indiferenciada, conscrtrlcla de ulia coisa: de que ele era UI 

trab~lhador. Ora, a situarJú anteriGr da ;aioria do orofesssorado, 
que faz parte de u,a categoria laior de funcienàrio póbli:o~ era 
sua visão ei reI at ~ aos qovePlos cOlio'Pai'. nã"D era nem D 
'Pai-Patrão', Era luito cristalizada essa visâo. Que é um tra~Q 

cultura! da sQcied~de brasileira! o Estado cooo o grande benfeitor 
@~ por conseQuéncia. os governos ::0150 o uPaisóes". Esse é um traI:O 
cultural Due ~erece ser ~elhor analisado, att esse pOpUllSiO 
presente na sociedade brasileira ~erEce u~ estudo ~ parte. A oartir 
dessa experi~cia concreta. de luta~ de enfrentaaento, eu acredito 
que a cate90ria co~e,ou, ;ini~a~ente. a fazer essa s2para~ào: púr 
u; lado, esse reconheciGento dele, enquanto trabalhador. o que 
dentro do terreno SOCiál GUef dizer perceber o seu interlocutor, no 
caso·o governo, co;o o seu patrão. E eu acho Que isso foi um 
cresciClento, el terr.os de UM consüência ~ais coleti'{d el'ii relac;i!o 
aes professores. For outro lado. eu acho nue percebendo isso dentre 
do conjunto da sociedade crasileira, no caso especifico do 
magi st~i o, houve a! gURIas Questlles Que favorBr:erai1l esse tipo de 
conscitncia! por e~E.plr.: a perda do status rlos profe5~Dres! o seu 
aviltaflento salarial, a falta di! reconhecimento da profi5s~. 

especiahente do professor p\blico. tmÍlora! contraditoriaiente. 
houvesse a expans~ de vagas nas estclas. ela se deu. basicamente. 
a favor da escola privada. A th~r,ada "democratiza(ào· traz 
contradiç~es e~ si mas eu acho que isse contrib~iu muito ~ara que o 
professor tUliasse conscitmi a de sua ôesVil}oriza:; }n, d·] sua perda 
de 5tatu5~ seu a'iiltamento salarial, etc. Isso ent"c!o. vaml's dizer 
assiQ! esticou a corda, dentro de u; ouadro de arrocho salarial 
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tais global at~ UI deter.inado aotento. no periodo da ditadura e. 
tes~o a partir dai. !nt~o! alQuns valores puderas ser lais 
socializados e assu~idos. Dor UI conjunto laior. Eu acho que no Rio .e Janeiro isso se deu. talbél."(Anexo 31 

Nos enfrentamentos com os governos estadual e 

municipal, o professor foi tomando consciência de que essa 

relaç~o n~o era como ele pensava. Outro avanço foi a 

organizaç~o do movimento sindical da categoria, que se deu 

dentro dessa luta. 

Porém, nos depoimentos hà uma grande distinr,:~o 

quanto ao uso do instrumento da greve no final dos anos 70 e 

injcio da década de 80 e a sua aplicaç~o nos dias atuais. 

Fazer greve em 79 era uma necessidade de afirmaç~o contra o 

regime politico ditatorial. HOje, ela possui uma outra 

conotaç~o política, porque vivemos num contexto político mais 

democràtico, com eleiç~es livres até para Presidente da 

Ainda que persista uma forte repress~o ao 

movimento, por parte do governo, n~o hà o recrudescimento 

ocorrido naquela .poca da ditadura militar • 

•••• eu acho que as greves n~o serve; para nada. Claro oue é luito 
di Hci 1 dizer: ·voc~ n~o deve fazer qreve.· Como é qUI! eu vou ser 
contra uma greve de professores? Mas! o oue ou~ estã acontecendo? 
Todo ano te~ uma greve, geral lente uma greve oue dura dois, trts 
aeses. HOje e; dia, o filho da classe popular sequer tem a no~io de 
URa disciplina, de aprendi~agel poroue ele passa ~ios leses per 
ano seI aquele hàbito de ensino! da aprendizaqel, isso eu acho 
grav\ssiao. Poroue, justa~ente ula das coisas, ai nesse ponto eu 
acho que ate o Sralsci fala. que é guito ilportante a Quest~o da 
disciplina, voc~ aprender que te; que fazer um esfor~o. Te. que 
sentar na cadeira, ningue. gosta de sentar na cadeira e estudar; 
isso ~ muito ~ai5 difícil para o filho do trabalnarlor porQue. 
digamos assil, a burguesia, a pecuena burguesia tem toda uma 
tradi~~D .esno de s~crificar o próprio prazer e; prol de Ui acdmulo 
de capital. Ent"do ~ fundal!lental o trabalhador ir para WfliI escola, 
adquirir aquela discipliod que vai transfor~~lo num 111itante 
politico. nu. ~ilitante partidário e nuz trahalhador consciente. 
EotolO! eu acho Que isso e gra'l1SS110, Uliil greve de dois leses. li!, 
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o que que acontece? Sanha 20% de aurento, daqui a um ano aoueles 
201 não sErvira; Dari nada e o professor te. cue fazer uaa outra 
greve,'(Anexo ~) 

a atual diretoria do SEPE discorda 

dessas avaliaiaes, afirmando que nào se deve contrapor outras 

formas de luta ã grev~ pois este ê o instrumento mais eficaz 

de qualquer trabalhador. Destaca a especificidade da nossa 

atividade profissional cuja paraliza~ào n~o mexe diretamente 

na economia, paralisando o pais. 

para a maioria dos entrevistados hà um 

esvaziamento do instrumento da greve e um descenso no 

movimento. O professor, o movimento, a própria entidade e a 

sua diretoria nào conseguem criar novas formas de luta, se 

e avanç.:aro na 

a m(o?u \lr~l~ ~ 

extremamente mais complexa e n~o se esgota apenas nessa 

anàlise. 

Os entrevi s-,t.ados tambE~m apont.:\r am 

estrat~qias para solucionar a crise qua atinge a educa;ào 

p~blica. Alguns acreditam numa saída coletiva construída a 

partir de um repensar da aç~o coletiva e i ndi \li r.1ual • o 

movimento sindical atroavessc:\ "um Inomt.;!nto de r.:ons1:nolç:à'o de 

resistência"~ situando-se mais na defensiva e correndo o 

grande risco de cair no acuamento. 

Os r-um()~; do movi m€~n1:o si ndi cal dependem da sua 

capacidade de repensar novas estrat~qias, 

anàlis8 de suas próprias possibilidades e das peculiaridades 

1,0 
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da atual conjuntura polltica~ econOmica e social extremamente 

adversa para a maioriá dos trabalhadores. 

-Os rUlOs do ~ovi.ento de orofes50res est~o intrinsecamente ligados 
aos rUlos at~ do sindicalismo brasileiro. Acho cue a gente estã 
vivendo UI periodo durissi&o, COlO sindicalislo brasileiro ainda 
extrelaeente corporativista e ula escassez de quadros luito grande. 
E i ISO dã ir,sE~ur an~ a par a .s li d2r an~as liaS, ao leSlO telpo, pela 
sua prbpria fragilidade, torna ~uitas lideran~as extrelalente 
sect~ias e prepoteRtes, 1iria eu. Então, na verdade b~ luita 
lacuna ai. E a gente entrou nua processo luito grave ec que ainda 
n~o conseguiu for;ular, pelo r.eRos, uma visâo sindical tais geral. 
Das correntes que se forlaram ao longo desses anos teias ula oue, 
vaias dizer assia, ~ lais conservadora. traduzida na CGT. 
lideranças !luito coo?tadas a nivel dos poderes. E uu outra 
corrente COGl ula preocupac.1o de rOlper ula ligaç~o histÓrica no 
Brasil, quer. dizer, uca coopta,io histtrica do sindicalis~o 

brasileiro. Acho Que, nesse sentido~ houve erros na ledida el que o 
aovilento sindical brasileiro ainda tel alguaas lacunas, alguns 
erros pri.~ios, do tipo achar que a qreve ~ a solu,ão para todas 
as Questbes. Na verdade, ê necess~io Que algu~as coisas sejao 
repensadas, a gente precisa crescer muito na cultura sindical. E 
agora, eu acho que nós estamos nUI ~Olento ~uito sério. Claro que 
iS50 ta.b~ foi determinado por ula conjuntura .ais alpla, 
ditatorial, o perlodo ailitar, cuando o enfrentalento era aeSQO na 
·porrada". A gente ainda nào sabe transitar muito bel por esse 
terreno do r.cafezir:ho e da ~ua gelada'. na aedida em oue sAo 
elperitocias concretas nossas no .~vi~ento dos professores do Rio 
de Janeiro, o fato de voc~ pensar a oalavra negocia~ão ainda co;o 
-acordislo', COgO "coopta~o·. 1550 dentro do ~róDria .ovi~ento. E 
a qente est~ num .o~ento! agora ea 90, ea que as Centrais 
Sindicais, as lideranças sindicais dentro dos sindi~atos estio 
extreca~ente preocupadas porque, pelo andar da carruagea. cu 
Ae~ocia ou morre. Tudo isso, dentro de UI quadro politico, pouco 
animador, de arbitrariedades~ extre~a~ente autoritàrio e de ua 
governo eleito pelo povo. COAlO I: ~UE '{OCe trabalha isso! nu; quadro 
e. Que se desenha ula reces5~. COlO é que voc~ trabalha o 
~ovilento sindical 7 Esse loviDento sindical Que aprendeu, enouanto 
pr~tica social. a ver na greve a ónica saida para as coisas. Quer 
diler! pOUCO i~aqinativc do ponto de vista de enfrentacento, nEsse 
DOlenlo extreaamente descolado das suas bases. Isso ~ to~plicado, 

nUI quadro dp intfcia, de imobiliza~~o lais geral da sociedade 
civil."íAnexo ~I 

Politizar ê papel da entidade de classe. Na época da 

ditadura, era apresentar novos simbolos para o imaginAria 

social e investir na organizai~o do movimento sindical a 

nl vel local E~ nac:i onal • HOje, tendo sido solucionada essa 
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quest~o da representa~ào do magistério, politizar seria o 

SEPE investir em duas frentes principais: rever-se enquanto 

ent.idade e discutir Lima propostr.:\ educacional desses 

educadores que tenha o apoio da sociedade como um todo. Sair 

da fase de críticas ás políticas governamentais para uma 

posiç~o mais ofensiva de negoc:iac;;:~o de uma prrjposti.~ 

educacional. Cabe ao sindicato empenhar-se para que seja dado 

esse salto de qualidade do corporat.ivo para o político, sem 

que haja uma partidarizaçào do SEPE e do movimento. Cont.udo, 

uma grande parcela da categoria, que ainda n~o ê pol i t. i:·: adi:\, 

seria incapaz de dar esse complexo salto. 

portant.o, uma percep~~o da necessidade 

feciclagem do movimento sindical. A ótica do movimento deve 

se deslocar do Poder Executivo~ onde tem se localizado at~ 

lon90 prazo. 

• ••• eu acho Que o ~ovi~ento sindical do professor est~ enfrentando 
uma dificuldade luito çraode, ele precisa se reciclar ~uito porque 
nOs precisa30s responder ~ seauinte (Uest~D: porque co~ o advento 
das elei,ões diretas, co; governadores eleitos pelo voto~ 12S;0 

assi. a educac~o continua e~ dlti~o IUQar ? A ccnclus~o para ai. ~ 

o seguinte: o governo reflete a sociedade. tnt·~ eu ache Que a 
educa,io n~o vai nunca r;;elhor ar se nos ccnti auarlos achando que se 
trata de UI problel'ila de pressionar autoridades do E:H?Cutivo •. Eu 
acho cue o problela central e o oroblema cultural. Ds governos 
refletem a sQciedade~ n~ adianta você ficar brigando só co; o 
governo."(Anexo 4) 

Trata-se de um problema eminentemente cultural, cuja 

soluç~o reside na mudan~a de mentalidades ou transforma~~o do 

e cult.ural de uma época~ como nos 

ensina Gl-am~:;c:i ( 1986) • Ainda nassa perspectiva~ pi:3.t" a o 

resgate da educa~~o póblica foi apontada uma saida que passa 

I," 
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pela cria;~o de uma entidade pluriclassista da sociedade 

civil, capaz de congregar as entidades jà existentes, com uma 

triplice exigência feita ao professor, á sociedade e ás 

i n~;ti tui çCjes, ao governo." 

Duas experiências, nesse sentido, foram reI at.adas 

pela atual dire;~o do SEPE. Uma delas foi a cria~~o do Comitê 

em Defesa da Escola Publica, com a participa~~o de vàrias 

entidades da sociedade civil, tais como, de pais de alunos, 

de estudantes, a FAMERJ, FAFERJ, OAB, CUT, CGT. A falta de 

uma proposta concreta acabou desmobilizando o grupo. Embora a 

luta pela educa~~o fa~a parte dos programas dessas entidades 

e dos Partidos pollticos, ainda n~o chegaram a formular uma 

estrat~gia de aç~o nesse sentido. A segunda experiência, que 

ainda persiste, foi a cria;ào da Comiss~o Pedagõgica do SEPE, 

com o objetivo de encaminhar as discussbes politicas e 

pedagbgicas sobre o estado atual 

de Janeiro. 

da educa~~o pOblica no Rio 

3.5- Os "conformismos" de que slto conformistas os professores 

da escola pUblica do Rio de Janeiro - uma leitura de 

suas lideranças 

Hà, .no imaginArio das lideran~as entrevistadas, um 

perfil do magisterio delS es~olas pôblic:as de 10. gr'au do Rio 

de \.1~.nf:~i r·o. A abcwdagc""?m, que apresentaremos a seguir, diz 
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respeito a essas representa~bes presentes nos depoimentos 

colhidas~ sobre o processo de fQrmaç~o política da categoria. 

Indagados sobre a quest.o dos conformismos de que 05 

professores s~o conformistas~ percebemos um duplo sentido no 

uso da palavra ·conformismo'. De um lado~ foi utilizada no 

sentido que Gramsci (1986) lhe confere, isto ê, uma vis~o de 

mundo~ modos de pensar e de agir. Por outro lado, tamb~m 

serviu para designar acomodaç~o ou resigna~~o á realidade, 

tal como ela se apresenta. 

A organizaç~o e gest~o ·da escola póblica hOje 

demonstram um pequeno av~n~o no processo de democratiza~~o, 

com direçaes eleitas pelos alunos~ pais, professores e demais 

profissionais da escola. caminhando para formaç~o de uma 

direçào colegiada. 

Os entrevistados vàrios per·f i s 

professares, decorrentes do grau de sua forma~~o profissional 

e do nivel que lecionam. Outro aspecto mencionado, que também 

interfere nessa configuraç~o, ê o da regionaliza~~o: cada 

bai rro ou regi ~o do Ri C) de ~l anei r-C) apr"?~:lenta uma composi t;;: ~o 

diferente, muda a vis~o de mundo, os modos de pensar e de 

agir dos seus habitantes. 

"Eu acho que hOje o prc.fessor, pela sua própria el!ist~ncia, 

proletarizado em vàrios seg,entos. ele é potencial~ennte UI 

oposicionista! UI revoltado! UI inconiorQ~do COI a sua situàfio. 
Est~ suito longe dessas ca~adas cue se in5erira~ no sistema, 
conseguira. galgar UI posto nesse 5iste~a. Eu acho que ~ uma 
categoria hOje virtual~ente oposicionista. fi que ela tel de 
tonsenador talvez es.teja ligado a outra'!. questoes; o peso ip.~illiilo 

que ainda existe. por exemplo! de la. a 4a. s\J"ies, que ainda é u" 
seg~ento do profe~sorado mais tradicional, nó sentido de ser 
freQUent2~I!r.tP. a mulher qU2 està complementando o ~~l~rio do 
tariao. Apesar de existir UI gr~nde n~ero qill! passa a ter que 
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viver do ~agisterio, para luitos .inda ê UI cOIPlelento do salàrio 
do marido. Ent~. faz leio expediente. pode ter ula dupla jornada 
por~ue ea casa ela cuida do filho, ji n~o precisa colocar ula 
elpregada naquele hor~io. Se trabalha 21 escola particular vai ter 
escola gratuita par~ o seu filho! que e outro salàrio 
indireto."iAnexo 11 

Foi apontada~ pelos entrevistados, uma grande 

heterogenl-~i dade nesse coletivo~ com . n1 vei s bastante 

diferenciados de compreens~o critica da realidade social. 

Embora haja uma parcela significativa que pel'-cebe a. 

necessidade de uma mudan~a social, a grande maioria ainda 

permanece numa visào excessivamente corporativa. Ou seja, o 

consenso se restringe a. questbes relativas á propria 

categoria~ n~o se estende a questbes politicas que envolvam 

uma. vis~o critica da totalidade da realidade social. 

""as! t vp.rd~de que você ainda encontra professores, acueles mais 
despreparados cue, inclusive. d}o crise el asse'bléia, cris2 
hisU!rica leslo, eles n~o entendeI porGue o governo n~o assinou o 
Plano de Carreira, porque o salTio fei baixo, porque a estola I!SU 
calda. N~o consequem fazer ula anAlise precisa, poroue essas coisas 
acontecei. Na medida EI que n~ consl!Ques entender, eles entrai em 
desespero e a evas~ ê enorme. HOje. hA u.a 'Expuls~o' dessas 
pessoas da escola," (Anexo 61 

Hc) j e em di .:;\ os pr'ofessores 'à J par-ticipam 

movimentos pollticos mais gerais, das lutas do conjunto dos 

trabalhadores contra a politica dominante que também os 

disc:rimina mas ainda n~o det-am o complexo "Sr.\l.tcl" do 

corporativo para. o politico. Alguns deles apresentam uma 

postura combativa nos movimentos sindicais mas votam em 

candidatos da direita, continuam com pr-ãticas 

autcritàrias e conservadoras na escola. Ao lado de uma 

postura mais combativa a nivel do corporativ6, apr-esentam 

pràticas políticas e pedagógicas anacrOnicas. 
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A grande ades~o á qrevE de 79 levou as lideranças a 

pensarem. erradamente. que a cateqoria fosse capaz de dar~ 

naquela ocasi~o. um "salto" no ni vr::!l de politizat;.âo. 05 

entrevistados ressaltaram a vis~o distorcida que tinham sobre 

o movi mento qUI-::? lideravam. A novidade e a pujança daquele 

movimento de massa. ao lado da inexperiência dessas recém 

surgidas lideranças do magistério. impediu que eles 

percebessem o caràter corporativo. de luta apenas salarial. 

refratà.ri o a qual qUf.?r encaminhamento de uma ti i sCl.\s~.;ào 

pol~tica. Havia. até mesmo entre os lideres. uma espécie de 

pr ElC oncei t.o contl" ,"" "mi r.; t L.\r" i.\r" qu~?~;.h;;;es po 1 :i t i c: as Ili"Ú S qer ai "; 

com aquela luta salarial. Um depoimento a respeito: 

"Realtente. enGuanto lideres muito vin[ulado~ a u~a persoectiva de 
esquerda, nbs est.i· .. a~os UI! pouro enganados quanto ao prõprio 
1I0villEnto que lideràvalDS. Porcue era realilieote luito forte Esse 
cOlponente pura~ente corporativG, puralente salarial e. at~ certo 
punto. anti-pol\tico. Eu ~e le,oro, Dor exe;plo. que havia UI 
preconceito brutal, 0';0 apenas óos professores elO geral lias entre 
nos. Por EXEiolo, o prõprio boáofredG no inicio linha uma posi,~o 

contra todo e qualquer pol:tico. Eu tentava nlo c~lorar a questjo 
politito-oartidària concreta e s6 trahalhar ea termos luito 
genericos! de u~a anãlise Quase que sociolÓGica da politici. ~a 

econo~icis.o, COQO SE a luta de classes n~ fosse mediada por 
Partidos e concepoões ideolóqicas as mais diferenciadas. Ú prdprio 
polo socialista do trabalhador P UIi eonglo;erado de vArias 
posi,~es, n~o ê uma coisa unira. Cabe. portanto. u~a distin~lo: UÍAa 
coisa era o prEconceito contra a politica de orige~ corporativa, 
·udenisla", tais reacion~io. digamos assim; e outra coisa era o 
preconceito contra a pol\tica! tipo Scdofredo! Que era Uffia vis~o de 
eSGuerda Econolicisla. No final das contas, esse preconcelto contra 
i po11tica de u~a esquerda econoQicista acabava ali~entandG bl 

corporativis/IIQ de direita. !'ias nl:6, enquanto liúEranças, logo 
superamos isso, porqu2 talllbm aor~ndemos :auito. Eu acho que as 
lideranci!s aprenderari rlellais Of:SSí! orocl!sso. Aquele neyócio que eu 
estava dizendo dos nOS505 estadistós ~tuais! a Lula e o Collor, 
.uas ol!ssoas de 40 anos de idade vjo chegar ~ Pre5id~ncia da 
Republ i ca e v ~o ter que aprEnder hldoi seja qual dos doi s Que 
entrar n! rol es vilo h,r oue aorender. A soei edaoe empurr ti as 
pessoas. ~~ fomos e~purrados. Nós n~c ;abia~os de nada e feiOS 

aprender riO processe. Então l aÜlo 'lU!? t~1l uma coisa coroorativa Aas 
~pesar disso creio real~ente q~e o ccntetdc idEolõ~ico, í;plicito 
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do lovi.ento de 79 para t~ ~ UI tanteóda ui 5 pai i tizado.· (Anexo 4) 

o professor que està na sala de aula hoje enfrenta 

uma fase muito dificil, sem muitas perspectivas e esperan~as. 

o qua.dro geral do pais aponta para sérias dificuldades 

advindas, inclusive, de um governo com um projeto politico 

autoritàrio, dissociado da sociedade civil e do parlamento, 

influenciando os governos estaduais que, por sua vez, 

n~o priorizam a educa;~o pública. 

tambem 

As condiç~es atuais s~o muito adversas para estes 

profissionais que est~o numa permanente luta para se formar, 

estudar e melhorar a sua condiçao social, com gr" andes 

dificuldades para. sobreviverem de sua profiss.o. Pode até 

surgir uma certa acomodaç~o, que advêm desse 

desanimador, dos baixos salàrios e das precàrias condi;~es de 

trabalho levando muitos a abandonarem o magister"iti, com 

aquela vis.o de que a escola pública n~o vai melhorar nunca. 

No que se refere ao aperfei;oamento profissional há, 

nos depoimentos, o reconhecimento de que muitos professores 

têm se interessado em participar de Seminários, cursos de 

aperfeiçoamento e, atê mesmo, ingressando nas Universidades 

para complementar sua formaç~o com o curso superior. Uma 

parcela menor tem se dedicado a cursos de Mestrado e de 

Doutorado, nas suas respectivas àreas de conhecimento. 

Por outro lado~ tamb~m assinalaram que muitos 

professores apontam os baixos salàrios como um impecilho para 

investir no seu prbprio aperfei~oamento. Hà, a 

resistência em discutir a sua pràtica de sala de aula temendo 
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ser rotulado como um fracassado - embora seja esta uma das 

sajdas para enfrentar as suas prõprias dificuldades. 

Nos ~ltimos anos, tem se agravado a qualidade de 

vida da maioria dos tY-abalhadQres~ somente dos 

professores. AI~m disso, com o fracasso das óltimas greves do 

magist~rio~ os governos estadual e municipal retiraram do 

magist~rio muitas das suas conquistas desses ólfimos dez 

anos. Cansados, combal i dels, sem esperan~as, muitos 

professores abandonaram a profiss~o, ingressando em outras 

atividades para sobreviver. 

Cabe ao SEPE encaminhar a luta ~"Õ'\larial da 

categoria, para a qual necessita trabalhar sempre com o 

critêrio de unanimidad8~ reproduzindo~ infelizmente, um senso 

comum mui tt") COf-por F.l.t i vi sta. AIG!m grand8 

heterogeneidade da categoria dificulta, ã sua entidade de 

classe, expressar o interesse desse conjunto. No ent:anto, 

serã o avan~o da luta pela cons~ientiza~~o da sociedade civil 

organizada. quanto ao direito à educa~~o enquanto uma 

prioridade, que poder~ solucionar a quest~o salarial. 

'Aliàs, essa ~ uma característica da nossa categoria que faz COi Que 
qualquer direç~o que passe por esse ~indi(ato tenha sempre Essa 
dificuldade! Que ~ a dificuldade de e.pressar o interesse dessa 
categoria. Ela l! arofundaIRente heterGq~nea. Nbs tel80s professores 
que vive. da profissào. sustentai filhos: teQos orofesEores que 
faze. "bicos' para cOl:ipletiir a renda. temos professores cUJo 
dinheiro e para CD~orar Qualquer futilidade, pois 5~O sustentados 
pela f~mllia ou pelo cOnjuge e telos, feliziente, iGueles que, a 
despeito das adversidades. t'~ co!;prolriisso com o servic;o publico, o 
Ensino P~lico para eles e uma Quest~ú de princípio."(Aiie~o bi 

As entrevistas apontaram a falta do posi c: i onamc-?nt.o 

dos professores nas discuss~es, assemblêias e reuni~es sobre 

t· 
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o esvaziamento do instrumento da greve hOje, aceitando um 

determi nadc) jogo sindical e politico, um tipo de 

si ndi cCl.I i smo, de organiza~~o da categoria que n~o està 

avançando. Como o magisterio e LIma profiss~o eminentemente 

feminina, tambem hàuma percepç~o de que o principal entrave 

reside na aceité\ç~o do papel de mulher, qu~ a nossa sociedade 

lhe reser"va. 

Nas entrevistas realizadas procuramos identificar 

se houve uma mudan~a significativa na categoria do magistério 

fazendo E?1T1I·:?rgi r um "novo" sujeit.o soe: i ai com o CEP/RJ, 

buscando sinais desse processo, para alem do C':~lTlpO 

organizativo, isto e~ de inserç~o no movimento social mais 

amplo. Encont.ramos divergências quanto a essa questào. 

algumas lideranças houve uma evoluç~o significativa nos 

~ltimos quinze anos: 

"guando vo[~ pergunta o salto do corporativo que eu j~ comentei. há 
ula parcela que jã deu esse salto para o político, outra que 0:0. 

Ent~o! ê UI sujeito social claraMente do ponto de vista de classe, 
do ponto de vista corporativo, isso ~ ineouívoco: esses quinze anos 
afirlaral o SEPE. Agora, do ponto de vista poljtico. enouanto 
classe trabalhadora, COI interese; cOluns COG outros setores da 
sociedade! r.e~se niyel mais político eu diria que hà ula referência 
lenor; existe aleM; essa c:onsci-t!lcia de classe. tias penso [lue, 
ainda assi'l avançou. Nà'o sb pela própria luta do CEPfRJ, COitO Dela 
processo de politiz2ç~o geral da sociedade, onde a cons(i~ncia 

politicj! vem SI! constr~indo (as ôlti;as eleicÕEs do lula sko up.a 
prova disso~ nbs n~o ganhalos ~as é evidente que o nivéi de 
politi2a~o da sociedade cresceu ~uito). E 05 arofeS50res està'o 
dentro dessa sociedade. Ent~. e;se covi;ento coabinado, da luta 
sindical I! da refertncia corporativa da entidade coro essas 
iniciativas de politiz~o da lEsma, COMbinados com o processo 
geral da sociedade, COI a politiza~~o geral, ~e fazer crer, que o 
professor hoje E ua ~ujeito social sem ddvida lais marcante, do que 
nos anos 60, 70." (Anexo 2) 

No comportamento desse professor pÓ5-79~ há pràticas 

mais coletivas. Em decorr~,cia do processo de democratiza~~o 
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que vem se desenvolvendo no pais desde 79, atingindo a 

sociedade civil como um todo, muitas vezes seus companheiros, 

alunos e pais dos alunos s~o at~ mais politizados do que ele. 

Contudo, de uma maneira geral~ tai~ mudanças promoveram 

modificêl.\j:C'Jes ~.ignificativas no comport.;\nlento da maioria dos 

professm-es. 

"Mas a gente percebe ala coisa oositiva: a luta està ai, ela está 
latente. ~unca ~ais o professor ~ai ser acuele professor prà-79. 
apUico. alien<1oo, isso n~o vai existir lais. O professor aªora 
està perlanentemente e. iuta. em lovi;ento, elege seus diretores e 
discute ula maior de.oeracia dentro da histOria. A escola hOje 
serve lais á comunidade e aG aluno. Jneg~~~J.er.te esses sào sinais 
de avanco, de lobiliza~}o e atê de ~odernizaç~o.· (Anexe 5) 

o professorado hOje n~o ê mais o mesmo de 79. 1--1 Ol.l \lf::' 

LIma t.roca de com muitos novos 

ingressando na carreira do magist~rio público do Rio de 

Janeiro, vindo das Universidades, onde passaram por um,,, 

experiência muito polit.izadora. Essa gera~~o era mais 

contestadora, rejeitando a vis~o do magistério como uma 

"miss~o", vendo sua atividade como umc::, profissào. 

Uma grande mudan~a ocorrida nos últimos quinze anos 

se refere à origem social dos professores~ conf or·me o 

depoimento abaixo: 

'Outra coisa tdabé~ que eu acho bastante decisivo e Que a gente 
sentia isso suito~ eu por exemplo comecei a conhecer sais indo ~s 

reunibes e assellbléias, que eudou a tOI~osiç~o social do 
lIagisttrio. A geraG~o antiga era uma geraç~o de classe ~édia alta, 
que fazia Instituto de Educa~~o, coisas assim. E~ 79, uma coisa era 
ir nUla reuni~ na zon~ sul! onde todo ~unáo tinha estudado no 
Instituto de Educação, eram oessoas de ~oa faailia, tinhaa deis 
carros elA casa. ligora, Quantio voc~ ia;f reunião de professores fi 

Kadureira! no interior, na Baixada, ° pessoal era filho de 
lotoristas de taxi, de ('peràrios. Houve reillflente uu Iludança de 
eo.posi~âo; eu acho Que hA Quase que de maneira natural, 
espollUnea, a f or!lla COA:0 vm:é v~ as i nsti tui t; te; soei ai s, e bel 
diferente quando VO~ te. uma oriqe~ de cJa~se diferente. Eu acho 
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que o lagisttrio hoje ele tel ula outra cara. O lagist~rio 
reallente n~ é tais oriundo da alta classe lédia. Pelo contr~rio. 

A diferen~a Disica. radical, do movi lento de professores pds-79 
para o dos anos 50 e que a aliança polltica ilediata hOje e COI o 
PT, tOI c PDT, co. a esquerda e nào COlO udenislo. Eu acho que 
isso reflete exata.ente a ludanca de composição social. Uma coisa e 
a professora Que Quer t~r o seu salário para co'prar as suas jóias, 
para COQprar o seu segundo carro e està revoltada porque o seu 
status social rebaixou-sei e outra coisa ~ esse magisterio novo qUE 
surgiu ao longo dos anos 70, onde ser professor era uaa ascens~ 

social. Nessas reunibes que a gente ia e, "adureira. a orofessora 
era, por exemplo, a priaeira pessoa iorlada da sua faalIia. 
Enquanto Que na zona sul, a professora era apenas aais u~a 

professora, nUla fa~ilia de engenheiros, arquitetos." (Anexo 4) 

Como mais um dos sinais de avan~o, apontaram o 

surgimento do prbprio CEP/RJ, uma representaç~o enquanto 

classe que antes n~o havia. Apesar da sua atual crise, o SEPE 

permanece como uma referência organizativa e simbôlica, ainda 

que de caràter corporativo, pois a categoria acata suas 

decisbes, até mesmo dela distanciada. 

Q movimento liderado pelo CEP/RJ elevou o nlvel de 

reflex~o critica e de consciência politica do magisterio. 

Aquele professorado nem se percebia como uma categoria 

profissional, por isso foi um avanço ter clareza de que eram 

classe trabalhadora. 

'Na minha disserta~~o de .estrado eu tento lostrar que hOje j~ 

existe essa nova pr~fessora, essa neva aulher~ Que ~ engajada! que 
vai a l~ta~ Que està no movi~ento social. O oróprio DoviDEnto 
feminista està nUI novo ~olento e vocé v~ tulherp.s CCI grande 
ativisto politico~ que est~o no aoviQento soci31! fiOS Partid~s 

politicos e procura~ ser boas profissionais. Ent~o. e ineg~vel que 
houve UI salto, ula ludanpa de Qualidade 02sse 
profissional-professor: ele se consl:lr;ntizou, passou por UI mOllento 
de catarse. E hã UI nu~erc expressiva de professores que estio na 
luta polltil:a! n~o apenas ne sindicato las ta,b~m 00 ~oviiento 

social, no Partido pol\tico." (Anexo 5) 

Ao contr~ric das afirma~bes anteriores~ alguns dos 

SUjeito 
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social junto com a construç~o do CEP/RJ. Para estes~ tal 

movimento possibilitou o ressurgimento de apenas uma das 

dimens~es da consciência profissional que ê a "auto-defesa 

sindical ou corporativa". A~:;sil1alar-am, tambem, o aumento do 

n~mero de professores politizados, principalmente mulheres, 

no cDnjunto da c:ategori a~ ai nda que t<..ü s irtudan~as n~CI possam 

ser atribuidas á totalidade da categoria. 

Por todas essas razbes~ n~o se trata da surgimento 

dE? l.HTla "novr'1 identidade" mas de UITla luta da categor-ia pr3.ra o 

reconhecimento da importência social do seu trabalho. 86 

podemos considerar Q professor como um sUjeito social a 

partir da sua dimens~o profissional, sua funiào social, seu 

valor sQcial. A sua identidade resulta da especificidade do 

trabalho que ele executa. Contudo~ o salàrio continua sendo o 

principal mobilizador do professorado, que tambem manifesta 

grande interesse por cursos e procura aperfei~uar-se. 

As dificuldad8s~ 0 ,-.> grandes i mpa~~se~~ que po'dem 

interferir no processo de constitui~ào de um professor mais 

consciente e critico foram apontados pelos entrevistados. 

Alem dessas dimens~es, foi destacada a necessidade 

identificarmos os processos que dever~o ser desenvolvidas 

par a a. con:,;t.ru~~o clessf;.~ "nova" sLlj ei t.o soc i aI e aLlmc~ntar a 

eficàcia de sua a~~o no processo de transformai~o social. 

o impasse atual r-I?si de~ na 

dissoluç~o do valor social da educai~o no seio da sociedade 

civil. H~ necessid~de de eleger representantes que defendam 

essa prioridade no Legislativo, al~m de investimentos na rede 

.... 
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fisica escolar e d.:? salArios mais dignos, enquanto 

iniciativas do Executivo, que tenham continuidade no processo 

de alternência de poder. Educa~lo e saOde s.o setores sociais 

que interferem diretamente na vida de toda a sociedade, s~o 

direitos do povo e obrigaçao do Estado. Embora seja uma 

tarefa de todas os setores organizados da sociedade a de 

lutar por esses direitos, o que se verifica ê uma grande 

passividade diante das longas greves lideradas pelo SEPE. 

o maior "gargalo" apontado pelos entrevistados, 

reside na necessidade da constru~~a coletiva de uma proposta 

educacional a ser discutida com a sociedade civil. Representa 

uma saída para a valoriza~~o do professor, ao mesmo tempo em 

que e a possibilidade de superar a contradiç2<o do 

corporati vo, dos interesses apenas de classe para uma 

vincula~~o ás questôes mais gerais da sociedade. Ao lado 

dessas duas grandes dificuldades, estIo os baixos salários 

dos professores. Por ser majoritariamente feminina, outr-a 

di. f i cul dade estA em "tornar-se mui her" num cClnte~{to hi stõr i CC) 

e cultural muito desfavoràvel, por ser extremamente opressor, 

dificultando esse processo. 

Há um consenso entre as entrevistados quanto ao 

bai }:o n1 vel de cansei énc:i i:\ pc.1Iit:ica da mai o ... ' i c.-\ 

1a. a 4a. s~ries que nao cursaram a 

Universidade - uma parcela mais conservadora e com uma vis~a 

quase acrltica da realidade social. A origem social daquHles 

que busc~m o curso superior para lecionarem de 5a. a 8a. 
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s~ries, ê mais ligada aos trabalhadores em geral, estando em 

processo de ascens~o social. 

Entretanto~ o professor pode ser politizado. 

inscrito em Partido politico e n~o ter' um bom desempenho no 

mag i ster i o. Por outro lado~ hA também professores sem 

filia~~o partidària, ou sem uma clara defini~~o ideológica. 

com uma dedica~~o extrema ao seu trabalho. Ou seja, n~o hã 

uma rela~~o mecênica. A consciência política e o bom 

desempenho profissional formariam D "cidad~o complet.o, 

cidad~o-professor'l. Outro dado amplamente conhecido que foi 

assinalado. e a diferenciaç~o existente na pràtica de um 

mesmo professor na escDla p&blica e na escola particular. 

A politiza<;:2t'o mais ampla do professor ê t~o 

importante para ele e seus alunos. quanto para o movimento 

sindical da sua categoria. Nesse contexto se situa a quest~o 

da cidad,::\nia. a formaç~o de cidad~os mais críticos e 

atuantes. At~ mesmo para que ele seja respeitado pelos alunos 

e seus pais, diante da grande desmoraliza~~o do magistério e 

da escola hOje. Esses profiSSionais n~o podem ter o seu 

trabalho apenas como mais uma atividade profissional mas como 

um espa~o politico de atua~~o, no qual a educa~~o possui sua 

relevância como importante instrumento a favor da classe 

trabalhadora. 

'Dentro do s~u tela de cpnsci~ncia po1ftic~, ~u acho que ccnsci~ncia 
politita passa nesse so.ento, tunda;ental~ente oela cons,i~ncia da 
quest\o da crítica i! da autocritica. Eu acho (!'le I) mo~ento de 79 
foi o mo.ento de lit>erta,~o da sociedade brasileira, quando o 
profe~sor~do se uniu eil torno dos seus inter'esses lIais imediatos, 
tausados p2lo arrotho salarial, lutou, aoriu um espa~o, eu acho Que 
puxou o Qagisttrio. HOje, pelo senos o lagíst~riD fluminefise ~ 
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fundaaentataente UI aliado das for~a5 populares e progressistas; 
eSe que j~ foi ula coisa super-reacjon~ria. hOje basicamente nlo 2. 
Enl~ eu acho Que no IOlento 89 a palavra de orde. seria 
desenvolver i nct~o de critica e autocrftica. A critica ~s 

institui~Oes e a autocrítica, eu acho que essa que ê a questl0 
central.'IAnexo 4} 

De acordo com essa entrevista, o trabalho de 

politiza~~o do professorado, centrado apenas na sua 

conscientiza~~o política, n~o produz resultados satisfatórios 

pois reflete o senso comum existente na sociedade. No 

processo de forma~~o política do professor, a importdncia dos 

movimentos sociais~ dos Sindicatos e dos Partidos pollticos 

depende do momento histbrico, quando um deles pode se tornar 

mais presente do que o outro no cenàrio politico e social. O 

movimento politico estudantil na década de 70, por exemplo, 

foi o principal movimento social. 

o processo de desenvolvimento da consciência de 

classe, de uma vis.o política, se inicia com c aprendizado 

resultante da militància sin~ical, da participa~~o nos 

movimentos reivindicatbrios mais gerais. Dar forma~~o 

polltica n.o ê uma prática usual dos Partidos políticos mas 

do· prOprio sindicato cu das tendências organizadas do 

movimento sindical ou partidàrio. A op;~o político-partidária 

~ importante para a forma;~o política integral do cidad~o 

realmente politizado pois o Partido politico faz parte do 

cenàrio democràtico do momento histórico em que a gente vive. 

Contudo, apenas uma minoria dos professores tem atua~ào 

politica ou mesmo uma militência político-partidária. 

Enquanto pr~ticas distintas que se tangenciam mas possuem 
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dinàmicas prOprias~ o Sindicat.o e o Partido pol.ítico 

interferem significativamente na formaç:~o política do 

professor. 

A pesquisa mostrou que a inserç~o no plano político 

sindical mais critico e as experiências politico-partidàrias 

trouxeram novas dimensbes para a anàlise do prCJcessc. 

educativo e do movimento dos professores. CI3mo pode Sl~r 

percebido no relato até aqui desf.?nvol vi do~ houve ganhos 

significativos tanto para o movimento sindical~ 

esses próprios professores. Sem dGvida alguma~ n~o se trata 

da maioria mas de um contingente que pode se ampliar~ por 

todas as razbes jà assinaladas. 

Apesar da importància da experiência parlamentar~ o 

mai oro aprendizado politico foi milit:.ií"ncia 

sindical no CEP/RJ. A participai~o no movimentos políticos e 

sociais~ nas lutas politicas mais gerai~; contr'íbuiu~ 

prímeiro~ para perceberem com maior clareza que apenas o 

sindicatCJ~ as questdes corporativi5tas~ n~D davam cCJnta da 

complexidade da realidade social como um todc). Diante da 

CreSCE-:1ntf,,~ compl B).: i dade do mundo i.~t\..lal , a processa de 

transforma~ào social precisa de outros atores que nào apenas 

o prI::olet.:\riado. Nesse conte}:to, se situam os diferentes 

movimentos sociais. 

"E incluo o professor n~o do ponto dE vista corporativista, COlO 
alguem cue executa UR trabalho que embora n~o seja ula tarefa no 
campo restrito da produção tea ula contrioui~~o i~portant~ nesse 
proc~ssD de tranfor@a'~D! não apenas pelos conteados oue ele 
transaile mas principal~ente atravEs na pràtica social de12 
enquanto individuo!? do que ele oode esti'lular a oiv!!l da escolii. 
COQpreendendo que a escol a n};o e UllliI il ha i solada dentro da 

,. 
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sociedade las que te' UI papel icportante no sentido da for.aGro do 
cidad~! do cuestiona.ento critico! n~o aoenas a teoria las de 
prlticas sociais Que oodel contribuir real.ente para a consolida_àG 
t alargalento dos espaços d~ cidadania nesse pais. Eu acho que i 
funda.ental isso a\,"{Anexo 31 

Sem d~vida alguma, os movimentos sociais surgidos no 

final da d~cada de 70 e nos anos 80, como parte do processo 

de democratiza~~o da sociedade, contribuiram para o 

alargamento da vis~o critica dos trabalhadores em geral e 

influenciaram o comportamento do professor. Cabe ressaltar~ 

porêm, que a politiza~~o se deu de forma diferenciada para 

aqueles que tiveram uma participa~~o mais consciente e ativa 

naqueles acontecimentos. 



CONSIDERAÇÔES FINAIS 

Dentre os v.rios desafios decorrentes da 

democrati zr.u;~o da sociedade. destaci.-\-se a 

197 

luta pela 

crescente 

necessidade de que cada individuo se torne. cada vez mais, 

partic:ip':'.nte consc i f:?nte' critico. pel tI qr' au 

aut.o-·conheci mf?nt.o e de· coerénc i a entre teor i a E~ aç ~o, no 

sentida de desvelar a pseudoconcreticidade da realidade 

':11 i enant.e e aI i. enacli:í ql...le deseja modificar. Por t. ar. t. o. 

consideramos de fundamental import~ncia compreender até 

ponto o homem pode ser o guia de si mesmo~ construindo seu 

pn:':.prio destino. Acr'ecli tamos quP o seu rd. VF11 de atuac;;~o" 

enquanto sujeito da histbria. do 

grau de autonomia e de 

Se cada homem ~ um 

iniciativa que ele consiga alcan~ar. 

"bloco his;torico" que se define no 

conjunto das relaçÔes sociais - na dimen5~o gramsciana de 

rela~bes pedagógicas ele serà tanto mais sujeito da 

qL.\anto mais empreendf?r açCles 

transformadoras destas relaçbes. portanto, ccmdiçCles 

necessàrias, embora n~o suficientes. 

Nessa perspectiva~ coloca···se a de 

compreender a forma de o homem produzir a sua consciência~ 

pela apreen5~o das forças que atuam na cor.stitui~~o de seus 

modos de pensar e de agir~ isto ~, de seus "cclnf ormi smos" , 

bem como das relações estabelecidas entre esse e outros 

processos qU€'? ~ ao mesmo tempo~ se desenvolvem a nivel 
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estrutural e conjuntural mais amplos. Tal concepçào resulta 

da percepçào de que hà uma conex~o dialética entre o 

processo particular de constituiç~o da categoria do professor 

enquanto um trabalhador assalariado, no conjunto dos 

trabalhadores em geral - com outros processos que, ao mesmo 

tempo~ se desenrolam nas esferas econOmica, social e política 

da sociedade. Assim sendo, para captar as m~ltiplas rela~~es 

existentes entre as forças que tecem a estrutura e a 

conjuntura da sociedade brasileira, onde tamb~m se gesta o 

professor, tornou-se necessàrio retroagir a 1930, quando teve 

inicio a implanta~~o gradual da ordem econOmica industrial 

capitalista. 

As implicaçbes decorrentes das políticas econOmicas 

implantadas desde ent~o, n~o se restrigiram apenas ás 

relaç~e5 estabelecidas entre os vendedores e os compradores 

da for~a de trabalho. Foram muito além delas, pois também 

influenciaram a cultura, o senso comum, os modos de pensar e 

de aqir, atuando significativamente na constituiç~o de um 

determinado "panorama i deol ogi co". Nesse 

histbrico-social, portanto, se situam as raz~e~ que explicaol 

o sistema de representa~~o da categoria do magistério, onde o 

"velho" e () "novo" convi Vf?m, lado alado na~; SL\i3.S 

consciências, formando uma espécie de mosaico bizarro, pela 

var i edade de "conformi smos" df-.? que s~o conformi st.:\s esses 

pr of esse.)!'" es. 

A educaç~o tambêm foi atingida~ como retrata a longa 

histbria das lutas dos professores em defesa do ensino 
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p~blico. Especialmente na década de 70~ tivemos os anos de 

reorqanizai~o do maqistério. após este ter sido mais 

duramente atingido pelo arrocho salarial. Essas mobiliza~aes 

se situam dentro do quadro do movimento social mais amplo que 

se desenhava na época~ quando houve o ressurgimento do 

movimento sindical no pais. 

No Rio de JanE"ár-o~ o "nC.lcl(·?o gE.~rador" do movimeryt.ci 

sindical do magist~rio surgiu no final de 1976 formado por~ 

aproximad?mente~ 15 a 20 professares das redes particular e 

pOblica de ensino. que fundaram aSEP/RJ~ em julho de 1977. 

Alguns desses profe5sores~ que entrevistamos para o presente 

trabalho. v~o se destacando no processo e se constituindo em 

lideran~as. pelas suas iniciativas para a reorganizaç~o da 

categoria do magist~rio. visando sua mobili2açào para o 

enfrentamento de algumas contradi~bes que se vislumbravam na 

ocasiào. Outras lideran~as também surgem. ao mesmo tempo, no 

interior dos movimentos de outras categorias profissionais 

tais como a dos bancArias e mêdicos. Por isso~ consideramos a 

SEP/R,J (mais tarde CEP/RJ e atual SEPE) como uma expressào 

especifica, na àrea da educaç~o~ dos movimentos sociais de 

rep~dio ao modelo econOmico~ 

pais. 

social e político vigente no 

Na anàlise das entrevistas priorizamos duas grandes 

questbes, sobre as quais chegamos a algumas conclusões: 

o processo de formaiào política das lideranças do 

movimento sindical dos professores da escola"pGblica do 

Rio de Janeiro~ a partir de 1979; 
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a avalia;ào dessas lideran~as sobre a trajetória do 

movimento sindical do magist~?rio e sua vis~o dos 

"conformismos" de que s~o conformistas os professores. 

No que se refere ê primeira quest~o, a pesquisa 

apontou, inicialmente~ o que havia de comum e de especifico 

na gênese da forma~~o política das lideran~as entrevistadas. 

As especificidades dessas trajetàrias, os processos 

singulares de supera~~o da consciência ingênua foram 

relatados quando cada um identificou o que mais contribuiu 

para a sua forma;~o política. Por outro lado, se analisarmos 

todas as experiências por eles consideradas significativas 

nesse processo, chegaremos As mais variadas influências que 

v~o desde a esfera familiar atê a social mais ampla. Isso 

ocorre porque cada um desses professores est~ vinculado a 

v~rios qrupos sociais e sua concep;~o de mundo mostrará, 

evidentemente, aquelas rela~Oes sociais, vividas com maior ou 

menor grau de participa~ào cr-itic:a e cons-.ciente, L\ma ve~! que 

ele à o reflexo da fra;~o da sociedade civil da qual faz 

parte. Recebe, portanto~ influências da totalidade dessas 

rela~~es que se deram na família, na 

Universidade, na trabalho, na sindicato e em outros grupos 

soci aio s. 

Terem participado da movimento político estudantil 

~", ate mesmo, de organizaçbes clandestinas de esquerda, 

conferiu As 1 i deFo anc;: as:. entrevistadf.\s Lima vis~o politica e uma 

pràtica decorrentes da percepc;:~o de Que era necessãrio 

organizar os trabalhadores em geral para lutar contra o 



201 

Estado repressor~ no horizonte de uma sociedade democràtica~ 

pelo reconhecimento das sobredetermina~aes pollticas na crise 

que atingia n~o apenas a sua categoria. Dal~ identificarem 

como "t-azbes políticas" aquelas que os levaram a fundar a 

SEP/RJ. Por causa dessa experiência na militência política 

tinham um maior desembara~o para tomar iniciativas na 

organiza~~o do movimento~ assumindopapêis mais destacados e 

se toy-n."ndo licleran~as do mesmo. 

os movimentos sociais procuravam dar 

uma ênfase muito qrande na denóncia dos governos e de toda 

aquela situai~o de repress~o~ apontando para a necessidade de 

lutar por uma nova sociedade. Havia~ portanto~ uma imediata 

necessidade de que os professores estreitassem seus pr6prios 

vinculas. se entendendo enquanto uma categoria~ 

pudessem~ ent~o~ perceber num segundo momento~ sua inserç~o 

no conjunto dos trabalhadores~ enquanto classe fundamental 

dominé:)da~ t.ambém chamada de "classe prolet.àroia" por Gramsci. 

Utilizando categorias gramscianas~ podemos afirmar 

que, na realidad(~~ aq\.o\l"?le grupo dE?sejava que o moviment.o do 

magist~rio atingisse~ o mais rapidamente possfvel~ o momento 

propriamente polltico ou de consciência de classe. Como o 

referido movimento ainda n~o havia atingido o moment.o 

econOmico-corporat.ivo~ era o moment.o econOmico que se situava 

na condi~~o de uma distante conquista de ser atingida e n~o 

aquele desejado momento de consciência de classe. Por isso~ 

os professores que faziam parte daquele grupo sentiram a 

necessidade de intervir no processo. Nesse sE'~ntjodo, se 



202 

reuniram em g~upos restritos com a finalidade de discutir o 

que era um "trabalho de massa", porque desejavam superar as 

~oncepçôes militaristas do inicio dos anos 70 e partir para 

um trabalho de conscientizaç~o política. Essas reuni~es eram 

restritas, com muitas divergências e acirradas discussôes se 

constituindo num lento aprendizado para o grupo. 

A consciência de classe, necessariamente referida a 

um processo grupal, ocorre quando os elementos sociais jà s~o 

conscientes de si, se percebem como sujeitos das mesmas 

sobredetermi naçbes pol i t i cas que os tor-naram membros de um 

mesmo grupo social, inseridos nas relaçbes de produc:;:~o, 

dentro de um contexto histbrico-social caracteristico do modo 

Assim, quando o individuo tem 

consciência de si, essa consciência transformarã tanto a sua 

ac:;:~o como a ele próprio, ao mesmo tempo. E, quando ele tem 

consciência de si, tambêm tem consciência de classe, isto é, 

de pertencer a uma classe e sua atuaç~o nesse espac:;:o se d~rà 

como uma aç~o grupal. 

Por tudo isso, a pr-esenc:;:a nCI movimento de 

professores com milit~ncia política contribuiu para elevar o 

nivel de consciência critica, embora a consciência de classe 

ainda se coloque como uma distante utopia para a maioria dos 

professores. Tal constatac:;:~o evidencia a dupla importência 

dessa inserç~o política uma vez que atinge as lideranças e, 

por seu interm~dio~ a educaç~o do conjunto da sua categoria. 

o cOI,tràrio, porém, se verifica quando a atuaç~o das 

lideranças se dê no sentido de "ê1parelhar" o sindic:a"t:Ci, 

lo 
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atrelando-o a uma sigla palitico-partidària. Nesse caso~ 

pertencer a um Partido palitico se torna a ónica dimens~o de 

sua pràtica~ independente até mesmo da especificidade da 

categoria profissional onde ela se realiza. Em consequência~ 

perdem a capaci dade de captar as pec\.\l i ari dades pd.lpri as de 

sua inseri~o em cada uma dessas dimensbes, i sta e, dos 

vinculas entre lideranc:;as sua categoria enquanto 

professores e como classe fundamental, submetida à dominac:;~o. 

A falta de tradii~o de luta a nível político e 

organizativo conferiu um alto grau de fragilidade 

movimento sindical do ITlé,gist(~rio. sentielo~ as 

lideranças apontaram alguns erros na conduc:;~o do movimento, 

resultantes da inexperiência das recém surgidas lideranc:;as, 

do acirramento de posi~bes sectárias, da~; di sputas de 

vanguardas e lideranias dentro de um processo pós-ditadura, 

com o movimento sindical muito fragilizado. Os rumos do 

movimento sindical dependem da sua capacidade de repensar 

mediante uma análise de suas próprias 

possibilidades e das peculiaridades da atual conj u.ntur a 

política, econOmica e social extremamente adversa para a 

dos trabalhadores, dei >:ando as 

extremamente inseguras e fragilizadas, o que torna~ ás vezes~ 

mais sectàrias e prepotentes algumas delas. 

Terem participado do movimento sindical elo 

espec: i ai rnente na posi~~o pr'i vi I eqi ada de 

lideran~as~ contribuiu~ sem dóvida~ para a forma~~o politica 

n~o só desses professores mas do conjunto ela sua categoria. 
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Porem, ê necessàrio aprimorar essa pràtica, enquant.o uma 

pràtica coletiva que vai requerendo, cada vez mais, reflex~o 

sobre as e>:per-iências vivid.3s a fim de tornar mais 

consequentes as pràticas f utur as, num processo de 

conhecimento pr~tica-teoria-pràtica. Ao mesmo tempo, vai 

exigindo nlveis cada vez mais elevados de organizaç~o no 

sentido de ampliar e fazer avan~ar o movimento, quando também 

surgem novas I i dl-~r i.-\n~as que se situam em niveie 

intermedi~rios e em outros mais prõximos dos liderados. Desse 

modo~ no interior do movimento v~o se criando e se 

desenvolvendo intelectuais da categoria do magist.rio, que 

poder~o expressar os interesses desse coletivo, dando-lhes 

organicidade e difundindo-os, no horizonte de uma c~nsciência 

de classe. Embora sejam significativos os avan~os nessa 

dire~~o, essa dimens~o da pràtica politico-sindical 

precisa ser construlda. 

ainda 

Cabe ressaltar, no entanto, o importante papel 

desempenhado pelas lideran~as surgidas nas vArias instancias 

do movimento, sendo umas mais distantes e outras mais 

prOximas do professorado, todas igualmente importantes no 

processo, pela a~~o intencional desses dirigentes no sentida 

de organizar e ampliar o movimento. Tais lideran~as logo se 

destacaram pela sua capacidade de captar e expressar os 

anseios da sua categoria, demonstrando maior rapidez na 

compreensMo da situa~~o e se posicionando diante dos desafios 

surgidos. No decorrer do processo, por diversas raz~es~ a 

estrat~gia mais utilizada pela dire~~o do CEP/RJ foi a de 
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trazer para si mesma a tarefa dF-j "pilotar" o movimento, n~o 

investindo muito nessas lideranças locais. Na prAtica, porêm, 

houve um esvaziamento do movimento, que n~o p.ode ser 

creditado apenas a esse proces50~ e a entidade foi p~?rdendo 

em representatividade junto á categoria ao longo do período. 

Portanto, entendemos a importància da influência da 

prOpria categoria do magistério no processo de formai~o 

politica das lideranças entrevistadas enquanto 

pedaqOgi cas, em que o~· homen-:;. en~';l nam e aprEmdem uns com os 

outr()s~ a um sb tempo. Nessi~ 

lideran~as e liderados se educam e s~o educados, ao mesmo 

tempo em que tal processo tamb~m se darà entre essf.'~S 

professores e o coletivo dos trabalhadores~ no contexto mais 

geral da sociedade. Conforme assinalamos anteriormente, ÍI~O 

se trata apenas da categoria dos professares voltar-se para 

si mesma, estreitando seus próprios laços. mas de 

no movimento mais ampla da luta dos trabalhadores em geral. 

Esse duplo processo serà capaz a superaç~o da 

corporativismo, peleguismo e o avanço do movimento. 

Nessas relaç~es as lideran~as padRm aprofundar o seu 

conhecimento sobre i mportantl:?s que :i nf 1 LI&?ITI 

decisivamente nos modos de pensar e de agir dos profeSSQre5~ 

nas suas expectativas de vida e dentro da sua profiss~o, nos 

preconceitos que alimenta~ etc. A realizaç~o de pesquisas, 

permanentemente atualizadas, identificar quem ~ esse 

professor que està na escola póblica hOje, 

fundamental import~ncia para os rumos da escola pOblica e do 
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movimento sindical~ no horizonte da construç~o coletiva de 

uma sociedade mais justa e humana. 

No Que se refere á anàlise da segunda questao 

priorizada nas entrevistas, conforme afirmamos no inicio 

desta, a pesquisa apontou a avaliaçao dos entrevistados sobre 

a trajetbria do movimento sindical do magistério e sua vis~o 

dos "conformi senos" de que s~o c:onformi stas os professores. 

A avaliaçao das lideranias sobre os rumos do 

movimento dos professores representa uma anàlise critica dos 

avan~os e recuos de sua trajetória, ao lado de sugestões para 

o enfrentamento da crise atual. Houve, sem dLlvida, uma 

elevaçao do nível de reflexao critica e de conscientizaiâo 

~olitica da categoria do magistério, que n~o . pode ser 

creditado apenas ao CEP/RJ mas a todo um processo de 

politizai~o geral da sociedade, onde a consciência política 

dos trabalhadores vem sendo I ~:?nt<"mente construida. 

Condider-ada como a "decada perdida" por uma série dr~ 

indicadores econômicos, políticos e sociais, os anos 80 

foram, contraditoriamente, palco para a retomada ~a vida 

democrAtica no pais. O pre~o político~ evidentemente, foi 

muito alto, especialmente para a maioria dos trabalhadores e 

minorias desprivilegiadas. Conclu~mos, portanto, que embora o 

magisterio tenha surgido no cenàrio político, especi <.ll mente 

do movimento sindical, os avanços conquistados n~o foram 

capazes elou suficientes para fazer emergir um novo SUjeito 

soei .:-.1 ~ uma nova identidade do professor a partir da 

construç~o do CEP/RJ. 
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A avalia~~o das lideran~as sobre a categoria do 

magist~rio revelou uma percep~~o de que os professores s~o 

conformistas de uma variedade de "cc,nformi smos", para os 

quais contribuem, de maneira significativa, a sua origem 

social~ os regionalismos, o nivel de forma~~o profissional. o 

segmento e/ou grau de ensino em que atLlt3.ro~ o'~ tipos de 

rela~be5 que estabelecem com o seu sindicato e com os 

movimentos sociais mais amplos, enfim, com os mais varIados 

grupos sociais dos quais participa no seu cotidiano 

histbrico. De fato, consideradas dentro de um quadro mais 

amplo das sobr-f?detGn-minc.'i~:d.?<::.; econôlnicê:lS',. polit.icas. socic:üs e 

culturais, 5~O essas for~as e as rela~bes existentes entre 

de pensar e de agir do professor. direcionando suas a~aes no 

seu dia-a-dia tais como, hàbitos, costumes, mar,ei r a de s~~ 

vestir, etl:, paul.:\t i nament e, v;'Ao " costl.wcHido" 

consciência, os preconceitos de que ele é portador. Nas 

~ltimas décadas, os aparelhos de heqemcnia~ especialmente a 

televis~o, têm sido utilizados na forma~~o da opinia~o 

p~blica numa perspectiva alienante pela veicula~~o 

ideologia dominante, mClldandD os; I CCH1 fl::lrmismDs" necE')s':.;àrios. á 

manuteni~O dessas classes no poder. Contudo, n~o se pode 

falar da categoria do magist~rio como um bloco homogêneo pois 

hà níveis bastante diferenciados de compreens~o critica da 

realidade social e de sua intervenç~o na mesma. Apesar da 

grande sficiência e eficAcia do processo de incl.llcaç~o 

i deol. ('.:Iqi ca a que 5~O submetidos~ desenvolvem formas de 
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resistência que, ainda hOje, nào ~.;~o suficientemente 

conhecidas. Conclulmos, portant.o, que hà uma espêcie de 

"mosaico bizarro" pela variada gama de "conformismos" 

presentes nessas consciências. com predominência de uma visào 

fragment~ria e económico-corporativa que direciona suas 

pr~ticas cotidianas. Dessa maneira~ podemos compreender o 

contravertido comportamento de um professor que apresenta, ao 

lado de uma participa;lo mais critica e ativa, prAticas tào 

anacr6nicas e contraditórias em outras esferas das suas 

relaç~es sociais. 

Dentro dessa contextualiza~~o mais geral da forma~~o 

politica dos professores da escola pOblica do Rio de Janeiro~ 

a partir de suas lideranças, chegamos a algumas considera~bes 

sobre o processo de supera~ào da consciência ingênua e a 

emergência da consciência critica. Concluimos~ portanto, que 

a problemàtica em questào pressup~e um amplo leque de 

sobredeterminaç~es que~ certamente, vào al~m das assinaladas 

no presente trabalho, at~ mesmo por ext.rapolar o ~mbito do 

mesmo. Destas, destacamos: 

- A influência do contexto histórico, social e politico da 

sociedade brasileira, por atingir indistintamente n~o sO as 

essas lideranças pesquisadas mas os trabalhadores em geral 

enquanto "classe fundamental proletària". De um lado, como 

assinala Graffisci~ prec:isamos identificar quais s~o 

"y-el aç.ê.l(~s de f oy-c;:a~;; • • li 
SOClins desta n;:al idade dada pelo 

processo histbrico e que independa da vontade do homem - ele 

n~o pode modificà-la. Por outro lado~ os momentos em que se 
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encontram as ·"relac;:('jes de forc;:as políticas" dessa mesma 

realidade, evi dl?ntemente, a diferencia,;~o 

e>: i stente nos procesr.::·os de sLlperr')<;:~o da consciéncia 

fragmentària de cada uma dessas Foi nessa 

dimens~o c~e consideramos as rela~bes sociais enquant.o 

relac;:~es pedagógicas e 05 seus desdobramentos na constitui,;~o 

da consciência critica. polit.ic:a~ dos entrevistados. Os 

vàrios tipos ou níveis de "conformi smCIS" s~o construidos 

nessas relac;:bes que 05 homens, de uma maneira geral ~ 

estabelecem durante toda a sua vida, no inter-ior desses 

grupos sociais. Nas entrevistas. foi possi VI? I captar esses 

professores enquanto express~o de um determinado contexto 

hist~rico-social em que foram produzidos mas, também atores~ 

isto ~, passivos e ativos. determinados e determinantes ao 

mesmo tempo. O processo de formac;:~o da consciência critica ê, 

portanto, uma experiência individual, intransferível mas se 

dà dentro de um determinado contexto histórica-social do q0al 

outros homens compartilham~ influenciando-se mutuamente~ numa 

maior ou menor intensidade. 

- A influência da constante reflexào critica sobre a sua 

atividade pràtica, enquanto um processo l.ndividuc:\l e/ClU 

coletiva cotidiano tecwica que pr·ocl.lY- a 

recuperar os ensinamentos das pràticas passadas e presentes 

que, teor i z .;\das, iluminar~o a dando-lhe 

finalidade. Esse proceder~ necessàrio mas n~o suficiente, 

coloca o homem a caminho no desvelamento da realidade 

aparent.E'! , do "mundo da PS-(-?!l.\dor:oncr-et i c:: i dade ll 
• Tor'né:\-S€~ 

,. 
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necessàrio captar essa mesma realidade como um todo dialético 

e estruturado que exige um processo de concretiza~~o que 

parte dela e a ela retorna. Portanto, o conhecimento da 

realidade que se deseja modificar n~o resulta do simples 

acrescentamento de no~~es a seu respeito mas ê um processo de 

concretizaç~o que pre5sup~e uma série de correla~bes em 

espiral onde todos os conceitos se relacionam e se esclarecem 

ao mesmo tempo. Dai, se afirmar que hà diferen~a entre a 

realidade~ tal como ela se nos apresenta, e o conhecimento 

que dela se tem. Nas entrevistas percebemos a import~ncia 

dada à reflex~o critica sobre a pràtica realizada, no sentido 

de tornà-Ia mais consequente com a finalidade desejada. 

A influência da vontade política de empreender a~bes que 

resultem na transforma~~o das relai~es sociais da sociedade, 

gastada na if1satisfa~~o com a realidade presente e o desejO 

por uma outra ainda i ne>: i stente. Toda 

necessariamente, uma aç~o politica que resulta da concepi~o 

de mundo do individuo uma ideologia que produz uma 

atividade pràtica e uma vontade, nas quais se encontra 

enquantcl uma "premi 55a tebri c:a i mpl i ci ta". Nas ent.revl. stas 

perr.:ebemos vontade poU.tica dessas 1 i deran~as 

impulsionando-as para a~~es que empreenderam até mesmo sem 

uma experiência anterior. 

- A influência e a import~ncia do saber, do domínio dos 

conhec: i mente,:; historicamente prodLl;~ i dos e socialmente 

valorizados no nosso contexta histOrico-social. '0 acesso a 

esse saber sistematizado, que ~ usado como instrumento para 
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opr-essà(o. cont~aqito~iamente, pode ... · à se~ LIITl impCl~tante 

insty-umento de luta contra a dominaç~o. Por outr-o lado, há 

que se superar tanto o idealismo resultante da crença na 

capacidade ilimitada de uma intervenç:~o sob~e a realidade 

como o imobilismo decorrente da reproduç:~c, pelo 

professor, da educaç:~o recebida pois, d i aI et. i cam~:mt.e, 

enquanto o p~ocesso educativo atinge os objetivos pretendidos 

pela ideologia dominante, tambêm faz emergir o seu contrário. 

As lideranças ent~evistadas e uma parcela de professores sào 

o e>:emplo di~3<':,C>, do caminhar na "c()nt.r.~--m~o" da história. 

Portanto, investir na formaçào do professor cont~ibui para a 

mel hor" i a do desempenho profissional, ajuda-o 

desmistificar conceitos e preconceitos no sentido de torná-lo 

mais consciente. cy-itico e participante, pcl i t i c amentf~ 

comprometido com a construç~o coletiva de uma sociedade 

democ:r àt i ca. 

O trabalho indica que há um movimento em curso. O 

ponto nodal parece ser a identificaçào dos "elos" qtH::~ 

articulam esses movimentos especificas dos professores c:om 05 

m~ltiplos e diferentes movimentos surgidos no seie da 

sociediade civi 1. A cOf1strlJl;~r) desse "elo perd:i.dc" ~ OLI ainda 

n~o idef1tificado~ ê uma tarefa premente na conjuntura atual 

onde implantou-se uma forma autorit~ria de governo, c:uja 

pr~tica tem busc:ado frear os movimentos organizados da 

soe i 1:1c:1ade c i. vi 1. • 

Se a soberania de um povo n~o se transfere para suas 

institui~a85 ~epresentativas, que corporificam a sociedade 
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civil organiz~da~ hà que se construir uma possibilidade da 

sua transferência para as representaçbes locais. Nessa 

dimens~o devem ser buscadas as razbes que explicam, em parte, 

os descolamentos que se d~o entre os homens e tais 

instituiçbes cujo fortalecimento ê imprescindível para a 

consolidaç~o da vida democràtica no pais. 

pesquisa nesse campo deve se dar, portanto, 

A retornada da 

no sentido de 

captar o processo capaz de manter vivas tais representaçbes. 

A teoria e a tecnica pollticas, resultantes da 

"pri':.n:is", devem servir ás duas partes, e 

liderados, ainda que, como nos ensina Gramsci (1984) a força 

progressita da historia esteja na parte que "n~o sabia". Em 

~cnsequência, haveria o rompimento da unidade baseada na 

ideologia tradicional e, do "velho", emergiria o "novo", C:OIn 

força nova adquirida na consciência da prbpria personalidade 

independente. 

As mudanças porque passou o tecido da sccied~de 

brasileira nas três óltimas dêcadas, sobretudo nos grandes 

centros como ~ o caso do Rio de Janeiro, 

surgimento de novos movimentos sociais e de novas lideranias 

que~ no ~mbito da educaç~o, se refletiu em um novo perfil 

social do professor da escola p~blica. Professorado cuja 

or i gf~m soc i ai o configura, cada vez mais, como um grupo 

oriundo de camadas mais ligadas ás classes populares e, 

enquanto tal, necessita romper· seus vincLlI cn.::, de 

"fl.lnc i onàri os" das cancepç:i~es e pràticaf.'; das classes 
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dominantes e articular-se com as necessidades apontadas pelas 

classes populares nos mOltiplos movimentos sociais. 

Esse processo està em curso. A tarefa ê aprofundar a 

compreen5~o do mesmo e sobretudo dar-lhe, pela organizaç~o, 

força efetivamente política. A luta n~o foi e nAo está sendo 

em v~o. 
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ANEXOS: Entrevistas 

Nas entrevistas. priorizamos duas grandes quest~es: 
o processo de forma~~o politica das lideranças do movimento 
sindical dos professores da escola p~blica do Rio de 
Janeiro~ a partir de 1979; 
a avaliaç~o dessas lideranças sobre a trajetória do 
movimento sindical do magistbrio e sua vis~o dos 
"conformi smos" de que s~o confor"mi stas os professore~;. 

Roteiro das entrevistas 

Dados gerais: nome~ idade, forma~~o. ocupa~~o atual. 

1. Como se deu o sou processo de forma~~o política? Você 
poderia identificar o que mais contribuiu nessa trajetbria 
enquanto professor ? 

2. Sendo um dos fundadores da SEP/RJ você poderia analisar o 
quadro conjuntural e estrutural brasileiro ao final da 
dêcada de 1970. destacando. no Rio de Janeiro. o que mais 
contribuiu para a c:ria~~o desta entidade de classe? 

3. Pela sua longa trajetbria na dire~~o da entidade de classe 
dos professores, qual a sua avaliaç~o quanto aos rumos que 
tomou o movimento dos professores. desde a sua cria~~o ? 

4. Como você vê. ao longo desse movimento, a formaç~o da 
consci@nci~ do professor que està na escola pOblica do Rio 
d(~ .Janei /'"0 '? De C/Lle "conformi smor;;" e conformi =,t..:~ ? 

5. Na :;ua vis~o você diria que surgiLI um "novo" SUjeito 
social com o SEP/RJ ? Quais os fatcs~ ou ate mesmo sinais 
do ponto de vista de organizaç~o, de inserç~o no movimento 
mais amplo da sociedade - ou ainda se dà muito ao nfvel do 
coorporativo ? Houve uma evoluç~o significativa nos 
~ltimos quinze anos? 

6. Você acha que ao longo desse trajeto foi sendo construída 
uma "nO\/él" id~:mtidadf.?, um sujeito sociê:'\l mais consciente e 
critico? Quais as dificuldades~ 05 g~andes impasses nesse 
processo para dar esse salto? 

7. Qual a relev~ncia da politizaç~o mais ampla do professor. 
enquanto cidad~o e no exercicio do magistêrio ? Você 
considera importante que ele tenha uma vis~o critica? 

8. A sua inserç~o no plano politico sindical mai~ critico 
especialmente sua inserç~o politico-partid~ria e 
ideolbgica - que novas dimensaes trouxe para a sua ~náli5P 
do prr)CE:~r::"!:'.o E;.>ducativo e elo tnClvimEmto 1:1 os. pr-o-f€~~;!50r-(;?!:; ? 
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E- Como se deu o seu 
poderia identificar o 
enquanto professor ? 

processo de ~orma;~o politica? Você 
que mais contribuiu nessa trajetbria 

R - O acontecimento ê bem marcado. No 30. ano clàssico do 
Col~gio Santo Inàcio. fiz um curso de História ã noite com o 
Professor Manuel Mauricio de Albuquerque. Nesse cur·so comecei 
a ter uma outra vis~o da História. a entender melhor a 
HistOria a partir das explica~bes do Manuel Mauricio. que 
nessa altura jà tinha uma formaçào marxista aliada a uma 
grande fundamentaçào empirica e que comoveu muito nosso 
grupo. uns 10 alunos do clàssico. A partir dai eu comecei a 
me interessar especialmente pela HistOria. a acompanhar n 
M2Inuf:?l Mal..wicio E?m out.r-os curso~; corno o "?Hfa". qUE? reurd.E\ 
lideranças estudantis da época. Eu ainda fiz o vestibular 
para Direito. para ser advogado. Mas. no inicio do curso~ eu 
consegui urna transferência. na PUC 9 para o curso de História 
e uma transfer@ncia da pue para a Candido Mendes~ para fazer 
Direito. Ent~o~ eu continuei o curso dQ Diroito na Ctindido 
Mendes e o de Histbria. na PUC. Comecei a viver o movimento 
estud2lntil na PUC, que era talvez uma das ~nicas 

Universidades daquela ~poca, em 70 quando comecei~ que ainda 
tinha DiretOrios funcionando. Nas Federais estava proibido e 
dentro da PUC ainda havia um movimento estudantil de 
esquerda. Eu me aproximei de algumas pessoas p fui ser 
Presidente do DiretOria Acadêmico Tiradentes. de Curso de 
Histbria e comecei a ter uma participa~~c na política 
estudantil, que era uma politica muito limitada mas. ao mesmo 
tempo. estava totalmente politizada. Na verdade, quando você 
se ap~oximava do movimento estudantil você, automaticamente~ 

jà se aproximava das lideranias dos Partidos clandestinos do 
movimento de esquerda. Com isso~ eu começo de alguma maneira 
a sofrer influência do movimento de esquerda na formaç~o da 
minha consciência. Compr·ei livr·n~.; como "Colapso dc) Popul.ismn" 
de Otàvio Ianni~ "Brasil em PE~rspectivé.-\" e out.r-·os qUf-.? marcam 
o inicio dos anos 70~ que influenciarama ~ forma~~o de tantas 
pessoas e, posteriormente. eu me aproximo dos grupos que 
est.aVé:lffi unidc)s em torno do "Br<.;~;il Soc:iêd iS-,t.ê.1" , uma r·evist.<f\ 
que circulava no exterior e, clandestinamente, no pais. F 
participo da campanha que lança o Antonio Carlos Carvalho 
para Vereador em 76 e dessa campanha, da discuss~o do 
desdobr amento d,:\ ci:~mf.)é.,nha se f onnam qn.lpDs de prof i ssi on;ilÍ .,; 
que comeiam a discutir a necessidade de dar prosseguimento ao 
que tinha sido aquela vitoriosa campanha eleitor~l~ atrav~s 
da atuaç~o nas categorias profissionais especificas. Junto 
com outros professores~ professores jovens, começamos a 
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para mobilizar, para lutar pelas 
interesses dos professores. 

como fazer para 
rei vi ndi ca~es~'?s, 
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atuar, 
pelos 

analisar n 
final da 

E - Sendo um dos fundadores da SEP/RJ você poderia 
quadro conjuntural e estrutural brasileiro ao 
decada de 70, destacando, no Rio de Janeiro, o que 
contribuiu para a criaç~o desta entidade de classe? 

mais 

R - Em S~o Paulo, os professores de esquerda organizaram-se 
em movimentos como () MUP e o MOAP, "por fora" d.?s entid;;dl''?s 
como a APEOESP e o CPP. Mais tarde, esta oposiç~oconseguiu 
ganhar a Hlei~~o na APEOESP. Aqui no Rio foi um atalho~ 
porque là eles acabaram ganhando uma entidade que jâ existia, 
tinha uma estrutura e associados, a qual eles sem d~vidas 
dinamizaram. No Rio, nbs na verdade fundamos uma nova 
associaç~o: a SEP/RJ - Sociedade Estadual de Professores que 
era uma entidade nova. Diferente do caso de S~o Paulo~ Rio 
Grande do Sul, do resto do Brasil, onde j. havia entidades de 
classe, antigas e que foram tomadas pelos movimentos de 
oposiç~o, jovens, de esquerda, que colocaram essas entidades 
a serviço de uma política combativa~ reivindicativa. Aqui, a 
nlvel ~e assDciaç~o, isso n~o aconteceu. Havia a Uni~o das 
Professores Primàrios do Estado - UPPE. que depois até acabou .e fundindo com a SEP/RJ, num trabalho que nbs insistimos 
muito mas que era afastada de movimento reivindicativo; havia 
em Niterói a APEM e a UPPE. que existe até hOje mas que 
tinham uma Vi5~O vegetativa. A SEP/RJ come~ou a surgir como 
uma associaç~o nova. reunindo, agrupando todos os professores 
novos, jovens principalmente, tanto de escola particular como 
pOblica. Era possivel até que houvesse uma maioria de 
professores da escola particular na ~poca mas havia também 
aqueles que trabalhavam em escola p~blica. Talvez a maio~ia 
fosse de escola particular, como ~ o meu caso. Também nos 
preocupou a situaç~c do Sindicato dos Professores. Na época a 
maioria dos grupos consideravam que o Sindicato dos 
Professores por se restringir ao professor particular. n~o 

daria conta do conjunto daqueles professores que estavam 
interessados em atuar, dai também a criai~o da SEP/RJ. Mas um 
grupo desses professores do qual fiz parte, veio a engrossar 
o movimento de oposiç~o no Sindicato dos Professores. A 
oposiç~o que ganhou a eleiç~o de 1978, nesse Sindicato, era 
composta de professores que n~o tinham nada a ver com esse 
movimento do CEP/RJ mas tamb~m por alguns professores~ como é 
o mell caso~ q1...l€'~ pat-ticipava.m do moviillG?nto da SEP/R.J e que 
passaram a participar tambêm no sindicato da categoria. Tanto 
que~ eu Primeiro Presidente da SEP/RJ, vim a fazer parte de 
uma chapa, que foi eleita em 78 para dirigir o Sindicato dos 
Professores. Agora~ outros n~o estavam interessados na 
atuaç~o diretamente junto ao Sindicato dos Professores Q se 
preocuparam exclusivamente com a SEP/RJ. Atua~~o política, eu 
acho que ~ uma minoria de professores, pegando a categoria 
como um todo~ que tem militância pOlitico-partidària. No meu 

I· 
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caso~ ~ anterior. N~o foi a minha prática profissional que me 
levou ao movimento, na medida que eu jà tinha.uma experiência 
politica no movimento estudantil. Eu já participava ligado ao 
APML - Aç~o F'opul ar Mar>: i sta-Leni ni sta que eroa uma grupo de 
esquerda clandestino. Depois estive ligado ao MR-8 
Movimento Revolucionário 8 de Outubro. o Ambos, inicialmente, 
se ligavam, á Hevista "Brasil Socialisti.'1" que foi fundada por 
ex-lideres estudantis dos anos 60, no exterior. Foi através 
do movimento partidàrio qUE' eu cheguei ao trabalho 
profissional. Uma boa parte desses professbres, que estavam 
reunidos là, tinha uma origem político-partidária clandestina 
de esquerd~ e certamente a minoria eram os professores que 
n~o tinham essa inser~ào. Eu sou filiado agora ao PCB, por 
toda uma evoluç~o da minha história particular mas eu sempre 
estive ligado a um Partido ou movimento que discutia as 
quest~es, que vê uma linha de a~~Q a ser tra~ada, que se 
prop~e a ser vanguarda de um movimento social mais amplo. 
Assim, n~o foi uma coisa espontênea, n~o foi ao constatar a 
situaç~o da categoria, os baixos salários que eu me 
interessei em participar. Eu acho que essa vanguarda 
inclusive, que atuou no Rio de Janeiro. na retomada, na 
dinamizaç~o do movimento dos professores era essencialmente 
polltico-partidària porque quase todos eles. principalmente 
as principais lideran~as tinham essa vincula~~o. O Godofredo 
~ a grande exce~~o. pois sua trajetória vai do profissional 
para o polltico-partidàrio, chegando a se eleger deputado. 
Nessa ~poca ele n~o era o~ganizado, nào era ligado a nénhum 
movimento mas jà trazia em si a questào do magistério e tinha 
uma vocaçào política. Mas. a maioria das pessoas que estava 
ali tinha alguma forma de organi2a~~o política. Nós atuamos 
realmente como uma vanguarda~ nOs come~amos a fazer reuni~o, 

a pwo:ar assembl~ia L"! ninguem acrecjitavé:\; a~~ pessoas "n~cl 

fazem maviment(:)", as pessoas s~o "con:-hürinhas". Comec;:a a vir 
uma s~rie de preconceitos colocados em rela~~o á categoria do 
professor: "0 profl"?~;scw està acomodi:~do". "náo quer nc:\dc:~". E 
na verdade, o movimento vai se configurando, vai se reunindo, 
vai se organizando, muito lento, ê lbgico, até 79, quando 
vei () o gr<:lndf.~ i mpas~.:;e, que foi Q Pl ano de Carqo~7>, aproovado no 
finalzinho do governo Faria Lima e que serviu como um 
detonador de uma insatisfaçào mais geral. Havia uma 
expectativa MJito grande em rela~ào a esse plano que foi 
frustada. Mas quem canaliza essa insatisfaç~o ? Aqueles 
jovens de esquerda, vamos dizer assim, que estavam procurando 
fazer um movimento. Ai o casamento das duas coisas: essa 
insatisfaç~o que brotou com o Plano de Cargo5~ no início do 
ano, no finalzinho do governo Faria Lima, com a existência de 
um grupo de pessoas que estavam atuando nQ sentido de 
movimentar a classe, reivindicar, conseguir melhores 
salàrios.' Agora, eu concordo com você: isso se in~ere num 
contexto mais geral do pais. Eu nào sei se hà uma rela~~o 

imediata com o ABC~ eu acho que falar numa relaçào imediata 
n~o seria o caso mas existe toda uma conjuntura política de 
luta que influencia, n~o ê s6 do ponto de vista das 
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categorias profissionais. Em 74/78~ a prõpria ARENA come~a a 
sofrer derrotas eleitorais. Existe uma insatisfa~~o popular 
que se manifesta eleitoralmente e na aç~o das categorias 
profissionais. E eu acho que isso se dà de maneiras 
diferentes. Por exemplo~ o Paranà foi dos primeiros Estados a 
ter um fortissimo movimento de professores com greve~ antes 
do Rio de Janeiro. A minha consciência política e a minha 
militância politico-partidària~ organizada, é que me levou a 
opç~o, OPi~O discutida partidariamente~ de ter o sindicalismo 
como uma forma de mudan~a, de transformaç~o: era essencial a 
valorizaç~o do trabalhador, a valorizai~o no meu casc~ do 
professor. Nesse inicio, hà uma énfase muito grande na 
den~ncia dos governos, da situaç~o, da ditadura. E esse era, 
inclusive, um dos objetos de grande discuss~o na vanguarda 
dos professores. Por que havia vàrias vis~es sobre essa 
quest~o da rela~~o entre a chamada luta econOmica e a luta 
chamada polltica. na sentido da denúncia do governo, da 
conscientizaç~a do professor em relaç~o ao sistema que ele 
vivia~ da falência das elites, da renova~~c política que era 
preciso fazer. Essa era uma das discuss~es que se fazia entre 
os participantes do movimento. 

E - Qual o papel do Sindicato e do Partido politico na 
forma~~o politica do professor? 

R - Eu acho que s~o coisas que tangenciam mas têm dinêmicas 
prbprias. O sindicalismo deve n~o sb fazer um trabalho 
sindical estrito senso~ reivindicativo~ de salàrio, melhores 
condi~~es de trabalho mas também um trabalho cultural junto a 
categoria: seja para melhorar a qualidade do magist~rio, seja 
levando, dando ao professor o acesso a id~ias novas, debates, 
atrav~s de movimentos culturais. Eu acho que o sindicato tem 
esse trabalho politico no sentido mais genêrico além do 
reivindicativo. Agora~ eu acho que ~ bem diferente do 
trabalho do Partido politico, onde se terA uma identificai~o 

~rogram~tica, estratégica, ideol6gica. O Partido político ali 
• o instrumento mais forte e principal desse ponto de vista 
da politiza~~o, ideologizai~o, conscientizai~O do professor, 
do trabalhador de uma forma geral, porque a vivência política 
se d. de uma forma mais imediata. Acho que os trabalhadores 
vêm o sindicato fundamentalmente do ponto de vista econOmico. 
Muitas vezes o professor participa da luta econômica, tem uma 
postura reivindicativa mas na SUa postura politico eleitoral 
ele n~o ê identificado com a esquerda ou com as grandes teses 
de mudança. A participaç~o sindical n~o leva os trabalhadores. 
a adotar, necessariamente~ as teses de esquerda ou uma 
consciência política. Mas, sem dOvida, o fato dos próprios 
trabalhadores come~arem a participar, ter uma vivência no seu 
local de trabalho de reivindica~~o, de afirmaç~o enquanto 
trabalhador~ isso fortalece o seu estar no mundo. E na medida 
que, em conflito com o capital, ou em conflito com o Estado 
repressor~ isso cria nele uma tendência no sentido da 
esquerda, da mudan;a, das transforma~~es. 
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E - Qual a sua avalia~~o quanto aos rumos que tomou o 
movimento dos professores desde a cria~~o da SEP/RJ ? 

R - Sem d~vida~ a greve de 79 foi a primeira grande tomada de 
consciência da categoria mas do ponto de vista corporativo~ 

sindical~ reivindicativo. Eu acho que a grande cDnsciênci~ 

vem nesse aspecto. As leituras s~o diferenciadas de acordo 
com o nlvel em que está o professor mas em termos de massa~ 

eu diria que fu uma tomada de consciência sindical~ de que era 
necessàrio reivindicar~ lutar pelos seus direitos, isso ai 
sem d~vida. HOje eu acho que mudou muito. Mudou em vários 
sentidos. Primeiro que fazer greve naquele momento era ser 
contra o regime~ era uma afirma~~o contra a ditadura. HOje 
você tem longos anos de exercício de greve. Há tambêm em 
certo desgaste porque o que se obteve de fato de toda essa 
luta ê relativamente pequeno, ou quase nada~ dependendo da 
conjuntura. Ent~o, a vivêncla do professor. da questào da 
greve~ hOje, na democracia, quando a gente està votando para 
Presidente, està decidindo questaes muito maiores, ela ganha 
uma dimens~o muito mais especifica. A greve foi um momento de 
e}:plo",~C) naquele inst,ante, talvez fos!:~e um dos poucos c<':'1nais 
de fato onde o professor, estava se expressando de uma forma 
muito ampla. Isso n~o quer dizer tambêm~ que as greves n~o 

tenham um sentido muito forte. Nbs vimos. há pouco tempo 
atràs~ professores na pra~a~ acampando na rua, brigando com a 
policia. A repressào, apesar de existir, nem se compara á 
l'-epr-e!:;!i;~o da ditadura: (~m 1979 nós ~:;aimos d:ir'eto par'a c') DOF'S, 
para sermos fichados~ inclusos na Lei de Seguran~a Nacional. 
Nem se pode comparar o que era em 79 o clima polltico~ de 
repress~o e o medo inc]usiv8, com o clima de hoje~ onde a 
greve, apesar de combatida pelo setor dominante, j~ ê um dado 
do dia-a-dia do tr-<~balhf:\I:lDI'-. Hoje.:? voc('~ tE'm a c:analizac;,:âo de· 
lideran~as para o movimento eleitoral. Eu acho que agora 
sem menosprezar a import~ncia do movimento sindical, que vai 
continuar a ter importància fundamental num pais como o 
Brasil~ de grandes desequilibrios~ de grande explora;~o - a 
novidade principal para mim, ~ o espa~o politico-partidArio. 
Acho que hà tendência de você come~ar a ter uma renova~ào 

grande nessa ~rea e, muitas veze5~ com pessoas egressas do 
movimento sindical. O que n~o quer dizer que o fato de você 
ser um bom llder sindical assegure que você và ter um bom 
desempenho na polltica eleitoral, que você consiga transferir 
a experiência de um lado para o outro. Depende de cada caso, 
n~o há uma regra geral. 

E - Como você vê~ ao longo desse processo, a forma~ào da 
consciência do professor que estA na escola pública do Rio de 
Janeiro? Df.? que "conformismos" ele (~confor'mista? 

R - Eu acho que nas condiçbes em que o professor sobrevive 
existe uma luta permanente do professor para se fdrmar~ para 
estudar~ melhorar a sua situa~~o. As condi~aes 5~O muito 
duras; nessa luta para você continuar sobrevivendo na 
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profiss~o~ uma categoria que tem nlvel universitArio em boa 
parte~ que tem uma expectativa de melhorar de condi~~o 

social, • muito diflcil essa luta. Ent~o, muitas vezes o 
comodismo vem pelo fato de n~o conseguir de fato mudar essa 
situa~~o. Ele se acomoda e administra a situa~~o como pode: 
dando um maior n~mero de aulas~ fazendo uma prova menor, 
faltando aqui, faltando ali. Agora, eu nMo acho que o 
professor em geral seja um conformista. Evidentemente~ ~ 

cHficil dizer "o professor", pois de la. a 4a. séries ele t.em 
um certo perfil e o professor universitàrio, outro. Tomando 
como r·eferência esse universo que a gente conhece melhor, que 
• o professor do ensino secundàrio, eu acho que ele procura 
atuar e se interessa quando vê alguma coisa atraerite mas as 
condi~Ôes s~o muito duras. O professor estA reduzido a níveis 
salariais muito baixos e a condi~aes de trabalho precàrias. 
Com isso ê nat.ural que muitos se acoRmdem. Alguns se acomodam 
no sentido inverso: procuram uma nova profissb.o. Eu acho que, 
de certa maneira, existe a expectativa do professor como 
"sacerdot.e". At.é pode nJ.(o ser falado abert.amente porque isso 
j. nJ.(o teria respaldo teOrico, ideolOgico mas ainda existe 
uma certa expectativa da sociedade, do professor como 
sacerdote, aquela pessoa abnegada, dedicada ao seu aluno~ sem 
ponsar muito nas quest~es econOmicas. Outro dia eu vi uma 
picha~ào lembrando que os professo~es antigamente ê que eram 
bons, esses agora sb pensam em greve. Essa idéia do 
sacerdbci o n~o e mai s def endi da t.eor i c::amente mas eu ;,;.c:ho ql.\e 
ela existe embutida, disfar~ada. Agora, esse conformismo do 
professor eu acho que a prova ai està mostrando que ele n~o 

existe. O que existe de movimento de greve~ reivindic:ativo, 
de luta~ ê muito grande. Muitas vezes as autoridades esperam 
que ele seja mais compreensivo, n~o reivindique tanto. Todo 
governo vai ter as suas alternativas, as suas opçbes 
pollticas de investimento e nem sempre elas cohtempla~ aquilo 
que a categoria~ o professor est. querendo. Eu acho que hOje 
o professor, pela sua prbpria existência, proletarizado em 
vArios segmentos, ele é potencialmente um oposicionista~ um 
revoltado, um inconformado com a sua situa~~o. Está muito 
longe dessas camadas que se inseriram no sistema, conseguir~m 
galgar um post.o nesse sistema. Eu acho que ê uma categoria 
hoje virtualmente oposicionista. O que ela tem de conservador 
talvez esteja ligado a outras questaes; o peso feminino que 
ainda existe~ por exemplo~ de la. a 4a. s~ries, que ainda ê 
um segmento do professorado mais tradicional, no sentido de 
ser frequentemente a mulher que estA complementando o salário 
do marido. Apesar de existir um grande n~mero que passa a ter 
que viver do magisterio, para muitos ainda ê um complemento 
do salàrio do marido. Ent~o~ faz meio expediente, pode ter 
uma dupla jornada porque em casa ela cuida do filho, jà n~o 
precisa colDcar uma empregada naquele horàrio. Se trabalha em 
escola particular vai ter escola gratuita para.o seu filho, 
que €f outre sal~,ri.o indin;;>to. 
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E - Como você vê a degradaç~o da escola póblica e a entrega 
do ensino bàsico ao setor privado? 

R - Eu acho que a mercantiliza~ào ê fruto exatamente do 
descalabro da rede p~blica. Na medida em que esta foi 
perdendo confiabilidade~ foi se degradando. ela n~o foi se 
mantendo at& do ponto de vista ffsico. A escola particular~ 

ou pelo menos alguns segmentos da escola particular~ 

começaram a ocupar esse espaço. Evidente que existe uma 
rela~~o entre as duas coisas. Note-se~ contudo~ que no Rio de 
Janeiro sempre foi importante a escola particular. A gente 
n~o pode subestimar i5S0~ principalmente no ensino secundário 
nbs sempre tivemos uma presença esmagadora do ensino 
particular em rela~ào ao ensino póblico. No ensino 
secundàrio, a presen~a da escola particular sempre foi forte 
mas se fortaleceu porque a demanda foi cada vez mais sendo 
absorvida pela escola particular~ pelo descrédito da rede 
p~blica. Porque~ na verdade. só come~arà a haver um 
esvaziamento da escola particular na medida em que a escola 
póblica se credencie e n~o apenas através de decretos~ de 
proibi~aes, nem de congelamento da anuidade. Agor2~ na medida 
que a escola p~blica se aparelhe. melhore~ se dinamize. ê 
natural que uma boa parte da popula~~o desloque sellS filhos, 
porque evidente que ~ um avan~o universal a pessoa poder ter 
o acesso gratuito á educaç~o. Isso ê um avan~o nos países 
socialistas. inclusive no pr6prio mundo capitalista, o fato 
de o sujeito poder ter uma parte do seu ganho para ele 
utilizar em outras coisas tendo assegurado o direito á 
educa~~o e saúde. Assim. ê natural que na medida que esse 
processo de confiabilidade volte a se fazer ou v~ se fazendo~ 
que de novo haja uma procura maior pela rede p~blica. Ela 
existe inclusive grande~ dependendo do segmento e da àrea. 
Mas existe um descrédito grande. Mesmo família de classe 
média baixa você encontra fazendo e5for~o e pagando 
mensalidade do seu filho em escola particular. Estou falando 
nesse sentido; eu n~o estou dizendo que houve um esvaziamento 
da escola p~blica porque em termos de quantidade todas as 
escolas est~o lotadas de alunos~ com gente querendo se 
matricular porque a cidade cresceu muito. A demanda por 
ensino ê cada vez maior. Havendo esse processo de alteraçào 
isso tende a mudar. Haja visto o Col~gio Dom Pedro 11, o 
Colégio de Aplica;~o da UERJ ou a UFRJ. Nos centros 
considerados melhores existe uma grande demanda~ uma grande 
expectativa. Porque em geral eu acho que ê essa a 
expectativa: as pessoas pretendem ter acesso a um ensino de 
qualidade e gratuito~ para que seus ganhos possam ser 
utilizados em outras coisas. 

E - Qual a relevência da formaç~o política do professor 
o exercicio do magistêrio e como cidadào ? 

para 

R - O meu ê um caso particular; 
escola tenho que manter um 

como lider sindical dentro da 
comportamento exemplar~ ser 
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dedicado~ ter uma boa receptividade dos alunos, fazer um bom 
trabalho. Eu achava que vocé teria que dar o exemplo~ nào sb 
como elemento reivindicativo mas tambem como professor 
atuante. Isso inclusive na escola particular. muito cobrado. 
Você fica muito visado como lider sindical e se ao mesmo 
tempo n~o houver um bom respaldo junto aos alunos, junto aos 
pais, com o seu trabalho, isso enfraquece, porque e aquele 
negbcio de dono de escola: "- Esse ai sb pensa em fazer 
movimento mas na hora de cumprir os seus deveres ••• " Ent~o eu 
acho que o lider sindical na Area do magistério tem que ter 
muita aten~ào à isso, estar sempre sintonizado. Ele ê lider 
reivindicativo mas e o primeiro a ter que cumprir os seus 
deveres, a fazer bem a sua tarefa, a estar atualizado, a ter 
um bom relacionamento com seus alunos, a ler um bom 
desempenho. Você pode, eventualmente, ter professores que 
sejam politizados, sejam inscritos em Partido politico mas 
como professor n~o ter um bom desempenho, estar 
desinteressado da profiss~o, sem motivai~o naquele momento. 
Como você pode pegar um professor sem filiaç~o partidária, ou 
sem uma defini~ào ideológica mas na sua atividade de 
professor ele tem uma dedica~ào extrema, tem uma afeiç~o 

pelos seus alunos, tem um amor muito grande pelo que ele est. 
fazendo. E isso conta muito. Eu acho que principalmente no 
ensino secundàrio~ forma e conteódo est~o muito assimilados. 
N.o adianta você ter uma grande forma~~o intelectual se você 
n~o estA preocupada em adequà-la para aquele nivel em que 
você trabalha. No terceiro grau ê diferente porque a questào 
do conte~do, da capacidade intelectual do professor tem peso 
maior at~ que a questão da forma, da transmiss~o. Se bem que 
os alunos do terceiro grau reclamam muito As vezes quanto a 
isso, que os professores n~o têm essa preocupa~~o didática. 
Mas eu acho que isso. ainda mais pesado no secund~rio e . no 
bàsico. Portanto, essa n~o ~ uma rela;~o mecênica. 
Evidentemente, se a pessoa tem uma consciência politica e ao 
mesmo tempo est~ ligada na SUa profiss~o, estA empenhada 
nela, pode fortalecer esse seu sentido de dever em rela~~o ao 
seu trabalho, de defesa dos seus direitos. Acho que isso 
fo~maria um cidadào completo, cidadào professor~ do que uma 
pessoa simplesmente dedicada especificamente àquela sua 
materia, áquela sua atiVidade. Isso porque elm vai deixar na 
sua fDrma~~o geral de ter elementos importantes para sua 
formaçào~ para a sua compreens~o do mundo mas também nào ê 
uma coisa imediata. Você pode encontrar pessoas politizadas e 
que, por v~rias raz~es, n~o estejam ai! naqqele momento 
empenhados naqueie trabalho, inclusive na escola p~blica. 
Eventualmente, infelizmente, a gente encontra colegas que sào 
politizados mas muitas vezes na escola pOblica n~o estào 
empenhados ou cumprem sb o essencial. E muitas vezes ê porque 
.:\ vida df~le f~stà "pesada" e ali n~o tem muita CObl~é:\riÇi..~, 

exigência. Ent~o, ele pode diminuir um pouco o seu ritmo~ 
porque està sendo muito cobrado nas escolas particulares onde 
trabalha, pegou três estabelecimentos de ensino para 
trabalhar, para sobreviver. Pensa que existem esses 



determinantes muito fortes sobre o professor. Nesse sentido 
eu acho que existe hoje uma de5cren~a grande no magistério. 
HOje existe~ de uma forma disseminada~ um sentimento de 
derrota diante das 5ucessbes de problemas que enfrentam~ uma 
certa desilus~o em relaç~o á prbpria profiss~o. Mas mesmo 
assim o SINPRO promoveu um seminàrio "A Escola tem saida ?" p 

estava lotadissimo. Ent~o, eu acho que o interesse e a 
expectativa existem mas as condi~~es est~o ainda ruins para 
que se realize o desejO de atuar na profiss~o. Esse ê um 
senti menta pre~~l~nte~ n~o ê o ôni C()~ a gent.e n~o pode 
simplificar mas ele existe como existe o abandonQ~ como 
existe a desilus~o. Ao mesmo tempo há um potencial pre5ente~ 

um interesse: ao menor acenar de uma perspectiva as pessoas 
querem ê pegar aquilo. Porque eu acho que o magistério ê uma 
profiss~o forte~ cria vinculos~ cria rela~~o humana ~om os 
alunos, ~ uma profiss~o motivadora. Mas eu continuo achando 
que as cClndi~f..'jes; est~c) pf:?sadas e isso ÇJ0?r·r.1 IIrE'cl am':l<;ao ll

; voc~~ 

entra na sala de professores ~ reclamaçao do principio ao 
fim. O professor, em geral~ està reclamando da vida e isso 
n~o pode ser um elemento positivo, isso ê um elemento 
negativo para c desempenho da profissao. Acho que, apesar de 
todas as lutas desses dez anos~ eu n~o ousaria dizer que hOje 
o professor em geral està melhor do que estava em 1979. 

E-- Na sua vi<.:,ao voc:~~ diria que sLwqiu um II novo " S'.ujE!ito 
social com o CEP/RJ ? Quais 05 fatos, ou at~ mesmo sinais do 
ponto de vista de organizai~o~ de inseriao no movimento mais 
amplo da sociedade - ou ainda se dà muito ao nível do 
corporativo? Houve uma evolu~~o significativa nos óltimos 
qui n .. :e anos ? 

R-·- O CEP/RJ l'idl:õ'rou e inic:ioL.l a orgé.-\niza~~o sindic.?ll dos 
professores da rede oficial de ensino do Estado do Rio de 
Janeiro. Canalizou a insatisfa~~o do magistério com os baixos 
salàriosjà que outras associa~~es como a APEM ou UPPE~ malS 
antigas~ n~o atuaram para mobilizar, para fazer greve. 
Evidentemente é um movimento corpClrativo pois congrega uma 
corporaiào, a dos professores. Mas desde o inicio havia a 
preocupa~~o de conseguir mobilizar a populaç~o para a 
situai~o do professorado~ já que se considerava que a luta 
dos professores traria beneficio para o ensino póblico. 
Acredito que a populaç~o suportava com simpatia 05 numerosos 
dias de greve pois~ especialmente na comunidade pobre~ o 
professor ê muito valorizado~ tem-se grande respeito e 
admiraç~o pelo pr-ofessor. Ent.retant()~ o lf-:?ma "melhor' 
salàric):::melhor en~.;ino" usado á eXi:\Llst.i:1o no inicio d.:~ luti:\ 
era~ no mlnimo~ simplista. Na verdade~ acredito que pouco 
fizemos pela melhoria do ensino póblico. Apesar dos inegáveis 
progressos ocorridos no campa organizativo Nócleos 
Regionais~ Zonais, grande aumento no nómerc de filiadus~ 

Congressos - no fundamental o SEPE ainda ~ um mdvimento de 
vanguarda voltado para ~rganizar a greve. E, sem dóvida~ 
achàvamos que a luta que liderávamos na parte da resistência 



democr.tica~ ou,. como 
liberdades politicas. 

queiram outros, de luta 
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pelas 

E- Você acha que ao longo desse trajeto foi sendo construída 
uma "nova identidade", um outro sUjeito social mais 
consciente e crítico? Quais as dificuldades, os grandes 
impasses nesse processo de constituiç~o ? 

R- Baixos sal.rios, desvaloriza~~o, crise do ensino, ainda 
s~o os problemas enfrentados pelo professorado que luta para 
poder existir como categoria profissional. A grande maioria 
gost~ do seu trabalho~ dos alunos~ quer ser professor; 
existem tamb~m 05 maus profissionais. Outros~ acabam 
abandonando a prQfiss~o. N~o sei se o professorado busca uma 
"nova identidade" mas estou certo que luta para ser 
reconhecida a import8ncia social do seu trabalho. Paralelo ao 
fator b.sico de mobilizaç~o~ o salário~ muitos interessam-se 
por cursos e procuram aperfeiçoar-se. Sem dóvida~ com a luta 
sindical, as greves, ocorreu a politizaç~o num sentido 
critico, anti-capitalista~ de uma parcela do professorado dos 
mais atuantes, da qual o PT foi o grande benefici.rio. Mas 
acredito que no conjunto, especialmente em segmentos como o 
ensino primArio, ainda ê baixo o nível de consciência 
polltica. Certamente ai, a esquerda n~o tem muita penetra~~o. 

E- A sua inserç~o no plano político-sindical mais crítico 
especialmente sua inserç~o politico-partidària e ideológica 
que novas dimensbes trouxe para a sua anàlise do processo 
educativo e do movimento dos professores? 

R- A minha preocupaç~o pessoal com o processo educativo 
sempre foi pe~uena, em relaçào aos aspectos pedagógicos. A 
Histbria me fascinava~ a Pedagogia n~o. A militAncia sindical 
era a coerência com a vis~o politica que pregava a mudança, a 
revDluç~o. Nesse sentido, procurava-se sempre analisar a luta 
sindical no contexto de conjuntura nacional. Diga-se que, com 
a ditadura, a luta sindical ganhava uma imediata dimensào 
polltica de contestaç~o ao regime. 
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Anexo 2 

Entrevista com o Professor Godofredo Pinto 

E- Qual ~ a sua forma~lo profissional ? 

G- Eu sou professor de Matem~tica~ sou campista~ estudei em 
Campos. Là fiz o la. e 20. graus e a Faculdade. Sou formado 
pela Faculdade de Filosofia de Campos. Jà formado~ lecionei 
nesta mesma Faculdade. na Escola T~cnica Federal e no Liceu 
de Campos~ onde tamb~m estudei. Nessa ocasi~o fui convidado 
para fazer o Mestrado de Matemàtica~ na Universidade Federal 
Fluminense - UFF. Durante um certo tempo trabalhei em Campos, 
fiz curs6 de pós-graduaç~o na UFF, indo e vindo de Campos. 
Como essa situaç~o ficou insustentável trabalhar numa 
cidade e estudar em outra a 300 quilOmetros de dist~ncia - eu 
acabei me transferindo para Niterbi. Ao fazer o curso de 
Mestrado, fui convidado para dar aulas na Universidade. 
Transferi minha matricula do Estado~ do Liceu de Campos, para 
o Ir,stituto de Educa~~o de Niterói. Em 1974, fiz concurso 
para o Municipio do Rio de Janeiro, na época ainda era o 
antigo Estado da Guanabara. Isto foi mais ou menos na ~poca 

da fus~o, foi quando fizeram o primeiro concurso no Municipio 
e passei a trabalhar no Município. Para n~o acuffilJlar 
ilegalmente eu me afastei do Estado e fiquei com uma 
matricula no Municipio do Rio de Janeiro trabalhando de 5a. a 
8a. s~rie na Escola Celestino da Silva. E continuei sendo 
professor da Universidade depois de concluído o Mestrado. 

E- Como se deu o seu 
poderia identificar o 
enquanto professor ? 

processo de forma~ào 
que mais contribuiu 

polltica? Você 
nessa trajetbria 

G- A minha formaç~o política come~a na verdade em Campos, 
quando adolescente. Eu diria que o que mais contribuiu para o 
meu interesse pela política foi a vida familiar. Eu sou de 
uma familia tradicional em Campos, famllia outrora de origens 
nobres (sou descendente do Bar~o de S~o Fidelis) e que veio 
empobrecendo ao longo do tempo ficando como aquilo que 
chamamos de aristocracia decadente. Ela é uma família que 
tinha um renome~ do ponto de vista intelectual. Os Silva 
Pinta em Campos eram tidos como família de pessoas 
inteligentes. Ent~o, a minha casa, a minha familia, era um 
local de muitos debates, muitos livros~ uma biblioteca 
enorme. Deste modo, desde garoto, eu tinha livros á minha 
di5posii~O. Eu tinha uma leitllra muito desorganizada de 
Histbria, de Filosofia, de Psicologia. Isso me custou alguns 
pre~os pessoais. Eu 11 Freud com 13 anos. Imagine um garoto 
com 13 anos come~ar a ler Freud! Nessa idade ê um negócio 
maluco! Ent~o, ê a nossa cabe~a que paga o preço. Minha casa 
era local de muitos debates. Meu pai tinha interesse pela 
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politica. E e~ comecei~ muito novo, a ler. Ainda adolescente 
eu jà lia Marx. E eu carreguei muito de teoria na cabe~a mas 
n~o tinha prática. Em Campos, ainda mais naquele perfodo de 
ditadura, e mesmo antes, nos anos 50, quando eu comecei a me 
interessar pela politica e no inicio dos anos 60, numa cidade 
do interior, n~o havia vida politica maior pela esquerda, era 
sempre aquela politica tradicional do caciquismo. Fiquei~ 

ent~o muito na leitura. Numa cidade cuja movimento estudantil 
era muito incipiente, cheguei at~ a me interessar em 
participar de eleiç~o da LAECE mas foi uma coisa mais 
tebrica. Fui um dos fundadores do Clube de HistOria do Liceu, 
quando estudante, mas o principal era a discuss~apolftica. 
No cotidiano mesmo, eu n~a tinha pràtica de ativismo 
politico. Quando eu vim fazer o Mestrado de Matemática, jà 
havia lido todos os clàssicos Lenin, Trotski, Rosa de 
Luxemburgo, Althusser. Sartre (eu lia de tudo, era um leitor 
assfduo). Chego na Universidade e vou dar aula no curso de 
Matemàtica, passo a ter por alunos o pessoal da Engenharia, 
os estudantes de engenharia. Foi ai a grande virada. O 
Diretbrio Acadêmico de Engenharia da UFF era o que tinha de 
mais combativo e mais atuante là na Universidade e seus 
militantes eram meus alunos, muitos deles at~ vinculados á 
ConvergênCia Socialista. O contato com esses alunos foi 
~undamental. Havia alguns de familia campista, aquele negOcio 
de familia do interior pesou muito: entre os meus alunos 
havia um da famllia ereton, também muito conhecida em Campos~ 
os pais dele eram amigos dos meus pais e de meus tios. Meu 
avO tinha sido um advogado de renome, meu tio também, irmào 
do meu pai, que hOje b desembargador, do mesmo modo que o pai 
deste meu aluno. Esse negbcio de família tradicional - e as 
duas eram tradicionais - colaborou na nossa aproximaç~o. 

Passamos a ter relaçào fora da sala de aula. Come~amos a nos 
reunir na minha casa, isso jà no inicio dos ancis 70 (quando 
eu vim para cà era inicio dos anos 70). E nesse contato com 
os estudantes eu deitava a falaç~o tebrica para eles e eles 
passaram a me cobrar pràtica, com toda raz~c. Estes alunos 
tivel~am uma influ"ênciC':\ muito important.e na minha vida •. Havié:-\ 
aqúelr"l coisa: "- Tudo bem, vClcê fala muito, conhece muita 
leitura mas o que que você est.~ fazendo alem de ler ?" E E·!ssa 
i nst i gaç~(o por parte d·os estudantes me I eVOL! a procurar 
formas, se bem que eu sabia, que mesmo aqui, ainda em plena 
ditadura, a coisa era muito limitada mas de qualquer modo 
havia espaços de participa;~o que eu n~o tinha em Campos .. E 
dai, eu passei a procurar o meu prOprio· espa~o de 
participaç~o politica. Participei do Movimento pela Anistia, 
daquelas reuniOes na PUC, quando os estudantes que eram 
reprimidos, ali eu jà ensaiava meus primeiros passos na 
politica. Quer dizer, eu jà vinha com uma forma~~o de 
esquerda e comecei a ter um pr~tica a partir dai. O fato de 
ser professor teve uma grande influência parque me colocou em 
contato com alunos. A pràtica profissional enquanto professor 
universit~rio da UFF acabou me conduzindo a ter LIma vida 
politica. E o exercicio do magistério, mesmo no 10. e no 20. 
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graus ainda e~ Campos~ mesmo 1. eu sempre procurava com os 
alunos~ mesmo numa disciplina àrida como a Matemãtica~ 

inventar meios e modos de tentar politizar a sala de aula. 
Estou convencido de que a profiss~o de professor influiu sim~ 
porque eu me lembro que um dos embates que eu tive com meus 
pais, foi porque eu fiz vestibular para Química, para Física 
e Magistêrio e o pessoal n~o queria que eu fosse professor~ 

porque ganhava pouco. Eu insisti e esta foi a Onica vez que 
eu tive um atrito mais explicito com a familia. Sai de casa 
sempre pensando: eu vou peitar e vou ser professor, porque 
esta ê ~ma profiss~o em que você tem sempre renovado um tipo 
de contato muito variado e rico, as turmas mudam, .você n~o 

fica sb com o mesmo grupo de pessoas trabalhando. Ent~o~ eu 
fico pensando que a profiss~o que eu escolhi, que ê mais 
socializada nesse sentido de mudança, ê menos rotineira, você 
acaba fazendo uma parte do programa diferenciado, com uma 
clientela diferenciada; ê mais diversificado do que trabalhar 
- e isso eu falava para o meu pai - num laboratbrio de 
Quimica a vida inteira, com as mesmas pessoas~ seria uma 
coisa muito mais limitada e menos rica do ponto de vista da 
socializa~~o pessoal e política. Relembrando esse percurso eu 
aval i () que parti cul armente na UFF, os estudante~.; t i ver CI,m uma 
influência marcante na minha inser~~o na pràtica politica. 

E- Como um dos fundadores da SEP/RJ você poderia analisar o 
quady"o conjuntu.rCilI e estl'"utural br"asi leiro no fi ni~l da. decada 
de 70~ especialment~ do Rio de Janeiro~ assinalando o que 
mais con'tribl.lil.l pa,-a a criaç;t(o dest.a (·->ntidade ? 

G- O quadro politico da êpoca combinava uma forma politica 
autoritària da ditadura militar com um processo de degrada~~o 
da escola pOblica~ da educaç~o am geral. Havia dois veto~es 
ai que se combinaram na gestaç~o de um grupo de pessoas que 
vieram a criar a entidade. A degradaç~o da educaç~o - e como 
consequência disso, também a degradaç~o dos salãrio, a 
situaç~o profissional da perda do status, que o professor n05 
anos 50 tinha~ quando a profiss~o era uma coisa mais de 
clásse mêdia, numa época em que a escola era menos 
massificada e que a profiss~o tinha um caràter de sacerdócio, 
de doa~~o - combinando tudo isso com a degradaç~o da escola 
p~blica, o sistema autoritàrio levou pessoas como eu e 
imagino que os outros que se mobilizaram para criar a 
entidade, tivessem condi~~es de deslanchar um processo de 
criai~() da mesma. Basicamente~ de uma certa forma, todas as 
pessoas que estavam ali eram pessoas politizadas, de 
esquerda, uns com pràtica jà anterior de milit~ncia em 
organiza~bes e movimentos, outros como eu, que n~o tinham 
essa pr~tica mas tinham claramente a quest~o ideológica de 
esquerda, posta. O movimento sindical era uma forma possival 
de axpre5s~o dessa vontade política, de fazer politica de 
esquerda aqui. Tanto ê c~e a gente participou do Movimento da 
Ani sti a mas este ei~c!\ I"\m mevi mc-?nto m,::>.l!'" geral. Ey",":I, prl:'!ci 50 UiOi.~ 

coisa mais permanente, uma atividade politica com maior 

',' 
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continuidade. Foi através do movimento sindical que esta 
op~ào politica encontrou esse espa~o. Isto numa conjuntura 
onde jà começavam a acontecer fatos que sinalizavam uma maior 
abertura. N~o foi á toa que esse movimento se deu dentro do 
ressurgimento do movimento sindical de forma mais geral. No 
final dos anos 70 o movimento come~ou a ter as primeiras 
brechas para atuar. E era .poca do governo Geisel, da 
distens~o lenta~ gradual e segura, com idas e vindas mas o 
movimento social j. começava a despontar aqui e ali. E na 
àrea da educaç~o, nesse final dos anos 70 nào foi sO no Rio 
de Janeiro ( atê que o Estado do Rio de Janeiro foi o 
primeiro a ter um movimento de repercus5~0 maior, nacional, a 
greve de 1979 ) mas ocorreram em outros Estados movimentos de 
greve. Foi o caso de S~o Paulo, Bahia, Rio Grande do Sul. 
Mais ou menos na mesma ~poca e junto com o movimento do ASC. 
Quando a greve pipocou, na verdade j. haviamos construido a 
entidade dois anos antes; formalmente ela foi fundada em 1977 
mas nOs nos reuniamos desde o final de 1976. Havia, portanto, 
um clima combativo. At~ porque esta foi uma discuss~o que 
aconteceu no final do ano de 1976, se a gente iria atuar numa 
entidade pelega para tentar conquistA-la - que foi o tipo de 
movimento feito pelos colegas em S~o Paulo - ou se se criaria 
uma entidade nova, à parte, jà nascendo combativa~ que foi a 
op~ào que a gente fez. Mas, essa consciência dos professores 
enquanto trabalhadores~ ela foi, no meu entender, uma 
conssquência da greve. NOs, quando partimos para fundar a 
entidade, como ~ramos de esquerda, jà tinhamos essa 
consciência política, de lutar por uma nova sociedade; já 
t1nhamos a perspectiva de lutar pelos trabalhadores em geral, 
como SUjeitos histbricos que deveriam ser hegemónicos e 
dominantes na sociedade. Mas esta nào era a perspectiva da 
classe. Nesse sentido, em 1976, 1977 aquelas quinze~ vinte 
pessoas que se reuniram inicialmente para fundar a SEP/RJ 
tinham um nlvel de consciência que n~o era uma expressào da 
categoria. A categoria estava a quilOmetros de distência. Com 
a greve de 79, al1 se mostrou que houve uma expressào 
concreta onde os professores, ao entrar em greve, se 
assumiram enquanto trabalhadores, enquanto assalariados. Eu 
acho que de 1977 a 1979 houve um processo crescente de 
mobili2a~~0 onde essa consciência, que era de quinze a vinte 
pessoas no inicio, foi se espraiando. Depois, houve uma 
vanguarda, eu diria que quando a greve eclodiu jà havia se 
ampliado para umas 300 a 400 pessoas. Havia n~cleos 

organizados em Niterbi e Campos; Friburgo, eu tenho a 
impress~o que se organizou na greve mesmo de 1979, que eu me 
lembre foi no ano da greve que ele se organizou. Mas em 
Campos s Niterbi jà havia antes, por causa dos contatos que a 
gente tinha, eu particularmente tinha em Campos, mesmo j~ 
morando em Niterbi. Que eu me lembre, antes da greve eclodir, 
n~cleD5 havia só esses dois e Friburgo que tambêm foi um dos 
mais atuantes e combativos, assim que a greve começou. Com a 
greve, ai sim, eu acho que houve um salto de qualidade nesse 
entendimentD da classe, enquanto trabalhadora e assalariada. 
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E isso era c6nsequência~ exatamente. da proletarizaç~o da 
categoria, dentro de um processo geral da proletariza~ào da 
classe m~dia. que o sistema econOmico da ditadura militar 
tinha imposto à sociedade. 

E- Pela sua longa trajetbria na dire~~o da entidade de classe 
dos professores. qual a sua avalia~ào quanto aos rumos que 
tomou o movimento dos professores, desde a sua criaçào ? 

G- Havia de inicio uma diretoria provisória CUjO Presidente 
formal era o Ricardo. Eu era o Diretor de Assuntos Culturais. 
Mas no processo, durante a greve. ainda que formalmente o 
Presidente fosse o Ricardo, no processo eu tive um destaque. 
As p€ssoas e até a imprensa me chamavam de Presidente e isso 
foi assumido assim. Eu nào era formalmente Presidente mas na 
primeira elei~~o que houve em nov~mbro de 1979. depois das 
greves, ai eu deixei de ser Presidente de fato para ser 
Presidente de direito. O movimento nasceu muito politizado, 
porque foi um movimento corporativo~ em busca de salário. A 
categoria~ na entanto, em sua mdioria, n~o era politizada 
( n~o sei nem se a maioria, falando hOje, n~o sei se ê~ tenha 
minhas d~vidas ). Eu acho que ela cresceu em politizaç~o mas 
seria talvez otimismo dizer q\Je a maioria dos professores ~ 

politizada, tem consciência politica e coisa e tal. Na meu 
~ntender nào chegamos nesse estágio ainda e~ portanto, muito 
menos naquela ~poca. Mas, se n~o tinha corlsciência o fato ~ 

que empreendeu uma a~~o política. E nós, da direç~o na época, 
politizamos muito o movimento em vàrias 5itua~bes. Um exemplo 
ê que abria-se espaço nas assembléias, naquela época da 
ditadura, ao Comitê Brasileiro pela Anistia - CBA. Havia 
muitos colegas que diziam: "- Que negbcio de Anistia ê esse? 
N~o vamos misturar politica ~om o nosso movimento." A 
dire~~o. no entanto, forçava a intervenç~o do representante 
do CBA. O companheiro Cunca vàrias vezes foi á assembléia dar 
informes do CBA. Outro fato foi o de trazer o Lula para uma 
assembléia nossa, aproveitar o Lula ( porque nOs tinhamos um 
encontro de sindicalistas em Gragoatà, o Primeiro Encontro 
Infersindical Nacional que houve e que foi o embri~o da 
CONCLAT~ ~Je estava se realizando aqui em agosto e eu tinha 
jà estado com Lula, OliVio Dutra e JacO Bittar em abril de 
1979). Durante a greve de agosto, fui ao Encontro de 
Gragoatà e convidei Lula para uma assembléia. Aquilo foi uma 
coisa de muito significado polltico. Quer dizer~ a dire~~o 

tentava politizar. E a categoria~ por sua vez, ~a medida em 
que reconhecia a dire~~o podia ter alguma resistência mas ia 
assimilando. Com a pràtica, ia incorporando essas questbes. 
Isso guardava um significa~o politico t~o grande que quando 
eu fui preso em 1979, na greve, o meu depoimento là no DOPS, 
basicamente foi para explicar o porquê de Lula na assembléia. 
O que a repress~o queria saber era que história era essa de 
ter um metal&rgico conosco; era esse~ ent~o, um movimento 
politico ? E era mesmo uma iniciativa politica. Eu penso que 
ao longo desses anos, e particularmente agora, eu sinto que 
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iniciativas pollticas, mesmo de forma mais ampla, ainda 
continuam existindo. Agora mesmo as pessoas v~o participar de 
uma greve geral~ se inserindo na luta dos trabalhadores; hà 
sempre uma referência á quest~o do combate á politica 
dominante. Mas eu sinto que hOje, para politizar mais a 
categoria, até porque eu estou achando que n6s estamos 
vivendo um momento de crise no SEPE (n~o sei se ê o caso de 
entrar nessa anàlise) mas hi um certo distanciamento da 
categoria em rela~~o a entidade pelo desgaste dos óltimos 
movimentos que n~o foram t~o e~itosos. Enfim, eu acho que a 
quest~o da politica hoje, politizar hOje seria nOs 
discutirmos a entidade, discutir um projeto de educa~~o, ter 
uma proposta educacional, de polltica educacional. Porque, na 
êpoca da ditadura politizar era anistia, era trazer símbolos, 
e era, como a gente depois discutiu, a que5t~o da organizaç~o 
sindical nacional. Durante o inicio dos anos 80 aconteceu um 
longo debate sobre a UNATE, sobre a cria~~o da UNATE (havia a 
CPB) como forma de organizar o magist~rio. Essa questào 
organizativa està resolvida hoje a nivel nacional. Agora, a 
partir dessa organizaçào, o que fazer? Eu penso que, para 

-alêm da defesa genêrica da escola pOblica e gratuita, de 
qualidade, tem que se dizer como fazer isso. Ent~o~ ê preciso 
um projeto global~ sist@mico~ articulado, que possa ter uma 
postura afirmativa por parte d~ classe e n~o ficar apenas na 
postura de criticar as politicas do governo. Precisamos sair 
apenas do NAO - NAO ~ polftica do CIEP do Brizola ou NAO ~ 

polltica de municipaliza~~o do Moreira, porque cada governo 
vem com uma polltica milagrosa para educa~~o. Entào~ dizermos 
qual ê a nossa política para todo e qualquer governo que 
vier, nàs termos a nossa proposta dos educadores e 
fundamental. E mais: ê preciso ganhar a sociedade para essa 
proposta. Isso ~ que ê politizar, portanto, hOje. E ê 
politizar o professor que n~o estA ainda politizado. Por~ue 
eu acho que existe uma grande parcela que està longe de dar o 
salto do corporativo para o politico~ que ê um salto 
complexo. Eu mesmo cultivei ilusbes. Com a greve de 1979, as 
duas greves, movimento pUjante, eu pensei: bom, se hà esse 
engajamento no movimento sindical ent~o o nf~el de 
politiza~~o vai dar um salto.- N~o. t~o simples assim. As 
mesmas pessoas que fi~eram greve~ que foram combativas, 
acabaram votando na direita (o voto ê um sinal de consciência 
polltica) ou desenvolvendo prAticas, mesmo na escola, ainda 
continuando a ser autoritàrias atraves de suas práticas 
conservadoras. No corporativo, ás vezes~ se encontram 
militantes, ativistas do movimento corporativo, sindical~ na 
defesa de seu salàrio e que, você vai ver depois, na prAtica 
pedagogica, e mesmo na pràti,ca politica geral, na hora de 
escolher os seus representantes, est~o muito defasados; hê 
uma defasagem, uma dist~ncia ~uito grande. Nesse processo de 
luta corporativa, você ganha muitos quadros~ ganha muitas 
pessoas que adquirem essa consciência. Mas eu n~o diria que 
isso ~ majoritário. Agora, sem dóvida, eu penso que hA um 
crescimento político decorrente dessa luta sindical. Mas nào 



~ tio automàtico. nào ê t~o imediato, quanto nós, 
eu mesmo, imaginàvamos anteriormente. 
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inclusive 

E - Como ~ que você vê, ao longo desse movimento~ a forma~~o 
da consciência do professor que estã na escola póblica do Rio 
de Janeiro? De que "conformismos" ele ~ confonnista ? 

G - A classe tem niveis bastante diferenciados em rela~~o a 
isso. Eu diria que hoje hà um~ parcela significativa que tem 
essa consciência mais abrangente da politicB~ da necessidade 
de mudar a sociedade; muitos 'possuem visbes de esquerda, s~o 

progressistas. Mas existe uma. grande maioria que ainda n~o, e 
que têm uma vis~o excessivamente corporativa. O consenso, 
quanto ~ necessidade de lutar por salàrios ê muito maior que 
o consenso polltico~ se ê que a gente poderia falar assim, no 
sentido de mudar a sociedade e de mudar a politica. E ê muito 
heterogêneo isso. Eu acho que ê um esforço que deve ser feito 
pelas dire~aes da entidade sindical, sairem da quest~o 

corporativa e sempre enfatizarem~ darem esse salto para a 
politica~ sem partidari2ar o movimento~ sem partidarizar a 
entidade mas politizando mesmo. 

E - Né~ sua vis~o voc::f:~ diria qUf? surgiu um "novo" sl.lj~?itc) 

social com o CEP/RJ ? Quais os fatos~ ou at~ mesmo sinais do 
ponto de vista de organiza~ào, de inser~~o no movimento mais 
amplo da sociedad~? - OLl .. :;..inda ~,;\;? d8 muito ao rd'v€'!J. do 
corporativo? Houve uma evolu~~o significativa nos óltimos 
quif1z€~ anos? 

G - Eu acho que houve. O sujeito social, junto com o CEP/RJ, 
eu acho que ê inequívoco que hã. Por que? Que sinais eu 
tenho para fazer essa afirma~~o ? A entidade até hOje, mesmo 

'com algum grau de debilidade~ ~ uma referência. Os 
professores que n~o tinham ~enhuma referência organizativa 
antes (ningu~m falava pela entidade, a questào da 
representa~ào, enquanto classe~ nào havia). Mesmo 
caracterizando a crise do SEPE ele ainda ~ uma referência. 
Tanto ~ que quando há uma assemblêia, pode nào ser tào 
expressiva assim mas quando decreta uma paralisaçào, o 
conjunto da classe acata. Quer dizer~ mesmo distanciado, 
mesmo sem que as pessoas tenham aquele nível de participaçào 
mas a referência simbólica existe. O SEPE ê uma referência. 
Agora, ê uma referência com tra~os corporativos. Quando você 
pergunta o salto do corporativo que eu jà comentei, há uma 
parcela que jà deu esse salto para o politico, outra que nào. 
Ent~o~ ê um sujeito social claramente do ponto de vista de 
cla!:;sf.?~ do por"lt.Cl de vist.c3. c:ol'-porativC)~ isso e inc-!quivoco; 
esses quinze anos afirmaram o SEPE. Agara~ do ponto de vista 
político, enquanto classe trabalhadora~ com intereses comuns 
com outros setores da sociedade, nesse nivel mais político eu 
dir"ia qL\e hà tInia refer"l~nc:ii:-\ mencu"·; e~{istt.~~ rner\os €-?ssa 
cansei t;'.>nc:i i.\ de cl aSSf? Mé:~s pE'liSO qUf.'j, ai nrla a~:;si 11l!: c\VMiÇOL\. 

Nào sO pela prOpria luta do CEP/RJ, com pelo processo de 
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politiza~~o geral da sociedade~ onde a consciência política 
vem se construindo (as 6ltimas elei~~es do Lula s~o uma prova 
disso~ nbs n~o ganhamos mas ê evidente que o nível de 
politiza~~o da sociedade cresceu muito). E os professores 
est~o dentro dessa sociedade. Esse movimento combinado~ da 
luta sindical e da referência corporativa da entidade com 
essas iniciativas de politiza~~o da mesma~ combinados com o 
processo geral da sociedade~ com a politiza~~o geral~ me 
fazem crer, que o professor hOje • um sujeito social sem 
d6vida mais marcante~ do que nos anos 60~ 70. 

E - Você acha que ao longo desse trajeto foi sendo construída 
uma "nova" identidade~ um outro SUjeito social mais 
consciente e crítico? Quais as dificuldades~ os grandes 
impasses nesse processo para dar esse salto? 

G - Eu acho que hOje o grande gargalo ê a quest~o do projeto 
educacional. Porque. claro que se tem que continuar a luta 
por salàrios~ n~o h. como pensar educa;~o decente~ com os 
professores ganhando salàrios indecentes. Mas~ a quest~o n~o 

se resume a isso; isso ~ uma condi~~o necessària mas n~o ê 
suficiente para superar esse gargalo. Vo~ê sO supera Q 

contradi~~o do corporativo vinculando-se aos interesses 
gerais da sociedade. Os óltimos movimentos~ inclusive~ têm 
~o5trado isso. O movimento de 79 teve uma ades~o da 
comunidade~ foi uma greve com uma ades~o popular muito 
grande. Os ~ltimos movimento~ jà n~o têm essa ade5~o; no 
m.ximo os pais s~o indiferentes. Hà ai toda uma discussào 
sobre a escola~ sobre como ~ que o pai vê a escola~ como uma 
coisa ~til~ de fato necessària e fundamental~ ou n~o. E ê 
preciso que se discuta o papel da escola~ o que ~ a escola e 
o professor nela. Eu acho que isso sb ê superado se o 
magist~rio mostrar para a sociedade~ para os pais~ que nào 
quer apoio sb na hora da luta salarial~ que eles têm uma 
proposta para a educa~~o de seus filhos~ melhor que a do 
governo que està ai. Eu sempre digo que hOje a tarefa nómera 
um~ em nivel de tarefa politica de entidade~ ê a elapora~~ü 
de"um projeto educacional~ de uma política educacional, nos 
seus diferentes aspectos~ no aspecto da forma~~o de 
professores~ na quest~~ da alfabetizaç~o; uma política de 
financiamento da educa~ào. Ent~o, fu preciso que se tenha uma 
proposta para apresentar à sociedade. NOs estamos brigando~ 

querendo ser valorizados mas n~o ê sb. Se brigamos é porque 
queremos tamb~m uma determinada Política "Educacional~ 

~iferente da que o governo tem ai. Esse gargalo numero um ~ a 
forma de dar esse salto de corporativo para o politico maior. 
Sair da quest~o só de interesse da classe para uma questào 
mai s ger-al. 

E - Dual a relevência da politizaç~o mais ampla do professor 
enquanto cidad~o e no exercicio do magistêrio ? Você 
considera importante que ele tenha uma vis~o crítica? 

I,' 
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G - Eu entendo que o professor terà tanto mais condi~~es de 
formar cidad~Qs criticos e atuantes quanto mais ele prõprio 
seja uma cidad~o. Eu acho que a sociedade brasileira tem um 
baixo grau de consciência de cidadania. Os brasileiros sào 
muito pouco cidad~os. Isso~ de forma geral. E, neste 
contexta~ existe muito professor que n~o tem a dimens~o da 
cidadania como uma quest~o Yital~ coma perspectiva de vida. 
Ent~Q, o trabalho nessa dire~~o ê fundamental em nivel do 
magist~rio porque ê a forma do professor~ no exercício de sua 
profis5~O, transmitir isso tambêm, exercitar isso com seus 
alunos. Acho fundamental esta quest~o porque para mim a 
escola ~, sobretudo (existem outros aspectos), um espa~o para 
a forma~ào da cidadanIa. Exi~tem quest~es técnicas 
especificas das disciplinas mas o objetivo geral da escola ê 
a formaiào da,cidadania que nào se daria nem tanto pelo 
prosolitismo politico. N~o acho que o professor tivese que 
usar a càtedra para fazer proselitismo politico ou 
partidàrio. Nào. Mas ê ele. em tendo uma consciência politica 
de cidad~o que vai criar iniciativas n~o partidárias mas 
formas de procedimentos que estimulem exatamente. o despertar 
da cidadania em cada educando. Eu acho que a categoria 
cresceu, como eu disse, dentro dessa politizaçào geral da 
sociedade. Isso ~ importante porque quanto mais politizado 
for o professor mais condiçôes de lideran~a e um maior 
comprometimento com a luta da prbpria categoria se dará. O 
que se vê~ em grande medida, s~o os professores participarem 
mais como assi!:;tentl-~~:': "- Vou pot-que mr-:'! ~~ cor"l"v'erüente", "Vou 
par-a a prai a" ~ "Vou ti'::>mar um r.:hopi nho" ~ e t;::;l. Mai s por uma 
ades~o n~o comprometida sêriamente. Portanto, ê importante 
tamb~m para a categoria que esse nivel de consciência 
critica~ política se aprofunde. 

E - Godofredo, gostaria que você falasse um pouco sobre o seu 
trabalho parlamentar. Das suas atividades parece ser a mais 
emocionante. Você até vai disputar outro mandato nas próximas 
elei~ôes. A sua inserç~o no plano político sindical malS 
critico - especialmente sua inser~~o politico-partidária e 
ideolbgica - que novas dimensôes trouxe para a sua análise do 
processo educativo e do movimento dos professores? 

G - Você come~ou dizendo que isso ê o que mais me emociona. 
Sobre isso eu tenho d~vidas. Talvez o período que tenha mais 
me emocionado pessoalmente tenha sido o momento de criaç~o do 
CEP/RJ~ aqueles anos em que estive na lideran~a do movimento 
sindical do magistério. Em termos de emoç~o maior~ ali foi 
mais significativo do que essa vida parlamentar que tem um 
aspecto muito desgastante. Um aspecto meio que limitada~ sob 
alguma forma. O esforço que ~ gente faz ê enorme, a gente 
trabalha como c~o e, soh algum aspecto~ vê menos resultados 
do que quando voc~ encaminha uma luta sindical. Mas eu acho 
fund;::;men.tal () aspecto da luta parli:\mt::?nt.i".\r e i';~ por isso q\..I€~ E~U 

estou nela, sen~o, n~o estaria. Eu falo isso porque, aqui 
mesmo, em nlval de assessoria ê comum o pessoal dizer que eu 
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nunca me desligo completamente do movimento sindical. Eu 
sempre acompanho~ estou acompanhando porque ê uma coisa que 
realmente me diz muito respeito. Mas a luta parlamentar me 
fez ensinar, com todas as sua limita~bes, a sua tramita~~o e 
o seu relativo emperramento, que ~ um espaço que precisa ser 
valorizado e ocupado pelos movimentos sociais. Ocupado pelos 
movimentos sociais, quer dizer, através de pessoas que fa~am 

esse meio de campo~ esse elo entre movimento social e a 
instituiç~o Parlamento. Essa ê uma forma de exercício do meu 
mandato que eu procuro sempre cultivar. Na êpoca em que eu 
era dire~~o do CEP/RJ, esse espaço era absolutamente fechado. 
Era ~poca da ditadura, era um Parlamentu castrado, que n~o 

tinha nenhuma autonomia. Hoje ela ~ pouca mas na ,época nào 
havia nenhuma. Isso levava a se ter at~ uma vis~o um pouco 
anti-parlamentar. Eu me lembro, nas greves - e era uma coisa 
bastante eventual um Deputado ir até as nossas assemblêias 
isso era mal visto, um negbcio de Deputado, distante de nós. 
Na ~poca eu mesmo nunca tive uma visào anti-parlamentar mas 
n~o valorizava muito este tipo de atuaç~o política. Foi no 
mesmo processo do avanço democràtico que nos fez entender 
melhor essa quest~o. Eu vim a ser candidato por causa da 
press~o mesmo~ de vários colegas que diziam que nós 
precisàvamos ocupar esse espa~o. E essa dimens~o eu passei a 
ter, a da import~ncia do Parlamento. E eu acredito que~ com o 
avanço e aprofundamento democrático, a instituiç~o Parlamento 
tende a cada vez mais ter um peso maior, at~ porque nele os 
setores progressistas têm avan~ado. Eu participei de duas 
legislaturas. Na legislatura anterior ~ramos aqui 10%, 
digamos assim, de parlamentares s~rios e comprometidos; hoje 
somds 20%. Ainda somos minoria mas isso sinaliza a 
possibilidade ,do Parlamento ir evoluindo, elevando seu nivel 
de qualidade. A minha pràtica parlamentar me deu também uma 
vis~o da necessidade de fazer alian~as e do magistério se 
integrar cada vez mais em discussbes do interesse geral da 
sociedade. O que eu quero dizer. que o magistêrio, enquanto 
classe, do ponto de vista sindical, tem que estar se 
articulando com os funcionArias, pelo menos num primeiro 
momento. Aqui no Parlamento, nbs já estamos vendo que o Poder 
Executivo tende a jogar na divis~o~ tende a fracionar os 
servidores. Ent~o, essa discuss~o sobre a unidade ou n~o com 
outros setores do funcionalismo~ ê alguma coisa que a minha 
experiência parlamentar me deu, e que, muito provavelmente, a 
nivel do movimento sindical apenas, eu sO pudesse chegar a 
conclusbes sobre isso~ com algum tempo a mais. Chegam aqui 
mensagens em cima de mensagens sobre as diversas categorias e 
isto permite que se tenha vis~o mais ampla dos 
encaminhamentos pollticos do poder. Daqui nOs podemos ver o 
outro lado. A pràtica parlamentar mostra muito bem, por 
exemplo~ a necessid~de e a força do movimento social 
organizado, n~o só do magistério. Uma outra quest~o que aqui 
se comprova ~ o erro politico de se eleger uma pessoa apenas 
porque ~ de uma determin~da categoria. Profes50r~ por 
exemplo, ternos de todas as coloraç~es politicae. Temos aqui, 
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ali~s, vArios Deputados que s~o professores e que s~o de 
direita, do PFL~ dentre outros. Ent~o~ n~o ~ essa vis~o 

corporativa que deve nos orientar na hora do voto. O 
importante é que se possa ter expressdes do movimento social 
organizado no Parlamento. A forma que se tem de aproximar o 
Parlamento da sociedade organizada ê através de mandatos que 
fa~am essa aproximaç~o, essa veiculai~o. Por tudo isto eu 
penso que contribuiu muito na minha forma~~o política geral, 
essa experiência parlamentar que venho tendo. Eu continuo 
achando~ no entanto, que da minha experiência política para 
al~m daquele período que era só de leitura, quando eu ainda 
vivia em campo, falando da minha pràtica, eu diria que eu 
aprendi ainda mais no movimento sindical, no meu tempo de 
CEP/RJ. Também ~ preciso considerar que aquele foi um tempo 
maior do que o que eu tenho de vida parlamentar. A minha 
atividad~ parlamentar me deu uma complementaçào, que muitos 
colegas do movimento nào tiveram (acho que parlamentar sou 
apenas eu), uma complementaçào ao bàsico, que foi a 
experiência política oriunda da minha pràtica sindical. Uma 
complementaçào importante, sem dOvida, pois que me dá uma 
dimens~o mais ampla do processo politico em geral. E mesmo 
dos encaminhamentos mais adequados para a luta sindical, pois 
que me abriu perspectivas novas que eu n~o tinha na época em 
que estive no CEP/RJ. 

E - Você foi uma liderança dos professores que n~o 
liga~~o com os movimentos politicos da época. Mas, 
você se partidarizou. Por que você procurou um 
polltico ? Que papel o Partido politico representou 
forma~~o politica ? 

tinha 
depois 

Partido 
na sua 

G - Eu diria o seguinte: minha vis~o sobre o Partido político 
"ê uma vis~o baseada numa matriz ideológica, que ê a do 
marxismo; desde jovem, garoto~ desde que alguma coisa na vida 
eu entendo, eu entendo o marxismo. O Partido político para 
mim ~ um instrumento~ n~o ~ um fim em si mesmo; ê um 
instrumento de a~~o para se chegar a um objetivo, que para 
mim ê o socialismo, o comunismo. Ent~o, dentro dessa visào, 
eu sempre entendi o Partido como instrumento e n~o como 
Igreja ou uma coisa assim. Nos anos 70, quando eu iniciei 
minha prAtica politica, havia dois Partidos: O MDB e a ARENA. 
Eu era eleitor do MDS mas nunca m8 senti atraido para ser um 
militante partidàrio. Como, aliAs, grande parcela da 
esquerda. N~o era o MDB um espa~o. No final de 78, inicio de 
79, eu comecei a ter uma discussào, até com companheiros da 
Convergência Socialista, deSSE DA lã da Engerlharia de que já 
falei e com quem eu continuei a ter rela~bes, sobre a quest~o 

da necessidade de os trabalhadores terem um Partido que n~o 

fosse o MDS e a ARENA. Isso, jà naquela conjuntura de 
distens~o lenta~ gradual e segura que vivíamos ent~o. E me 
engajei na con5tru~ào do PT, Partido do qual sou fundador. A 
coisa foi mais ou menos assim: quando a gente fez a greve, em 
março de 79, eu me tornei uma figura pOblica. E isso já Em 
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abril, antes da greve de maio do ABC. Tinha havido uma greve 
em 78, do ABC~ onde o Lula come~ou a se projetar~ n~a tanto 
quanto em 79 porque foi uma greve de bra;os cruzados: os 
operàrios entravam, batiam o ponto e cruzavam os bra~os, nào 
foi uma greve de confronto, foi uma greve passiva. A grande 
greve, que deu repress~o e na qual "0 Lula se projetou 
nacionalmente, foi a de 79 e de 80. Mas a de 79 foi em maio, 
ent~o em abril jà estava em S~O Paulo, numa reuni~o, eu me 
lembro disso, estavam seis pessoas: ~ramos eu, o Lula, Jacó 
Bittar, Olivio Dutra, Paulo (que era Presidente do Sindicato 
dos Coureiros> e o Benevides (que era um metal~rgico de Minas 
Gerais). Uma reuni~o onde se come~ou a discutir a quest~o de 
um Partido dos Trabalhadores e onde foi tirado o Encontro de 
Gragoatà. Eu entrei numa perspectiva de construç~o do Partido 
e fui fundar o PT, tendo sido um dos seus criadores aqui no 
Rio de Janeiro. Essa ê uma história muito complexa mas só 
para te situar: na fase inicial do CEP/RJ eu era um 
independente. No CEP/RJ havia pessoas ligadas a organiza;bes, 
a maioria delas com origem e trabalhando em escola privada. 
Eu, no entanto, era um independente, era o cara que tinha uma 
longa histOria de atua;~o na escola pOblica muito maior que a 
dos demais e isso, eu acho, explica muito porque me tornei 
uma lideran;a dentro do movimento. Eu tinha um conhecimento 
da realidade da escola p~blica que muitos outros n~o tinham: 
o Ricardo~ o Cunca, o Raul Milliet ••• Hild.zia era de escola 
p~blica tambêm mas acho que trabalhava num õrg~o de 
Secretaria, n~o me lembro bem. Eu era mais o professor mesmo 
tipico, só que politizado, de esquerda, da escola pública. 
Ent~o, O que que aconteceu? As minhas alianiéls no movimento 
sindical eram com setores que vieram depois a formar o PT. 
Havia dois grandes grupos atuando no movimento: um~ chamado 
"Bl or.:~o", que era formado por" pr"ofessores 1 i gados ao MR-8, ao 
PC~ 'AP; e tinha o pessoal do MOAP que era composto por 
pessoas do MEP, da Convergência. Eu era o cara que puxava o 
movimento, jogava para frente; o pessoal do "Bloc~o", do PC, 
segurava mais~ por conta de uma anàlise de conjuntura, eles 
seguravam mais. E eu~ jogando mais, era at~ tido meio como 
anarquista. N~o tendo muit& experiência, aquela coisa de 
organizai~o, ent~o era uma coisa meio anàrquica, jogava para 
mobili2a~~o. E esses setores, que depois fundaram o PT, me 
davam sustentaiào. Com a greve, e depois da greve, eu 
comecei a ter discordências com os setores petistas por conta 
do encaminhamento do movimento sindical. E comecei a ter 
apoios dos meus antigos adversArios, o pessoal do PC, do MR-8 
e tal. Ent~o, eu que antes tinha ao meu redor as pessoas do 
PT, passei a ter no movimento sindical, pessoas ligadas ao 
PC, ao MR-8 e nutras coisé.~s. Isso me levou a t("-:!r uma 
discuss~o polftica com estes setores, que começaram a 
questionar a iniciativa de criar um Partido dos Trabalhadores 
enquanto a ditadura lTIilit.al~ aind.:;\ e}:istia. Os comunist.,"ls 
diziam n seguinte: se o Partido politico ê o instrumento para 
construir o sociali5mo~ o ca~inho para o socialismo passa, 
prim~iro, por derrotar a ditadura. E, para derrotar a 
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ditadura seria preciso fazer uma ampla frente democràtica que 
incluisse os liberais, etc. E qualquer iniciativa de criar um 
Partido só dos trabalhadores seria dividir a ampla frente 
democràtica. Eu fui politicamente ganho para esta 
perspectiva. Sem d~vida, isto foi facilitado pela crescente 
aproxima~~o que eu tinha com eles no movimento sindical. Na 
discuss~o sobre a CPB~ por exemplo~ a posi~~o dos petistas 
foi a de se criar a UNATE. Eu, por minha vez, achava que 
tinhamos que ocupar e transformar a CPB. Como, aliAs, a 
histbria mostrou que era o correto. E quem mais jogou nesse 
cami nho j unto comi go, f or-am as comuni ~:;t.:\s. E o que i mpDrtant.e 
de se ver ê que essa lógica sindical dos comunistas estava 
associada a uma lbgica politica: a de se fazer uma ampla 
frente. O mesmo se deu com relaçào à CONCLAT, que 'implode e 
surge a CUT, enquanto eu pensava que se deveria tentar 
continuar convivendo, os combativos com os sindicatos 
atrasados, todos juntos numa mesma entidade. A minha salda do 
PT, e consequente ida para o PMDB, foi consequência de uma 
vis~o de que para o socialismo, que era o objetivo 
estrat~gico, o instrumento partidário dos trabalhadores 
deveria ser colocado ap6s a instauraç~o da plena democracia, 
do Estado de Direito. Quando eu fui para o PMDB n~o era com o 
Chag.:\s~ era c:om Saturnino Br;"ga porq\JE~ D Chi;i.g,:..s f:.~~:.tava nc) PP, 
no Partido Popular. Quando eu entrei no PMDB~ esta era a 
quest~o: era Saturnino Braga, era a esquerda do PMDB, o PMDB 
autêntico. Mira era PP. Chagas era PP. Tinha o Partido 
Popular, que era o Partido do Tancredo, isso em 81. O que 
a(:::cmt.ect-A, e que logo clepois, f?m Bl, t-·IOl.lVf:~ Umê:i n?:!formL,lê:~t;.ào 

partidària entre aspas, que foi quando surgiu o PDT~ o PTB~ e 
quando o Tancredo formou um Partido~ tirado do PMDB, onde 
estava o Miro~ o Chagas~ todas eles lã no PP. O PMDB ficou, 
aqui no Estadci do Rio de Janeiro, com Saturnino Braga que era 
o candidato ao governo. Entào, nbs começamos a fazer o 
programa de governo para o Saturnino~ junto com Raimundo 
Oliveira, com a Heloneida Studart ... Ai, o que acontece ? 
Quando vem aquela legisla~~o partidària desvinculando o 
voto, o PP resolve se dissolver e voltar ao PMDB. Foi quando 
Tancredo saiu do PP e voltou para o PMDB e, com isto, vem 
Chagas para o PMDB, onde eu j. estava. Este foi um momento 
muito traumàtico parê:~ ü magistério: "fica OLl sai, j~1 qUE 
Chagas te prendeu, você foi presa ••. Como ê que fica isso? E 
sai ou n~o sai candidato pelo PMDB?" Foram semanas de 
discuss.o, de trauma. Os comunistas~ com quem eu tinha muita 
r-el a~~o di sser am: "Est.ã certo, Chagas e um probl G:ma mas st.~ 

você n~o sai candidato, ou sai do PMDB por isto, vocd Dstã 
sendo oportunista. Por que? Se você estA convencido de que 
nacionalmente o caminho para ,derrotar a ditadura, o veiculo 
priorit.rio ê o PMDB, você, por causa de um problema 
regional~ um problema local, vai abrir m~o de contribuir~ 
inclusive com um mandato aqui para fazer com que o PMOB 
avance no sent. i do da d(~mocrac i a ? Voc:é està p~?n'::;;;l'ndo mai s r:! 
na sua imagem porque as pessoas n.o vào entender a dimens~o 

nacional da discuss~o, porque v~o se prender , questào 
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local. 1/ 1'1esmo r.:onsciente do desg~).st:e pol J.tico e da 
incompreens~o que era natural~ fiz a minha op~~o: n~o, vou 
peitar~ vou me queimar mas vou em frente. Eu fui mais pelo 
ideolõgico da quest~o nacional~ da luta contra a ditadura do 
que mesmo por minha conveniência. Eu sabia que~ se saisse 
candidato por qualquer outro Partido, teria muito mais votos. 
Eu posso ser muita coisa, n~o sou nenhum gênio mas também n~o 
sou hurro. Eu tinha a dimens~o de que qualquer outra legenda 
me facilitaria a elei~~o. O PDT me chamou; o Brizola, na 
~poca, telefonou duas vezes para a minha casa querendo que eu 
fosse para o PDT~ para ser candidato. O Saturnino Braga~ que 
saiu quando o Chagas voltou, tentou me levar; me levou ao 
apartamento do Brizola para conversar e eu disse: GQvernador~ 

eu n~o vou, porque o PDT tambêm está dividindo a ·Frente. A 
mesma coisa que achei que o PT estaria fazendo. apbs a 
discuss~o com os comunistas~ o PDT também estava, estava 
dividindo. Para mim seria muito melhor vir com uma bandeira 
de oposi~~o ao Chagas; mas, seria melhor pessoalmente, mais 
conveniente para mim. Mas~ politicamente~ no que dizia 
respeito ao enfrentamento com a ditadura, eu achei que o PMDB 
~ que seria o grande veiculo. Mesmo que, com isto~ eu 
estivesse pagando um alto pre~o .•• A coisa caminha e quando 
chega 85~ entr-a Tancredl1 e ,;~ "Nov'3- Repúbl ica" ~ eu fui para os 
comunistas e falei: Bom, agora acabou a raz~o de ser da ampla 
frente. Agora ~ hora da nitidez ideológica. Os comunistas 
disser-am: "N~()~ vamos continuar". E el("-:!s conti.nt.\ar-·am ai~ com 
o Moreira. Eu me afastei e este foi um momento de 
discord~ncia clara. NOs todos sabiamos que o PMDB era o 
Partido estrat~gico enquanto houvesse a ditadura militar, nào 
era o Partido permanente. Desde que acabou a ditadura~ eu n~o 
vi mais raz~o de ser de estar no PMDB. Uma nova e grande 
disCUGs.o se d~u: volto para o PT ou vou para o PSB? Agora, 
de volta ao PT, depois de ter estado no PSB~ eu fa~o uma 
autocrltica clara que ê a de ter embarcado no projeto do PSB. 
O caràter do PT~ que vem se modificando ao longo do tempo, eu 
n~o antevi historicamente. Eu deveria, em 85~ ter entrado no 
PT, sem d~vida, n.o ter partido para o projeto PSB. O PT ê um 
Partido que, pela sua organiza~ào, sem d~vida terA muito a 
contribuir. Aliàs, jà estA contribuindo muito desde que eu 
estou nele, para o exerclcio do meu mandato. Na minha 
trajetbria politica, os Partidos nào influiram muito, foram 
mais anàlises minhas dos Partidos do que propriamente 
influência dos Partidos sabre a minha a~~o política. Agora 
sim, espero que essa influência partidària se aprofunde; eu 
quero estar a serviço do PT, de forma realmente efetiva. 

E - Assim como você identi·ficou no PMDB um 
dentro de uma perspectiva histbrica tinha 
unificar as forças na luta contra a ditadura, 
sua inser~àQ no PT traz para você •.• 

Part.ido que, 
condiç:ê.les de 
atual ml'.?nt(·? a 

G - Para mim o PT~, hOje, o instrumento partidArio de 
constru~~o do socialismo. Se, eventualmente, vier a perceber 
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que o PT n~oê isso, se o PT se tornar um Partido Social 
Democrata, um Partido semiliberal. qualquer coisa assim, eu 
saio do PT. Porque Partido para mim n~o ~ Igreja, n~o. uma 
coisa eterna~ ~ instrumento politico. O PSB, eu percebi que 
n~o tinha fOI ego histórico, ê um projeto que n~o vingarà. 
Detectei no PT esse instrumento. E estarei enquanto eu 
perceber que ele estA a servi~o da minha causa maior, que ê o 
socialismo, o comunismo. Antes estava convencido de que o 
PMDB era um projeto transitorio (para o sQcialismo n~o seria 
o PMDB um instrumento mas era para construir uma etapa, para 
superar uma etapa>. O PT, eu encara como um instrumento 
partidàrio para a constrLlç~o do socialismo. Enquanto eLi 
estiver convencido disso, eu estou nele esperando receber 
contribuiç~es dele para isso •. Se um dia eu chegar a conclusào 
que n~o ê, eu vou procurar outro. 

E - Como você vê a crise da escola póblica, o descaso das 
autoridades com o ensino p~blico ? 

G - O descaso ~ total. N~o ~ figura de retórica, nào. A 
situaç~o da educaç~o em geral e, especificamente, da educa~~o 
p~blica, ê.tràgica. E os sinais s~o evidentes: nào ~ só a 
evas~o dos estudantes mas a dos professores também ~ imensa. 
Quantificar isso ~ dificil mas a gente tem conheciffiento, està 
~companhando que diariamente muitos professores deixam a 
profiss~o •.. E hà o quadro das escolas, c~indo aos peda~os~ 

tudo nas piores condiçOes de trabalho possíveis numa 
demon5traç~0 concreta deste descaso. Entendo que este descaso 
n~o ê gratuito. Isso ê uma política porque n~o ·à falta de 
recursos, recursos existem. A quest~o ê de prioridade. 
Investe-se no MetrO~ na Usina AtOmica de Angra dos Reis e 
cadê a educa;~o? A quest~o ~ de prioridade política. Além 
dos recursos n~o serem no volume desejado, s~o mal aplicadbs. 
Realizam-se projetos mirabolantes~ fazem-se mil 
experiências, mil campanhas de alfabetiza;~o que n~o reduzem 
coisa alguma. E, al~m disso, o dinheiro ê usado com tanta 
burocracia que~ de cada Cr$\OO,OO que o MEC inve5~e, hà 
esfatisticas que dizem que chegam a escola em torno de 
CrS50,OO a Cr$60~OO. Quase a metade se perde pela burocracia 
ou pelos bolsos da corrup~~o. Jà nào hi tanto recurso e o que 
està na rubrica da educaçào n~o chega a seu destino~ no 
montante devido. Enfim~ as demonstraçOes de descempromisso 
com a educai~o s~o claros. E isso~ me parece~ ê uma política 
deliberada de passar a imagem de que a escola pbblica ê 
incompetente~ dentro de uma lbgica até do servi~o p~blicQ. 
Nbs temos ai um Presidente da República que està tentando 
desmoralizar, com o apoio de grandes brg~o5 de imprensa, o 
serviio pOblico. Como 58 60 a iniciativa privada pudesse ser 
competente; o que e pôblit~o~ c)fici81 ~ estat.al tf~m qUf:~ r-';f~r 

ineficaz. No entanto, eu trabalhei em escola p~blica que era 
muito competente. Eu fui aluno do Liceu de Campos onde 
comecei a lecionar 
instituiç~o que eu 

lê, vivendo um processo~ na mesma 
estudei. Quando deixei o Liceu para vir 

',. 
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para Niterbi, havia diferen~a entre o que eu estudava, e no 
inicia~ quando eu comecei a lecionar matemàtiça. A cada ano a 
gente ia tendo que degradar, digamos assim, ou rebaixar o 
nivel de exigência. As possibilidades da clientela, de 
acompanhar as exigências do curso, n~a eram as mesmas, eram 
cada vez menores. Ent~o, a escola pública pode ser competente 
apesar dos governos quererem desmoralizà-Ia. Trazer luzes 
para a juventude, os adolescentes. ~ trazer a possibilidade 
das pessoas serem criticas, questionadoras. As elites, de um 
lado, precisam de uma massa populacional com um minimo de 
instru~~o para que ela possa atuar na produ~~o, na economia. 
Por outro lado, essa mesma informa~~o traz possibilidades de 
questionamentos. Ent~o eles fazem e~sa coisa "meio barro meio 
tijolo" dar uma "edLlca~~o", porque pr'f?cisa saber ler e 
escrever e contar para trabalhar mas n~o querem uma educa~~o 

de qualidade, que permita o salto qualitativo para a 
criticidade, para o questionamento. Ent~o, eu acho que ê uma 
polltica deliberada para n~o elevar o nivel de qualidade da 
escola p~blica. A situa~~o • de descalabro e a nossa tarefa 
~ tentar contribuir para reverter esse quadro, o que passa 
pela quest~o da politiza~~o geral da sociedade, elegendo 
governantes que n~o tenham essa politica. Se tivermos um 
governo de Estado que valorize a educa~ào como uma questào 
politica fundamental~ eu acho que esse quadro realmente 
poder~ mudar. Hoje~ a minha avalia~~o ê de que a educa~~o 

passa por uma fa5e~ como talvez nunca tenha passado antes na 
hist.ewia deste pais~ do nOsso Estado e do nosso Munir3pio. O 
quadro ~ generalizado mas eu tenho esperanças com o avan~o 

democràtico~ com a politiza~~o da sociedade e~ portanto 
tamb~m do magistério. Iniciativas tais como a do SEPE nOs~ 

parlamentares~ podemos contribuir da forma como j~ falei 
anteriormente, do projeto global de educa~ào que elaborei. 
'Para garantir a sua tramita~ào~ dei entrada nesse projeto mas 
n.o quero vê-lo aprovado, tal como estão Se nào~ fica sendo o 
projeto meu, da minha cabe~a. Gostaria que ele fosse mudado~ 

reformulado, emendada em discUS5~O com os educadores e com a 
sociedade. Sejam os professores, seja o CEP, seja tamb~m o 
meio acadêmico, os professores que atuam no ensino superior, 
enfim, que todos possam opin~r sobre esse projeto. Essa 
quest~o era t~o importante que eu aprovei uma emenda na 
Constitui~ào Estadual que dizia assim: "Uma L.(-!l. Complementar 
irà organizar o Sistema Estadual Público Integrado no Estado 
do Rio de Janeiro". E nessas .férias, no inicio desse ano de 
1990, eu elaborei esse projeto. Uma iniciativa que um 
Deputado està fazendo, no sentido de criar um fato política, 
com um projeta concreto para ser discutido~ reformulado, que 
ê um projeto que abrange todos esses aspectos. Eu espero que 
o SEPE fa~a c seu projeto~ ou Que reformule o nosso, podendo 
at~ sair um substitutivo. Enfim, essa iniciativa poderá 
contribuir para reverter esse quadro de caos em que vive a 
educaç~o~ Essa tarefa n~o ~ só nossa, enquanto educadores mas 
de toda a sociedade. Temos que ganhar a sociedade n~o somente 
para ~ causa da educaç~o. Eu acho que o mesmo deveria 
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acontecer na àrea da saôde. E, se possível, ganharmos a 
sociedade para eleger governos estaduais e, quem sabe, 
Presidente da RepOblica realmente comprometidos com as 
prioridades sociais, dentre as quais a educa~~o ~ uma das 
fundamentais. 
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Anexo 3 

Entrevista com a Professora Hildezia Alves de Medeiros 

E- Qual ~ a sua forma~~o orofissional ? 

H- Eu tenho habilita&;:~o em História. Anteriormente, fiz o 
normal e um curso de nivel superior de Educa~~o Religiosa, 
embora n~o reconhecido no Brasil, num Seminàrio no Nordeste, 
antes de vir para o sudeste. Depois fiz a Faculdade de 
Historia, de 1973 até 76. 

E- Como se deu o seu processo de forma~~o polit{ca ? O que 
mais contribuiu nessa trajetbria e~quanto professor? 

H- Eu n~o sei se eu poderia dizer que foi o exerci cio da 
profiss~o. que contribuiu para a minha formaç~o politica. Na 
verdade venho das minhas origens prDtestantes~ com ideàrio de 
justi~a social. Passei por um processo mais amplo no 
Nordeste~ antes de vir para cà em 64, com toda a 
efervesc~ncia do movim~nto social, basicamente movimento 
camponês e de educa~ào popular. Ao lado disso, alguns setores 
dentro da Igreja Catblica e grupos politicos que se 
organizaram a partir de ter um matiz confessional como a AP 
no Nordeste, passando por toda uma fase braba de repressào. 
N~o era uma militante de grupo organizado de esquerda mas 
tinha uma aproxima~~o longinqua~ nào organizada. 
Particularmente no Rio de Janeiro, durante esse periodo p me 
apro>:imei dos c:hC:imados "grupos or-c;"lanizado~;II~ éünda n~o ncl 
condir.:ào de mi"ljtante. SO post.eriormente, mais ou menos em 
74~ 75 ~ quando realmente eu tive uma participa~~o mais 
pro>: i méil de um clf?SSeS grupos nr"Qani z ados de esquE~rdF.l, que foi 
o Movimento de Emancipa~~o do Proletariado-MEP, que era uma 
fraçào dissidente de alguns grupcJs, os chCilméldos "grt_lpo!:,; 
nào-r"r:formi stas". Esse engaj ,,,mente.) se deu ni:-t condi liõ.ao de 
estudante~ embora j. sendo professora, enquant.o eu 
frequentava a Universidade. Isso deu uma certa 
sistl:~mc~tiz"'IC;:à\o~ organi:<:a~i(o a essa minhc:~ participCil~~o a rdvel 
de movimento~ dentro de uma vis~o mais ampla, jà com todas as 
raizes que eu trouxe. Poderia di2er do ponto de vist.a mais 
formal, a minha forma~~o polit.ica se deu n~o na carreira do 
magist~rio mas basicamente a partir dos set.ores politicos 
mais gerais~ das for~as politicas mais gerais na sociedade 
brasileira, nessa ~poca. Na verd~de,o meu despertar para 
essa quest~o politica mais geral passou menos pelo exercício 
do magist~rio do que por um contexto mais amplo dent.ro da 
sociedade brasileira. Eu diria que a minha milit~ncia, a 
minha inserçào polltica e a minha participa~ao no movimento 
sindical, nesse sentido, foi mais importante~ cont~ibuiu mais 
para o alargamento das minhas vis~es de mundo do que a 
ins8r~~o partidària. Claro que ai tem duas questbes: 
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primeiro, porque basicamente, o meu tempo quase que total, 
estava voltado pa~a a quest~o sindical, para a entidade, na 
dire~~o da entidade. Eu era obrigada a enfrentar discussbes 
de questbes que eu precisava atê me subsidiar fara do campo 
restrito sindical, fora do campo restrito do CEP/RJ. Mas, sem 
dOvida, os desafios, asprovoca;bes no bom sentido, os 
questionamentos tinham como substrato, como patamar, a 
quest.o sindical. Eu levei uma vantagem numa coisa: no 
exercicio da milit~ncia sindical compreendi, como outras 
lideran~as compreenderam e uma boa parte das pessoas, que n~o 
se ia resolver, no campo pequeno do sindicalislTllJ, as grandes 
quest~es estruturais da sociedade brasileira. Isso o Lula e 
os outros sindicalistas compreenderam muito bem. Eu estou 
falando o Lula coom a figura mais expressiv~ e nessa 
concep~~o b que o PT foi criado. Precisava, realmente, de um 
espa~o politico maior, que n~o era só o espa~D sindical, para 
poder dar conta da interlocu~~o com os setores dominantes da 
sociedade, que n~o passava apenas pelo sindicato. A 
compreens~o disso me fez, desde o primeiro momento participar 
do PT, sendo uma das fundadoras a nivel nacional. Participei 
da fundaç~o formal assinando aquele livrinho dos fundadores, 
etc. E, no Rio de Janeirl1 participei das discussbes iniciais 
sendo uma das primeiras pessoas que ajudaram a fund~-lo aqui. 
Embora tivesse participado da primeira Dire~~o Regional do PT 
aqui no Rio de Janeiro, o meu maior envolvimento~ foi com o 
movimento sindical, como Vice-Presidente e Presidente. 
Durante 4 anos fui assessora da Deputada Federal Benedita da 
Silva e isso foi uma li~.o, um espa~o de politiza~~o. Mas eu 
poderia dizer que predominante mesmo naquele momento era a 
minha luta e o me~ envolvimento sindical, que me remetiam a 
que~t~es e desafios que eu era obrigada a enfrentar, do ponto 
de vista mais.global, na discuss~o mais geral. 

E- Sendo uma das fundadoras da SEP/RJ você poderia analisar o 
quadro conjuntural e estrutural brasileiro no final da d.cada 
de 70, especialmente do Rio de Janeiro, destacando o que mais 
contribuiu para a cria;~o desta entidade de classe? 

H- Na verdade, o movimento de professores do Rio de Janeiro, 
ê fruto n.o fruto mec~nico mas reflexo, de todo o 
ressurgimento do movimento sindical brasileiro - do chamado 
sindicalismo autêntico. Nesse sentido temos as primeiras 
movimenta~~es, as primeiras respostas sindicais mais 
organizadas ~ ditadura militar, tais como Contagem, Osasco e 
depois S~O Bernardo. Na verdade, o magistêrio do Rio de 
Janeiro foi, dentro do quadro do magist.rio naçional, um dos 
primeit-os a se manifestêilr' de Lima manp.ir-2 r.,ai~.; organiz.::<da. E a 
SEP/RJ surgiu nessa conjuntura. A ~ente fundou a SEP/RJ em 
julho de 77 mas toda uma di~cuss~o, que n~o abrangia apenas 
os professores da r~de pbblica, já vinha desde os fins de 76. 
Nessa oca5i~o houve uma primeira campanha no Rio ,dR Janeiro 
em torno de um candidato de e5querda~ que pertencia ao MR-B e 
conseguiu aglutinar em torno de si alguns dos setores de 
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esquerda. Eu n~o participei da campanha porque~ naquele 
momento~ havia também outras posi~~es que defendiam o voto 
nulo. A campanha foi um espa~o mínimo de aglutina~~o de 
alguns setores. Naquele momento~ inclusive, mais do que sb em 
magist~rio~ houve uma inten~~o que eu diria multidisciplinar~ 
no sentido de tentar minimamente se discutir como organizar a 
interven~~o no movimento no Rio de Janeiro. Depois~ a partir 
do progresso das discussbes~ a gente chegou a conclu5~o que 
n~o dava para trabalhar tudo ao mesmo tempo. Claro que n~o 

foi uma coisa organizadinha, como eu estou tiizendo agora mas 
foi no próprio processo. Restou~ ent~o~ um grupo de discussào 
que seria basicamente das pessoas Que estavam envolvidas com 
a quest~o da educa~~o. E envolvia t~nto a rede póblica~ como 
a rede particular. Tanto que a primeira interven~~o mais 
organizada desse grupo se deu a nlvel do Sindicato dos 
Profes50~es do Rio de Janeiro - atual SINPRO. O objetivo 
bAsico naquele momento~ era tentar organizar minimamente a 
categoria para fazer uma interven~~o precisa no Sindlcato. 
Com base nisso~ por exemplo, a gente conseguiu 
posteriormente~ disputar e ganhar a dire~~o do Sindicato~ atê 
ent~o dirigido por setores que tinham servido, in~lusive, 

como interventores durante a ditadura. Eram pessoas realmente 
superconservadoras e mesmo de direita. Isso~ no Sindicato 
Particular. Durante a discuss~o dessa organizaçào para 
interven~~o no SINPRO percebemos Que havia um grupo muito 
grande de pessoas, que eram do particular e tamb~m da rede 
p~blica. E~ nesse sentido,· a gente pensou após ter conseguido 
esse objetivo inicial de disputa do sindicato~ pensar mais de 
perto a quest~o da rede póblica. até se chegar realmente a 
id~ia de formalizar isso' através de uma entidade voltada para 
a rede publica do Rio de Janeiro. Jà havia. evidentemente, 
algumas entidades mas eram entidades cartoriais, entidades 
fantasmas, praticamente a maior parte delas estava 
e>:tr€!mamente desativad.:-. all]l.1mas com uma tedt-jncia mais 
conservadora, mais a nivel corporativista~ n~o tinham essa 
discuss~o, esse posicionamento maior. Nesse processo de 
forma~~o do CEP/RJ, a gente primeiro fundou a SEP/RJ 
Sociedade Estadual dos Professores; depois houve o processo 
de fus~o, mesmo uma fus~o mais legal porque essas outras 
entidades n~o tinham bases assim. O CEP/RJ - Centro Estadual 
de PIPofessores do Ri o de Janei ro~ re~;;ul tou da fl.1sào d~? ti-és 
entidades do magist~rio: a UPRJ - Uni~o de Professores do Rio 
de Janeiro, basicamente pessoal da la. a 4a. sêries; a APERJ 
- Associa~~o dos Professores do Estado do Rio de Janeiro~ que 
era uma entidade apenas cartorial~ sb tinha um telefone e uma 
sala, eles deviam tudo mas foi muito mais um espa~o~ a fusào 
na verdade, em tenno~; df';) p.:d:r i mÔni o; a SEP /RJ - Soe: i F.!dade 
Estadual dos Professores. A UPRJ realmente era mais 
organizada. Inclu5ive~ o património inicial da CEP/RJ, uma 
sala e um telefone, foi conseguido bàsicamente gra~as a esse 
processo. A APERJ n~o tinha nada~ só a marca registrada em 
cé:\r-tc.w·io. (% UPPE - Uni~c) do Pt-ofE'!:;~:;on;:.;s Primllrios dC.1 Er;;tado 
do Rio de Janeiro, era uma entidade que estava voltada 
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bãsicamente pára o antiga Estado do Rio de Janeiro, se 
recusou a participar nesse processo. At~ hOje el~ e5t~ 

presente ai, querendo disputar a dire~~o do movimento. 
Algumas vezes os governos tentam utilizar a UPPE que era de 
Niter6i, porque a fus~o sO foi em 74. Ent~o, nesse processo 
todo, ela se conservou à parte. Até hoje a dire~~o é da mesma 
senhora, uma entidade extremamente rigida, conservadora, 
muito pouco democràtica~ a partir dos estatutos~ porque a 
Presidente tem poderes para mudar os estatutos. E ela ~ 
eleita num colegiado - colegiado n~o, um grupo de cinco 
pessoa~. A UPPE tem uma estrutura muita grande, possuindo 
prédios e funcionando meio como despachante de luxo. Têm uma 
arrecadaç~o boa e uma certa presença do professorado do 
antigo Estado do Rio. Tanto que hOje h. uma pendência de 
ordem legal ( n~o sei se jl foi resolvida) porque o tanto o 
CEP/RJ como a UPPE disputam, a nivel legal, quem ó que, nessa 
nova organiza~ào sindical, representarA o magistêrio do 
Estado do Rio de Janeiro. Naquele momento em que a gente 
fundou o CEP/RJ a maior parte das entidades estavam 
absolutamente sem aç~o. O movimento social extremamente 
fràgil, num período de ditadura~ embora dito de 
liberaliza~ào. O CEP/RJ surgiu dentro do contexto do 
surgimento do chamada sindicalismo autêntico. O CEP/RJ tem 
uma histbria particular que deveria ser observada: talvez 
ieja uma das poucas entidades no Brasil que, desde a sua 
origem articulou pessoas que estavam de alguma maneira 
comprometidas com uma vis~o mais progressista~ mais 
democràtica, uma visào de esquerda. E, evidentemente, iS50 
serviu a um nivel mais p6blico de contestaç~o por parte dos 
setores, inclusive da categoria do magist~rio. Naquele 
momento a entidade esteve dentro de um contexto que estava 
bem pr'o>:lmo da~.; êlspirac;~(je~:; (!J nf:.~cessidacle'--.; dê:~ categot-ia. Em 
fins de 76, 77 n~o havia movimento de massa. O que havia eram 
pessoas preocupadas, pessoas remanescentes de for~as 

organizadas de esquerda que tinham passado pelo processo de 
luta armada. Havia setores do PCB que nào se envolveram na 
luta armada, que tinham uma posi;ào distinta. Havia pessoas 
li~adas a organiza~bes de esquerda como o MEP, que tambêm 
n~o passaram pela luta armada mas que ~r~m filhos, digamos 
assim, do Partid~o, com b qual tinham rompido. Havia pessoas 
1 i gad.Õ\s ã AP - Aç ~o PopLll ar, ti POLOP enf i m, \dlr' i os gr-upos 
ent~D estavam representados 11. E havia pessoas que embora 
n~o tivessem uma história de uma ligaç~o mais formal com 
grupos, de alguma maneira tinham uma pD$i~~o mais 
progressista, mais contestadora. como você colocou. Na 
con5titui~ào da primeira direçào do CEP/RJ - na medida em 
que a massa n~o poderia já fazer essas indicaçdes o 
processo de forma~ào foi muito mais o resultado de acordo 
entre as diversas for~as presentes na distribuiçào dos 
cargos. E, nesse sentido, n~o havia lideran~as - até por que 
liderar o que? Quem? Assim, a primeir~ dire~ào foi muito 
mais uma composi~ào a pArtir de acordos e de discUS5~O de 
setores que estavam presentes naquele processo mas que n~o 

, .. ' 
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tinham represénta~ào maior a nível do movimento de massa. Na 
verdade~ eu acho Que essa configura~ào s6 come~ou a se dar a 
partir de 78~ do momento em que efetivamente houve um inicio 
do movimento de massa~ quando a g€'~nte fl~:;:: as pt-imeiras; 
atividades. A partir dai esse quadro come~ou a se delinear. 
RicardD~ que era o Pre5idente~ na verdade n~o era a figura 
mais expressiva nisso ai. As pessoas come~aram a aparecer 
como o Godofredo~ crnno eu. o Italo e o próprio Luciano que 
s~o figuras que foram emergindo no pr6prio crescimento do 
movim~nto de massa. independ~nte at~ dos cargos que ocupavam 
for-malmeni.:e a nivel dE:' dir-E'~t;:2ICi~ indt~pE·ndr.""nt.f..:.;mE:~rlt.e atª:· da 
direc~o politica~ da for~a politica a que pertenciam. Naquele 
momento por exemplo~ o Godofredo. o Luciano e o Luiz Dulci 
n~o per·t.erH.::iam a nCnhUmi.:í for·<;iõ~ pc/litica org<:!ni:;:~ada. () Luiz 
Dulci que tamb~m foi Deputado Federal~ hOje é da Dire~ào 

Nacioni::<.l do PT. ElE' ef,;·\:a .. ·v'<":\ no Rio de ,Jr;..neiroo naquE·le momento 
e depois voltou para Minas. onde cheqou ~ ser a maior 
lideran~~ do magistério mineiro. Esse processo de emer·gência 
das lideranças - e n~o de dirigentes - se deu muito a part.ir 
do momento em que o movimento come~ou a ter uma presen~a mais 
for-te~ de um conjLlnto maior no moviment.o realrn(?ntp.~ como a 
t]t:!r-d.·or.;:· fala~ dE- mé'~;S'::;lb. () I-Ücdr·dn fclJ. í.) pr·imfáro f'n:.~s.idente, 

depois o Godofredo em 78 e eu nào participei. QLler dizer. eu 
e~;tava r.,\:lnci;;.. rlf?~';~;i:.'I c1ir-p~àCi ff,;:,·,5 r-.e:, dil'"€::-:·c;;:ào dE! 80 '::1 a~~; f=!U n~o 

~articipei. na medida em que a tor~a heqemónica na direçào dG 
CEP/R,l er·é:t cio GodofrE'do e~ pcU··tiCLtli:.11-mE·nt.e, nr7,quele momf:>r ... I:Ci~ 
nbs tinhamos posi~bes opostas. NessE' sentido ent~o~ na 
discuss~o da forma~~o de um~ chapa em 1980~ o grupo do 
Godofredo me alijOU e a oLltras p2ssoas~ da possibilidade at~ 

de participar da elei~ào. Passei esse período sem participar 
da dire~ào do CEP/RJ. quando a gente teve um processo de 
discussào~ o movimento estava nruito frágil~ o CEP/RJ estava 
absolutamente imobilizado tanto pelas questbes legais como 
pelas qLlestbes politicas. Até porque na verd0de~ houve uma 
vi s~o clf.? "r·ol o compr-p~;s;c:w li f~ 05 cham;::(c:lc)s Sf.?t.or-es dp opof;;i ~ ~o 
naquele momento ficaram extremamente fragilizados. Coincidiu 
também com o período que eu estava doente~ um ano 
pafticularmente que eu fiquei doente~ 1981. O ano seguinte 
foi basicamente de campanha eleitoral na condi~~o de 
candidata pelo PT. Ent~o~ só voltei a dire~~o em 83 dentro de 
uma chapa de composi~~o que incluia nào apenas o pessoal mais 
ligado ao Godofredo, que naquele momento era PMDB - eu estou 
tentando até dar em termos de Partido politico para facilitar 
a compreensào - como eu, que era PT~ sempre fui do PT~ como a 
Maria Cerqueira que era do POT e outras pessoas. Basicamente 
acho que essa era a composi~ào e talvez a maior parte da 
dire1:l:)ria n~o er-a ligada':l l"IE-nhum PêH-t.ido pcditico n':lquE,Jf-? 
momento. O l:ritf..?r·io unificado,- de~:;sc:( cc:rmposic:;:ào foi.::\ qentr:­
perceber o estado lament~vel da entidade naquele momento, 
extremamente esvaziada ainda estava sob intervencào e a 
fraqueza do movimento. Foi a partir disso que se discutiu a 
necessidade de se articular 8 empreender uma ac:;:~o unitària~ 

uma a~~o comum apesar das divergências dentro de o concepçbes 

' .. 
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pollticas~ etc, etc. Mas a gente sabia que era importante 
naquele momento se unir para poder minimamente ajudar a 
reorganizar a entidade, dar um mínimo de dire~~o para o 
movimento. Foi a primeira vez que houve elei~~o direta para 
Governador, depois do perlodo militar e a gente sabia que ai 
o quadro de enfrentamento seria outro. Porque agora a gente 
iria discutir, debater e enfrentar um' governo eleito pelo 
voto popular. Isto, certamente~ dava a ele um grau de 
legitimidade que seria diferente anteriormente. Foi dentro 
desse esforço, dessa compreensào, que a gente fez uma chapa 
de compDsi~~o e assumimos a direç~o do CEP/RJ naquele 
momento. Em 85 eu jà era Vice-Presidente e terminei esse 
mand.:\to como Presi dente, porque o Godofrec.1cI foi el ei to 
Deputado Estadual, ficou na suplência e, quando houve uma 
vaga~ ele assumiu a cadeira na Assembl~ia Legislativa. Entào, 
assumi a Presidência do CEP/RJ atê 85. Um ano e pouco depois 
concorri e fui eleita Presidente. Permaneci at~ 28 de 
fevereiro de 1988, quando a diretoria se retirou e assumiu 
ent~o~ uma Comiss~o Provisória para organizar uma nova 
eleiçã"o. 

E- Por essa longa trajetória na dire~ào do CEP/RJ qual a sua 
avaliaçã"o quanto aos rumos que tomou o movimento dos 
profes50res~ desde a sua criaç~o ? 

H- A emergência de novos atores e ai particularmente os 
professores - nào apenas a nível de Rio de Janeiro como a 
nlvel de Brasil - juntamente com o pessoal da àrea da saOde~ 

os bancàrios~ alêm dos metalórgicos deram uma sacudida em 
termos de movimente sindical. E ~ interessante, porque os 
professores se situam dentro do quadro histbrico de n~o 

participaç~o maior. de n~o maior contestaç~o. Por sermos 
·funcionàrios póblicos, foi uma coisa realmente histórica a 
nivel regional e de Brasil. Se você quiser um relato, um 
depoimento mais atualizado, por exemplo, ~ o trabalho que eu 
estou fazendo aqui no Centro de Atividades Culturais, 
EconÔmicas e Sociais CACES. Uma das vertentes desse 
trabalho, uma preocupaçã"o nossa ê a quest~o forma~~o 

sindical. Eu e a Ivonete, da antiga diretoria do CEP/RJ, 
fizemos um curso de formaç~o sindical em Volta Redonda, com 
um grupo inclusive de professores, pessoas do magist~rio. 

Havia merendeira tamb.m mas, particularmente~ eram 
professores do magistbrio pOblico e a gente pediu que estes 
fizessem uma linha do tempo marcando, apontando os marcos 
históricos da sua vida pessoal. E foi interessante porque, 
por exemplo, a greve de 79 apareceu numa d~cada, porque nós 
pedimos de 80 a 90 mas houve algumas pessoas que puxaram para 
79, acrescentaram uma ano nessa linha do tempo para colocar a 
greve de 79. E houve uma super-interessante que colocou 
assim: "qreve 79", ai colr.::rr.:oLI 80 - "pô~:; gre'v'E!"; de' 80 iil 90 
mar"CCll.\ em todos "p('.:ls-grf:.~ve", .. põs-gre· ... ·e", "pôs-greve" .•. 
Entàc, n~ verdade~ a minha leitura ê que essa greve de 79, 
independente das outras greves que aconteceram~ foi um marco 
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fundamental na vida dessa pessoa. Sem dDvida~ do ponto de 
vista mais especifico da categoria~ eu diria que a greve de 
79 foi extremamente positiva na medida em qu~ pela primeira 
vez~ do ponto de vista mais massivo e até a nivel nacional, o 
magi5t~rio basicamente da rede póblica tomou~ mesmo de forma 
indiferenciada~ consclencia de uma coisa: de que ele era 
trabalhador. Ora~ a situa~~o anterior da maioria do 
professsorado que .faz parte de uma categoria maior de 
funcionArio público~ era sua vis~o em relaç~o aos governos 
como "Pai", n~o eri:\ nc-:.>m o "Péd -Pat.r~o". Era mui to 
cristalizada essa vis~o que ê um tra~o cultural da socledade 
brasileira! o Estado como o grande benfeitor e~ por 
con~>equénc i <:1, eis goveronos; como Cl li Pé:li ~~c;es ". Ess{~ E' um tr aç;:o 
cultural que merece ser melhor analisado, at~ esse populismo 
presente na sociedade brasileira merece um estudo ~ parte. A 
partir dessa experiência concreta, de luta, de enfrentamento, 
eu acredito que a categoria come~ou minimamente a fa2sr essa 
sep;'3r·aÇ.~o: por um lé:\do~ t:.'SSE~ rpconhE'c:imE'ntoo d.::!lf.'':-. (-?nqué.~ntc) 

trabalhador~ o que dentro do terreno social quer dizer 
perceber o seu interlocutor~ no caso o qoverno. como o seu 
patr~o. E eu acho que isso foi um crescimento. em termos de 
uma consciência mais coletiva em relaçào aos professores. Por 
outro lado, percebendo isso dentro do conjunto da sociedade 
brasileira~ no caso especifico domagistêrio, houve algumas 
questbes que favoreceram esse tipo de consciência. por 
exemplo: a perda do status dos professores~ o seu aviltamento 
salarial, a falta de reccmhecimento da profissào, 
especialmente do professor p~blico. Embora, 
con"l:r-adi tcwi amente, hOUVeSf:ie a f.?}:p2<.n~;~o df? o ... ·ac,}as n<::~s, esscol a<:-, 
ela se deu basicamente é:\o favor da escola privada. A chamada 
dem()Cr°é.itizc:~ç~o" broa::: c:ontr·adiçb€-?s {"om o.;i m<~s E~U éH::ho qUE~ ir::;so 
contribuiu muito para que o professor tomasse consciência de 
sua desvaloriza~ào, da sua perda de status~ seu aviltamento 
sé:üarial, etc. Is~:;o ent~o~ V<'HflOS dizero ;:\s;s:iom~ esticou a 
corda~ dentro de um quadro de arrocho salarial mais global 
atê um determinado momento~ no periodo da dit~dura e. mesmo a 
partir dai~ ent~o, alguns. valores puderam ser mais 
socializados e assumidos~ por um conjunto maior. E, no Rio de 
Janeiro, isso se d8U tamb~m •. Nós tivemos enfrent~mentos com 
um Governador como Chagas Freitas, um interventor na verdade. 
embora formalmente ligado ao PMDB mas que eu poderia dizer de 
uma maneira sint~tica, que tratou o funcionalismo póblico~ 

e.,.;pec:ialmentt~ () mi..\(]isteroio~ n.?1 tlpo"'Tada". Depois a gentf? ate 
brinc~~ e diz que na f'"",ost,? do Bri.zola foi a "fi,H,;e do r.:c.iff..~zinhlJ 

e da àgua gelada". Mas~ realmente~ houve uma mudan~a de 
postura aparente, pelo menos do ponto de vista mai.s formal. 
Ent~o~ os enfrentamentos com os governos naquela ocasi~o 

contribuiram para que o professor tomasse um pouco de 
consc:i~~ncicl de qUí-? "nf:?m t.udo s:;ào flo .... f.·!E"~ :isso~ eu cicho que f} 

um avanço. Ao lado dessas qupstdes mais especific~s. mais 
interna~, t~mb~m houve todo um ressurgimento de um embate dos 
trabalhadores a nivel mais geral, basicamente os 
trabalhadores de S~O Bernardo~ que denotavam um g .... au de 
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organiza~~o maior. Isso também~ de uma certa maneira~ teve um 
efeito demonstra~~o em rela~~o a outras categorias como a dos 
funcionàrios póblicos~ da qual os professores fazem parte. 
Por outro lado~ eu acho tamb~m importante ressaltar que no 
Rio de Janeiro isso contribuiu para fazer esse transporte 
entre o nível reivindicatório salarial até para determinadas 
aberturas politicas mais amplas. Em 1979, por exemplo~ o Lula 
veio ao Rio de Janeiro e foi a uma das nossas Assemblfuias no 
Clube Maxwell. Eu vi muito professor naquera ocasi~o dizer: 
"- Mas~ o que ~ que um pe~o tem a fazer numa Assembléia de 
prof et:;sores 7" Ao longo desses anl:)s, essa cansei 'ênc i a se 
modificou bastante; acredito que nesse sentido foi um 
processo que n~o ficou no nfvel meramente reivindicatório. 
Como eu conhe~o um pouco o movimento de professsores a nível 
de Brasil percebo que em outros Estados, Paran. por exemplo, 
que ~ um Estado profundamente conservador, o movimento de lã 
n~o teve esse desdobramento. Ent~o, isso denota algum tipo de 
especificidade do Estado do Rio de Janeiro, da Cidade do Rio 
de Janeiro, que tambêm tradicionalmente ê uma cidade de 
oposi~~o politicamente mais aberta. Os rumos do movimento de 
professores est~o intrinsecamente ligados aos rumos até do 
sindicalismo brasileiro. Ach6 que a gente està vivendo um 
perlodo durissimo, com o sindicalismo brasileiro ainda 
extremamente corporativista e uma escassez de quadros muito 
grande. E iS50 dA inseguran~a para as lideranças mas, ao 
mesmo tempo, pela sua prbpriR fragilidade~ torna muitas 
lideranças extremamente sactArias e prepotentes, diria eu. 
Ent~o, na verdade hà muita lacuna ai. E a gente entrou num 
processo muito grave em que ainda n~o conseguiu formular~ 

pelo menos, uma vis~o sindical mais geral. Das correntes que 
se formaram ao longo desses anos temos uma que~ vamos dizer 
assim, é malS conservadora, traduzida na CGT, lideranças 
muito cooptadas a nlvel dos poderes. E uma outra corrente com 
uma preocupa~~o de romper uma ligaç~o histOrica no Brasil, 
quer dizer~ uma cooptaç~o histórica do sindicalismo 
brasileiro. Acho que nesse sentido houve erros na medida em 
que o movimento sindical brasileiro ainda tem algumas 
lacunas, alguns erros primàrios~ do tipo achar que a greve ê 
a soluç~o para todas as quest~es. Na verdade ê necessàrio que 
algumas coisas sejam repensadas, a gente precisa crescer 
muito na cultura sindical. E agora, eu aL~ho que nOs .estamos 
num momento muito s~rio. Claro que isso também foi 
determinado por uma conjuntura mais ampla, ditatorial, c 
parindo militar, quando o enfrentamento era mesmo na 
"porrada". A gente ainda n~o sabe transitar muito bem por 
esse terreno do "c:afezinho e .da àgua gelada~~ na medida em 
que sào experiências concretas nossas no movimento dos 
professores do Rio de Janei~o~ o fato de você pensar a 
pali:c.vra nf?gc)l:i<.;t.ç~(j ainda como "acclrdiE'.mo", como "coopt.aç~o". 

Isso dentro do prbprio movimento. E a gente está num momento~ 
agora em 90, em que as Centrais Sindicais, as lideran~as 

sindicais dentro dos sindicatos est~o 8Htremamente 
preocupadas porque, pelo andar da carruagem, ou negocia ou 



morre. Tudo isso~ dentro de um quadro politico pouco animador 
de arbitrariedades extremamente autoritàrio e um governo 
eleito pelo povo. Como ê que você trabalha i~so~ num quadro 
em que se desenha uma recess~o~ como ê que você trabalha o 
movimento sindical ? Esse movimento sindical que aprendeu~ 
enquanto pràtica social, a ver na greve.a õnica saída para as 
coisas. Quer dlzer, pouco imaginativo do ponto de vista de 
enfrentamento, nesse momento extremamente descolado das suas 
bases. Isso ~ complicado, num quadro de inêrcia~ de 
imobiliza~~o mais geral da sociedade civil.·Eu nào estou mais 
na dire~~o do movimento~ D meu campo de atua~~o hoje 
privilegiadamente nem ~ o movimento sindical. Mas~ traduzindo 
um pouca dessas preocupa~bes, hOje eu posso dizer que um dos 
meus trabalhos no CACES - Centro de AtividadDS Culturais, 
EcanOmicas e Sociais ê essa quest~o da forma~ào de quadros, 
tentando pegar alguns desses aspectos ligados às necessidades 
do sindicalismo mas n~o do ponto de vista formal~ como tém 
sido trabalhados. Uma das pontas~ dentro de um projeto mais 
amplo de forma~~o de quadros~ ê uma preocupaçào no sentido de 
trabalhar com quadros sindicais levantando alguns 
questionamentos~ discutindo o qll& eu chamaria de lacunas 
ainda s~rias no sindicalismo brasileiro. Estamos começando 
agora, ~ um trabalho pequeno. E sei que hà outras pessoas que 
est~o tentando fazer a mesma coisá~ outros Centros~ enfim. 
Por exemplo~ quais sào os processos que você pode desenvolver 
realmente para a constru~~o desse SUjeito social e 
histbrico ? Atê de contribuir para aumentar a eficàcia de 
aç~o desses SUjeitos no processo de transformaçào social. 

E- Na realidade~ a luta por melhores condi~bes de vida e de 
trabalho têm sido a bandeira maior do movimento dos 
professores do Rio de Janeiro. Os salàrios ficaram de tal 
forma defasados que as outras questbes perdiam a sua devida 
import~ncia diante dessa luta. O CEP/RJ n~o conseguiu levar a 
categoria a formular um projeto polltica educacional com o 
qual pudesse negociar com os nOS50S governantes. Esse passo 
ainda n~o foi dado~ você concorda ? 

H- Sem d~vida. Eu concordo com a tua Yis~o e eu iria um pouco 
mais longe. Esse ~ um dos grandes buracos, uma das grandes 
lacunas do movimento organizado no Brasil. seja a nivel 
sindical~ seja a nlvel de outros movimentos. Na Yerdade~ isto 
denota uma linha de fraqueza, na medida em que, se você nào 
consegue formular uma politica alternativa á politica oficial 
você tende a ficar num campo muito reivindicatório. E eu lhe 
diria um pouco mais: a gente fica muito a reboque. Se você 
perceber, vamos falar de educaçào porque a gente está falando 
mais de perto mas n~o ê sb educaç~o: a gente nào conhece um 
projeto global, uma proposta, uma polltica alternativa global 
de um movimento social que permitisse o ~onfronto com um 
projeto ·que ê hegemO~ico ainda hoje dentro da sociedade, no 
Rio de Janeiro e no Brasil. Essa ~ uma das qu&staes sérias 
que o movimento sindical teria que enfrentar. A gente termina 
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sempre reagindo e nào aqindo; ent~o fica com um trabalho meio 
de bombelro~ de apagar os focos de Incêndio que aparecem Q 

partir da politica ofensiva dos governos e dos patrbes. Acho 
que b uma lacuna séria. A Lei de Diretrizes e Bases deverà 
ser discutida no ano que vem pelo Congresso Nacional. Mas. 
qual ê a proposta do movimento em relaç~o a que novas 
diretrizes dever~o reger ? Quais s~o as politicas 
educacionais~ politicas pOblica5~ por exemplo, em relaç~o a 
educa~~o, que devem reg~-la ? Eu n~o conhe~o mas penso que 
n~o existe uma proposta global para isso. Em rela~~o ao 
CEP/RJ~ você tinha feito uma pergunta anterior sobre os rumos 
do movimento. Eu acho que bem ou mal, mesmo sem muita 
consci~ncia mas a gente partiu. Eu ~e lembro da primeira, que 
eu chamo de "listagem", "rol da roupa sUja". do movimento Em 
1979 - trabalhando ai com o marco de movimento de massa - que 
tinha 1:01 sas qUG~ a (.JEmte chama de "pendur- i cal hos". um rol 
imenso de reivindicaçbes. Algumas delas eram contraditOrias 
entre si~ mesmo a nlvel reivindicatOrio. N~o se conseguia 
pensar mais globalmente~ tanto a nivel de conjunto especifico 
naquele momento~ como a nlvel de uma perspectiva no tempo. Eu 

·acho que a gente sb conseguiu minimamente organizar e 
sistematizar essas questbes relacionadas com o salário. com a 
carreira funcional. com o desempenho total do professor a 
partir de 85, dentro de um projeto que seria o Plano de 
Carreira~ que tentou fazer esses cruzamentos de 
reivindicaçbes atendendo ás dpmandas do professorado do Rio 
de Janeiro. Isso ~ um crescimento embora a gente jà tenh~ 

tido at~ algumas perdas posteriores nisso, porque n~o houve 
nivel de 5ustenta~~o. E os governos sequintes~ por exemplo, 
mutilaram ainda mais. Mas. pelo menos como marco~ eu queria 
registrar iS50 ai. A nfvel de CEP/RJ, ainda na dire~~o - e ai 
eu me coloco dentro disso - a gente n~o conseguiu formular 
uma proposta pedagbqica~ organizar minimamente eSSBe 

politicas pedagOgicas, a n~o ser aquelas Que estavam 
embutidas dentro de uma que6t~o, de uma compreen5~o mais 
global~ dentro de um Plano de Cargos e Salàrios~ etc. Mas, 
conseguimos contribuir. principalmente, jà sob a minh~ ge5t~o 
para levantar algumas outras questbes que s~o de ordem 
politica mais geral, como a quest~o da luta da liberta~~o das 
mulheres e a quest~o racial. Quer dizer, abrir um pouco o 
horizonte, o leque disso ai. E eu me lembro de uma coisa 
particularmente agradàvel~ como por exemplo, na Qltima greve 
que a gente teve~ o lado da quest~o da formaçac sindical. 
Tivemos a aprovaç~o de um projeto para a formaç~o de um 
semin~.riQ sobre a questà(o da "Mulher-··ProfesE.or.:iI" e c.~ greve 
estourou. Houve um debate muito grande~ se a gente dava 
ccmtinuidade ou n~o Aqueles 5emin~rios. com um processo 
grevista pela frente. E a gente ousou, a gente bancou, a 
gente fez e Q resultado foi muito bom.. Quando 
"tr-adicion<dment€:- isso n~o se fi"Z: falol.l-",sf? "grE~\ .. e"~ 
suspende-sE todas as outras coisas. E para nbs até hoje, 05 

resultados est~o aí. Eu acho que houve uma contribui~~o nesse 
E:·ent i do. 



E- Na sua vis~o VOCE? diria que surqi'_1 um "novo" SLljf.?ito 

social com o CEP/RJ ? Quais 05 fatos ou at~ mesmo sInais do 
ponto de vista de organiza~~o~ de in5erç~0 no movimEnto mais 
amplo da sociedade - ou ainda se d~ muito ao nivel do 
corporativo? Houve uma evoluçào significativa nos óltimos 15 
anos? Você acha que ao longo desse trajeto foi sendo 
constrlJida uma 11 no\.'a 11 idt-?nt1.dacle. um "novo" sUjeit.o E:;oc:ial 
mais consciente e critico? Quais os qrandes impasses nesse 
processo de constitui~ào ? 

H- Acho que a oante està trabalhando com uma categoria 
abstrata - Professor - nesse 5entido~ enquanto coletivo. Como 
um conjunto maior. mesmo de maneira diferenciada. os 
professores do Estado do Rio de Janeiro passaram por 
experiéncias interessantes, idas e vindas. dentro de periodos 
distintos. Houve erros na conducào do movimento, a gente tom 
que colocar isso ai clar~mente. Sem fazer a teoria do homem 
ou da mulher na Hist6ria. na verdade. as liduranças tem um 
pi.,p~?l nir:Õ.!-=D <.d e todo um con.iuni.:.D c:IE~ coi<;:;a t ,-•• F'f::,,::,O que a 
gente teria tido melhores condiçdes de trabalh~r determinadas 
questees se. por exemplo~ a categoria dos professores da rede 
p~blica do Rio de Janeiro jà tiVEsse uma tradi~~o de luta 
mE?lhor. I~~s;o em todo':; ot:; rd.vf?:i~5, i;1 n:~\/eJ. pD1J~t::i.c\:l. 

ol~q.'.'t.nj.<:at:i.vo. etc:. f:?t.e. (.1 QPnt".::'., c~.f? clf?,h",iteu mu:ll:.o nj~::;~~Ci~ .::d:.i'.? 
como um do'.'"> fi",tOt"·f:~S e i.:<.chn ou.c;' continua <,l.:i.nd.:,i. hC·i;;? Lu n<!1n 
sei se seria um impasse m~s ~ um grande bloqueio. uma orande 
dificuldade para uma categoria como o maqist.~rjo~ que agora 
jà pode di~er que tem um esbo~o de lradiçào de luta mas na 
ver· d <:;,ej e n ;~o i2 um';1 c E(t". ["::q Cir· i aI h i s t Dr· i c: i:·(rIlE?r·! +: f::> f Uir ii"lr.,ld i':t niiil 1 ut <:1. 
Ent~o~ algumas coisas 
possuem uma tradiç~o 

que outros setores 
de luta muito grande, 

sindi cc;(i ~:;" 
j à têm m;.ü Si 

que 
ClU 

menos orqanizado. com todos os bbnus e os OnU5 disso ai~ o 
profe~>~;cli'·ado n~o t.f::::m~ inclusi·"'E· eu~ o GDdofr··c~dr.) e outr·.:~~.; 

lideranças surgidas dentro de um processo pós-ditadura. E um 
processo em que o movimento 5indical~ bem ou mal, estava 
extremamente fragilizado. A gente teve muito que ir na de 
ensaio e erro. al~m da disputa politica. Historicamenta, uma 
disputa no movimento de massa contribui para um ~cirramento 

de posiç~es sectàrias~ de disputa de vanguarda; quer dizer, a 
briguinha fica entre as vanguardas dentro do movimento. E 
depois~ muitas vezes~ o que que acontece? A massa passa por 
cima e atropela mesmo e ai você pensa: Onde é que eu errei ? 
Eu acho que essa b a história de muitas lideranças~ muitos 
movimentos, entidades. etc. Ao lado disso. no caso especifico 
do CEP/RJ. al~m da questào ideolOqica~ o professorado se 
levantou~ num primeiro nivelo super-corporativo. Depois. 
passou por um perlodo de descenso da própria entidade. de 
falta de uma dire~ào politica mais ampla, realmente, da 80 
at~ 80 e pouco~ eu acho que isso foi um periodo. Houve um 
mOillf?nto~ di qi,:1tllOS .3ssi m~ dE" di to "pCd0?1'· ... quando a cateIJot-i <Oi 

se levantou etc. e depois houve um parindo em que realmente o 
magi5t~rio ficou muito apàtico~ mujto inerte. como outr~s 

categorias. Outras, talvez, tenham a histbria um prn~co 



diferenciada: os bancàrios e os profissionais da saóde no Rio 
de Janeiro conseguiram se manter um pouco mais~ mas o CEP/RJ 
passou um ano muito grande de dificuldade. Penso que tem 
muito a ver com a questào de formaç~o politica das 
lideranias: a falta de uma maturidade maior, inclusive do 
ponto de vista politico, mais geral, isso tem implica~bes. A 
gente vive hOje impasses s~rios diante do quadro político 
mai s ger,ü. Vamos tf~r qUE? "gr"amar" mui to e o que pl'"eocup,:;. 
mais nesse momento - fruto de uma série de coisas que a gente 
n~o falou aqui - ê que a atual direç~o do SEPE ê extremamente 
inc.ompetentf?, n~o =.0 porquE! entr'ou em oposil;ó:i:i.o á direç;:~o 
anterior da qual eu fiz parte. Na verdade ~ uma oposiç~o que 
se construiu a partir da uniào de pessoas que eram contra uma 
diretoria~ n~o tinham uma política que os unificasse. A 
politica que unificava aquelas pessoas era serem contra a 
diretoria de ent~o. Isso ê muito ruim, do ponto de vista de 
movimento social. No momento em que assumiram a dire~ào~ 

ent~o realmente perderam a direç~o. E hOje a avaliaç~o nào ~ 

minha~ ~ dos professores em geral, que a entidade e as 
lideran~as perderam a credibilidade. O movimento - e ai ê 
parte da coisa mais geral - està extremamente fragilizado. 
Passou por um memento de extrema radicaliza~~o~ de extrema 
sectariza~~o diria eu~ hà uns dois anos atràs dentro de um 
processo de angustia muito grande~ de acirramento, etc~ e eu 
ri~o consigo te dizer~ se eu penso saldas para iS50. Eu acho 
que e5t~ dentro do bOJO da discU5S~O mais geral do 
sindicalismo, dos rumos do sindicalismo brasileiro. 

E- A sua inser~~o no plano político-sindical mais critico 
especialmente a sua inser~~o politico-partidària e ideol6gica 
- que novas dimensbes trouxe para a sua anàlise do processo 
educativo e do movimento dos professores? 

H- Eu acho que contribuiu para algumas coisas. Primeiro, para 
perceber com muito mais clareza, de uma forma at~ mais 
sistematizada, que sb o sindicato n~o dà, que sO as questbes 
corporativistas n~o davam conta da realidade glob~l. Eu 
se~pre fui uma pessoa muito atenta ê realidade social como um 
todo. Agora, por outro lado~ na medida em que era a minha 
experiência concreta do tlia-a-dia, o enfrentamento no campo 
sindical, trouxe alguns desafios. E eu pude perceber, ai ao 
lado disso, a minha participa~ào no movimento politico mais 
geral, nas lutas politicas mais gerais. Na verdade~ ê at~ 

provocadora essa minha afirma~~o porque difere de muitas 
pessoas e talvez de uma vis~o mais geral dentro do próprio 
Partido a que eu perten~o, ê de que o SUjeito da 
transforma~~o social, na verdade o processo de tran5formaç~o 
dar-5e-ia finica e excIIJsivame~te, a partir do papel central, 
absol uto do pr"ol et;:~r"i i.;l.do enquél.nto atell'" (1e5s,:.. tt"anr;fDj'"maç:à"o. 
Na verdade, a complexidade da vida moderna. a complexidade do 
mundo em que a gente vive, me diz diferente e diz diferente a 
outras pessoas. Quer dizer, sb para reafirmar isso ai~ embora 
reconhecendo, principalmente num pais como o nosso, a 

I,' 



fundamental idade do proletariado enquanto sujeito no processo 
de transforma~~o ~ocial~ eu diria que hOje na verdade~ essa 
direç~o desse processo, mesmo cabendo ao proletariado~ se se 
quer ter uma Vi5~O mais aberta~ mais plural, mais 
democr~tica, n~o pode prescindir dos outros setores dentro da 
sociedade. Ess2l, disc:uss~o que se C:C.ÜOC:ê.1 par-C:i nôs~ ate a 
partir do momento em que a gente vê estalar, cairem os muros: 
qual a concepçào de socialismo que a gente quer? Quando a 
gente fala dessas questbes ê importante resgatar, é mais uma 
afirma~ào politic:a que realmente o processo de transformaçào 
social precisa de outras atores que n~o apenas o 
proletariado. Nesse sentido~ eu vejo os outros movimentos 
sociais como setores importantes dentro disso. E incluo o 
professor n~o do ponto de vista corporativista, como alguém 
que executa um trabalho que embora nào seja uma tarefa no 
campo restrito da produ~~o tem uma contribuiç~o importante 
nesse processo de tranformaçào, n~o apenas pelos conteódos 
que ele tr'ansmite m.~~:; principalmEnb2 a"travbs da prf.1tic:.:.;; 
social dele enquanto individuo e do que ele pode estimular a 
nivel da escola. Compreendendo que a escola n~Q ~ uma ilha 
isolada dentro da sociedade mas que tem um papel importante 
no sentido da formaçào do c:idad~o, do questionamento critico, 
n~o apenas a teoria mas de pràticas sociais que podem 
contribuir realmente para a consolida~ào e alargamento dos 
espaços de cidadania nesse ais. Eu acho que ê fundamental 
isso ai. Penso que realmen~e um processo de transformaçào 
50cial~ que se dà apenas do ponto de vista da modificaçào do 
modo de produ~~o~ essa quest~o muito economicista já morreu. 
Claro que ~ uma quest~o ainda presente e~ talvez até desse 
ponto de vista~ ainda seja a diretriz que orienta a pr~tica 

de muita gente mas eu acho que n~o dà mais. O importante é 
que a gente pense a educaç~o desse ponto de vista também: 
como ~ que a educaç~o pode transformar? E ai. no caso mais 
especifico o professor~ enquanto agente direto nesse processo 
educstivo~ formal~ pode contribuir realmente para essa 
transforma~~o social. 

da politiza~ào mais "ampl é:\" do 
pr'ofessorado ? 

H- Eu acho super importante. Estamos falando especificamente 
do professor mas quero tamb~m deixar bem claro o que 
ch.:.~mamos de "pclli't:izar". Porqufo? pí:lra mim~ pensê.u- ci 
politi2aç~o como encher-se de uma teoria formal, de uma 
teoria cl.s5ica~ sO isso n~o basta. Porque ai vem aqueles 
r-õtLllo~;,: "cDnsc:j,€~nt.i:;::aç~o"~ "polit.i,=aç~o"~ "CC:HTlb~lt.ivD", 

" pf.?lego". E a di~;cus~,;ào ter'mine:l, ou cont.inua, dE,mtro de um 
campo extremamente maniqueist.a~ numa lógica extremamente 
formal. E para mim iS50 ~ muito pouco dialêtico. Entào, eu 
acha que a gente tem que perceber o seguinte: ~ um processo 
que deveria ser parte de todas as pessoas; ~5 pessoas 
deveriam ter uma prAtica social que realmente construisss, 
fosse extremamente importante nesse processo de transformaçào 
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soci~l. Agora; as obstàculos s~o muito grandes. Do ponto de 
vista bem conjuntural, a realidade brasileira nâo está dando 
muito estimulo para as pessoas em rela~~o a isso mas a gente 
tem que continuar batalhando. E digo por experiência própria, 
quando você tem uma vis~o de mundo mais ampla você consegue 
compreender melhor e consegue contextualizar melhor as 
questbes que està vivenda no seu dia-a-dia na sala de aula~ 

no seu dia-a-dia nas rela~bes dentro da escola e, nas 
relaçbes dessa escola com o mundo e pode, pela menos~ situar 
melhor a quest~o da educa~âo dentro disso. Eu me pergunte até 
que ponto as dificuldades que a gente tem, enquanto movimento 
sindical~ de construir uma política alternativa n~o passa um 
pouco p~r ai ? Quer dizer, além de todos os fatores de que j& 
falamos, da fraqueza do movimento, eu me pergunto se n~o ê 
·pela estreiteza de algumas concepç~es e de determinadas 
abordagens e pr.ticas que a gente tem. Ent~o, ficamos com uma 
mai ar di f i cul dade de pel~cebel~ o "todo. Nâo estou propondo LIma 
coisa uniforme, homogênea, n~o • isso. Estou trabalhando com 
a id~ia de uma realidade social extremamente contraditória. 
Mas a gente percebe minimamente algumas possibilidades de 
articula~âo, dentro de um processo realmente de 
transformaç~o. Para isso, temos que, minimamente, pensar 
diretrizes mais gerais, concepçbes mais globais. Na verdade, 
• mais do que uma politiza~âo, voltando á quest~o da 
~olitizaç~o; • uma modifica~~o profunda. Penso que a gente 
tem que viver no dia-a-dia, no individual e no coletivo, de 
uma vis~o de mundo: que mundo a gent.e quer? A gente quer um 
mundo em que algu~m vai apertar um bot~o e ele vai para os 
ares daqui a pouco ? Quando eu penso isso, eLl estou comigo 
mesmo, discutindo qual é a vis~o de progresso que eu quero, 
de transformaç~o social. Eu quero que essa sociedade se 
transform[~ em que dir(~~ào ? No sentido de esté.'tr e>:tremC':Hft(-2r.-.t.e 
preocupada com a tecnologia, com a produç~a de bens 
materiais? E as outras questbes, como as questbes 
democràticas e outras mais gerais, onde é que ficam? Eu 
tenho um projeto politico de socialismo mas se socialismo é o 
que algumas pessoas dizem, n~o, eLl n~o quero esse mode~o. Eu 
qu~ro um socialismo amplo, democràtico, de massas, que tenha 
realmente a preocupa~~o com quest.aes além da produq~o 

material, como a luta ~e libertaç~o das mulheres, com a 
quest~o racial, com a questâo ecolOgica, com a questào da 
sa~de, de uma perspectiva mais ampla de um ecosistema e n~o 
de uma coisa setorializada, pequena. Se eu penso assim, para 
mim isso tem um desdobramento na maneira como ·eu abordo o 
conte~do da minha matéria na sala de aula. Tem uma dimens~o 
concreta, ou deveria ter pelo menos na forma como eu me 
relaciono com as pessoas. Isso ê Dolitizaç~o, n~c no sentido 
formal. Politizaç~o para mim, passa pelo conhecimento 
tebrico, pelo saber acumulado que està colocado aí e pela 
maneira, pela minha forma, pela minha express~o corporal como 
instrumento de apreen5~0 do mundo. 
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E- Como. quevocé vS~ ao longo do movimento~ a forma~~o da 
consciência desse professor que est~ na escola póblica do Rio 
de JiH1eiro: de que "confor-lnismos" ele e conformista? 

H- Na real:i. dade ~ eu r."\cho que o prof es~-;or' que est~. na S':'ll.:1 de 
aula hOje està enfrentando uma barra muito pesada. Por um 
lado~ hà um acOmulo dessas questóes todas~ até histõricas~ 

enfrentamentos. O que eu sinto na verdade~ na maior parte dos 
professores do Rio de Janeiro hOje~ ê uma desesper~nça. E 
isso me preocupa muito~ me assusta. Porque eu acho que esse ~ 
um campo privilegiado para um tipo do conformismo - pode ser 
que eu esteja um pouco exagerando - que permite um certo 
crescimento do "0\/0 da serpente" ~ lembrando um pouco o fi lme. 
Quando nào se tem muita perspectiva e esperan~a~ a tendência 
pode ser de você abrir mào de algumas coisas j~ conquistadas. 
Conqui~.;talr~ no sent.ido de <~cr'erjitar-s€"~ sujeito. de;. 
transforma~~o~ acreditar no processo de transforma~~o social. 
E a desesperan~a nisso abre um campo fêrtil para os aspectos 
autoritàrios, para o fortalecimento disso ai. Claro que eu 
posse estar extremamente influenciada nisso que eu estou 
di2endo~ ê o meu sentimento~ nào estou fa~endo uma tese. Acho 
que no conjunto~ a sociedade brasileira enfrenta hoje um 
governo que tem um projeto politico autoritàrio~ fortalecendo 
atitudes autoritàrias~ com um jogo~ uma prática e uma grande 
~ropo5ta de marketing politico. Essas pràticas estimulam 05 

governos estaduais que realmente nào têm uma preocupa~~o com 
a questào da educa~ào. Além disso~ s~o estimulados inclusive 
num plano federal~ dentro de um projeto politico mais global 
de privatizaç~o. Isso poderá tender a colocar a escola 
pLlb 1 i ca numa si tLla~ ào de rnai oro f?r-.cuYTal i.Hflf?nto do qw::! a gente 
tem hOje. Ao lado disso~ as saldas dentro de um processo como 
esse s~o extremamente dificei~. Eu acredito numa saJda 
coletiva porque~ certamente~ as pessoas têm que realmente 
parar para pensar o seu individual, r~pen5ar as suas pràticas 
individuais. Mas acontece que essas pràticas individuais nào 
estào descoladas da pr~tica coletiva. Nesse sentido, entào~ a 
fragilidade~ a fraqueza do movimento e a falta de r~sposta 

do~ impasses que est~o colocados para a movimento sindical e 
para a movimento popular no Brasil nesse momento nàD sào 
muito animadores. Eu so~ Lima pessoa Qtimista~ n~D sou uma 
pessoa negativista, pelo menos esse n~o ê o meu tra~o 
principal. Mas, por outro lado, a gente n~o pode ficar só com 
a cabe~a nas estrelas e tirar o pé do ch~o, no sentido de 
perceber isto dentro da sociedade como um todo. 'Penso que a 
gente està numa fase~ num momento de contru~~o de 
resistência~ na defensiva e da defensiva para o acuamento ê 
Lima fronteira muito sutil. E acha que a educa~~o estA acuada. 
Isso ~ muito ruim, isso é tràgico. Nào estou dizendo que ê 
monolitico porque a realidade social ê contraditória mas a 
dificuldade b muito grande. E a gente tem que buscar saídas 
disso alo Eu n~o sei as saldas, eu te confesso, eu nào sei. A 
gente vai ter que procurar essas saldas muito juntos. E 
quando eu digo juntos, digo mais do que do ponto de vista 

, .. 
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que a gente tem que repensar tudo. Repensar 
nossa solidariedade, a nossa aç~o coletiva e 
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Anexo 4 

Entrevista com o Professor Italo Moriconi 

E- Como se deu o seu 
poderia identificar .0 

enquanto professor ? 

processo de form~ç~c politica? Você 
que mais contribuiu nessa trajetbria 

1- Eu acho que o meu processo foi basicamente um processo de 
passagem da teoria para a pràtica. O que aconteceu comigo foi 
o seguinte, fazendo um pequena autobiografia. Eu cresci em 
Brasilia e vim para o Rio em 76. Me formei lã em Brasilia em 
Sociologia e vim para cà fazer o mestrado e come~ar a 
trabalhar, se bem que eu jà trabalhasse lê. Desde que eu me 
entündr..> por gente pens~:trtte, dE?S",de 14, 15 anos. i:t.cho qUF~ liuncc! 
fui um alienado politico. Eu me considerava sempre em 
oposi~~o ao regime militar e me identificava com 05 ideais 
socialistas. Eu me lembro que, em 73, uma experiência 
dramàtica para mim foi a queda do Allende, quando fiquei 
ouvindo na r~dio e chorando. Minhas amizades também eram 
mui to par-ti ci p.:intes, ma!:; acont.l?Ce qUE' E?U err~ um g,::..roto 
pequeno burguês, de class~ média alta, tinha uma vida 
bastante boa. Mas a op~ào que eu fiz pelo curso de Ciências 
Sociais j~ reflete um pouco minha cabe~a. Meu grupo t~mbém, 

vàrios dos meus amigos tinham ligaç~es mais fortes porque 
eram filhos de militantes, ás vezes comunistas e tal. Até 
mf?SmO meus pai s, 
nessa àrea. Meu 
implantac;:à'o dp 

as amizades deles l~ em Brasilia eram mais 
pai .trabalhou com Darcy Ribeiro na 

Brasília, ele trabalhava com móveis~ 

instala~~es comerciais e jndustriais. Também ajudou muito na 
Uni~o Nacional dos Estudante~ - UNE. Fi2 faculdade de 72 a 
75, que era uma fase em que n~o havia praticamente vida 
politica em Brasilia. Começou a haver algumas reunibes, teve 
o negbcio do Herzog em 75, foi um despertar de consciência 
muito grande. E quando vim para D Rio, para mim foi uma 
espécie de libertaç~o pessoal, para começar a vida 
independente, com 22, 23 anos, formado jà, estava vivendo um 
drama pessoal muito grande, porque eu queria uma 
participaç~o. Eu estava descontente, achando a minha vida 
muito alienada, sb estudando, sO voltado para minha vida. 
Ent~o, eu comecei a procurar mesmo, procurar pessoas, entrar 
em contato~ tentar encontrar form~s de parti~ipa;~o. 

Realmente foi uma coisa que eu procurei~ aquela participa~~o. 
Inclusive eu me lembro que na ~poca até entrei em contato com 
aquel e pes~:;oal do .. lEB, do Li s·àneas 1'1 a c i f;21 , pr."'SS:,f.')':'iS que 
conheciam, que eram ligadas. Eu estava achando que talvez o 
trabalho que pudesse fazer serla esse, do tipe ligado á 
Organizaç~o das Igrejas, embora pessoalmente n~6 tivesse 
nenhuma .ligaçào religiosa. Mas acontece que nesse meio tempo 
veio a elei~~o de 76~ que foi uma elei~~o municipal. E aqui 
no Rio de Janeiro essas eleiçbes municipais frutificaram 
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muito, a partir de uma palavra de ordem das candidaturas de 
esquerda~ de inserç~o nos movimentos sociais. Entào a minha 
grande chance de realmente me jogar dentro de uma pr.tica 
politica maior foi em 77. com os movimentos sindicais. Ai eu 
comecei a participar de tudo. Como eu tinha duas inser~ões 

profissionais - que era jornalismo e professor - eu comecei 
a participar de um movimento de oposii~O do Sindicato dos 
Jornalistas e das reunibes que posteriormente originaram a 
antiga Sociedade Estadual dos Professores - SEP/RJ e depois 
Centro Estadual dos Professores CEP/RJ. No decorrer da 
minha vida profissional o que me dava dinheiro para 
sobreviver era o magistêrio. O movimento dos professores 
tamb.m cresceu de uma maneira muito grande e eu fui por ele 
absorvido. Meu processa foi esse, de realmente buscar uma 
prAtica politica. Eu tinha toda aquela teoria na cabe~a, toda 
aquela emoi~o, aquela paix~o de 76~ 77, eu fui me engajando 
aos poucos. Tambem ai foi um longo processo dc~ desal ienaC;:~G 
concreta. Porque a gente vai aprendendo muito, o meu apogeu 
foi em 79. Eu tinha uma cabeça muito intelectualista. E Em 79 
surgiu o movimento de massa real. De repente, eu, Ricardo, 
Godofredo e Hildézia estàvamos ali, diante de milhares de 
professores fazendo greve salarial. Nbs, de repente, fomos 
guindados a uma posii~o de negociadores de salArio, de 
lideres de movimento de massas. Eu acho que foi um longo 
processo~ onde eu fui adquirindo uma certa no~~o de 
responsabilidade polltica real. 

E- Sendo um dos fundadores da SEP/RJ você poderia falar, em 
linhas gerais, sobre o processo de cria~~o desta entidade de 
classe? HOje, dez anos· depois, como b que você vê esse ano 
de 79 ? 

'1- Voltando um pouco atrês, a gente come~ou com as reuniÕes 
em 77-78~ e a explos~o mesmo foi em 79. Eu caracterizaria as 
coisas do inicio de 77-78, fundamentalmente para usar uma 
termi.nologia de esquerda, corno "reunij'jes de vc:\nguarda". Eram 
poucas pessoas, com alto grau de consciêncja polltica e havia 
duas vertentes principais na origem dessas primeiras reuni~es 
que puxaram o movimento. Tinha uma vertente carioca de onde 
vlnhamos eu, o Ricardo e a Hildêzia. Algumas pessoas já 
tinham vinculos com organiza~bes partidàrias de esquerda~ 

como a Hildbzia que era mais ligada a uma militência politica 
organizada. Outras pessoas adquiriram esses vincules no 
processo, durante os anos de 77, 78, foi o meu caso, que eu 
estava como te disso, procurando isso. Ent~Q estava 
procurando n~o apenas fazer um trabalho de massa, mas tambêm 
me engajar numa organiza~~o. Eu achava que o caminho era 
esse, embora tivesse um grc,"d~'? "gl'-i10": a. minha trajetbria, 
como quadro de esquerda, • uma trajetória engraiada~ porque 
eu sempre me identifiquei muito com uma. vis~o mais 
heterodoxa, discordava daquela coisa mais sovibtica, mais 
stalinista, do Partid~o e tudo, mas ao mesmo tempo eu achava 
um ab~.;,urd(J que as di vergênci ;';,5', tiveSSEm 1 evado i.~ uma tal 
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pulveriza~~o da esquerda no BrasIl. Entào tinha esse grupo de 
pessoas, .ramos todas jovens, e estávamos fazendo um trabalho 
orientado por essas organiza~bes~ pelas candidaturas de 76. E 
tem um outro pblo, que ê o pblo do Godofredo, do Luciano, que 
eu acho que ~ um polo mais intuitivo~ que tinha alguma 
liga~~o com a Convergência Socialista. Algumas pessoas da 
familia do Godofredo eram militantes dessa organizaç~o. Mas 
eles come~aram a participar dessas reunibes da SEP/RJ por 
uma outra via. Ent~o juntaram-se aqueles jovens militantes~ 

ou semi-militantes do Rio de Janeiro~ com esse pessoal do 
interior, de Campos, Niter6i~ e n65 faziamos aquelas reunibes 
restritas. tentando aprender D que era um trabalho de massa. 
Porque o grande lance era superar as cDncep~bes militaristas 
do inicia das anos 70, e partir para um trabalho de 
conscientiza~~o de massa. Era muito dificil, era um 
aprendizado muito lento. Esse trabalhe foi senda feito, com 
reuniÔes limitadas, com mil divergências~ mil brigas, mil 
coisas. Isso ai deve estar mais documentado na di5sertaç~o de 
mestrado do M~ü: i mCI~ as di vergt!nc: i as ~ 05 documentos, clqLl(~l ê:1 

coisa toda. Paralelamente a esse processo tinha tambfum a 
participa~~o nas organizaçbes, com ~s brigas pr6prias daquela 
~poca. Eu mesmo passei por algumas organizaçbes até 
desembocar no MR-8 no final, isso j~ em 79, 80. Eu participei 
durante alguns anos de for~as politicas que eram bastantes 
di fer-entes da minh.:.. natureza. 1'·lr'IS ai tem LIma s;f2r-ie df2 

motiva~Ôes prOprias do movimento 5indical~ que, se 
interessar, a gente pode volt~r a esse assunto depois. Agora, 
o que aconteceu realmente em 79 foi o movimento de massas 
real. Ai tem vários fatores, eu acho que tem um fator 
conjuntural nacional, obviamente, porque a partir de 75, do 
movimento do Herzog, hà um crescimento realmente, hà uma 
pn:?s~;~O cad;:\ \""ez maior·' par'a qu('-..> a sClciedadE:' SE? c.,r··ganize, se 
manifeste. Houve greves dos operàrios do ABC em 78. Hà um um 
clima liberalizante e ao mesmo um clima ofensivo por parte do 
movimento popular. Eu lembro também que houve um movimento de 
professores no Paran. em 78, que foi um espanto, porque 
ningu~m esperava aquilo e aconteceu. E ai teve a conjuntura 
especifica do Estado do Rio de Janeiro com relaç~o ao 
magist.rio em si, que ê o fato de o governo Faria Lima ter 
passado v.rios anos prometendo um Plano de Carreira que seria 
a salva~~o para o magistêrio e quando, ao apagar da luz do 
seu governo, soltar esse Plano, que era muito insatisfatbrio. 
E principalmente, eu acho que este foi um fator imediato 
muito importante: aumentava a obrigatoriedade de carga 
horària do professor na sala de aula~ sem uma contrapartida 
salarial considerada justa e correta; o professor seria 
obrigado a trabalhar mais tempe na sala de aula, quer dizer, 
ia ser" dificil ele é\rrumar 2 OLt 3 empn:?gos como et-·.:.'! a 
pràtica, como ainda ê atê hoje~ e o salàrio nào ia compensar 
isso. Ent~o, teve esse estopim e teve também o vãcuo de 
poder, do governo Faria Lima passando para o govGrno Chagas 
Freitas. Eu acho que nós tivemos, na verdade, muito senso de 
oportunidade~ n~o senso de oportunismo, mas um senso de 
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oportunidade. Porque no iniciozinho do ano letivo de 79, 
ainda nas reunibes pedagOgicas preparat6rias, havia um clima 
de profundo descontentamento do magist~rio, tanto no interior 
do estado, quanto na Cidade do Rio de Janeiro. Ent~o n~o 

tivemos medo de conVOcar assembl~ias. Em fevereiro, nós 
convocamos reuni~es, assemblêias e aquilo come~ou a crescer 
como bola de neve. Inclusive come~amos a utilizar estratégias 
mesmo de ir para a rua. Eu me lembro que a gente fez vigilias 
em frente A Secretaria de Educaç~o enfim~ movimentos de 
mobiliza~~o. Isso cresceu e quando foi em mar~o n~s fizemos a 
assembl~ia no Sindicato dos Operàrios Navais lê em Niterói, 
com uma multid~o, milhares de professores, foi um 
acontecimento incrlvel. E ai fizemos a greve. Ent~o, eu acho 
que houve esses diversos fatores conjunturais. Dez anos 
depois eu acho que hOje, 1989, o professorado já n~o ê mais o 
mesmo de 79. Eu acho que se aprofundaram certas 
características que jà se podiam sentir em 79, mas em 89 elas 
s~o mais evidentes, que ê uma espécie de troca de gera~bes. 

Eu acho que foi bastante decisivo para o movimento de 79 o 
fato de que havia muita gente nova que tinha entrado e muitas 
pessoas, como por exemplo, os professores de 5a. a 8a. s~ries 

e do segunda grau~ que tiveram uma experiência univarsitária 
muito politizadora, num certo sentido. A professora prim~ria, 
em geral~ • menos politizada do que o professar de 5a. a 8a. 
s.ries e do 20. grau, naquela êpoca principalmente. Eu acho 
que hoje mudou um pouco tamb~m porque a gente observa que 
muitos professores de la. a 4a. s~ries s~o estudantes 
universitàrios também. Essa politi2aç~o que eles têm n05 
bancos da Universidade acaba se refletindo na a~ào deles como 
profissionais. Ent~o eu acho que havia uma nova gera~~o~ mais 
contestadora, mais rebelda, que n~o tinha no~~o do magistério 
como um sacri'flcio, em que você aceita tudo e que tinha 
tamb.m uma noç~o mais profissional. Porque uma coisa muito 
comum no professorado clàssico ê a dona de casa~ cuja fonte 
principal da renda ~ a fonte do marido, o salário da 
professora sendo meramente complementar. Mas eu acho que em 
79 você j. tinha uma grande porcentagem da categoria que via 
no magistêrio a sua sobrevivência, e que tinha que lutar 
realmente pelo seu sal.rio. Outra coisa também que eu acho 
bastante decisivo, e que a gente sentia isso muito, eu, por 
exemplo, comecei a conhecer mais, indo ás reuniaes e 
assembl~ias, que mudou a composi~~o social do magistério. A 
gera~.o antiga era uma gera;~o de classe média alta, que 
fazia Instituto de Educa;~o, coisas assim. Em 79, uma coisa 
era ir numa reuni~o na zona sul, onde todo mundo tinha 
estudado no Instituto de Educa;ào, eram pessoas de boa 
famllia, tinham dois carros em casa. Agora, quando você ia em 
reuni~o de professores em Madureira~ no interior, na Baixada, 
o pessoal era filho de motoristas de tàxi, de operários. 
Houve realmente uma mudan~a de composiç~o; eu acho que há 
quase que de maneira natural, espontênea, a forma como vocé 
vê as institui;bss sociais ê bem diferente quando você tem 
uma origem de classe diferente. Eu acho que o magistbrio hoje 



ele tem uma outr~ cara. O magist~rio realment~ nào b mais 
oriundo da alt~ classe mbdia. Pelo contr~rio. A diferen~a 
bàsica, radical, do movlmento de professores pOs-79 para o 
dos anos 50. que a aliança política imediata hOje ê com o 
PT, com o PDT, com a esquerda e n~o com o udenismo. Eu acho 
que isso reflete exatamente a mudan~a de composi~~o social. 
Uma coisa ~ a professora que quer ter o seu sal~rio para 
comprar as suas jbias, para comprar o seu segundo carro e 
est. revoltada porque o seu status social rebaixou-se; e 
outra coisa ~ esse magistêrio novo que surgiu ao longo das 
anos 70, onde ser professor era uma ascens~o social. Nessas 
reunibes que a gente ia em Madureira, a professora era, por 
exemplo, a primeira pessoa formada da sua familia. Enquanto 
qu~~ na zona sul, a prof essor .,. er a ,"penas meti suma prof E":'SS;OI~ i:"~ 
numa familia de engenheiros, arquitetos. Atualmente sou 
professor da UERJ. Quando comecei a participar do CEP/RJ eu 
era só particular. Nossa proposta inicial era fazer um 
sindicato de professores p~blicos e privados. Mas~ acontece 
que ai renasceu o Sindicato de Professores Particulares. Eu 
mesmo defendi uma divis~o de trabalho~ que o CEP!RJ ficasse 
como entidade de professores p~blicos e o SINPRO permanecesse 
como pnti d~H1e d!;~ pr-of es~;ol"'E'~E"; pr- i \/<71dos. Ai ~ E'U f i:z concur~;o p 

me tornei professor do estado alguns anos depois de ter 
participado do movimento do CEP/RJ. Mas atualmente eu me 
exonerei do estado e estou sb na UFRJ. 

E- Como era a participaçào dos professores nas assemblêias 
iniciais do CEP/RJ, no que se refere ao encaminhamento de uma 
discuss~o politica ? 

1- Essa pergunta ~ muito interessante, e ela tambêm ê muito 
dificil de re~ponder, num certo sentido. Porque ai vem 
novamente aquela an~lise que eu estava fazendo. Eu acho que 
n~o hà uma resposta ónica. Realmente, nOs enquanto lideres 
muito vinculados a uma perspectiva de esquerda~ nbs estávamos 
um pouco enganados quanto ao prbprio movimento qU2 

lideràvamos. Porque era realmente muito forte esse componente 
puramente corporativo, puramente salarial e, at~ certo ponto 
anti-político. Eu me lembro~ por exemplo, que havia um 
preconceito brutal, n~o apenas dos professores em geral~ mas 
entre nbs. Por exemplo, o próprio Godofredo, no inicio~ tinha 
uma posiç~o contra todo e qualquer politico. Eu tentava nào 
colocar a quest~o politico-partidària concreta e sO trabalhar 
em termos muito gen~ricos, de uma an~lise quase que 
sDciolbgica da politica. Um economicismo, como se a luta de 
classes n~D fosse mediada por partidos e concep~bes 

ideolbgicas as mais diferenciadas. O próprio pólo socialista 
do trabalhador ~ um conglomerado de vàrias posi~bes~ n~o b 
uma coisa ~nica. Cabe, portanto, uma distinç~o: uma coisa era 
o preconceito contra a polltica de origem corporativa, 
" u denj.<.:",t.",", m.:d.s reacionàrio, digc:~mo5 .;;Issim; E! CiUt.!·-·'::1 C01~~a 

era o preconceito contra a polltica, tipo Godofredo, que era 
uma Vi5~O de esquerda eccmomicista. No final das contas, esse 
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preconceito contra a polltica de uma esquerda economicista 
acabava alimentando um corporativismo de direita. Mas nbs, 
enquanto lideranças, logo superamos isso, porque também 
aprendemos muito. Eu acho que as lideran~as aprenderam demais 
nesse processo. Aquele negbcio que eu estava di2endo dos 
nossos estadistas atuais, o Lula e o Collor, duas pessoas de 
40 anos de idade v~o chegar á Presidência da República e v~o 
ter que aprender tudo; seja qual dos dois que entre 1., eles 
v~o ter que aprender. A sociedade empurra as pessoas. NOs 
fomos empurrados. Nbs n~o sabfamos d~ nada.e fomos aprender 
no processo. Ent~o acho que tem uma coisa corporativa, mas 
apesar disso creio realmente que o conte~do ideológico 
implicito do movimento de 79 para cA, b um conteúdo mais 
politizado. Por exemplo, uma vez nbs levamos o Lula na 
assembl~ia e houve muitas reclamações. Mas acontece que a 
maioria aplaudiu delirantemente. Ent~o, o corporativismo 
estava presente mas, de qualquer maneira em geral havia uma 
simpatia por esse tipo de ades~o e acho que isso. você sente 
hoje. Eu atualmente continuo tendo muito contato cem os 
professores porque eu sou professor de Letras. Em Letras, o 
que mais d. ê professor de la. a 4a. sêries tentando ter o 
diploma para ser professor de 5a. a 8a. 5~ries. As 
professoras de la. a 4a. s~ries que s~o minhas alunas s~o 

pessoas que est~o no processo de ascens~o social; elas têm 
uma liga~~o, de familia mesmo, com a classe trabalhadora em 
geral. Elas s~o politi2adas, têm uma perfeita clareza das 
questbes sociais mais amplas. Ent~o eu acho que, de maneira 
muito tênue, de maneira muito confusa, mas basicamente hOje o 
movimento sindical de professores n~o tem nada a ver com 
udeni smo, com c:or"porati vi r~mo, el e tem uma consci ênci a mui to 
grande. Ele tem um certo preconceito contra todo e qualquer 
político, mas eu acho isso perfeitamente justificàvel, porque 
a realidade ~ que todo e qualquer polftico, muitas vezes até 
n~o querendo, eu sei que você participou juntamente com a Lia 
do projeto do governo Brizola, eu sei que o Brizola teve essa 
política voltada para a educa~~o mas~ na pràtica, a situaç~o 

da educaç~o no Estado do Rio de Janeiro n~o mudou muito com o 
governo Brizola. Na pr.tica n~o mudou. Ele fez alguns CIEPs, 
tudo bem, claro que o Moreira n~o continuou, mas na pràtica 
quem està na educa~~o tem que estar muito descontente com 
todo e qualquer partido politico. N~o hà como, por mais 
politizado que você seja, porque a escola pública estA 
acabando e ningu~m realmente recuperou. Agora, eu tenho uma 
teoria, eu cheguei a uma conclus~o depois da experiência com 
o goven",o Brizola, eu cheguei ã seguinte c()nclus~o: eu acho 
que o movimento sindical do professor està enfrentando uma 
dificuldade muito grande, ele precisa se reciclar muito 
porque nOs precisamos responder ~ sequinte quest~o: por que, 
com o advento das elei~~es diretas, com governadores eleitos 
pelo voto, mesmo assim, a educaç~o continua em ~ltimb lugar? 
A c:onclu~~o para mim ê o seguinte: o governo reflete a 
sociedade. Ent~o eu acho que a educaç~o nào vai nunca 
melhorar se nbs continuarmos achando que se trata de um 
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problema de p~essionar autorIdades do Executivo. Eu acho que 
o problema central ê o problema cultural. Os governos 
refletem a sociedade~ nao adianta você ficar brigando 56 com 
o governo. Se o Brizola~ o Moreira n~o est~o dando dinheiro 
para escola p~blica ê porque tambêm a sociedade n~o está se 
preocupando com essa quest~o. Foi uma experiência muito 
vàlida~ mas se eu hOje~ Italo~ tivesse que me dedicar 
nOVê;"mf?nte i~ LIma 111 i 1 i tànci a pm prol da edl,(ca~àc:s, E'U nàc.í ':Icho 
que o caminho seria o tipo de trabalho de um movimento 
sindical voltado para uma luta, quase que uma queda de bra~o 

constante, com as autoridades executivas. Eu acho que tem que 
Sf:2r um tr-' é'ltjéi I ho vaI t €Ido par a o soc i a1 ~ tt:?m qt,\P sel'"' quase que 
um t.r-abal ho ch" pen:;ua~~;':(o. F(p"d ITrETd,:e rEcüIocar' para a 
sociedade a central idade da escola p~blic~. Porque o que est~ 
acontecendo hOj E? e o 5t~qui nte: c~s p€'~,;s:,o.::~<;=, j ~\ acham atf?o normal 
lutarem, ir para a rua fazer passeata contra aumento de 
mensalidade de escola particular. Mas gente, escola 
particular ~ escola particular~ o dono da escola particular, 
se quiser, pode cobrar quinhentos mil dblares pela 
mensalidade; o que você tem que ter ê uma escola póblica 
decente. Ent~o~ a luta social estA desvirtuada porque ela tem 
que ser pela escola pGblica. As pessoas nào lutam pela escola 
pGblica, elas lutam para que a escola particular vire uma 
escola p~blica, ê o fim da picada. Ent~o, eu realmente estou 
c'onvencido qUE' f'H?nhum partido E's;tà rE:?sol\,1endo o problema da 
educa~ào porque a prõpria sociedade nào està dando a 
prioridade. Quer dizer, um problema cultural muito 5~rio~ 

muito profundo. Eu acho que o SEPE tinha que atuar ao nivel 
rf?almente de ideologiL":\, dc..;. mentr.;.,lidi~!de. Enfim, €? um t.r,;,br.-.I1hl') 
que n~o t.em ret.orno imediato. Você vê por exemplo, as greves; 
eu acho que as grevE's n~o SE'::r"/€':'m ç)i::~ra nac.i.:l. CI aro qUE' ê mui to 
dific:il clizE'r: "voct~ nào deve fc:l;:t:::>r gr-eve. li Como ê que eu vou 
ser contra uma greve de professores ? Mas, o que que e~tà 
acontecendo? Todo ano tem uma greve, geralmente uma greve 
que dura dois, três lTreses hOje em dia~ o filho da classe 
popular sequer tem a no~ào dE' uma disciplina, de 
aprendizagem, porque ele passa v~rios meses por ano sem 
aquele hàbito de ensino, da aprendizagem~ isso eu acho 
gravissimo,. Porque justamente uma das coisas, ai nesse ponto 
eu acho que at~ o Gramsci fala~ que ê muito importante ~ a 
quest~o da disciplina~ você aprender que tem que fazer um 
esforç,o. Tem que sE:.mt.C:Ir-' na cadei ra, ni nguêm gosta dE' sent.::!r-' 
na cadeira e estudar~ e isso ~ muit.o mais diffcil para o 
filho do trabalhador, porque digamos assim, a burguesia, a 
pequena burgu8sia tem toda uma tradi~~o mesmo de sacrificar o 
prbprio prazer em pr-ol de um acómulo de capital. Ent.~o ~ 

fundamental o trabalhador ir para uma escola, adquirir 
aquela disciplina, ~Je vai transformà-lo num militante 
politico~ num militante partidàrio e num trabalhador 
consciente. Ent~o eu acho que isso ê gravissimo~ uma greve de 
dois meses. Ai, o que que acontece? Ganham 20% de aumento, 
daqui a um ano aqueles 20% n~o serviram para nada e o 
professor tem que fazer uma outra greve. Eu assumo totalmente 

I,' 
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o momento de· 79~ mas acho que o momento de 89 ~ muito 
diferente. Eu acho que o tipo de trabalho que o SEPE està 
fazendo atualmente ~ um tipo de trabalho orientado pelos 
mesmos principias que o orientou em 79~ mas aquilo foi apenas 
um momento~ glorioso. A primeira greve que nbs fizemos~ 
tivemos aumento de 400%. Nunca mais nbs tivemos aumento 
assim, em nenhuma outra greve depois. N~o adianta você ficar 
batendo, dando murro em ponta de faca~ mas acho que tem que 
se fa~er uma anAlise profunda. Ai eu volto a repetir~ a minha 
an.li5e: eu acho que o trabalho hOje tem que ser voltado para 
o social, voltado para a sociedade. Eu acho que a tarefa 
principal seria recolocar junto á sociedade a noç~o .de escola 
p~blica como um valor. Agora, ai a minha p05iç~o fica mais 
delicada ainda~ eu acho que iS50 implica tamb~m numa 
auto-eXigência muito forte por parte do professor. Porque se 
você for a nível capilar da sociedade~ se você· for ali na 
escola, você vai ver que o professor hOje n~o tem o menor 
prestigio junto á comunidade~ porque o professor falta á 
aula. Uma coisa que eu sempre defendi muito dentro do CEP/RJ 
ê que' os lideres do magistêrio~ os lideres que estào no 
CEP/RJ, têm que ser os melhores profissionais. Existe uma 
tendênc i a mui to fOI~te, sempre e>: i st i ti uma tendénci a ml,.ll to 
forte dentro do CEP/RJ de ficar desculpando o professor~ 

quando eu acho que o papel de uma entidade ê a autocrítica do 
professor. Eu acho que a entidade deve ser exigente quanto 
aos padrbes de comportamento do professor~ quanto á 
necessid~0e do professor comparecer às aulas dele, ser um bom 
profi~~sic; .~l. PClrque a l\nic:a maneira df"~ VCIC:~ come~ar a felzer 
esse trab~lho de recupera~~o do prestigio da nOi~o de esc:ola 
p~blica junto á sociedade, ê o próprio professor mostrando-se 
e>:igente consigo pràprio. Acho que 90 e um ano d(~cisivo, 

porque nbs temos eleiç~es para governador e deputado. Entào 
eu acho que hOje em dia, mais importante do que o 
sindicalismo de professores ê uma instituiç~o da sociedade 
civil que congregue aS50cia~bes de moradores, professores, 
sindicatos. Eu ac:ho que se tinha que criar n~o uma entidade 
de professores. mas uma entidade da sociedade~ 

pluriclassista, uma entidade m~ltipla e ela fizes~e uma 
tripla exigência: uma exigéncia ao professor, uma exigência á 
sociedade, e uma exigência ás instituiç~es, ao governo. Eu 
realmente acho ~Je o momento de 79 est. esgotado como 
perspectiva: aquele momento onde um professorado se levanta e 
dialoga ou briga com o Executivo e faz pressào sobre Q 

Legislativo. Eu acho que n~o ê mais isso~ que agora tem que 
ser a sociedade civil convencendo~ muito mais do que 
pressionando~ pressionando no sentido de convencimento. Por 
exemplo, a utiliza~~o da midia. Uma das coisas mais 
interessantes em mat.ria de luta social que aconteceu na 
~ltima década foi aquele negOcio do 80S Racismo na Fran~a~ 

porque o grande problema atualmente na Fran~a ê o racismo. Eu 
estava vendo hOje uma noticia no jornal, que a direita 
cresceu ainda mais nas elei~~es, inclusive o eleitorado 
tradicional dos socialistas est. votando na extrema direita, 
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que tem um di~curso de exclus~o. Ent~o, a contrapartida disso 
e o movimento 50S R':lcismo qw? e L~n; mCNlmento amplo~ cujC' 
trabalho ê fundamentalmente de propaganda~ de atua~~o na 
midia. Eu acho que nós estamos num momento assim. Um momento 
n~o de ficar fazendo greve, mas de estar presente na 
televis~o o tempo todo. estar presente na rua o tempo todo, 
estar presente na ràdio o tempo todo num trabalho de 
persuas~o muito grande. Eu acho que o problema Chagas nào 
resolveu, Brizola n~o resolveu e o Moreira está acab~ndo de 
destruir. Agora, porque eles, n~o resolvendo~ continuam ainda 
sendo eleitos? Porque a sociedade tamb~m ela não está nem 
ai; aqueles que têm uma voz ativa estào com os filhos na 
escola particular~ lutando para diminuir a mensalidade dessa 
escola. Entào~ aqueles que e~tào lutando, n~o estào lutando 
pelo professor p~blico. 

E- Como você vê~ ao longo 
formaçào da consc19ncia do 
p~blica do Rio de Janeiro ? 
"confo ... ·mi st."," ? 

do movi mF:nt.o 
que 

da categoria, a 
estli n<':1 es-.ccl a prof ess:·o!'"· 

DE-:i qUE-? "conforrfli smos" ele 

1-- QUC:lndo E'U er"a do CEP/nJ o fflE!U contato pr·a bastantt~ 

generalizado com todas as camadas de professores. Eu podia 
fazer· urna rel.lniào t-,oje no In~:;t:i.t.utCi dE' Educat;;:2í(j~ é'lmanhà E'/Tt 

Maca~ p em Madureira e~ em cada um desses lugares ê uma 
composiiào diferente, uma c~bE~a diferente e tal. HOje acho 
que eu continuo tendo uma vis~o de quem ê o professor, porque 
e5~ou pegando o professor jovem~ basicamente o professor de 
1e'l. a 4a. sE?ries qUEi qUE?"· ir- f:.~m ·ft-erd~E·, ~k:ho ql..lf'.;.' uma 
professora de la. a 4a. s~rie5 que vai para a faculdade ela 
tem perspectiva dentro da prbpria profis5~O. Entào eu vejo 
uma coisa interessante que ~ o seguinte: eu acho que e~ist.e 

um inconformismo de boca. Eu acho que o discurso do 
professor~ isso ê uma caracteristica atê um pouco preocupante 
atualmente nos movimentos dos professores, porque eu acho que 
o pessoal vai para a assemblêia do CEP/RJ, com muita raiva, 
que. plenamente justificada, e votam as greves. Corcordam 
co~ a diretoria do CEP/RJ em cima de um inconformismo mas na 
hc.ra "H"~ na hora dél prbticc: .. conc:rE!t.C:t, como vocé {c: .. leu, na 
hora que você faz uma "reuniào - ent~o vamos discutir o 
p~o--p~o e quei j o-quei j o o pessoe:\l f rJÇJE? ... ·E~al Cl\E·ntE"! elel 
quest~o. O professorado n~o está suficientemente sob pressào 
de uma ideologia difusa na sociedade. Porque se o 
professorado estivesse sob pressào da sociedade~ n~o uma 
pres5~o policialesca, nem fascista, mas um c:onceito~ eu acho 
que ele estaria mais interessado. Essa press~o tem que 
pressupor um salàrio que você ofere~a para ele~ porque senào 
ê piada, n~o tem d~vida nenhuma. Agora, sobre gestào da 
escola a gente observa que onde houve eleiç~o para diretor~ a 
tendência do professorado realmente é eleger a pessoa mais 
simp~tica e delegar totalmente. Os professores delegam 
totalmente ao diretor fazer tudo. Entâo~ nào hà muita 
diferença na rela~~o professor-diretor, se o diretor foi 

t," 
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nomeado pelo' chefe politico, ou se o diretor foi eleito. 
Porque no fundo os professores delegam todas as fun;aes para 
o diretor e ~ aquela relaçào autoritària que eles esperam, 
num certo sentido. E frequentemente os professores cobram do 
diretor uma atitude autoritària. Quanto mais o diretor 
democratiza a sua gest~o, mais isso, desgasta o pr6prio 
diretor. Os professores querem um diretor de mào forte, de 
pulso firme para que possam, digamos assim, abdicar da sua 
responsabilidade. Eu acho que isso é um problema muito grave. 
que tem que ser pensado. Eu acho que'a elei~~o dentro de u~ 
coneito de democracia ~ apenas um momento. Você nlo pode 
confundir democracia com elei~~o. Agora, sem eleiç~o também 
nào tem democracia, porque a eleiçào ê aqullo que pode 
promover a alternência de poder. Outra coisa, o problema da 
competência profissional. Eu acho muito importante a quest~D 

da competência técnica ou da competência profissional. Mas a 
competência técnica ê um corolàrio. Competência técnica n~o ~ 
você dizer que jà aprendeu a dar aula no curso de Didática, e 
depois passar 25 anos sem se rever. Porque ai vem novamente a 
quest~o do conformismo que eu acho muito grave. O professor 
e n~o somente o professor de 20. grau, o professor 
universitàrio também - ele tem muito medo de colocar a sua 
pràtica de sala de aula em di5CUSS~O. O professor tem muito 
medo de discutir, por exemplo, aquilo que pode ser 
considerado, por ele ou por outros, um fracasso. O professor 
que e .... tl:':?ja "fracassando" na sala de aula, na minha opini~.o a 
Cmica solL\ç~o par':l qLl(~ E!sse "fracasso" possa ser supel"ado, é 
ele discutindo francamente com seus colegas, onde ele està 
tendo dificuldades. O professor resiste muito a isso. Existe 
uma ideologia de que o espaço da sala de aula ê sagrado, e 
ningu~m se mete nele. Ent~o você tem que dar um crédito de 
confian~a, quer dizer, o professor exige quase que um credito 
'de confian;a: "Eu sou formado, eu tenho cé:mudo~ eLl fi:::: o 
concurso, ent~o eu sou o dono do meu nariz na sala de aula. 
Ninguem pode met.er o bedel ho". Isso e uma coi sa que é:ltrapalha 
muito. ELI acho que a no;~o de auto-avalia~~o, da reflex~o, da 
autocritica s~o noç~es muito importantes. Mas, novamente, 
para isso tem que haver uma pre5s~o, uma press~o social. A 
quest~o mesma da educa;~o, a quest~o da educaç.o no centro de 
uma pr~ocupa;~o da sociedade como um todo. Ai o professor ê 
valorizado, mas ele sabe que a sociedade està de olho nele. 
Hoje ele n~o ê considerado SUjeito do processo. Ele é apenas 
um objeto de concep;ões difusas. Eu acho que essa ê a grande 
quest~o porque ele, no final das contas, age como um objeto. 
A ~nica condi;~o de você superar essa sitLlaç~o seria 
democratizar a discuss~o de educaç~o ao nivel de cada escola. 
Por exemplo~ o Conselho de Classe deveria sE!r, n~o um 
julgamento de aluno, mas um autO-julgamento do professor. N~c 

um julgamento patrulheiro, onde aquele professor vai, perder o 
emprego, mas sim onde você vai colocar francamente os seus 
problemas, você vai elaborar todos ess~s diversos discursos 
humanistas ou tecnicistas. Vai reelaborar e transformar numa 
vivência pessoal. Quanto á quest~o do sujeito, eu acho que a 
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sociedade nào age. como um sUjeito politico dzotado de uma 
vontade voltada para a quest~o da necessidade de uma escola 
p~blica. O professor, também na questào didático-pedagógica 
n~o age camo um sujeita. No final das contas eu acho que o 
que prevalece ~ o tecnlcismo mesmo. N~o o tecnicismo da 
papelada que vem de cima da Secretaria mas o tecnicismo do 
"eu jà sei o que fazer". Existe também muito cinismo~ muitas 
professores que jà desistiram da tarefa do ensina e que v~o 

para a aula de uma maneira muito desinteressada. Isso era uma 
coisa que me chocava muito quando eu ~ntrei. As vezes nem ê 
cinismo, ~ um cansa~o mesmo. Eu dei aula de Prática de Ensino 
e era lamentàvel. Minhas alunas iam, acompanhavam a 
profe~.:.sora e tal; depoi~; eu i a fazer Dbservaç<~o tI<:IS aul as e 
fazia mais de uma observa~~o. Tinha a prova aula~ ~ntigamente 

eram duas ou três provas-aula: tinha uma que era para nota e 
duas que eram tentativas. Ent~o eu via na minha àrea, que ê 
Português, que a maioria dos professores das escolas~ 
realmente n~o est~o motivando. N~o ~ á toa que o aluno nào 
està querendo saber ler porque a aula, geralmente eu 
trabalhava cem 20. grau, ~ uma coisa muito chata. Eu dizia 
sempre para as minhas alunas: esse adolescente, que està na 
sala de aula~ jà esta come~ando a namorar, tem na zona sul o 
surf e na zona norte~ o futebol. Muitos deles est~o fumando o 
seu primeiro baseado. Enfim, a vida deles ~ 

interessantlssima. A sala de aula tem que competir, gente. A 
sala de aula tem que ser extremamente interessante, n~o pode 
ser uma COl!::..:.."\ chata. El.:.. tC-?fO quP ser um lU(.~c)'t-· de trc'lball-·lo, dE? 
disciplina~ mas deve ser muito interessante. Entào o pessoal 
reclamr.l: "- (~h, mas ell?s n~c, prE:!",;tc.~m <:ltf.:'nc;:~cl <~ aula". Claro 
que n~o, ele nào vai prestar atenc;:~o se você~ primeiro, nào 
tem repertàrir.l. Se voct) n~o tem tI/TI "c.~" mai,; I:?m r·;:~·lac;;:~o á 
televis~o, á r~a, aos amigos, á namorada, o seu trabalho vai 
ser um faca!r,~';(). Este lia "maj.s e o sélbE!r (;:scolar-, um 
repertbrio especifico, que ajuda a organizar a jnforma~ào. 

Ent~o eu via aquelas professoras tradicionais chegavam lá, 
davam um textozinho e mandavam o aluno lê-lo. Um texto de uma 
pàgina que o aluno lê em 1 minuto, a professora deu 15 
minutos. Quer dizer, enquanto ela deu 15 minutos, o aluno leu 
em 1 minuto o texto e ficou 12 minutos fazendo bagunc;:a. 
Depois ela faz perguntinhas. Ent~D, eu acho que existe 
in~rcia. Acho que ê aquela história, a gente precisa 
desenvolver uma triplice exigência: exigir do profe550r~ da 
sociedade e das institui~aes. Outro dia eu participei de um 
debate interessantissimo no Centro Educacional de Niterói. 
Foi interessante porque tinha um francês da Alianc;:a Francesa, 
a gente estava debatendo questbes mais amplas~ mas acabou na 
que~.:.t~o da ed\..Ic:a~â(o, e eLl fal f:?i: "E acho que t.f:~m probl emas; 
culturais muito sbrios entre nOs. N6s temos uma formaç~o 

catblica muito enraizada~ que eu acho que ê uma forma~~o 

muito condescendente". Nesse pento, a fDrma~~o protestante, 
claro ~~e eu estou falando de um ponto de visto laico, nào 
estou nem defendendo o catolicismo, nem o protestantismo, mas 
tentando fazer uma anàlis8 ideológica, a forma~~o protestante 
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nesse sentido ~. mais positiva, porque a mentalidade 
protestante, o arraigamento da mentalidade protestante leva a 
uma auto-exigência constante; enquanto que a tendência da 
forma;~o católica tradicional ê sempre transferir, aquela 
velha histõria "và se queixar ao Bispo". Ent~o, nàs estamos 
sempre culpando as governos, as estruturas, a outro por 
falhas nossas. Ou realmente a gente se torna mais rigoroso, 
at~ um pouco chato mesmo, eu acho que nós temos que ser mais 
rigorosos. Eu n~o estou defendendo também uma sociedade ou 
LIma cultura, digamos t:hata, n;.l.o estoLi querendo que o Brasi I 
abandone o carnaval, de maneira alguma. Mas eu acho que no 
Brasil n~o existe uma noç;.l.o de rigor, de exigência. As 
pessoas acham logo que exigência ê autoritarismo, ou ent~o ~ 

um conflito insuperàvel, que ê tràgico. Você pega até rela~~o 
afetiva: faz parte dessa relaç~o um certo grau de exigência. 
Isso n~o quer dizer que esse grau de exigência và levar a um 
rompimento ou uma briga definitiva. Eu acho que a gente 
preci sa convi ver mai s com i sso. Por e>:emplo, seri a mui tel 
dificil para mim, hoje, de participar do movimento sindical 
porque eu acho ~Je estou ficando mais velho e cada vez eu 
tenho menos paciência para composiçbes, para negociaçbes. 
Este foi um dos motivos pelo qual eu abandonei a vida 
política. Claro que eu continuo como uma pessoa póblica, 
defendendo as minhas id~ias, escrevendo e tal, mas eu quero 
na minha vida colocar sempre os meus pontos de vista como 
eles s~o. Eu acho que na política, n~o tenho nada contra 
isso, mas n~o ê a minha natureza no campo intelectual sempre 
compor, nunca a sua id.ia vai inteira para a arena. Na 
polltica, tudo bem, ê legitimo. O Lula, por exemplo, tem que 
fazer todos esses acordos ai, ótimo; mas eu acho tambêm que ê 
necess~rio, um pouco, no Brasil, uma mentalidade radical, no 
sentido de vo~ê se colocar. Por exemplo, eu n_o suportaria 
mais ouvir um llder sindical defendendo, como eu na êpoca de 
dirigente defendia, me!~mo discordando, os tais "tl'-ês dias". 
Porque eu sei o que que està acontecendo. HOje em dia, na 
escola de la. a 4a. s.ries, eles inventaram essa história de 
ter dois professores. Coma tem dois professores ficam os dois 
professores tirando os três dias. Ent~o, na prAtica, os 
alunos de escola p~blica de la. a 4a. sêries 8stào tendo 
dois, três dias de aula por semana! Eu acho que hoje a gente 
tem que exigir mesmo. Dentro do seu tema de consciência 
politica, eu acho que consciência política passa nesse 
momento, fundamentalmente, pela consciência da questào da 
critica e da autocrítica. Eu acho que o momento de 79 foi o 
momento de liberta~~o da sociedade brasileira, quando o 
professorado se uniu em torno dos seus interesses mais 
imediatos, causados pelo arrocho salarial, lutou, abriu um 
espa~o, eu ache que puxou o magistério. HOje, pelo menos o 
magist~.?rio fluminen!';:·e ri! fundafrH=~nt.almentE"! um al:i.~1cJo dc:I~~ fon;as 
populares e progressistas; ele que jà foi uma coisa 
super-reacionària, hOje basicamente n~o ~. Entào eu acho que 
no momento 89 a palavra de ordem seria desenvolver a no;ào de 
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critica e autocrftica. A critica ás institui~be5 e a 
autocrítica, eu acho que essa que ê a quest~o central. 

E- Qual a sua avalia~~o quanto aos rumos que tomou o 
movimento dos professores desde a cria~~o do CEP/RJ ? 

1- Eu jamais renegaria o SEPE, acho inclusive que ele deve 
continuar. Mas~ sinceramente. eu acho que as cabe~a5 que têm 
lideran~a hOje~ seria muito mais interessante se engajarem em 
grupos~ seja internos~ embora eu ache que n~o funcione muito~ 
seja paralelo5~ que de maneira alguma poderiam ser grupos que 
disputassem o poder do SEPE. Eu acho que o SEPE deve 
continuar sendo a grande entidade aglutinadora da luta 
salarial do professorado. Mas eu acho que o trabalho mais 
interessante hOje seria um trabalho em cima do eixo da 
educaç~o destinado a criar controvêrsia. Um dos problemas que 
atrapalha ê que o SEPE~ porque ele quer ser o porta-vo2 da 
categoria em cima da quest~o salarial, e por iS50 sempre 
precisa trabalhar com uma unanimidade. Ent~o~ ele precisa 
reproduzir um senso comum muito corporativista. Se você 
entrar na quest~o da educa~~o á sêrio~ vai acabar a 
unanimidade, porque v~o aparecer as mais variadas p05i~bes e 
contxover'si as. Ent~o~ hOj e ser- i é~ mui t.o mai 5 i nt.('~r'e~;sante 
tentar fazer um trabalho com menos pretens~o de unanimidade e 
de massa mas que poderia reverter num outro momento para o 
pr!."jprio for"talpcimen't.o do SEF'E. PI ql.\f.'!st~o sali:H-ic:tl é hOje~ 

n~o digo secundAria, mas ê corolàrio. A questào da educa~~o ê 
central; sO 59 você avan~ar na consciência~ pela sociedade~ 

de que a quest~o da educa~~o ê prioritària~ ê que o salêrio 
poderà s€?r resolvido. PorqtH? do j(?ito qL\f:-! est.ê. você 
colocando a quest~o salarial em primeiro lugar, como o SEPE 
coloca, ~ aquela histOria~ ê o pau de sebo, que o pessoal até 
fala: você faz anualmente uma greve, você ganha 20%~ 1%, 2% 
de aumento depois de suar durante 60 dia5~ deixar o filho da 
classe popular sem escola e daqui a um ano você tem que fazer 
um,::\ ol.ltr-a grf..?ve. Ent~o ê ObviC)~ gE~nt.€'!~ que i~;so n~o lf,~va <=1 

lugar nenhum~ Bstà na cara. Simpatizo com a Florinda mas serà 
que ela ainda n~o entendeu que n~o ~ por ai ? Você e5tà 
colocando i.~ qUf-)st~o dC:1 formêlçào pc'litic:a; eu acho qUE! tem que 
investir na quest~o da formaç~o politica. Eu acho que o 
CEP/RJ representou um salt.o mas a quest~o da formaç~o 

polltica vai por outras vias hOje. Ai~ o que eu agregaria ê 
que realmente isso vai de fora para dentro. Eu acho que foi 
muito importante o esfor~D que o governo Brizola fe2~ que 
vocês fizeram, de trabalhar com o professor. Mas ê o que eu 
te digo: eu acho que o trabalho tem que ser na Ass50cia~ào de 
Moradores, na Televis~o. Enfim, teria que se ter uma 
institui~~o da sociedade civil disposta a levar a 
contrcvêrsia e que atuasse sobre a sociedade, para que a 
sociedade pressione o professor. Eu acho que c trabalho em 
torno da conscienti2aç~o politica só em cima do professor nào 
leva a lugar nenhum. Eu acho que o professor vai mudar na 
medida em que ele é reflexo - a escola, o professorado, sào 
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reflexos da situ~~~o da sociedade. Se a sociedade ê passiva 
em relaç~o á quest~o da educaç~o~ o professor ê passivo. O 
trab~lho tem que ser muito mais junto á sociedade. A 
sociedade tem que se tornar ativa e exigir do professor. E ai 
o professor se sentindo exigido pela sociedade na quest~o 

educacional, exigir. do governo um retorno. Se o professor se 
sente acuado, se a sociedade, por exemplo uma comunidade de 
pais, tivesse o poder de demitir um professor que estA 
faltando muito. O professor, tamb.m vamos reconhecer, ele tem 
toda raz~o em faltar muito porque n~o ganha nada. Mas se os 
pais podem tirar o emprego dele, ele vai exigir do governo um 
sal~rio, com muito mais moral. Ent~o eu acho que ê um pouco 
essa cadeia. No momento de 79, que eu chamo de explos~o, as 
lideran~as foram porta-vozes quase que acrit.icos dessa 
explos~o, mas eu acho que agora ê o momento da controvérsia 
produtiva. Eu acho que a demagogia, você querer ser simpêtico 
para ~ massa, • muito negativo para o Brasil hOje. Eu acha 
que hOje um lider tem que ser alguém que desafie, alguêm que 
puxe, que pe~a, que exija. Agora, a gente também tem que 
~ntender que esse desafio, essa controv~rsia saa produtivos. 
Ai volta aquela coisa da unanimidade catôlica que ê muito 
arraigada no Brasil: nbs temos medo do conflito, nôs estamos 
querendo sempre a unanimidade. Ent~o, eu acho que é um 
trabalho de desestabilizar hegemonias mesmo, ~ um trabalho de 
cultura mesmo, s.rio, localizado. 

E- Na sua vis~o você diria qUe surgiu um "novo" sujej.to 
social com o SEP/RJ ? Quais os fatos ou at~ mesmo sinais do 
ponto de vista de organiza~~o, de inser;~o no movimento mais 
amplo da sociedade - ou ainda se d. muito ao nível do 
corporativo? Houve uma evolu~~o significativa nos Oltimos 15 
anos ? 

1- A evolu;~o significativa ocorrida nos Oltimos 15 anos se 
deu c:~o nivel da "composi;~o" social do magistério carioca e 
fluminense. O magistêrio pôblico de 10. e 20. graus t.ornou-se 
uma profiss~o procurada por estratos sociais em processo de 
ascens~o. A permanência do CEP/RJ ao longo da maior· parte 
deste periodo deve-se ao perfil sociológico do professorado~ 

al~m de outros fatores histôricos e institucionais que 
e>:plicc"im o porquê d~? seu "reconhecimento" pelas for;as 
representativas (partidos, governo) do estado. A nova 
compo5i;~0 social do magistério, assim como o modo pelo qual 
se deu a democratiza~~o do pais, também expli~am porque o 
associativismo do CEP/RJ, oriundo de 79, seja diferente 
daqueles oriundos dos movimentos de 62 (interior do estado) e 
dos anos 50 (Cidade do Rio): o atual tende à esquerda~ os 
anteriores tendiam ao conservadorismo. No meu modo de ver as 
coisas, o professorado enquanto talsô pode caracterizar-se 
como "suj ei to soei ai" do ponto d!:'? vi sta "prof i ssí nni:\l" . N~Ci 
cabe ao sindicalismo "criar" esta consciência~ embora ele 
seja um instrumento auxiliar para isso, mais ou menos 
importante conforme a conjuntura. A meu ver, a consciência 
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profis~.;ional do professorado depende diretamf:mte do "valor 
social" da edllcac;:~o. No Rio de Janeiro~ este valor 
encontra-se em franco processo de dissolu~ào, de 
esquecimento. N~o ê um problema de governo (novamente: o 
governo ~ apenas um instrumento); ê um problema da sociedade 
em geral. O movimento de 79 contribuiu para fazer renascer 
"uma" (apenas uma) das dimensees da consciência profissional: 
a dimens~o da auto-defesa sindical ou corporativa. Esta foi 
uma conquista que n~o morreu. De um ponto de vista que só 
interessa num nlvel estatistico~ ê cl~ro que o CEP/RJ também 
serviu para aumentar o n~mero de pessoas (principalmente 
mulheres) politizadas no seio do professorado." Al~m da 
corporativa~ n~o creio que qualquer outra dimens~o da 
consciência profissional tenha sido efetivamente impulsionada 
pelo CEP/RJ, a n~o ser em casos isolados. 

E- Você acha que ao longo desse trajeto foi sendo construída 
uma "nova" identidadE?, um outro SUjeito st:"Icial mais 
consciente e critico? Quais s~o as dificuldades~ os grandes 
impasses nesse processo de constitui~ào ? 

1- Novamente, aqui, e sucintamente: o que pode conferir 
"identidade" ao profesS".or"ado senào a especificidade de seu 
~rabalho ? Ou seja~ sua consciência profissional. 
"Cc:msciência". no ent.anto, ê algo que so e>:istE? 
"dialogicamente", na rela~~o com o outro - eis o que nos anda 
ensinando o contempor~neQ pensamento social. A consciência 
profissional do professorado sb emergirà quando se 
estabelecer uma rela~ào dialOgica entre ele e a sociedade em 
geral, em torno das questbes especificas de sua profissào. 
Sua profiss~o: sua fun~~o social, seu valor social. O impasse 
~ que a sociedade fluminense est~ esquecida da educa~ào. CQmo 
lembrar à sociedade o valor da educa~ào? Primeiro problema a 
ser resolvido. A partir desta primeira 50Iu~ào~ a sociedade 
saberà eleger representantes que façam da magist.ério um 
"intel~locutor""~"l si'=r""io. Um interlocutor nas quest.ô~?s de 
educaç~o. Mas a iniciativa deste diAlogo sO terà legitjmidade 
se 'foy- "precedida" de um "enormf.?" in'/e!;timento n,:;\5 condiç:Cies 
"flsicas" de t"rabalho. Um in\ll~s:,t"iment"o que atenda a toda a 
rede escolar por igual ~ que possa ter continuidade quando da 
altern~ncia de poder. (Um investimento de tipo bem 
diferente, portanto, daquele feito no primeiro governo 
Br i Z t"l 1. a ). 
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Anexo 5 

Entrevista com a Professora Lia Ciomar Macedo de Faria 

E- Como se deu o seu processo de forma~~o politica? Você 
poderia identificar o que mais contribuiu nessa trajetbria 
enquanto professor ? 

L- Eu acho que hà dois momentos iniciais fundamentais. Um 
deles ~ o momento em que eu entro para a Faculdade Nacional 
de Filosofia em 65, logo depois do Golpe Militar quando o 
movimento estudantil està na sua efervescência, no seu 
apol3eu. Ent~o, o movi mento estuclanti 1. . e a pràpri a Facul dade 
foram uma grande escola de forma~~o politica. E eu acho que a 
minha forma~~o politica vem dali. Um outro momento de tomada 
de consciência, de catarse como o Gramsci fala foi quando sai 
da esfera privada para a esfera p~blica. Quer dizer, um 
momento mais na politica estudantil e o outro, que é a vida 
profissional, quando eu fui trabalhar aos 17 anos, saindo da 
Avenida Atlêntica~ da zona sul, da prote~~o da minha m~e e 
fui trabalhar em Parada de Lucas. O primeiro ano lecionei 
numa escola de Parada de Lucas e o segundo ano, dentro da 
favela, tamb~m em Parada de Lucas mas dentro da favela onde 
diariamente gente morre assassinada. Ai, eu tomei realmente 
consciência, na vis~o do que é pobreza, do que ê injusti;a 
social. Uniram-se essas duas coisas: de um lado a teoria da 
injustiça social que a Faculdade dava, a luta para mudar 
aquela injusti~a que era a luta do movimento estudantil; de 
outro lado, a 9ràtica. Uma coisa que sempre influenciou muito 
a minha pràtica politica ê que eu nunca tive uma formaç~o 

politica em cima exclusivamente de teoria. Eu sempre tive uma 
a~~o politica no movimento estudantil e uma realidade social 
presente..;> no meu pr-àprio trabalho. Eu me inseria naquela 
realidade social injusta atrav.s do meu trabalho. Ent~o, n~o 

foi uma formaç~o apenas te6rica: foi uma fDrma;~o te6rica com 
uma resposta de aç~o política no movimento estudantil e, 
paralelamente, tamb.m uma terceira questào que era um 
trabalho junto àquelas classes populares, que eram vitimas 
daquela inju5ti~a social. Eu acho que isso me deu uma 
forma~ào politica em profundidade porque n~o foi apenas 
forma~~o tebrica, nem 50 um ativismo desvairado que nào vem 
acompanhado de um conhecimento tebr~co. Além disso, n~o foi 
so a formaç~o política e um ativismo apenas no movimento 
estudantil. Eu convivia com as classes populares, eu ia lã 
dentro da favela e via come elas viviam. Essa fermaç~o 

polltica me deu uma visàc da totalidade da sociedade 
porque, sen~o. eu poderia ter ficado apenas presa á minha 
prbpria classe social. O movimento estudantil, principalmente 
a nivel de 30. gràu, era da burguesia, da classe média. De 
fato, quem ascendeu ao ensino sup~rior p~blico, como era o 
caso da minha Univ8rsidade, eram as pessoas que tinham algum 
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dinheiro para estudar nas boas escolas e se preparar~ 
frequentando bons cursinhos de pré-vestibular, como eu que 
cheguei a frequentar dois. A minha formaçào política poderia 
ser tebrica~ academicista; poderia ter ficado presa a um tipo 
de movimento social caracteristico da minha classe social, do 
meu segmento, que era o movimento estudantil, que no fundo 
era branco, burguês, muita gente da zona sul, muito filho de 
militar. Na verdade, o complemento dessa formaçào politica 
foi o meu trabalho com os professores na esfera pbblica e, 
principalmente~ at~ enquanto professora primària, que sempre 
foi mais discriminada, a pior remunerada. Quando eu comecei a 
trabalhar, ainda em 64 como professoranda, a professora 
primària ainda tinha pelo menos um status social, ainda que 
mal remunerada. 

E- Você ~iveu o processo da greve de 79 despontando como uma 
grande liderança em Friburgo. Gostaria que você falasse a 
esse respeito. 

L- Eu acho o primeiro momento de tomada de consciência, o 
primeiro momento de forma~ào política, foi o meu ingresso 
para a Faculdade Nacional de Filosofia, a participaç~o no 
movimento estudantil e a prbpria saída da esfera privada para 
a p~blica no terreno profissional. Trabalhei como 
universit.ria na escola póblica em Parada de Lucas, no 
primeiro ano; depois, no segundo ano, numa favela onde fiquei 
três anos. Foi o primeiro grande momento catàrtico. Eu diria 
que o segundo grande momento cat~rtico, quase como uma 
catapulta, uma coisa impylsionadara, foi como uma pessoa 
adulta com 32 anos e ~om três filhos etc. Esse memento 
inegavelmente vai me pegar muito mais profundamente, porque 
jà era mais velha e amadureCIda. Veio, também, muito marcado 
'pelo periodo ditatorial, o silêncio, os sonhos esmagados. 
Essa coisa da tentativa de resgate, tamb~m impulsiona muito: 
por isso, eu uso a id.ia de catapulta. Eu acho que a greve de 
79 e o CEP/RJ criaram a figura da Lia Faria enquanto uma 
lideran~a. Porque, quando eu falei da catarse, do meu momento 
de tomada de consciência política eu nào falei do surgimento 
de uma lideran~a. Eu falei do surgimento de uma consciência 
politica numa pessoa comum, numa estudante universitária, 
numa professora primtria. A gênese de uma lideran~a, de 
fato, vai surgir em 79, inicialmente de uma forma 
inconsciente para depois se tornar mais conscientizada. Quer 
dizer, o movimnnto me impulsionou, me jogou, me criou. Sou 
uma pessoa muito rebelde, muito transgressora, desorganizada 
e indisciplinada e vejo isso como uma forma de resistência. 
Eu acho que a minha loucura. uma loucura sadia. Eu acho que 
a minha desordem, a minha desorganiza~~o, ~ a negativa de uma 
ardam, de uma organiza~~o da qual eu n~o participei,. na qual 
eu n~o acredito. Ent~o, eu nào vejo a minha indisciplina, a 
minha desordem, como alguma coisa negativa. Eu n.o vejo a 
minha loucura como alguma coisa doente. Eu vejo como uma 
coisa sadia, eu vejo como uma resistência. Porque, na 
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verdade, o Que ~essa sociedade ai ? Ela ê uma camisa de 
for~a cheia de modelitos~ em que tanto a esquerda como a 
direita imperam com o autoritarismo da nossa histària e da 
nossa cultura. E o tempo todo a minha rebeldia era a 
tentativa de eu me construir, me criar, me tornar mulher~ 
sendo oprimida numa sociedade machista e patriarcal~ filha de 
militar. A maioria das mulheres da minha família eram 
oprimidas pelos maridos, nunca haviam trabalhado. Ent~o, para 
eu me construir enquanto uma profissional, um ser polltico 
tive que fazer uso de estrat~gias como resistência. 

E- Sendo um dos fundadores da SEP/RJ você poderia analisar o 
quadro conjuntural e estrutural brasileiro ao final da d~cada 
de 1970, especialmente do Rio de Janeiro, destacando o que 
mais contribuiu para a criaç~o dessa entidade de classe? 

L- Eu acho que h~ momentos de pique no processo histOrico. Na 
minha disserta~ao de mestrado eu uso uma express~o da Lya 
Luft sobre a sua rel.a~~o com o Helio Pellegrino como "um 
casal de pàssaros varado em pleno vÔo". A nossa geraç~o 

tambem foi "varadc:l em pl erre.') vÔo". Um;:, gera<;:~o n~o so 
brasileira mas no mundo inteiro, do Conbendit, dos nlpples, 
do "Paz e Amor", dos Beatles. Foi uma gera<;:~o, um momento de 
rebeldia no mundo, de tentativa de renova~ào, dri 
transforma~~o. Talvez um daqueles momentos que o Gramsci 
fala, da passagem do velho para o novo e que, inclusive, 
coisas mOrbidas come~am a acontecer. Esse processo que vinha 
vindo, foi varado. Nesse processo as coisas acontecem, atb 
apesar de nàs. Hà momentos que você. mais SUjeito da sua 
hi stbroi a e, em outros, você e ;:,bsol utam~mte atropel ado pelo 
prc::u::esso hi stàr i co. Em 78, hà um momento r-,ov';:1mente df..~ pi que 
da hi stbt-i a, o decorrente de um processo que ti nha 51 ao 
abortado, varado, ceifado. E isso tem a ver, tambbm, com o 
processo mundial, com a polltica de direitos humanos, com as 
denbncias que come;am a surgir do mundo inteiro. No início da 
d~cada de 70 interessava aos Estados Unidos, por exemplo, 
incentivar as ditaduras militares na Am~rica Latina. ApOs a 
derrota do Vietnam, a polltica dos direitos humanos, temos 
uma outra postura do Primeiro Mundo, at~ dos Estados Unidos 
que j. n~o se interessam mais em manter essas ditaduras. Por 
que isso toem uma serie de c:ons~?quências. A era do "Milagre" 
acabclu, a classe media começou a se proletarizar, o seu pod'2r 
aquisitivo começou a cair e isso n~o interessa para o mundo 
capitalista. Para o mundo capitalista interessa que a taxa de 
crescimento aumente, que as pessoas tenham poder aquisitivo. 
E tambem a qUE?st.3'o ate de "panf.'?l a de press~()II, que e Llmé."\ luta 
eterna de esquerda e direita, capitalismo e socialismo. Se os 
modelos de governo dos paises do Terceiro Mundo forem 
~::')o: cet:;~3i van,e.>nte repr-e~.si vos podem gf-:Ol~ar uma "panF.?1 a d .. ~· 
pres~~)~o" p€-!:'"mc:,"ent.ement.(~ py"onta paroa €,?;.:pl odi r. E s~o pai se:;; 
jovens~ com altas taxas de crescimento, enquanto que Europa b 
um pais de velhos. Ent~c, existe esse medo. O Brasil ê um 
paIs de dimens~es continQntais, com uma grande express~o na 
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Americ:a Latina e no Terc:eiro Mundo. A gente também n~o pode 
esquec:er a conjuntura internacional. N~o ê analisar o pique 
de 78~ da abertura~ da anistia. como se fosse uma c:oisa 
brasileira porque n~o .; o mundo inteiro vai assistir a tudo 
isso~ inclusive a prbpria América Latina, c:om o apoio, c:om o 
aval ~ dessa vez da "mr:\triz" , dos Estados Unidos. Isso e 
importante. Em 78, 79 tivemos todos aqueles movimentos~ 
depois da Campanha das Diretas Jà, com o pluripartidarismo, 
com o nasc:imento do PT que veio fortlssimo do crescimento do 
movimento social, a explos~o do ABC paulista com o surgimento 
do Lula c:omo uma nova lidEran~a sindical ••• Isso tudo trouxe 
a aura de sonho, de fantasia, de expectativa, de resgate 
poljtico. Nós estamos resgatando o que a gente perdeu. Nós 
estamos retomando o fio da histbria, que é ate um termo que o 
Brizola gosta muito porque ele se considera vitima dessa 
histbria que vinha vindo e foi varada. Ent~o 78, e a retomada 
desse fio da histbria, ê o resgate. Agora, o que a gente vai 
ver nessa retomada? De fato, a gente sonhou muito alto, 
desejOU muito e era grande o njvel de expectativa que nós 
jogamos em 78 e 82 principalmente porque vem a primeira 
elei~~o para Governador. Depois em 85, com a Campanha das 
Diretas e a derrota da emenda Dante de Oliveira a gente 
c:omeiou a cair na real. Ou seja, n~o ~ t~o simples o "querer 
~ poder". A gente continua acreditando que querer ê poder mas 
percebendo que significa um proc:esso a m~dio ou até a longo 
prazo. Continuamos acreditando na import*ncia da organiza~~o, 
da participa~ào~ do fortalec:imento do movimento social e 
popular, da 2strutura~~o do Partido politico mas come~ando a 
perceber que era uma longuissima jornada. E ai, o que se 
percebe hOje? Que o movimento social, por exemplo, està em 
descenso. O movimento social tem uma peculiaridade: ele une. 
No movimento soc:ial està todo mundo junto em prol de uma 
coisa Llnica: seja o aumento da minha c:ategoria profi~.sional, 
seja tampar bueiro, seja botar .gua, seja eleii~o direta. 
Mas, de 82 para cà, tivemos eleiibes praticamente todo ano. A 
quest~o do pluripartidarismo, da c:onstituiç~o dos Partidos, 
da democ:racia, evidentemente, exige voto. Atrav~s do 
exercicio do voto, a gente aprende a votar. Isso fez com que 
os grupos, que c:ome~aram muito eufóricos e unidos, começassem 
a entrar em confronto com suas contradi~aes, com suas 
diferenças. Ent~o, comeis a haver uma retaliaç~o e uma 
divis.o realmente das esquerdas, desses grupos que se diziam 
progressistas e queriam a mudan~a~ á medida que você tem de 
construir o pluripartidarismo e se lançar em sucessivos 
pleitos eleitorais. E isso se reflete dentro do movimento 
soc:ial, do próprio sindicalismo. Uma grande critica que se 
faz, tanto ao PT como ao PDr, • que esses Partidos aparelham 
os sindic:atos. O sindicalismo brasileiro est. aparelhado nas 
m~Ds do PT e do PDT, queiramos n6s ou n~o: Eu acho i$50 ruim 
e negativo. O movimento social tamb~m està fic:ando 
aparelhadD~ at. por essa postura da Igreja francamente a 
favor do PT. Isso. uma quest~o confusa porque come~a a tirar 
a autonomia e a espontaneidade do movimento social e da 
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prbpria possibilidade do sindicalismo se construir de forma 
diferente. Porque n~o ê o sindicalismo que estA se 
construindo: ~ um sindicalIsmo que estA sendo levado á sombra 
do crescimento dos Partidos pollticos. Ora, o Partido se 
sobrepbe ao que deveria, na minha concep~~o, vir antes, que ê 
o processo do individuo que come~a a sua politica do 
cotidiano na sua associa~ao de moradores (para botar a sua 
bica. a sua luz) ou dentro da sua prbpria casa~ no seu 
trabalho (onde ele se s9nte discriminado porque ~ 

homossexual, ou negro, ou mulher) e vai para o movimento 
social. Ele deve passar por essa experl~ncla de forma 
espontànea, autónoma, com a sua própria coletividade. A 
partir desses movimentos sociai5~ dessa politica do 
cotidiano, ele pode at~ ir para um sindicato briga~ pela sua 
categoria profissional. Ai. ent~o~ ele começa a busca pelo 
Partido que mais se identifica com tudo aquilo que ele 
acredita, com a sua própria trajetOria política. Isso ocorreu 
de forma inversa devido ~ primeira eleiçào para Presidente da 
Rep~blica depois de 29 anos. Ent~o~ a necessidade de ter 
Partidos fortes se tornou prioritària no atual momento 
histbrico~ suplantando a for~a dos movimentos sociais. E o 
que a gente vê hOje ê o movimento social em descenso~ como a 
FAMERJ vivendo uma crise serissima. O descenso do movimento 
social~ a crise~ o conflito~ as contradi~~es do movimento 
social se misturam e se confundem com a que5t~o do 
partidarismo. Eu n~o estou falando sobre isso como retrocesso 
mas como um momento do processo. Devido às sucessivas 
elei~bes houve uma maior permanência do Partido político 
enquanto ator principal~ agu~ando as contradi~bes e os 
conflitos no seio do movimento social~ no seio da sociedade 
que ê dividida em classes sociais e~ inclusive~ das 
diferenças qus existem entre essas classes sociais. Entào~ eu 
acho que a partir de 82 e principalmente depois de 85~ hà o 
momento de agu~amento desses conflito5~ dessas contradi~bes. 

E isso està refletido no movimento social~ no sindicalismo. 
nas dificuldades da CUT~ CGT e atb na transforma;~o do CEP/RJ 
em SEPE. Eu acho que sao at~ as dificuldades de uma sociedade 
civil~ como você colocou muito bem, que vem sendo dominada 
pela sociedade politica~ pelo autoritarismo; de uma sociedade 
civil sem pr.tica democrática, enfraquecida. Inegavelmente~ 

n~o ê um<::1 fala desespf:7!ran~ada por'que, '::-10 mf?smo t~:,.mpo em que 
digo tudo isso, eu j~ vejo claramente uma sociedade civil 
mais organizada. Você vê organismos como a pr6pria OAB e 
vàrios grupos de luta pelos direitos humanos. Ent~o, o 
movimento social vai se ampliando e diferenciando pelo 
surgimento de vàrios grupos: ê homossexual, a mulher, o 
negro. Você hoje jà tem uma Associaç~o, um Sindicato de 
Empr-r-;><;Iadas Dom~?stic:as. Eu quero dizer qLle houve uma <-·\lnpl i a:;:~.o 
da participa~~o da sociedade civil e isso ê positivo. HOje a 
sociedade civil, inegavelmente, est. mais organizada e 
participa mai~ do que no inicio da década. Apesar' disso, os 
movimentos e5t~o mais fragilizados, mais enfraquecidos. Você 
n~o v@, por exemplo, a FAMERJ e a FAFERJ num pique e numa 
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força como elas jà tiveram. Mas, o Estado também mudou. n~o ~ 

mais um Estado militar, ~ um Estado civil travestido de Nova 
Repi:tblica, com um Presidente da Academia Brasileira que faz 
romances. Ent~o~ n~o e um " milico", mudou. Os governos 
estaduais e municipais s~.o eleitos pelo voto popular. Cc)meç:am 
a ser renovados as C~maras Municipais, as Assembleias 
Estaduai S f? o pràpr i. o Congresso Nac i onal. Você vê mui to 
politico, antiquissimo~ que se reelegia, compondo a maioria 
de C-~maras Municipais e Assembléias Estaduais, o próprio 
Congresso Nacional~ absolutamente conservadores e retrbgrados 
e isso começa a ser melhorado, ventilado. Agora, concordo com 
você que houve um avan~o da sociedade civil como um todo. 
Acredito, sim~ que o movimento social vive hOje uma crise, 
que também atingiu o próprio sindicalismo. Como nos ensina 
Gramsci, na passagem do velho para o novo, coisas mbrbidas 
est.o acontecendo. E a gente vai ter que ser capaz de dar 
esse pulo do gato; acredito eu que temos que ser capazes de 
dar o pulo de qualidade, no sindicalismo e no movimento 
soci.al brasileiro. Gramsci coloca o movimento como o momento 
da catarse, ou seja, o momento que você toma consciência 
politica da sociedade em que yoce vive, é o conhece-te a ti 
mesmo. A partir do momento cat~rtico você est. pronto para 
fazer' o seu inventàrio. E ele mostra que e fundament.cü você 
fazer esse inver1tàrio para clvanf;:ar. Eu c!cho que o CEP/RJ, por 
exemplo, propiciou, permitiu esse momento cat~rtico. Eu acho 
que houve esse momento cat~rtico na categoria, na 
professorado do Rio de Janeiro, principalmente nos movimentos 
das greves de 79180. E justamente o CEP/RJ propicia essa 
explos~o. O CEP/RJ tem uma posiç~o politica fundamental, na 
histbria da educa~~o brasileira; ele é, & meu ver, o momento 
de "pique" principal f~m todo processo da histbria da educaG;~o 
brasileira de express~o da categpria. Parece-me que o momento 
em que a categoria de fato se expressa, que tema consciêntia 
de classe, de que ~ trabalhador, e atravé~ do trabalho do 
CEP/RJ. Saviani e Gramsci falam que a pràtica politica ê a 
pràtica pedagOgica e a pràtica pedagõgica tem que ser a 
prãtica politi.ca. E eu acho que o CEP/RJ, de fato, teve uma 
pràtica pedag6gica politica e uma pràtica política q~e foi 
pedagbgica. Dos movimentos de que eu participei, eu acho que 
nenhum foi t~o pedagógico, desse ponto de vista, que aponta 
para prãtica política e vice-versa, quanto o CEP/RJ. 

E- Pela sua longa trajetbria na direG;~o da entidade de classe 
dos professores qual a sua avalia~~o quanto aos rumos que 
tomou o movimento dos professores desde a sua cria;ao ? 

L- Eu acho que a grande massa foi sendo sacudida, muitas 
vezes contra a sua vontade. N~o se discutia política. Houve 
um momento dE' um Un~o" i:-tbafado no pei t.o, de rebel di a, poi Si a 
situa~~o salarial era catastrôfica. Havia um inconsciente 
coletivo~ tamb~m, de anos e anos de repress~o, de n~o poder 
falar, dt? si lêncl.o. E todo um pn:.1cessCl histôric:o, todo um 
palco~ todo um can~rio que acenava para isso: da abertura, da 
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anistia, das greves no ABC, do surgimento do Lula e do 
surgimento do PT, enquanto um Partido a partir dos movimentos 
sociais. Ent~o, eu acho que a Na~~o explode. E a nossa 
categoria, at~ por ser uma categoria essencialmente feminina, 
~ atingida pelo avan~o do movimento feminista. Eu acho que 
houve essa explos~o da mulher brasileira, do magistério, o 
tal momento catàrtico Gramsciano. Inicialmemte, esse momento 
n~o tem uma grande refle>:~o política e se faz, 
principalmente, em cima de salàrio. Isso mostra, inclusive, 
aquela vis~o cultural histórica do sindicalismo brasileiro, 
que ~ extremamente corporativista. A verdade ê que houve 
tentativas'do CEP/RJ de aprofundar a discuss~o sobre a 
quest~o da escola pOblica. Depoi's, atê essa tentativa 
extremamente louv~vel da altima diretoria que a Hildêzia 
presidiu, de se Fazer um trabalho de con5cientizaç~o, 

inclusive da quest~o femi.nina, o que me parece, de 
fundamental import~ncia na categoria do magistério. Ent~o me 
parece que qualquer sindicato, qualquer assDciaç~o, qualquer 
corpora~~o de uma categoria essencialmente de mulheres, tem 
que problematizar sobre a que5t~o feminina, numa sociedade 
patriarcal machist,~ em que a mulher e opt-imida. o "conhece-te 
a ti mesmo", o invrmt~rio, ou come) di~~ o ErnE'sto Cardenal "só 
hà revolu~~o exterior quando se tem revDlu~~o interior". tem 
que passa~ por esses momento~ de con5cientiza~~o da mul~er. E 
eu acho que a categoria qu~ndo se joga ~ muito mais pelo 
momento histbrico, pelo inconsciente coletivo~ pela luta 
contra a ditadura~ pelo avan~o do movimento feminista. Esses 
s~o movimentos macros, da totalidade em que o professor~ na 
verdade~ n~o tinha clareza, n~o tinha nivel de reflex~e). O 
que puxa, a pedra de toque~ ~ o salàrio. E quando vem a 
cacetada feia - tem uma primeira vitbria mas no ano seguinte 
aquilo tudo ~ retirado - hA at~ um recuo mUlto grande do 
·movimento. Porque as pessoas se jogaram com muito otimismo e 
depois perceberam c~e a luta política ê uma luta até ê morte, 
• um caminho~ um processo e você n~o para de caminhar nunca. 
Ent~o, a verdade ê que as pedras do caminho afastaram, logo 
nos primeiros anos, um grande grupo dessa massa. Come~ou a 
haver uma separa~~D do joio do trigo e muitas pessoas 
come~aram a desistir. Ache) que algumas começaram a desistir 
da luta tamb~m pelo fato de serem mulheres porque isso 
come~ou a gerar uma série de problemas, de conflitos 
dom~sticos com o marido, com o filho. Houve, por exemplo~ um 
nbmero enorme de desquites e separaçbes, n~o sb no Grande Rio 
como nas cidades do interior. Conflitos mesmo dom~sticos 

porque come~ou a se construir uma nova mulher~ como diz a 
Simone de Beauvoir, "f1~O se nasce mLllher~ tOi~na-se mulher ". 
Essa mulher co~eçou a sair um pouco da esfera privada para a 
esfera publica porque, na verdêHjc~~ a m,::,u;jistêrio e muit.D visto 
como a continuidade do lar: trabalha sb num horário, com 
direito a ajudar o marido. Ent~o, a mulher prof~sso~a, também 
n~o tinha Essa consciência enquanto profissional. Essa 
c:onsci'€:.>ncir3 politica qlH? a g€":>nte eE~tà falando~ ess<~ 

consciência critica, nào chegava nem ao limiar do professar 
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conseguir se ver, a professora principalmente~ enquanto uma 
profissional~ uma categoria profissional. Isso~ por exemplo, 
eu acho que o movimento social ~ que levou a se conseguir; 
eles começaram a ter clareza do que e ser uma categoria 
profissional. Depois~ um novo passo~ um novo avan~o quando 
eles come~aram a ter clareza do que era classe trabalhadora. 
Esse prC)CeS50 educati vo e pedagogi co~ eu acho que o movimE.>nto 
do professorado do CEP/RJ, levou a grande massa. Mas eu faria 
uma diferen~a aqui, tambêm, entre o que foi o CEP/RJ~ o 
antigo CEP/RJ e o que foi o SINPRO. O SINPRO veio muito mais 
daquela" estrutura corporativista, histbrica~ do sindicato. O 
CEP/RJ come~ou muito coma movimento, um movimento social~ 

como um movimento de professores. At. porque ele n~o era 
legalizado~ n.o podia ter a estrutura burocràtica que o 
Estado exigia~ n~o se burocratizou na própria pràtica 
politica. Ent~o, ele come~ou de forma mais ampla~ aberta~ 

democr.tica. E ele tambêm se misturou com um grande memento 
histbrico de e>:plos~o dC:-iS pessoas que vinham silenciéldas. Ele 
se misturou com o processo de abertura~ de anistia; fe2 parte 
de um grande momento politico nacional de abertura e de 
resgi:lte de anti gos ~ionhos e conqui stas que ''"' gente havi a 
perdido com o Golpe de 64. A gr-ande fon;a~ t:I meu ver~ do 
CEP/RJ no seu nascedouro e o que o diferencia 
fundamentalmente do sindicalismo brasileiro e n~o apenas do 
SINPRO, foi isso. Agora, eu acho que o CEP/RJ~ na minha 
avalia~~o incorreu num equivoco político ao ampliar um 
Sindicato de Professores para um Sindicato de Profissionais 
de Educa~~o, incluindo e considerando como profissionais de 
educaç~o serventes, merendeiras e porteiros~ o que eu acho 
uma falsa Vi5~O política e uma atitude até demagógica. Uma 
coisa ~ você dizer que uma servente, uma merendeira~ um 
trabalhador braçal, ê um profes~or. Isso ê uma mentira, isso 
~ demagogia. E eu n~o acredito que você và vencer os 
preconceitos desse pais, vê superar o atraso e o 
conservadorismo cultural e histbrico, mudando esses signos 
dos si nd:i catos e juntando "ai hoa com bugal ho~>" den"t.r·o do 
mesmo sindicato. Eu acho que a unidade da classe trabalhadora 
pode se fazer numa CUT~ numa CGT mas você n~o pode misturar 
bancàrio, médico e telefonista, no mesmo sindicato e dizer 
que a classe ~ igual. N~o • igual~ merendeira ê merendeira e 
professor ~ professor. Isso sem nenhuma vis~o preconceituosa~ 
do tipo que o trabalho manual ~ inferior ao trabalho 
intelectual. Eu apenas estou mostrando que h. uma diferen~a, 

como h~ diferen~a entre mêdico e bancAria, o ~ancàrio e a 
telefonista. Na minha atitude n~o vai nenhum preconceito. Eu 
acho uma atitude equivocada politicamente~ demagbgica e 
precipitada. E eu acho que isso deu um golpe de morte no 
CEP/RJ. Ent~o, eu n~Q diria que o CEP/RJ se perdeu porque se 
burocratizQu~ porque criou uma estrutura corporativa~ porque 
virou um sindicato igual aos outros. Eu acho que foi muito 
pior, "E·t~culhambaram" o CEP/H,J. acabalram com o que I::-Iodel~ia 

ser uma propostA de sindicato mais moderna~ mais avan~ada~ 

como CJ trabalho, por f.l'~H?mplCl~ da i'..lltima dit·-et.ol-j.-:t. Ela sr.~ 
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preocupou em fazer um trab~lho especifico com o professorado 
quanto A quest~o feminina, conslderando Que o magistério ê 
uma categoria essencialmente feminina. Ent~o, ao invés de 
fazer sb um trabalho corporativista, era um sindicato que j~ 

come~ou a se voltar para a quest~o feminina. Eu cheguei a 
participar desse trabalho de conscientiza;~o feminina. Eu 
acho que, quando você transfbrma o CEP/RJ em SEPE misturando 
todo mundo, você estraçalhou uma nova proposta sindical e 
criou um monstro. Você criou uma coisa que n~o ~ nem um 
sindicato corporativista. E alguma coisa que n~o vai 
avan;ar~ porque eu n~o acredito que tenha possibilidade de 
avan~o um sindicato que vai levar a luta de servente~ 

merendeira~ vigia, porteiro e professor~ junto. Eu acho 
impossivel. Eu sO entendo essa unidade dentro de uma coisa 
mais ampla~ como uma Central de Trabalhadores; al~ ê 
di ferente. 

E- Como vocé vê ao longo desse movimento a formal!õ~o da 
consciência do professor que estA na escol~ pOblica do Rio de 
.Janeiro ? De que "r.:onfor"mismos" ele e conformista? 

L- Eu acho que o Brasil vive, de fato~ um momento de crise 
gravlssimo, talvez um dos momentos mais criticas da nossa 
histbria. E um momento de muita desesperança, de muita falta 
de expectativa. Apesar de a sociedade civil estar avan~ando, 

estar se movendo~ você n~o sente mais aquele tes~o, aquela 
alegria, aquela esperança que havia, por exemplo, no final da 
d~cada de 70. Gato escaldado tem medo de àgua fria. Essa 
d~cada de luta começou com uma grande explos~o de alegria, de 
esperan~a, de resgate, a volta dos exilados mas eu acho que a 
bola das pessoas ficou meio murcha. As pessoas perceberam que 
os compromissos com o caminho representam encontrar muitas 
pedras nesse caminho. E evidentemente~ quem tem realme~te 
compromisso, as pedras n~o v~o nos afastar mas podem tirar a 
nossa alegria, o nosso tes~o. As decepl!õbes, as derrotas, 
queiramos ou n~o, foram muitas. Lembro-me do Darcy Ribeiro se 
orgulhar de ser um derrotado quando se refere a alguns 
prdjetos dos quais participou e que n~o tiveram o êxito 
desejado. E~ ser um derrotado quando o povo brasileiro ~ um 
derrotado ~ estar do lado do povo. Se ele fosse um bem 
sucedido~ um vencedor, seria rico e n~o estaria do lado do 
povo. N~o dà para escamotear que as nossas vit6rias têm sido 
muito pequenas e que temos avançado muito pouco. As condiçbes 
de vida do povo hOje 5~O de uma indignidade total. O meSMO se 
dà com a escola e com o professor deixando-o meio perplexo. A 
verdade ~ que as óltimas greves do magistério foram um 
fracasso total, n~o deram nenhuma vitOria à categoria, pelo 
contr~rio. O governo Moreira Franco está tirando do 
profes~.orado as vi tor·i as conqul. stadas nesses ôl timos dez 
anos. O professor p~blico, principalmente do Estado, também 
vive hOje LlliI mc)menb."J e}:t,r"Hmamente dificil clê.-\ SLlé't ll.lt.a~ el€.~ 

està cansado, combalido~ desacreditando em tudo. Os melhores 
quadros do magist~rio estào abandonando a profiss~o, tentando 
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ganhar dinheiro em outras atividades para sobreviver e n~o 

morrer de fome. Ent~o~ o magistério. a escola e em 
consequência, refletindo isso, o SEPE e o movimento da 
categoria, vivem hOje um momento critico, difícil, quase que 
de descenso. O instrumento da greve foi absolutamente 
esvaziado~ n~o estã levando a nada, não estã representando 
mais nenhuma conquista. E o professor~ o movimento~ a prbpria 
entidade e a sua diretoria n~o conseguem vislumbrar nenhuma 
outra medida para fazer movimento. Quer dizer~ o movimento 
estA parado e o governo, pisando no professor, esculhambando 
a escola p~blica, dando bolsa de estudo para o ensino 
privado. A entidade de classe e a categoria ficam olhando 
para tudo isso sem conseguir criar novas formas de luta. E, 
na medida em que n~o inventa novas formas de luta, ela n~o 

avan~a. Eu acho que a categoria estàperante um impasse da 
sua prbpria incompetência politica de se organizar melhor 
enquanto classe profissional e avan~ar. Se o governo estã 
oprimindo e a sociedade vai mal~ podemos at~ colocar as suas 
causas mas n~o podemos ficar naquele discurso eternamente. Eu 
acho que isso, por exemplo, responde à sua ~ltima pergunta 
de que conformismos o professor. conformista. Eu acho que o 
professor, sob o ponto de vista ideolbgico, estA sendo 
absolutamente conformista quando ele n~o assume claramente a 
posi~~o, em discussaes, assembléias e reuniOes que o 
instrumento da greve n~o estã resolvendo, està esvaziado. Nós 
temos que descobrir outros instrumentos de luta ou n~o vamos 
avan~ar. Ent~o, acho que estã havendo um certo conformismo do 
profes~~or, quase que uma bola de neve, que e assim: "- Eu 
ganho mal, vamos parar". Parece que amanh~ mesmo está 
proposto um dia de paralisa~~o. Ai faz greve durante um mês, 
15 dias, 40 dias, n~o ganha nada e volta. Eu acho que isso ê 
uma forma de ~onformismo porque você aceita um jogo sindical~ 
um jogo politico no qual você jà entra achando que nào vai 
ganhar nada. Ou seja: "- Vamos parar um pouco, vamos descansar 
um pouco porque, jA que eu ganho mal pelo menos nào vou 
trabalhar" .. I5!;;0 e conformismo, e a gente se c:onformar com um 
tipo de sindicalismo, de organiza~àD da categoria que n~D 

està me levando a nada. E tenho consciência, tenho clareza 
que eu n~o estou avançando mas continuo fazendo o mesmo tipo 
de sindicalismo, o mesmo instrumento de greve que n.o me leva 
a nada. No que se refere , concep;.o da educai.o, eu acho que 
a maioria dos professores tambem ê extremamente conformista, 
com aquela vis~ode que a escola p~blica n~o vai melhorar. Um 
nümero e>:pressi vo de professores acha que o ':11 uno pobre n~o 

tem familia ou que a m~e n.o quer nada. Quantas vezes eu ouvi 
professora dizer que a escola de horàrio integral é coisa das 
m~es que n~o querem nada; querem ê se livrar do filha. Quer 
dizer, culpam a m.e de classes populares por reivindicar o 
direito de ter uma escola de qualidade, de hor~rio integral, 
para deixar o seu filho e poder trabalhar. Ent~o, têm uma 
concep~~o bastante machista da sociedade: ver a m~e apenas 
como reprodutora e a mulher, que e màe, tem que ser sempre 
sofredora. Ela teve o filho ent.o, tem que expiar; porque 
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teve filho n~o tem direito a ter prazer~ a trabalhar~ a mais 
nada. A grande maioria dos professores n~o tem clareza~ por 
exemplo~ de que a educaç~o. o saber~ o conhecimento~ seriam 
instrumentos de luta para o filho do trabalhador 
problematizar a sua dominaç~o. Apenas uma minoria é 
consciente~ tem essa clareza. Quanto á quest~o da organizaç~c 
e gestMo da escola, acho que:jà tem um número significativo 
de profissionais que n~o aceita mais um autoritarismo puro e 
simples dentro da escola. Acho at~ que jà existe uma luta 
grande no sentido de uma maior democratiza~~o dentro da 
escola. Aquele avan~o de que eu falei: num primeiro momento a 
luta por elei~bes e hoje jA tem a discuss~o da forma~~o de 
uma direç~o colegiada. No que diz respeito á questào da 
competência profissional também eu acho que~ infelizmente~ a 
grande maioria tem um discurso absolutamente conformista:"­
Eu ganho mal; como eu ganho mal~ n~o posso me atualizar~ n~o 

posso melhorar~ tenho mA forma~~o~ n~o posso comprar livros~ 

n~o posso estudar". Ent~o~ ele entra no discurso da vitima: 
"- Eu sou uma vitima; nào ~ possivel me cobrar nada pDrque~ 

afinal de contas, sou Ilma vitima do sistema~ do Estado que me 
paga mal, por isso, eu posso ser um mau profissional". Eu 
acho que muitos professores incorporaram, introjetaram esse 
discurso. Eu acho que um n~mero expressivo de profissionais 
sabe que • mau profissional~ tem consciência disso e faz 
~bsolutamente nada para mudar. N~o quero passar um discurso 
de de5esperan~a~ de derrotismo pois ê importante a gente 
pontuar o que hà de avan~o. Na minha dis5erta~~o de mestrado 
eu tento mostrar que hOje j. existe essa nova professora, 
essa nova mulher, que ~ engajada, que vai á luta, que está no 
movimento social. O prbprio movimento feminista està num novo 
momento e você vê mulheres com grande ativismo politico~ que 
est~o no movimento social~ nos Partidos politicos e procuram 
ser boas profissionais. Entào, é inegàvel que houve um salio, 
uma mudan~a de qualidade nesse profissional-professor: ele se 
conscientizou, passou por um momento de catarse. E hà um 
n~mero expressivo de professores que est~o na luta politica~ 

n~o apenas no sindicato mas também no movimento social, no 
Partido politico. O que eu quero pontuar nessa entrevista ê 
que eu acredito que esse movimento de mudança, esse movimento 
de tranforma~~o estA em" processo. Ele se inicia de forma 
maior, mais pujante, nos anos de 78, 79 e o CEP/RJ teve uma 
import.ncia fundamental nisso. Eu citaria principalmente a 
Hild.zia, Godofredo e o Italo como as três maiores 
lideran~as do magistério no final dos anos 70 e década de 80 
mas eu acho que essas foram as três maiores lideran~as do 
magist.rio e, até hoje ainda n~o apareceram outras do mesmo 
gabarito para substitui-las. Independente do CEP/RJ, que teve 
um grande papel, eu acho importante citar essas professores 
que exerceram um papel fundamental nessa mobiliza~~o e 
organizaç~o do professorado. Eu nâo tenho a menor dúvida que 
hOje ele est~ mobilizado para lutar, tem um nivel de 
organiza~~o e entidade de classe legalizada, com desconto em 
folha, uma certa estrutura~~o burocràtica fundamental para 
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qualquer sindi·cato funcionar. Ent~o~ eu acho que Esses S~Q 
pontos positivos de avan~o e a gente n~o tem motivo para 
derrotismo e falta de otimismo apesar da realidade evidenciar 
um momento extremamente dificil devido ás s~rias derrotas que 
tivemos no governo Moreira Franco. Foi o pior governo que 
tivemos desde que iniciamos esse processo de luta. Eu me 
lembro que na ~poca das eleiibes em 86~ quando houve aquele 
debate entre os candidatos no Col~gio Bennett~ o Moreira se 
descontrolou completamente~ come~ou a xingar os professores, 
chamando-os de fascistas. aos gritos. Na salda os professores 
chutaram, socaram o carro dele. Naquela ocasi~o eu disse: ai 
de nbs se esse cara ganhar porque ele jamais esquecerá o que 
se passou aqui; vai sair daqui odiando o professor e nbs 
vamos pagar caro por isso. E, realmente, acho que o Moreira 
Franco odeia o professor e que estA fazendo deliberadamente 
conosco um trabalho de tentar destruir a escola p~blica, o 
professor, a sua organiza~~o e entidade de classe. Agora, 
honestamente, acho que ele està conseguindo. Infelizmente, eu 
acredito que muitos professores abandonaram o magistbrio como 
eu falei, tentando sobreviver; o movimento sofreu· graves 
golpes, a greve n~o tem resolvido~ a gente tem tido uma certa 
dificuldade em descobrir novas formas de luta. Mas a gente 
percebe uma coisa positiva: a luta està ai, ela estA latente. 
N~nca mais o professor vai ser aquele professor prê-79~ 

apàtico, alienado, isso n~Q vai existir mais. O professor 
agora e5tà permanentemente em luta, em movimento~ elege seus 
diretores e discute uma maior democracia dentro da histbria. 
A escola hoje serve mais á comunidade e ao aluno. 
Inegàvelmente esses s~o sinais de avanço, de mobilizaç~o e 
at~ de moderni2aç~0. Agora, paralelamente a isso, uma parcela 
expressiva de professores, se acomoda, n~o participa, ê ainda 
extremamente conformista. E eu diria at~ que talvez. o 
principal conformismo dessa massa que n~o atua ê o 
conformismo de aceitar o papel de mulher que a sociedade 
reserva para ela. 

E- Você poderia citar alguns comportamentos que. você 
id~ntificaria no nOS50 professor, digamos, pbs-79 ? Na sua 
vis~o você diria que suy-giu um "novo" SUjeito social com o 
CEP/RJ ? Quais os fatos bu at~ mesmo sinais do ponto de vista 
de organiza~~o, de inserç~o no movimento mais amplo da 
sociedade - ou ainda se d. muito ao nivel do corporativo ? 

Houve uma evoluç~o significativa nos ultimos 15 anos? 

L- Eu acho que você percebe isso hOje dentro da escola, até 
com as vàrias bandeiras de lutas que foram conseguidas. Foi 
discutido~ por exemplo, você ter um tempo para reuni~o~ tempo 
para preparar aula (as tais 16 horas de aula, que 12 s~o em 
sala de aula e 4 para reuni~o). A gente sabe que isso na 
pràtica n~Q funciona, fracassou mas algumas escdlas mais 
progressistas, poucas, uma minoria, atb mantêm essa prAtica. 
O professor cDme~a a entender isso como um direito a reuni~D, 

a critica, a dizer o que ele quer. IS50 ê um comportamento 

I .. 
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novo. A segunda bandeira~ o processo eleitoral~ hOje. uma 
realidade no Rio de Janeiro onde os diretores das escolas s~o 
eleitos. Ent~o o professor come~a tambêm a n~o aceitar mais a 
id~ia dos diretores colocados como cargo de confian~a; ele 
quer eleger o diretor. HOje j~ hà uma discussào mais avan~ada 
e parece que està sendo discutido agora na C~mara dos 
Vereadores do Municipio do Rio de Janeiro, que é a proposta 
de uma dire~ào colegiada~ que era discutida nos CIEPs. que j~ 
~, inclusive, um novo avan~o. Por que o primeiro avan~o seria 
a exigência de poder eleger os diretores. Agora se começa a 
discutir at~ que a gente nào quer ter um diretor, ou um 
diretor e alguns diretores adjuntos mas que todos 05 

segmentos sejam representados. HOje jà se discute se os 
alunos, se os funcionàrios da escola, se os pais dos alunos 
têm direito á representa~ào, etc. Eu acho que esses 5~O 

comportamentos novos. s~o nlveis de discussào que o professor 
n.o tinha. Outra coisa, tambêm. que me parece nova, ê a 
discuss~o da educa~~o, da escola póblica, que està ai, na 
sociedade civil. Ela nào ê mais nem s6 uma preocupa~~o do 
professor. O professor por mais alienado, por mais passivo 
que ele seja e com nlvel de reflex~o pequeno~ està sendo 
cutucado, incomodado~ pela den~ncia hOje que n~o ~ mais só 
dele mas de toda sociedade civil~ colocando que essa escola 
que estA ai fracassou~ ê desonesta. Eu acho que isso ê um 
comportamento novo. Antes~ o professor era absolutamente 
pas5ivo~ alienado, aceitava o autoritarismo de um diretor 
nomeado para um cargo de confian~a. Isso hOje n~o existe 
mais. Quer dizer, houve de fato democratiza~~o das rela~be5 

sociais dentro da escola. E esse processo està em curso~ em 
andamento, n~o tem mais volta. HOje, as outras categorias, 
que estào IA na escola, também, de alguma maneira, est~o se 
organizando. O· comportamento desse professor pbs-79, eu diria 
que. mais coletivo, mais cidadào, se apercebe como um ser 
social, ele ~s vézes atê procura se omitir~ se alienar. Mas, 
de alguma maneira, por mais confuso, inconsciente que seja, 
ele se apercebe como ser social, sente que alguma coisa 
mudou, que ele n~o ê apenas o professor que chega ali~ abre a 
porta da sua sala e d. aula. A gente até sabe que muitos 
companheiros insistem nessa atitude mas hOje, 
inconscientemente~ até essa sua atitude de omiss~o~ de 
aliena~~o, o incomoda de alguma maneira. Ele n~o consegue ter 
essa atitude altamente individualista com a mesma 
naturalidade que teve antes de 79. Essa atitud~ hOje~ 
inclusive, ~ julgada e criticada pela comunidade escolar. N~o 

~ pelo diretor, que vai fiscalizar. No fundo, estA sendo 
julgado pelos outros companheiros que s~o mais conscientes 
que ele, pelos alunos que, ás vezes, s~c mais conscientes que 
ele, pelo pai do aluna, que começa a perceber a· escola 
pbblica como um direito da povo e um dever do Estado. Entào, 
a mudança da conjuntura brasileira, a mudan~a da sociedade 
civil, levou tambbm a mudan;a for~ada do comportamento do 
prbprio professor. Muitas vezes essa mudança do comportamento 
do professor, n~o ê de dentro para fora mas de fora para 
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dentro. O professor hOje n~o e mais o grande dono da escola e 
n~o pode mais usar o seu simples poder para reprovar~ 

utilizando a avalia~~o como uma grande força. Ele n~o. mais 
o todo poderoso~ n~o sabe tudo; inclusive, a sua figura foi 
desmistificada~ desfetichizada com a prbpria denOncia da 
escola falida. A dEsmoralizaç~o do magistêrio e escola~ me 
parece, torna hOJE muito mais dificil ser professor. Porque, 
hoje para você ser um bom professor~ conseguir um espaço de 
respeito junto .:to aluno, ao pai do aluno, ao funcionàrio, aos 
outros colegas, mais que um bom profissional, ele tem que ser 
politizado. Para ele n~o cair na total indignidade ~em que 
ser um guerrilheiro~ algu~m que quase està colocando aquele 
espa~o ali como um espaço polltico de atuaç~o. Ele acredita 
que a educ:a~~o • importante, que ela sozinha n~o faz 
revolu;~o mas pode ser mais um instrumento a favor da classe 
trabalhadora. Ent~o ele tem que ser politizado e utilizar o 
seu espa~o profissional tambêm como um espaço político de 
atua~~o. Caso contrArio, eu acho que ele vai cair na 
indignidade total devido ao achatamento salarial e ao 
desrespeito com que o Estado trata hOje o professor, fazendo 
dele uma figura desrespeitada. Ent.o, ou ele vai dar uma nova 
conota;~o ã sua profiss~o, uma nova conota;~o muito mais 
politizada à escola pOblica ou, realmente, eu acho que n~o dà 
mais para ser professor. Eu hoje sb consigo ver o professor 
como um guerrilheiro: algu~m que coloca a sua atuaç~o 

politica dentro desse espaço-escola. Porque eu n~o consigo 
ver a escola p~blica, principalmente no momento histórico que 
a gente vi ve, c:omo um rner"o espé.'\~o prof i ssi onal. Acho que o 
CEP/RJ criou principalmente lideran~as femininas e teve um 
periodo de asc:ens~o mais ou menos atê o final de 87. Nos 
bltimos três anos percebo que vive uma fase de descenso. O 
movimento viveu um periodo extremamente corporativo. 

E- Você acha que ao longo desse trajeto foi sendo construída 
uma "nova" identidadc~, um outro EiLljeito social mais 
consciente e critico? Quais as dificuldades, os grandes 
impasses nesse processo de constitui;~o ? 

L- Um dos mai ores i rnpasse~~ i:? o "tornar-se muI heY'" " numa 
categoria essencialmente feminina. Nossa histbria e cultura 
extremamente opressoras têm dificultado esse processo. 

E- Você participou ativamente do CEP/RJ e do PT. Qual a 
import*ncia dessas duas prAticas políticas Sindicato e 
Partido - para a forrna;~o política do professor ? Qual a 
relev~ncia da politizaç~o mais ampla do professor enquanto 
cidad~o e na sua atividade profissional ? 

L- Eu acho muito dificil a gente valorar a forma~~o . política 
de algu~m, ou o crescimento de alguém enquanto pessoa, na 
medida que b um processo, vai depender até do momento 
histbrico. Hê momentos históricos em que o sindicalismo tem 
uma atuaç~o, uma força mais importante. O movimento 
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estudantil na d~cada de 70 foi o principal movimento social e 
quem dele participou aprendeu muito mais do que se estivesse 
num Partido político. Naquele momentD~ os Partidos políticos 
estavam at. cassados, n~o tinham for~a nenhuma, viraram dois 
Partidos criados pela ditadura, a ARENA e o MDS. Ent~o, nesse 
momento o Partido ensinava muito pouco .. Agora, eu acredito no 
seguinte: quem jà atuava no CEP/RJ ou no sindicato - pelo 
processo hi5tbrico~ com a abertura, anistia e o 
pluripartidarismo acabou dentro de um Partido, 
principalmente as lideranças. Quer dizer, o.movimento social 
e o movimento sindical levaram as principais lideran~as~ as 
pessoas ·mais consequentes, mais envolvidas, a 
obrigatoriamente optar por um Partido porque o 
pluripartidarismo passou a ser uma realidade no processo 
histórico brasileiro. Ent~o. quem queria estar no movimento 
politico e social contribuindo para a reconstru~~o 

democràtica, se viu for~ado enquanto lideran~a a ter atuaç~o 

partid~ria. Caso contràrio, de uma certa forma, perderia o 
pique da histbria, o momento histórico. A gente ainda n~o 

vislumbrou alguma coisa mais moderna do que Partido politico 
que eu considero uma coisa muito velha, cansada, ran~osa. Eu 
acho que nbs n~o tivemos a competência, a inteligência e a 
criatividade de encontrar uma coisa melhor porque ao longo 
desses anos de autoritarismo e de voz silenciada, a gente 
exercitou muito pouco o nosso poder de criaç~o. A nossa 
educaç~o, que vem muito dominada pela reliqiosidade, ainda é 
uma forma~~o maniqueista do bem e do mal, da verdade 
absoluta. Eu me lembro que fiquei chocadissima com aquela 
frase do Anisio Teixeira, "Eu n~o tenho compromisso com as 
minhas id~ias". Fiquei ruminando aquilo meses porque a vida 
inteira n05 disseram que a gente devia seguir fielmente os 
nossos principios, as nossas idéias. Eu comecei a querer 
·re-compreender ou re-inventar certos conceitos. O que s~o 

id~ias ? O que ê êtica ? O que ê ordem? O que ê norma? No 
Partido politico essa burocracia, essa hierarquia, essas 
normas têm que ser extremamente rigidas. Até porque, como o 
Brasil ~ o reino do vale tudo, de levar vantagem em tudo, o 
Partido polltico tem que se apegar a uma série de normas para 
sobreviver. E como a gente n~o aprendeu a fazer diferente, 
come~a copiando os velhos Partidos políticos, até mesmo 
aqueles nos que a gente n~o acreditava e criticava dizendo 
que era uma porcaria. Na verdade, a gente acaba copiando~ 

mesmo o próprio PT, que a gente consegue ver como um Partido 
mais moderno porque tem um processo histbrico diferenciado 
que veio do movimento social, difere dos outros. Os casulsmos 
eleitorais dessa nova Repbblica, que vem de uma ditadu~a 

militar travestida num fard~o de academia, obriga o PT a 
seguir a burocracia e o rigor dos velhos Partidos quase que 
imperiais. O que que havia no Império? Era o Partido Liberal 
e o Partido Conservador. E tinha uma frasezinha, que ~ 

gozadora, que dizia: "Nada mais parecido com um conservador, 
do que um liberal no poder". Isso mostra como esse jogo do 
poder, que • baseado na estrutura partidària, ê valho a 



288 

rançoso. Como é dificil romper isso num pais como o nosso 
cUja cultura, cujo processo histbrico ê essencialmente 
conservador. Por mais esforço que o PT fa;a - o que ê 
louvàvel e merece ser registrada a tentativa de uma 
democracia interna maior do que nos outros Partidos - ele 
ainda ê muito aprisionado por uma legisla~~o que é obrigado a 
seguir. Ent~o, por tudo isso, eu sempre tive uma grande 
dificuldade de participar de grupos ou organizaçaes de 
esquerda, ou Partidos politicos. Porque, durante a ditadura, 
no movimento estudantil, eu sempre agi mais independente, 
nunca fiz parte das organiza~~es, nem do Partid~o. Um grande 
n~mero de pessoas de minha gera~~o fizeram parte, até me dava 
bem com elas, apoiava 05 militantes do Partid~o ~as n~o fazia 
parte. Eu fui parar no PT, n~o por op~~o mas por 
contingência. Achei a resposta do Lula - "o movimento me 
cr i ou" - mui to verdadei ra, por qW? n~o ê sb o Lul a que foi 
formado assim. Grande nOmero de pessoas que ingressaram no 
PT, talvez a grande maioria das suas lideranças, foram'como o 
Lula. Eu tamb.m fui como o Lula, nao foi nem praticamente uma 
opç~o, a gente foi catapultado. A gente estava no movimento 
social, era uma liderança e pela exigência desse processo, 
das pessoas que a gente liderava, surge o PT. Ent~o, me torno 
uma liderança petista quase que por um processo natural 
politico do caminho que vinha percorrendo e sou lançada 
candidata a Prefeito de Friburgo pelo PT. Agora, eu jamais 
desejei, programei iss(); a nível pessoal n~o desejO militar 
em Partido politico, nem deseja a via parlamentar para fazer 
carreira politica. Em relaç~o á escola publica e ao 
professorado, eu acredito que a gente pode fazer um excelente 
trabalho politico-pedagogico com a nossa categoria atraves do 
Movimento da Mulher e do SEPE. Acho que existem inst~ncias 
politicas onde' se pode fazer um trabalho de conscientizaç~o 
politica que n~o necessàriamente o Partido político. 
Considero o Partido politico fundamental e acho que todo 
cidad~o, mesmo que n~o se filie, deva ter clareza do que cada 
um significa, se identificando mais com esse ou aquele. A 
op;~o político-partidària ê importante para a forma~~o 

politica integral de um ser, de um cidad~o realmente 
politizado. NMo dà para você ignorar o Partido político 
porque êle faz parte desse cenàrio democràtico, do momento 
histbrico que a gente vive. Acredito, porem, que a gente està 
precisando criar, inventar formas mais avan~adas, modernas, 
democr.ticas, arejadas e pluralistas que nos permitam avan~ar 
mais e aprender de fato a conviver melhor com os n()ssas 
di fer'em; as. 

E- A sua inser~~o no plano político sindical mais crítico 
especialmente sua inserç~o político-partidária e ideológica -
que novas dimensbes trouxe para a sua anAlise do processo 
educativo e do movimento dos professores? 

L- Gramsci nos fala da passagem do velho para o novo. O novo 
nasce do velho, da transforma~~o do valho~ do envelhecimento 
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do velho~ da substitui~~o do velho. Mas o novo n~o nasce do 
nada, n~o e parido do buraco negro mas do processo histórico 
anterior. Sou uma pessoa com caracteristicas. ate pessoais~ 
de personalidade, de extrema rebeldia. No meu processo 
hist6rico, eu passei por experiências que me fortaleceram 
teoricamente. Entrei para a Universid~de em 65, em plena 
efervescência do movimento estudantil e fiquei até 71. Fiz o 
curso de Jornalismo e o de Histbria em seguida~ sem 
interrup~ao. Eu peguei o ascenso, o apogeu e o declínio do 
movimento estudantil~ inclusive a destrui~~6, o fechamento da 
Faculdade Nacional de Filosofia. Foi o canto do cisne. Ela 
fechou em 67 com a divis~o de todos os cursos, com o objetivo 
claro~ tàtico~ de dividir os estudantes. Ent~o, ~ claro, que 
n~o foi só a minha rebeldia, as minhas características 
pessoais. Eu acho at. que tenho características de liderança, 
sou uma ~essoa desinibida, falante, que tem muito fascinio 
pela palavra, pela que5t~o da linguagem. N~o ~ á toa que eu 
fiz Jornalismo e escolhi Educaç~o, História - que s~o da ãrea 
de Ciências Humanas, Ciências Sociais. Eu me considero uma 
pessoa extremamente coletiva e, nas pràticas mais simples do 
meu cotidiano, busco fazer politica coletivamente. Até isso 
me leva a ter uma pràtica democrática porque eu acredito 
muito no coletivo, na for~a do coletivo. Agora, eu acho que 
essas pràticas e as minhas caracteristicas pessoais foram 
extremamente ajudadas pelo fato de que eu pude estudar~ pelos 
tipos de Universidade que eu cursei, pelos tipos de estudo, 
de leituras que eu fiz, pelo movimento estudantil, pelo fato 
de ter ido trabalhar em contato, também, com a pobreza, com a 
mis.ria, com a favela. Tudo isso me conscientizou muito. Eu 
convivia tamb.m com pessoas progressistas e de esquerda. Eu 
sou uma pessoa que procuro me atualizar, me preocupo com o 
que está acontecendo no mundo. Eu sou uma pessoa que tem um 
·projeto pessoal de vida, um projeto politico que passa pelo 
coletivo. Eu n~o consigo viver feliz, eu sozinha, com a minha 
faml1ia, o meu marido e meus filhos; eu jamais consegui ter 
esse projeto de vida. Eu sou uma pessoa que sempre me 
apresentei e me inseri numa coisa maior. Eu tinha clareza que 
vivia numa sociedade e que jamais conseguiria ser feliz, se 
ninguêm comesse, se ninguém tivesse escola, se ninguem 
tivesse sa~de. Ent~o, por exemplo, esse inconformismo eu 
sempre tive: o inconformismo com a injustiça social. Eu 
jamais aceitei a injusti~a social do sistema capitalista, de 
uma sociedade dividida em classes sociais. Isso, para mim, 
sempre me incomodou; a pobreza, a miséria, a injusti~a, 

sempre me incomodaram muito. O Darcy Ribeiro sempre diz que ~ 
um homem do "fazimento". Eu tambem me acho uma mulhet- do 
"fazimento": ~?u n~o fico satj.s;feita em ficar sõ teorizando. 
Na verdade, sb acredito e respeito o teorizar sobre o já 
vivido, a teoria sobre a pràtica. A teoria sobre o nada n~o 
constrbi nada. Ent~o, sou uma pessoa que sempre dei a minha 
parte, fosse no movimento estudantil, fosse dentro da escola 
pOblica, onde eu jamais me limitei a apenas dar a minha aula. 
Eu sempre participei do processo da escola procurando estar 
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presente nas reunibes e ajudando naquilo que era posslvel. 
Alem disso, participei de vàrios movimentos sociais como o 
Movimento da Mulher, Movimento do Negro, na Associa~~o de 
Moradores. Depois me filiei ao PT, participei do Diretorio 
Regional do Rio de Janeiro, do Diretoria Municipal no Estado 
do Rio. Fui, inclusive, candid~ta à P~efeitura de Friburgo 
pelo PT. O trabalho dos CIEPs, no governo Brizola, com o 
Professor Darcy Rib~iro, que eu acho que também foi um 
momento de grande crescimento pessoal e profissional, onde 
aprendi muito com uma nova experl~ncia, que"era deixar de ser 
mera oposi~~o, ficar do lado de fora, so cobrando, só 
julgando e, de repente, me ver "situa~~o". E isso se deu de 
uma forma at~ muito conflitante, muito difícil, porque eu era 
PT, eu era lideran~a sindical, eu estava na dire;~o do 
CEP/RJ, tinha sido eleita e, de repente me vi dentro do 
governo, que n~o era meu, n~o era meu Partido mas trabalhando 
com escola p~blica, uma das grandes paixbes da minha vida, 
num projeto educacional que eu acreditava e que eu ajudei a 
construir. Ent~o, essa nova experiência que foi trabalhar com 
o institucional, ver como ele funciona e as grandes 
dificuldades de você exercer o poder, me fizeram perceber que 
n~o basta ser eleito, ter um mandato popular legitimado pelo 
voto. Isso n~o ê suficiente para dominar a mAquina 
administrativa, a màquina burocràtica que veio sendo 
construida nesses anos de autoritariEmo. Foram grandes anos 
de ensinamentos politicos e acho que essa Lia Faria, essa 
lideran~a mudou muito com esse trabalho institucional. Eu 
acho que me tornei uma pessoa muito mais reflexiva, 
responsàvel, sêria e prudente nas minhas avaliaçbes. Eu fazia 
determinados tipos de afirma~bes e julgamentos que hoje 
considero apressados, levianos. Porque ~ muito fàcil a gente 
julgar do lado de fora. Julgar, inclusive, coisas que a gente 
ri.o conhece, pelas quais nunca passou e nunca viveu. A 
experiência do poder~ a experiência institucional, foi muito 
importante para a minha forma~~o política porque me deu um 
nivel de reflex~o~ percep;~o da realidade brasileira muito 
maior~ que. sair da 'mera teoria, da mera discuss~o, para a 
tentativa de fazer. E como e difícil exercer o poder~ como e 
dificil trabalhar dentro do institucional num pais marcado 
por uma historia, uma cultura de conservadorismo, de 
autoritarismo, de falta de compromisso total com a 
transforma;~o da sociedade. Essa experiência foi fundamental 
na formaç~o dessa minha liderança. Hoje, inclusive~ sinto 
dificuldade para definir exatamente que tipo de liderança eu 
sou porque, A medida que você se transforma, pode até deixar 
de ser liderança das pessoas que liderou. Por que o líder 
tambem ê aquele que diz o que as pessoas querem ouvir e, á 
medida em que eu tenho uma nova clareza, uma nova consciência 
politica, uma nova vis~o, n~o posso continuar, dizendo, 
repetindo coisas em que n~o acredito mais. Ent~o, vejo até 
com muita naturalidade que eu ate tenha perdido a liderança 
sobre alguns grupos e adquirido liderança sobre outros. 
Talvez eu n~o seja hOje propriamente uma lideran~a sindical, 
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ou uma lideran~a dentro do PT~ porque abandonei bastante a 
militência partidària até por essa questào de trabalhar com 
um outro Partido. A minha lideran~a talvez hOje se situe mais 
no terreno das id~ias mas eu nào diria acadêmico. Porque~ 

assim como eu n~o me deixei aprisionar pelo político, também 
n~o me deixei aprisionar pela academia. Mas eu sou vista e 
reconhecida como uma liderança no meio educacional, uma 
lideran~a de expressào nacional em defesa da escola pública. 
Isso n~o tem a menor dúvida. 

E- COntO e que você' vê a degradac;~o da escola pt":tblica ? 

L- Isso eu acho que foi talvez uma das consequências mais 
perversas dos anos de autoritarismo. Eu n~o acho que isso 
aconteceu por um acaso mas foi absolutamente planejado. Se a 
gente pe~ar o relatOrio Meira Matos, a Lei 5.692/71, a gente 
vai ver que~ de fato~. a ditadura militar planejOU o modelo 
educacional que nOs temos. Trata-se de um modelo educacional 
que n~o ensina nada, que nào prepara para coisa nenhuma e que 
continua alijando grande parte da popula~ào da escola 
pbblica. Apesar de estarmos comemorando 100 anos de República 
nbs somos uma Rept":tblica que jamais deu escola pública para o 
seu povo. Ent~o~ além de n~o ter dado escola póblica, essa 
que est. ai ~ de péssima qualidad~. Agora, também b preciso 
n~o se deixar enganar e entrar no discurso saudosista de que 
a escola pbblic:a antigamente era boa. Era boa sim, porque era 
para os brancos da classe m~dia e para uma populac;~o muito 
menor, como a escola p~blica, por exemplo, aonde eu estudei. 
Na medida que a populaçào cresceu e a exigência, a demanda, a 
necessidade, de alunos da periferia, dos grandes conjuntos 
habitacionais~ exigia mais escola pública ela~ tambêm~ de 
forma premeditada, decaiu. Uma coisa que eu falo~ do 
.negrecimento da escola póblica~ com mais atores, mais 
personagens negros, tanto alunos como profes50res~ à medida 
em que a prbpria profiss~o foi declinando, nào era mais a 
normalista~ filha das familias da Tijuca, filha dos 
militares. Agora, • a empregada doméstica que tira o segundo 
gràu, n~o se sabe nem como, tal ve;,.~ á noi te numa esc01 a 
normal, de qualquer maneira e vai disputar uma vaga para ser 
professora primAria, que hOje ganha um salàrio mini mo. Ent~o, 

de fato, houve uma decadência total da profiss~o do 
magist~rio mudando até a classe social daqueles que a 
ocupam, na medi ela em que el a r1~O darà status soei ai nf:?nhum, 
que ela perdeu totalmente sua dignidade. A perda da dignidade 
profissional e da profiss~o, ela vem junto com a perda da 
dignidade da prbpt-ia escola. A falência da escola pôblica 
representa at~ a falência da prOpria sociedade. Como nos 
dizia o brilhante Jurandir Freire~ o que impera hoje ~ a 
raz~o da cultura cinica. Ora, para imperar a razào da cultura 
c:inici:'~ para impera ... · LIma "lei do Gerson" .de se levar 
vantagem. em tudo·- você n~o pode ter uma escola cri tica, 
transformadora, libertadora, que forma para cidadania. Você 
tem que ter uma escola desonesta, alienada, p~ssima e, de 
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preferência, comoe~iste~ uma escola que n~o dà para todos. 
Quer dizer, manter o povo analfabeto, semi-analfabeto~ 

interessa ao poder, interessa á sociedade brasileira que 
continua e cada vez mais se aprimora em ser uma sociedade em 
que um grupo cada vez menor ganha mais e um grupo cada vez 
maior se torna empobrecido a cada dia que passa. A instru~ao~ 
o saber, o conhecimento, a educa~ao seria um instrumento a 
favor das classes populares para problematizar a sua 
dominaç~o. A escola pública seria um instrumento de luta para 
essas classes populares. Ent~a, ê inegàvel que uma sociedade 
que està a servi~o do capital n~o vai dar essa arma para a 
classe trabalhadora. N~o interessa dar escola boa, de maneira 
alguma. Eu acho que~ enquanto as classes dirigentes no Brasil 
n~o ti verem a menor compromi sso com o povo, nõ's teremos 
escola p~blica cada vez pior. 



Anexo 6 

Entrevista com a Professora Florinda Lombardi 

E- Você atualmente ê Presidente do Sindicato Estadual 
Profissionais da Educa~~o do Rio de Janeiro - SEPE/RJ. 
se deu o seu processo de formaç~o política ? O que 
contribuiu nessa trajetbria, enquanto professora? 
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dos 
Como 
mais 

F- Eu comecei no CEP/RJ exatamente na d~cada de 70 onde~ a 
nlvel nacional, a ebuli~~o se fazia sentir. Comecei a 
militància Jà num período em que estava desga~tosa como 
professora em 68 e em 74, eu jà estava achando que o 
magist~rio n~o apresentava perspectivas. E foi muito 
interessante~ porque comecei a procurar empregc~ quando eu 
ainda n~o era efetiva no Estado. Havia feito um concurso mas 
n~o era efetivada, tinha que esperar um~ dois anos e comecei 
a procurar emprego. Acabava aquele periodo de contrata~~o~ 

substituiç~o - eu passei por isso - e comecei a procurar 
emprego~ queria ser recepcionista, qualquer coisa que me 
desse dinheiro para continuar estudando. Mas~ era inevitável 
eu acabava cai ndo na "(·?~:;col ha" e estava ~ de novo ~ na escol~" 

dando aula. E esse período de ansiedade, de desgosto da 
educaç:~o~ foi "rolando" mais um t.empo. Nessa epoca, eu 
militava na Igreja~ fui lideranç:a de grupo de jovens até 75. 
Em 75 ~~u vi que n2\o era bem aquilc)~ questionei muit.o, muita 
lavagem cerebral~ terapia, eu acho que ajudei muito nisso 
também. Era época daqueles cursilhos. parada jovem, eu fiz 
muito isso, eu liderei muito, etc. Ent~o~ quando foi pela 
~pcca de 78~ ~or ai assim, eu inclusive fui trabalhar na 
COBRA (Empresa Brasileira de Computadores) mas n~o larguei o 
magist~rio. Era uma doideira, eu trabalhava durante o dia e 
dava aulas ~ noite, morando em Caxias. Quando~ em 78, come;ou 
a movimentaç:ào aqui no Rio, eu ainda n~o participava 
diretamente mas em 79 (eu estava na Cobra fazendo est.gio) 
c:ome!l=0u o rebl.ll i ço na educaç; àlo, aquel a greve "branca" de 
març:o e eu là~ no Supletivo, que pouco podia fazer mas 
discutida por todos. At~ que veio o clímax, pelo meio do ano, 
a greve de julho e eu apareci: o que. que eu posso fazer? o 
que eu faç:o ? etc. Fiquei là em Caxias, na primeira diretoria 
inclusive ajudei a fundar o n~cleo. E nunca mais sai. Isso 
aconteceu em 78, 79~ quando come~ava também aquela discuss~o 
de organizaç;~o partidària. Foi um processo combinado, 
primeiro a minha participaç:~o no sindicat.o, depois entrando 
para ajudar a construir c Partido dos Trabalhadores. Isso 
tudo em Caxias e jà fazendo liga~~o com o que começava aqui 
no Rio de Janeiro, que era o nosso SEPE de hOje. Uma batalha 
muito louca, porque era tudo ás nossas custas, com o nosso 
esforço, nunca tivemos impostO sindical, nào ~inhamas o 
sindicato pronto. Esse processo continua at~ hoje e era tudo 
muito intressante, muito desafiador. Minha formaç~D ~ de 
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Pedagogia~ eu 'fiz at. o terceiro gràu~ Orienta~~o Educacional 
e tentei o Mestrado em 78~ na UERJ. Fui reprovada em ingl@s~ 

at~ hOje n~o sei inglês e sempre tenho muita vontade de 
escrever. Tenho algumas id~ias a respeito de educa~~o que 
gostaria de botar no papel e de estudar tamb~m. Acho que a 
gente se ressente muito hOje da falta de nossos proprios 
intelectuais. Quanto ao que mais contribuiu para a minha 
trajetória política enquanto profes50ra~ com certeza foi a 
prbpria luta. Eu acho, inclusive, que s~o coisas que n~o 

podem ser dissociadas: o crescimento politico de Qualquer 
pessoa. a sua consciencia de classe~ se dà exatamente na 
luta. Eu me lembro que~ naquela ~poca (78, 79 ou pouco 
antes), eu fazia interven~~es, a n1vel do meu trabalho no 
grupo jovem da comunidade. No movimento sindical eu comecei 
assim, fazendo uma nota, fazendo piquete na escola, correndo 
da policia, come~ando a negociar. Logo em seguida veio a 
greve do Municipio de Caxias, quando fui uma das lideran~as. 

Inclusive foi uma das primeiras experiências, até 
constrangedora, que tamb~m contribuiu para o meu processo: eu 
fazia parte de uma diretoria e~ naquela ~PQca, eu tinha uma 
avaliaç~o de que a greve era possivel. A categoria votou na 
proposta de greve e a direç~o toda foi contra. Eram pessoas 
que, inclusive~ ou talvez por causa disso~ n~o sei~ s~o 
amigas minhas at~ hOje. Era todo um processo que come~ava 

~ssim. Eu acho que o processo era exatamente esse. Depois, 
continuando a militar no CEP/RJ, eu comecei a fazer parte do 
movimento de oposiç~o; tinha algumas divergências com as 
direçbes do SEPE, embora nunca tenha permitido que essas 
divergências se misturassem com o pessoal. Tenho especial 
admiraç~o pelo Godofredo, pela Hildêzia ••• Tive tambêm uma 
experiência: em 80, 81, eu participei da Convergência 
Socialista. O meu pique vinha crescendo e, naquele momento, 
eu entrei na organiza~~o. Depois sal, n~o era exatamente 
aquilo, nunca mais me organizei. Mas~ foi uma experiência que 
contribuiu muito para o meu crescimento, tanto quanto a minha 
participa~~o no movimento da Igreja. Mas, com certeza, o ato, 
a aç~o que mais contribuiu para minha vis~o politi~a foi 
ex~tamente a participaç~o ativa na greve. Logo depoiS, 
comecei a dirigir o CEP/RJ, fui presidente do CEP/RJ de 
Caxias por duas gest~es~ N~o posso negar a influência da 
construç~o do Sindicato e do Partido na minha forma~âo. Posso 
dizer que a minha experlencia rica~ prAtica, concreta, foi no 
sindicato, foi no CEP/RJ. At. porque em Caxias era um local 
privilegiado pela diversidade de tendências. Foi em Çaxias 
que participei, tive contato direto com todas as tendências 
do movimento operàrio que atuavam no Sindicato e, algumas 
delas, no Partido: Movimento de Emancipa~~o do Proletariado, 
PC do B, PCB, MR-8, AP, PC, Convergência, O Trabalho, Em 
Tempo. Foi muito f~rtil para mim conhecer e atuar junto a 
essas tendências todas. Algumas delas participavam do PT, 
outras ajudavam a criar o PMDB. 
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E- Pela sua longa trajetbria de participaçào na entidade de 
classe dos professores. qual a sua avaliaçào Quanto aos rumos 
Que tomou o movimento dos professores desde a sua criaçào ~ 

Você acha que hà diferen~a entre um professor de 79 e o de 
hOje ? 

F- Hà muita e eu nào estaria aqui persistindo se n~o 

acrf-.?ditasse nisso. Hà passos largos e. ás vezes. timidos. Com 
certeza. o educador. o magist~rio. os profissionais de 
educaç~o de 79 nào existem mais. em sua maioria. embora haja 
uma qrande parcela Que està ainda despertando, lentamente. 
Nbs temos" hOie uma vanguarda que està interferindo na 
conjuntura atual. inclUSIVE nas el~icbes presidenciais. De 
Norte a Sul deste Pais. os profissionais estào dando uma 
liçào de participa~ào. de respeito. de atua~ào e de 
organiza~ào. sabendo fazer a opçào pelo melhor projeto 
politico qLlE' foi colocado par"d c\ nos".~~,a Sí.JCif-2c:lr:"\de. Aqor"é::;. é 
evidente que toda aquela obscuridade do periodo da ditadura 
militar embotou e atinqiu di~etamente os professores. Atb 
porque. como correia de transmiss~o da ideologia dominante. 
eles tinham que ser atinoidos para contribuir na manutenc~o 

da visào da burguesia. Consequir romper com isso 
definitivamente nào ê Llm passe de m~qica. A gente percebe. 
hOie~ alquma CCH"lfusào. alquma deseSper"é:\r"I~é:1 e al""IE,if~dc(dE'. muito 
prbprias de setores que nào conseguem fa2~r uma análise clara 
da realidade. Veja sb: em 79. os professores romperam um 
pouco o medo e come~aram a aderir aos movimentos qrevistas. 
Tivemos dificuldades em 79. nào foi LIma greve de 100%. Talvez 
nào tivéssemos atinqido 70% no Estado todo e foi vitoriosa. 
No entanto. fomos conseQuindo LIma ade5~o cada vez maior nos 
anos seguintes. Contraditoriamente. um setor da categoria 
começa a ficar muito ansioso. achando qLle nào adianta mais 
fazer greve. N~o é Llm setor majoritàrio. ê o mesmo setor que. 
no proce,so. ainda nào se politizou e qLle ainda Bstà preso ao 
confoj'-mismo. concluindo: ""- N;.!í.O adianta fa;?er qt-"e\/es por" qUE' 
n~o muda n~da". Isso ê falta de perspectiva politica. Hà hOje 
uma discussào que està sendo colocada que ê um pouco fruto 
desse desespero de querer realizar e resolver tudo, 
rapidamente. Isso. a gente teve a experiência na greve 
passada. de 89. quando um setor de nossa categoria dizia 
aSE.im: If_ E melhor a gente n~CI fazer- greve mas descobl'-ir 
outr"é.iS formas de lutia lf

• Contrapunham a qr"eve a c..íl..ltr"a=. formas 
de luta. ignorand6 OLl n~o prestando aten~~o para a greve como 
instrumento mais eficaz de qualquer trabalhador. Outra coisa 
ê que paralelamente a isto. n~o se tem uma vis~o muito clara 
de que nbs n~o somos um trabalhador qualquer. Nào somos 
metal~rqicos. bancàrios ou qualquer outra cateqoria desse 
tipo. que mexe diretamente na economia e que paralisa o Pais 
e apavora os patrbes. a burguesia de um modo geral. NOs somos 
wrofessores e o governo at~ tem muito interesse em que a 
gente se" desmoralize. quem sabe. uma greve derrotada. com a 
popula~~o toda contra nOs, isto seria realmente muito 
interessante para eles. Ent~o. na verdade. o que a categoria 
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està come~ando a discutir ê que a greve, como instrumento 
eficaz, ~ a qrande forma de luta. agora preenchida. N~o deve 
ser um movimento onde a categoria n~o assuma a luta e venha 
para as ruas~ denuncie, pressione, desmoralize o ~overno 

omisso e. fundamentalmente, arraste aquel~s que também s~o 

interessados nesse direito, que ~ a pop~la;~o como um todo. E 
ai acho que à um qrande desafio, ê a discuss~o que estamos 
hOje tentando fazer com a categoria, que ~ dar uma sacudida: 
O pessoal, acorda! Nào dà para ficar parado no tempo, nào dà 
para pensar que sb a greve, por si sb, vai pressionar o 
governo. A greve, fundamentalmente na nossa categoria, somos 
nOs criando alternativas de luta. a;bes dentro da própria 
greve que é a forma mais eficaz. Agbra, é evidente que para 
chegar a fazer greve hà toda uma situa;~o combinada, há toda 
uma atividade anterior. que passa pela discuss~o com a 
comunidade, que passa pelas passeatas, que passa pelas tais 
formas anteriormente desenvolvidas, as tentativas de negociar 
com os governos. etc. Por essa experiência a gente passou 
nessas duas ~ltimas greves: a greve do ano passado (1988) do 
Estado, que foi separada da greve do Municipio, que começou 
logo que acabou a greve do Estado e que durou 152 dias. Foi 
uma experiência interessante. A greve do Município, por 
exemplo, foi unificada com os setores do Municipio. Todo o 
funcionalismo entrou na greve, o que deu uma certa força ao 
movimento. Como era um periodo de transi~~o, um governo 
desativando. o outro começando. ambos tiveram um 
relacionamento muito ruim com o movimento. O tempo prolongado 
da greve cansou, desgastou, embora tenha sido uma experiência 
inédita para a cateqoria porque foi a pr~meira vez na 
histbria que fizemos, um movimento unificado com o 
funcionalismo. No Estado, tivemos duas primeiras experiências 
interessantes. Uma delas foi a cria~~o do Comitê em Defesa da 
Escola P~blica~ onde participaram vàrias entidades de pais de 
alunos, de estudantes~ a FAMERJ~ FAFERJ, OAB~ CUT, CGT. Todas 
as entidades foram chamadas, embora algumas n~o tenham 
comparecido. e muitos sindicatos. E conseguimos realizar 
alguns debates interessantes onde Vereadores~ Deputados, 
pessoas das associaç~es vinham e~ num primeiro momento, 
falavam até sem estar entendendo muito essa coisa de defender 
o ensino p~blico. Tentamos fazer com que o Comité n~o 

acabasse mas~ em geral, por ele n~o ter uma proposta 
concreta~ muito clara, acabou sendo desativado. Conseguimos 
retomà-Io na greve do ano passado (1988)~ no Estado, e ele se 
sustentou durante algum tempo, com algumas atividades como 
uma matéria paga nos jornais, alguma coisa do gênero, e mil 
propostas que depois n~o foram encaminhadas. E sempre somos 
nbs, o Sindicato da Educa;~o, que tem que dar o primeiro 
passo~ convocar. Esse é um processo de conscientizai~o a 
médio prazo dessas entidades~ que sào organizadas, que têm um 
certo grau de consciência mas parece que ess~ lu~a, essa 
obriga~ào de estar lutando pelo ensino póblico, ainda n~D 
estã "no sanque". Embor'a faC;é:\ parte da bandei ra dc.'t FAMER.J ~ da 
FAFERJ, das Centrais Sindicais, dos programas dos Partidos~ 
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• uma orande contradi~~o. n~o faz parte. n~o existe um 
mecanismo para que estas entidades estejam juntas ao 
sindicato. enfim. encaminhando alguma coisa neste sentido. 
Eventualmente. ouve-se falar numa passeata. fecharam uma 
pista em defesa de uma escola~ de um prêdio. a falta de 
professores etc. Mas alguma atividade· proqramàtica mesmo. 
formal. disso ainda nos ressentimos. A outra experiência foi 
a cria~~o da Comis~~o Pedaqógica do SEPE. Porque nOs jà 
tomamos uma medida estratbqica: n~o repor as aulas. E que 
tentàvamos denunciar as pêssimas tondi~be. que permanecem. 
atb hOje. e que nos impedem de realizar um trabalho de 
qualidade. donde tentàvamos denunciar a falta de professores. 
onde nào se qarantia. nào se qarantiria e nào se està 
garantindo a carga horària mini ma. o ano letivo completo. A 
carqa ho~~ria·nunca.ê cumprida na maioria das escolas. tanto 
do Estado quanto do Municlpio. Ent~o. tomamos essa decis~o de 
nào repor as aulas. para sacudir o governo. a própria 
comunidade. ver como. que esta situa~~o iria ser resolvida. 
E ainda nào està sendo resolvida. o governo continua sem 
contratar professores e a carga hor~ria ê incompleta em 
muitos lugares. Mas essas Comissbes Pedagóqicas come~aram, de 
fato~ a contribuir nessas discussbes politicas. pedagógicas. 
que a cateqoria deve estar fazendo com vistas a entender a 
dimens~o da educaç~o. Entender onde ela està metida. Foram 
essas algumas das atividades que a gente conseguiu criar 
nesse período. tentando uma articulaç~o maior do movimento. 
tentando dar uma balançada na própria categoria e nos setores 
da sociedade para que pud~ssemos. de fato~ assumir juntos 
essa bandeira. Na verdade. eu acho que a gente tem que fazer 
uma an~lise mais profund~~ baseada na realidade. O processo 
de desenvolvimento da consciência de classe. de crescimento 
politico. inicia-se com a experiência na luta. na militancia 
sindical. Pelo menos eu tenho percebido isso~ a grande massa 
dos professores faz essa experiência~ sai dessa massa um 
contingente, uma vanguarda que~ necessariamente, comeca a 
aspirar a outros meios de participa~~o. de forma~ào e a 
consequéncia ê o Partido político. No nosso Pais. a tradi~ào 
dos Partidos nao ~ a de dar formaçào política e isto ê um 
ressentimento geral. Quando o Partido consegue dar essa 
forma~ào. o faz como um complemente, ê a forma~~o teórica que 
vai validar a pr~tica que. especialmente ne caso de nossa 
categoria~ ela experimentou na luta que jà vem de alguns 
anos. Em geral, • o próprio sindicato quem dê a formaçào 
politica ou as tendências organizadas do movimento sindical 
ou partidàrio. 

E- Você participava do grupo oposicionista desde a primeira 
diretoria eleita do CEP/RJ ? Quais eram as suas divergências 
quanto ás diretorias anteriores á sua qestào ? 

F- Eu nào sei se hOje, aquelas pessoas que na época foram 
direções têm vis~es difer~ntes. Havia naquela época uma 
discU5S~O de vis~o sindical mesmo. de projeto de organiza~ào 
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dos trabalhadores. J~ come~ava. na dêcada de 70. essa 
discussào sobre central sindical e havia dois pOlos: um 
defendia a CUT. o outro a CGT. E passava por ai toda uma 
vis.o sindical que tinha um divisor de àguas: a questào do 
imposto sindical. Sempre tive muita clareza na minha posi~ào 

contra o imposto sindical. por tudo o que ele acarreta, 
fundamentalmente pelo elemento atrelador. e achava isso: que 
a categoria, qualquer cateqoria trabalhadora devia manter o 
seu sindicato por sua op~~o e pela sua própria contribui~.o. 

sem repartir esta contribuiç~o com o governo. Isso~ na 
verdade. era um projeto sindical e eu entendia que, no caso 
do CEP/RJ. ia mais longe. cemo eu veja ainda hOje. Acho que o 
SEPE ~ um sindicato diferente de todos os outros sindicatos. 
Ele teria. ou tem, uma semelhan~a com o sindicato da saOde, 
exatamente pela espe~ifidade desses setores. S.o duas 
questbes fundamentalmente sociais, interferem diretamente na 
vida de toda a sociedade e eu diria que um pouco mais at~ em 
rela~ào A educa~~o. Nós mexemos com esse instrumento que ê, 
que deve ser. tambêm de transforma~~o da sociedade. Uma 
alavanca por onde passa uma possibilidade de libertar nosso 
povo. Talvez o SEPE nào tenha conseguido expressar isso em 
outras épocas mas sempre achei que essa sua dimensào deveria 
ser trabalhada. Talvez soframos muito por nào entender isso: 
nbs somos um sindicato de profissionais de educa~ào. nós 
trabalhamos com educa~ào. que ê um direito do povo e ê 
obrigaç~o do Estado manter e bem. Acho que isso ê uma tàtica 
estar mobilizando constantemente n~o sO a categoria mas toda 
a sociedade. atrav~s da própria categoria, que mais uma vez 
teria uma tarefa redobrada: n~o 50 mobilizar a si mesma como 
categoria mas também os pais~ os alunos, as associa~bes de 
bairros da localidade da escola. E o sindicato tem que 
convocar todos os setores organizados da sociedade. Aioda 
hoje~ fico abismada ao constatar como a sociedade organizada 
fica passiva durante 30. 40~ 100 dias~ em que nOs fazemos 
greve. E assiste este movimento pas5ar~ se esborrachar, 
conquistar ou nào conquistar nada~ sem mover uma palha. Eu 
talvez at~ entenda que a sociedade ainda nào foi despertada 
para isso. E aí està uma vis~o que eu tenho e que, talvez 
ainda hoie n~o tenha conseguido passA-la para a categoria: a 
de que o sindicato tem' que provocar a sociedade. Ele tem, 
realmente, que tirar a sociedade desse marasmo, desse 
conformismo, de n~o estar entendendo que. por ser um direito 
de todos os cidad~os. todos esses cidadàos devem lutar por 
ele. Isso ~ uma coisa desproporcional: esse setor da 
sociedade gue s~o os profissionais da educa~~o. que sào 
funcionàrios públicos e sào cidadàos que pagam impostos~ que 
têm filhos nas escolas pOblicas e usam 05 servi~os pOblicos, 
têm que lutar em defesa do ensino póblico, da escola pública 
de qualidade~ enfim têm que lutar por todos. 

E- Os movimentos sociais que surgiram nas d~cadas de 70 e 80 
tiveram alguma influência no comportamento do professor? 
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F- Eu acredito Que Slm~ pelo menos comiao foi assim tamb~m. 

Participava das reunibes do comité em defesa dos anistiados. 
enfim~ o prbprio processo de discuss~o e da forma~~o 

partidària. HOje~ ê claro que ele (o professor) nào ~ o 
mesmo. Houve uma modifica~ào em funç~o da própria sociedade. 
que està se abrindo. HOje nào vivemos mais aquele periodo 
cruel do silêncio. da ditadura~ do embotamento politico. 
Nesse sentido. os professores est~o crescendo dentro desse 
processo, percebe-se a diferen~a na sua própria atuaç~D como 
educador. HOje jà ê bastante comum e um dia poderá ser 
completdmente comum. vermos profeSSOrf?S que~ depoi s da greve. 
durante ou antes. trabalham a greve como um tema de educaçào. 
um tema de aula~ as contradiçaes da luta de classes, o 
comportamento do governo, da categoria. o papel da policia~ a 
repre5s~0 que se sofre~ o medo. Tudo isso começa a fazer 
parte. s~o temas de discuss~o no processo da educaç~o. Esse 
crescimento da categoria vai-se incorporando normalmente ao 
dia-a-dia. E~ assim. vai-se conhecendo e fazendo conhecer a 
histbria real~ rejeitando-se a oficial. 

E- Como você analisa o surgimento do atual SEPE ? 

F- Na verdade. quando eu falei anteriormente que a 
divergência que eu tinha com companheiros de direçbes 
p~ssadas era tamb~m por isso, a visào de uma entidade 
sindical unificada~ que pudesse congregar os profissionais 
que trabalham com a qente~ no dia-a-dia da escola. Sem querer 
fazer demagogia de que servente, merendeira etc~ cumprem 
objetivamente o papel, num primeiro momento, educativo, 
pedagbqico. Alguns até jà começam a ter alguma dimens~o da 
sua postura neste processo. Na verdade~ o que justifica a 
defesa de uma entidade unificada era exatamente a 
possibilidade de mais força, mais organiza~~o. Essa era a 
vis.o que eu desenvolvia. Agora. ê verdade que a gente ainda 
n.o havia rompido e nào rompemos até hoje, com todo 
corporativismo, muito prbprio da nossa categoria e de outras~ 
de um modo geral, no Pais. A nossa cateqoria ainda tem uma 
agravante: ela ~, majoritariamente~ feminina, muito alinhada 
àquela vis~o de fragilidade e isso~ aos poucos, a gente estA 
tentando modificar. N~o "rompemos com o corporativismo mas, 
com certeza~ essa vis~o da unificaç~o tende a fazer com que a 
categc)r i a. consi ga se ar-gani z ar- e c:onqui star- i:ll gumas coi sas 
para a educaç~o. Mas ê claro que ê um processo lento. O que a 
gente ql.lesti onc:~va mui to er .. ~ a forma como foi" encami nhada 
aql.lel a di SCL\SS~O~ que el a foi real mente mui to pr"ec:ár i a. E o 
trauma maior da categoria talvez tenha sido a prbpria 
renfincia da diretoria. A categoria n~o resolveu isso com 
muita facilidade. Eu acho que havia uma relaç~o carismàtic:a, 
principalmente por causa da Hild~zia, e muita gente votou na 
nossa chapa sem ter resolvida esta quest~o. Particularmente, 
acho que n~o foi bom para ninguém. Mas~ s~o projetos. E a 
gente tenta com que o SEPE~ de fato~ atenda~ assuma o 
compromisso de representar todos os profissionais da 

,,,,' 
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educa~~o~ com todas as suas divergências. 

E- Como você vê. ao longo desse movimento. a forma~~o da 
consciência do profes~or que está na escola pOblica do Rio de 
Janeiro? De que "conformismos" ele e conformista? 

F- Acho que a gente ainda n~o conseguiu descobrir a 
verdadeira dimens~o do que é a educa;~o. Educa~~o como 
processo de liberta~~o. educa~~o como forma de fazer o aluno 
se virar. Educa~~o como consciência "de cidad~o. O 
profissional da educa~~o~ o educador~ ainda n~o está 
conseguindo trabalhar essa dimens~o. E~ é claro. eu já falei 
aqui. nào é exatamente culpa~ a ge~te hOje tem dificuldade 
ate para ler o jornal diàrio. Todas as condi~bes de vida nào 
favorecem e isso e alguma coisa bem planejada. Entào~ por 
exemplo. essa concepçào de educa~~o vai sendo dada na medida 
em que o sindicato tamb~m come~a a entender o seu papel. E eu 
vejo que o sindicato tem um papel extremamente importante 
nisso. de ajudar o educador a encontrar a real concep;~o de 
educaç~o. Esse parece que está sendo o nosso grande desafio. 
Em alguns momentos~ em algumas a5sembl~ias mais acirrada5~ 

mais delicadas em termos do que se està discutindo. 
percebemos um pouco essas confusbes. Por exemplo, como forma 
de press~o~ "segurar" conceitos dos alunos, nào encerrar () 
ano letivo. Enfim~ algumas coisas que desviam a ponta ela 
arma. Parece que o inimigo passa a ser o aluno. o pai do 
aluno, que vai ter a vida mais complicada á medida em que o 
governo nao atende ás nossas reivindica~bes. A gente insiste 
muito para que se perceba que hà todo um projeto politico 
combinado hOje~ que ~ tentar desmoralizar a escola pública, o 
profissional da educa~~o. Na verdade, ê o próprio extermínio 
desse ensino p~blico. E, para isso. para a crise da escola, 
~ara o càos da escola pública, se apresenta uma alternativa 
que. a privatiza~~o. Se o professor n~o entende isso, 
realmente ele vai perder o fio do caminho, ele perde 
completamente uma perspectiva do futuro. Ai vem o des~nimo, 

vem o desespero~ vem a vontade de n~o lutar mais. 

E- Qual a relev~ncia da politizaç~o mais ampla do 
professorado para o exerclcio do magistério e como cid2dào ? 

F- Isso ~ surpreendente porque o nómero de professores, de 
profissionais da educaç~o que começa a se'conscientizar é 
relativamente gr~nde. Mas, e verdade que você ainda encontra 
professores, aqueles mais despreparados que, inclusive, dâo 
crise em assembl.ia, crise histérica mesmo. eles nào entendem 
porque o governo n~o assinou o Plano de Carreira. porque o 
salàrio foi baixo~ porque a escola sstã calda. N~o conseguem 
fazer uma anàlise precisa. porque essas coisas acont~cem. Na 
medida em que n~o conseguem entender~ eles entram em 
desesper"o f.? a eVélS~o e enorme. HOje, ht.1 LIma "e>:pulsi;(o" dessé."Is 
pessoas da escola. 

BflUOT!eA 
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E- O abandono da carreira do maoist~rio pelo professor ê uma 
realidade? O que voce pensa a esse respeito? 

• 
F- O fato é real mas~ na verdade~ eu n~o chamaria de .. 
abandono. chamaria de expuls~o mesmo. A nào ser aquelas 
pessoas que t@m consciencia e que também est~o" por 
conscl~ncia. saindo por ai porque realmente nào conseguem 
sobreviver. tem família para criar e projetos a realizar. 
Aliàs. essa é uma característica da nossacateqoria e que faz 
com que qualquer dire~~o que passe por esse sindicato tenha 
sempre essa dificuldade. que é a dificuldade de expressar o 
interesse dessa categoria. Ela ~ profund2mente heteroqênea. 
Nós temos professores que vivem da profissào. sustentam 
filhos; temos prOff?SSOr-es que"': fazem /lbic\J~;" pa\l~,'.'I completar a 
renda; temos professores cujo dinheiro ê para comprar 
qualquer futilidade. pois s~o sustentados pela familia cu 
pelo cOnjuga e temos. felizmente~ aqueles que. a despeito das 
adversidades. tem compromisso com o ser··v'i,>o pi'.\blico~ o ensino 
pOblico para eles é uma quest~o de principio. 

E- Qual a sua avalia~~o sobre os cursos 
promovi clt) ? 

que o SEPE tem 

F- Eles têm tido uma frequ~ncia relativa. até porque a gente 
ainda n~o conseauiu uma forma de estabelecer cursos que seja 
mais prbxima dos nossos colegas. O ideal seria que a gente 
pudesse se deslocar e ~ o que estamos tentando fazer. Há um 
arande interesse pelos cursos de forma~~o sindical que o 
nos 50 sindicato està oferecendo. Houve um fato muito 
interessante: apbs a areve de 162 dias da rede municipal~ nós 
promovemos um ciclo de debates onde exatamente aquelas 
pessoas que pa~ticiparam da greve. a militancia da greve. se 
interessou por esses seminàrios variados sobre o Livro de 
Histbria. o Papel da Escola. o Projeto Pedagógico da 
Secretaria Municipal~ da Secretaria Estadual de Educa~~o~ da 
Secretaria de S~o Paulo. Houve interesse nis50. o pessoal 
desgastado. cansado mas estava là. Ent~o a gente pensa em 
investir, e muito~ nisso. O sindicato tem~ obrigatoriamente. 
que cumprir esse papel que o governo e até as Faculdades n~o 

est~o cumprindo. Até porque~ hOje~ se você quiser manter a 
sua forma~~o~ vai ter que ser com o seu parco salário. Como 
se està ganhando mal. n~o se consegue fazer cursos. Até 
viajar para fazer um curso ~ uma dificuldad~ danada para se 
conseguir uma licen~a. Acredito que o sindicato tem que se 
ocupar disso ~ realmente cumprir o papel de formador. Para se 
ter uma idéia: ~ comum você chegar numa escola e perguntar 
para um professor onde Bstà o diretor dele e ele responder 
"està "-'Ili". "'·Ias, ele é incapaz de ir- l~ ou~ se vai~ vai na 
ponta dos p~s, com medo de entrar na sala do diretor. O 
diretor que est. sendo eleito hOje tem uma postura mais 
avaniada mas as rela~~es de poder ainda n~6 mudaram 
completamente. Existe ainda a pràtica de escola fechada, de 
rela~~o atrasada mas que a gente est. mudando e eu diria que 



o professor de hOJE cumpre o papel de massa de manobra~ 
durante muitos anos. 
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como 

E- A sua inser~~o no plano politico-sindical mais critico 
especialmente sua inser~~o politico-partidària e ideológica 
que novas dimensbes trouxe para sua anàlise do processo 
educativo e do movimento de professores? 

F- A escola póblica. como a saóde pública. transporte. 
moradia~ alimenta~~o. as necessidades bàsicas que deveriam 
ser satisfeitas~ sofrem o primeiro ataque que os governos 
fazem. A gente sabe que. hoje. há como um pano de fundo da 
crise nacional. que s~o os milhões de dólares que saem 
irresponsavelmente desse Pais e que a gente jà paqou a tal da 
divida. que n~o fizemos. Só os juros dessa divida jà dariam 
para resolver grandes problemas da nossa popula~~o: saóde. 
educaç~o. habitaç~o. etc. E essa degrada~ào está nesses 
marcos. O governo vai sempre tirar da educa~ào~ do serviço 
pfiblico. as verbas de que ele precisa para pagar as suas 
dividas. os compromissos que nào se referem á melhoria das 
condições de vida do povo. Entào. essa degradaçào. a entrega 
da educa~ào pública. bàsica. fundamental~ ao setor privado~ 

vai se concretizando á medida em que os profissionais da 
educa~~o. pais, alunos. as entidades organizadas da 
sociedade, n~o entenderem que ê uma luta sem trêguas que tem 
que ser desembocada~ imediatamente. HOje ~ muito normal se 
ver por ai presidenciàveis. 'politicos~ o presidente do 
sindicato dos donos de escolas. proclamarem. sem rodeios, que 
a escola privada ê a saída. Combinado com isso, eles 
inventar"am agora rl historia dos concl.lY"sos para preenchimento 
de vagas nessas escolas~ que v~o democratizar as escolas etc. 
como se isso fbsse verdadeiro ou como se isso servisse para 
justificar a existência da escola privada. N~o se democratiza 
o que ê propriedade de um. Ent~o. vejo isso como um processo 
em curso~ realmente avançado e que depende muito da nossa 
organizai~o e o papel dos profissionais da educaç~o, mais uma 
vez. • fundamental nisso. Como nós trabalhamos na escola~ 

como impulsionamos a educaçào, como temos acesso a, no 
mini mo, 30 alunos~ e cada professor tem, no mínimo, 30 
responsàveis por estes alunos~ nós podemos fazer uma 
corrente, uma cadeia, e transmitir essa necessidade de 
mobili2aç~o. Somos nOs que, mais uma vez, temos que fazer 
isso. arregimentando a sociedade civil organizada. 

E- Encerrando, você gostaria de dizer mais alguma coisa? 

F- Eu gostaria de dizer muitas coisas. Uma delas • que eu 
fico muito contente ao perceber que hà um grupo de colegas 
que està pensando a educaç~o hOje. Pensando, escrevendo, 
propondo e que. possivelmente. alguns jà estào at~ divulgando 
esse trabalho. esse acúmulo de experiências. Eu gostaria de 
contribuir muito mais. Esta jà ê, acho, a quinta ou sexta 
entrevista que dou para colegas que e5t~o escrevendo sobre o 
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sindicato~ sobre o sindicato~ sobre a postura do 
educador~ sobre a educa~ào. sobre a greve. A greve inclusive. 
como principio educativo. hà alguém escrevendo sobre isso. 
Como ~ que o sindicato. este sindicato. pode contribuir para 
o processo de tran5formaç~o da sociedade. Eu estou oostando 
disso porque. de alguma forma. estou tendo possibilidade de 
colocar o Que eu penso. E eu penso que este sindicato é 
essencial em relaç~o aos outros. exatamente porque a gente 
trab.:d.ha com um serviço básico que é i" Fiducac;:~o e que é um 
instrumento de transformaç~o da sociedade. Se a qente nào 
comprender isso. nào usar isso. nào trabalhar isso. nào 
dimensionar. vamos estar passando pela sociedade como 
qualquer trabalhador. E eu coloco essa diferenc;:a. essa 
especialidade. exatamente acoplada à intensa responsabilidade 
nossa por isso. Voc@ interfere na cabec;:a de uma crianc;:a. do 
pai de uma criança. voc~ cria condic;:bes para que as pessoas 
cresçam ou cria condic;:aes para que elas decresiam. O 
professor. eu ouso dizer. eu acho que ~ o ónico que é capa2 
de assassinar alqu~m impunemente. Invisivelmente, você ~ 

capaz de fazer muita coisa com a mente de uma pessoa. 
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